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S^NCKTA de novo a sua publicação o Brazil 
w Artístico, órgão da Sociedade Propa­

gadora das Bellas-Artes, mantenedora 
7V^ do Lycêo de Artes e Officios do Rio de 

g/ç Janeiro. Publicados, em 1857, só seis n^-
' meros da nossa revista, tivemos de suspender 

a sua existência devido ás dificuldades do meio, 
ás contrariedades que surgiram e — p o r que nâo 
dizel-o— á falta de recursos pecuniários. Artistas 
pobres, operários modestos e homens de letras 
ricos apenas das illusões da mocidade, julgaram 

— elles, os companheiros do inicio desta cruzada 

— que lhes era fácil a publicação de uma revista 

artística no Brazil. 
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Cedo a desillusâo chegou. 
Exhaustos os últimos recursos, seccas as lagri­

mas que lhes crestaram as faces, confessaram-se 

vencidos e não mais apparecsu o Brazil Artístico. 

Houve tentativas de nova vida, mas o tempo fizera 

a sua obra destruidora; alguns redactores tinham 

morrido, e outros, dispersos pelas duras contingên­

cias da vida real, não mais podiam cogitar de cousas 

d'arte. Todas as energias, que não tinham tom­

bado nas primeiras refregas, concentraram seus 

esforços na manutenção do Lycêo de Artes e 

Officios. 

Atravez de luctas, colhendo glorias mas 

também soffrendo amargores, o seu fundador e 

os seus beneméritos professores venceram a jor­

nada. 

A escola do povo é, felizmente, uma aspiração 

já realisada. 

Voltando agora as suas vistas para o pas­

sado e recordando-se de passadas glorias, retoma 

a Sociedade Propagadora as armas que 54 annos 

antes empunhara. 

Fortalecida por uma longa e laboriosa exis­

tência, acredita a Sociedade Propagadora das 

Bellas-Artes vencer a nova jornada. Não a sup-

põe de rosas, antes juncada de revezes. 

Mas, o que é a vida senão uma lucta ? 

Luctar em prol das Bellas-Artes, do seu des­

envolvimento, n u m a terra que possue verdadeiros 
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talentos artísticos e onde sobejam aptidões para 
o bello, é um dever nosso. Delle não nos afasta­
remos sinão quando vencidos, si o formos, pela 
indifferença dos artistas e pelo desamor dos 
nossos concidadãos ao culto do Bello e da Arte. 

Como sincera prova de saudade áquelles dos 
nossos primeiros redactores, que tombaram na 
vida, e de homenagem aos três únicos que ainda 
sobrevivem — Bethencourt da Silva, Francisco Por-
tella e Luiz Paulo S. M. Ayque, e cujas frontes 
aureoladas de cabellos brancos são para nós ex­
emplos vivos do quanto podem a tenacidade e 
a fé no futuro — re-editamos n"este numero os 
seis primeiros números do Brazil Artístico. 

A R K D A < <Ã<>. 
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INTRODUCÇÃO 

Quando uma nação olvida ou menospreza a sua pró­
pria individualidade; quando nâo lhe importa o apoucar-se 
a si mesmo á vista do estrangeiro; quando se dá toda ás 
especulações, aos cálculos puramente mercantis; quando 
substitue completamente a palavra utilidade pela necessi­
dade dos estudos liberaes e considera futeis occupaçòes as 
letras e as artes, é que essa nação se acha contaminada de 
um principio mórbido, que a consumirá mais ou menos 
rapidamente; ou entào está tomada d'uma espécie de fre­
nesi, de demência que, mais cedo ou mais tarde, por um 
choque impossível de determinar, servirá como de trans­
ição a um novo estado de cousas, melhor e mais bello: 
tal uma intelligencia affectada de loucura ou de delírio torna 
a si por uma reacção externa ou da própria natureza, e se 
compraz em contemplar e seguir as imagens de que se 
esqueceu por largo tempo, o novo horizonte que se lhe 
abre. E' essa a idéia que em nós faz nascer o espectaculo 
da nossa sociedade, o desdém que aqui vemos pelas bellas 
letras e artes. 

Afigura-se-nos que não ha ahi mais juventude nem 
affectos, enthusiasmo nem futuro; parece que à luz deste 
sol magnífico, debaixo deste céu formoso, ao redor desta 

Tomo I —n. x — 35 de Março de 1S57. 
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fecundação perenne e maravilhosa, reina um immenso e dilatado 

inverno — e que a morte lavra no seio desta vida — e que 

a decrepitude opprime o remoçar espontâneo da humanidade 

e abate o vigor da natureza!... 

Todavia uma explicação se pôde talvez dar a este facto. 

Oriundo pela mór parte de uma nação para a qual as 

guerras da conquista haviam quasi substituído os combates 

da intelligencia e a cultura das artes; educado por essa 

nação, d'antes gloriosa e valente, mas que a riqueza das 

colônias e a influencia estrangeira haviam afrouxado como 

outr'ora á vetusta Roma ; sopeado na desenvolução e espar-

zimento das idéias pela metrópole, receiosa de alguns resul­

tados que isso poderia ter, e olhando menos para o futuro 

desta terra do que para os fructos qne delia poderia colher : 

o nosso povo, ao sentir o collo despido do jugo, achou que 

era gozar da liberdade em toda a sua plenitude o descansar 

á sombra do pouco que lhe tinham deixado, e, reclinando-se 

nos braços da servidão, que como um cancro lhe haviam 

lançado no seio, deixar-se ficar no ócio, na negligencia de 

todo o adiantamento. Reputou a riqueza como ponto cardeal 

da civilisação e da felicidade, e cuidou que era bastante, 

para obtel-a e engrandecer o paiz, entregar-se áquelle tráfego 

e labutar que se disse commercio, ou amante da inércia, aos 

empregos da nação ; e preferiu no emtanto, para passatempo, 

esbulhando-se de todo o sentimento de gloria, atirar-se preci­

pite n'aquellas disputas, o mais das vezes pessoaes e odiosas, 

a que quizeram chamar politica, antes do que dar-se á cul­

tura do espírito e á purificação dos costumes. Este povo 

que a Providencia tão prodigamente dotara com o suficiente, 

não quiz o muito que traria o cultivo da sua aptidão para 

o bello e o grande, unida aos outros dons da natureza ; 

avaliou em mais a rica mediocridade do que as invenções 

úteis ou bellas, e por isso procurou imitar, ainda quando 

lhe não servissem, as descubertas, ou apenas algumas das que 
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o trabalho e o engenho téem produzido nas outras nações 

mais ávidas de gloria. E assim ficou por muito tempo quedo 

e estacionado, como tendo nascido com todos os vidos de 

uma raça decadente. Alguns espíritos porém, mais activos 

ou mais fortes, procuraram combater certos signaes que deno­

tavam corrupção social : certos princípios baquearam — em 

seu logar outros se ergueram ; esta geração pareceu despertar, 

como ao som dos clarins ou ao rufar dos tambores soidadesca 

que dorme: qulz melhorar no mesmo pé que outras gentes; 

mas a melhora que procurou foi sobretudo material — o prin­

cipio utilitário, e só o principio utilitário, mesmo sem van­

tagens nem belleza, apoderou-se do corpo da nação, e abafou-

lhe a alma. — Os diversos graus deste adiantamento como 

que inebriaram a turba; — dado o primeiro movimento, 

eil-a que se lança como o cavallo árabe no deserto, sem 

freio, por plainos e recostos... < Parece, como diz o Snr. 

Edgar Quinet, que hoje a matéria, mais intelligente do que 

o espirito, fermenta para dar á luz um mundo novo...» Mas 

lembrae-vos de Mazeppa ? — Eil-o ahi vae, vede o — nada 

em suor, as cordas roxeiam-lhe as carnes e prendem-lhe os 

movimentos ; perde o alento, a côr, a vida; o sol cresta-o, 

os hálitos do deserto abrazam-lhe os pulmões, como que o 

coração não existe mais n'aquelle peito arquejante... deixae-o 

caminhar — Mazeppa é a imagem do que entre nós se passa, 

a imagem da intelligencia e do gosto condemnados, arrastados 

por entre ermos, e batidos de urentes ventanias ; mas o cavallo 

parará e Mazeppa levantar-se-á rei! 

E' isto a que aspiramos — é o fito da Associação Pro­

pagadora das Bellas-Artes do Rio-de-Janeiro. — Os Bra­

sileiros têem engenho natural para o cultivo das artes e 

dos estudos liberaes; falta lhes somente amor do porvir; 

faltam-lhes energia e estimulo. Entretanto, para que o futuro 

risonho que antolhamos se approxime, e se alcance o prospero 

resultado que almejamos, é preciso um agente. — O agente 
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que poderá operar esta espécie de resurreição, é a imprensa 

— essa única invenção do gênio humano cuja honra foi dispu­

tada por 17 cidades, e que foi desde o seu nascimento pro­

clamada, até por papas e bispos, um dom divino. E ' pela 

troca das nobres idéias, pela exposição de sãos principios, 

pela insinuação de elevados pensamentos, pela instrucção, 

pela cultura do gosto e pela moralidade que se chega real­

mente ao engrandecimento, bem-estar e liberdade de um paiz. 

Não se illuda o povo, não procurem illudilo e illudir-se os 

homens que se dizem positivistas: na cabana como no palácio 

para os indivíduos absorvidos em graves cogitações ou en­

golfados no prazer, como para aquelles de quem os duros 

labores ou os negócios são a occupação diária, ha momentos 

de folga, momentos em que se ha mister de uma diversão 

amena e calma, e ao mesmo tempo digna — é essa, de que 

se deve lançar mão, a leitura e o amor das artes: sem isso 

o ocioso como o trabalhador languecerão, e tornando-se mais 

aptos para receber as aguilhoadas das paixões e o acordar dos 

máos instinctos, procurarão, para matar o tempo, sociedades 

perversas ou vergonhosos deleites. « A cultura do gosto, diz 

Blair, augmenta em nós esses brandos affectos que têem por 

objecto o bem da humanidade e, dando-lhes repetidas vezes 

occasião de exercer-se, tende ainda a acalmar a violência das 

paixões : 

...Ingênuas didicisse fideliter artes 

Emollit mo/es, nec sinit esse feros...., 

Não creia pois a mocidade nos dicterios dessa meia 
dúzia de sabichões de algarismos, de doutores nas quatro 
espécies, de financeiros de empréstimo, que tudo pesam ou 
medem por si mesmos : — não são as letras nem as artes 
que transviam ou enfraquecem o caracter nacional; todas as 
idéias grandes ou generosas, que fazem palpitar com força 
o coração, duplicam as faculdades do homem: o que desvaira 
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e rebaixa um povo é o egoismo systematico e material, e essa 

philosophia vulgar que leva a desdenhar de tudo o que por 

ahi chamam illusões, isto é, a dedicação, o desinteresse, o 

enthusiasmo; são aquelles os verdadeiros autos de fé onde 

se consumem as virtudes nacionaes, as verdadeiras catacumbas 

onde se soterram os pensamentos grandiosos, os recifes onde 

se esbarram e perecem as glorias pátrias ! 

« Regenerar a alma humana adormecida nas contem­

plações egoisticas do bem-estar material (diz algures o Sr. 

Lopes de Mendonça), fazer renascer o culto dos sentimentos 

generosos e das idéias justas, levantar a fronte do homem 

para o céu, é uma grande e augusta missão. » E' com este 

nobre fim que se fundou a nossa Associação, e que inscreveu 

nos primeiros artigos dos seus Estatutos o pensamento da 

creaçâo de uma revista e do ensino publico para a propagação 

dos bons dictames. O amor da leitura é ainda mui diminuto 

entre nós : publicar pois algumas paginas, elaboradas com 

fervor e bons desejos, é o meio talvez de ir-se incutindo 

aquelle, assim como o amor das bellas-artes. Deste modo 

não falharemos ao programma que nos marcam os fins da 

nossa instituição: preparando os ânimos, desenvolvendo o 

bom gosto, a revista deve servir como de transição para a 

applicação aos livros. 

Tendo em vista principalmente as bellas-artes, temos 

um fim duplo, porque não ha bellas-artes sem litteratura. 

São ei Ias e foram sempre companheiras inseparáveis: ás letras 

dá-se também o nome de bôas-artes. Sabe-se além disso que 

o desenho e a pintura foram os primeiros ensaios da arte de 

communicar os pensamentos ; que os hieroglyphos, os symbo-

los e as figuras emblemáticas, que vieram substituir a pintura 

pela falta de extensão e pela dificuldade desta, não são mais 

do que applicações do desenho ; por muito tempo a escripta 

não foi sinâo uma espécie de gravura, e ainda hoje é esta 

uma das primeiras operações da imprensa. 
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Temos que não será sobre folhas de rosas que marcha­

remos ; divisamos já os embaraços que sobrevirão. Entre nós, 

pelas dificuldades que logo surgem, acompanhadas de des-

illusões ; pela falta desse ar puro, desse bafo animador de que 

carecem taes emprezas para viverem, extingue-se breve o facho 

que começava a arder. Pelos receios mal pensados de uns, 

pelo enfado de outros, pelo pouco gosto da mór parte, e a 

final, como conseqüência, pelo abandono dos leitores, morrem 

quasi todas as revistas, ou vão arrastando uma miserável 

existência até que desapparecem; os collaboradores, ainda os 

mais decididos, desanimam na carreira, e deixam apagar 

aquella flamma em que se accendem o talento e a boa 

vontade. 

Resta-nos comtudo uma esperança para a sustentação 

desta Revista. E ' que á frente delia se acha uma associação 

dominada de princípios puros e cheia de resolução e patrio­

tismo ; é que a Revista nasce sob os magnânimos auspícios 

do Imperador, que se digna dar o seu apoio á nossa philan-

tropica associação: o Imperador, de quem sempre merece 

apreço e protecção a cultura das letras e das artes, será um 

garante da nossa existência, será para nós a imagem da 

esperança e o fanal que nos animará. Devemos também con­

tar com o auxilio dos homens ricos e beneméritos do paiz ; 

elles devem apoiar-nos, pois que é por meio das artes e das 

letras que os nomes dos homens úteis revivem, e não por 

meio das fortunas enthesouradas que certo não despertam, 

antes abafam nos vindouros qualquer lembrança ou sau­

dade. 

Oxalá que o nosso intuito seja alcançado! que o des­

alento nos não venha einpecer a marcha! que não venham 

entorpeeer-nos a ingratidão, a inveja, a indífferença, ou a 

guerra aberta, atiçada por aquelles mesmos para quem devera 

ser sagrado o fogo do enthusiasmo, e que, como os sacerdotes 

do templo de Vesta, não deviam deixar ou fazer extinguir a 
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pyra do altar das letras e das artes! Oxalá que possamos 

finalmente bradar com o nosso Silva Alvarenga : 

Já fugiram os dias horrorosos 

De escuros nevoeiros, dias tristes 

Em que as artes gemeram desprezadas 

Da nobre Lysia no fecundo seu;. 

Hoje cheias de Gloria resuscitam 

Até nestes confins do novo mundo 

— Graças á MÃO AUGUSTA que as anima !»(*) 

JAI.V MONTEIRO. 

(*) A's AKTK-.: poema recitado na Sociedade Litteraria do Ri<> .h J.uicir.j em 
dia doa annos da Rainha D. Maria I. 



DISCURSO 

Recitado perante os membros fundadores da Sociedade Propagadora das 
Bellas-Artes do Rio-de-Janeiro, no dia da sua organização em 23 de No­

vembro de 1856, no edifício do Museu Nacional. 

Antes de proferir uma palavra siquer sobre a idéia que 

faz o assumpto principal desta reunião, seja-me permittido 

agradecer-vos a subida prova de estima e consideração que 

vos dignastes conceder-me, comparecendo hoje neste sanctuario 

de instituições patrióticas, com o único fim de me ajudardes 

a erguer o estandarte do progresso e da utilidade publica, 

que tenho visto sempre a meu lado nas fantásticas visões de 

minhas crenças de mancebo. Lamento porém que não hajam 

palavras virgens de lisonja para que eu vos testemunhe o 

sincero reconhecimento que adquiristes do meu coração. Mas, 

si a mobilidade das palavras, si o órgão fraco da linguagem 

não pôde exprimir-vos o verdadeiro prazer que sinto neste 

momento, lede ao menos nos meus olhos a emoção ardente 

e enthusiastica que vae cá dentro da minha alma, e estou 

certo que vos achareis satisfeitos com a felicidade que pro-

porcionastes ao artista a quem honraes e que nada mais deseja 

do que o engrandecimento das artes e de seus concidadãos. 
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Entre nós envergonhadas 

Se encolhem as artes bôa*. 

LOBO. 

No meio do isolamento n que me tenho votado, esquecido 

no seio de minha mediocridade, compraz-me ás vezes meditar 

no futuro glorioso deste império, na influencia que devem ter 

as bellas-artes sobre as riquezas deste solo, e nos artefactos 

produzidos com todos aquelles meios que nos facultam a na­

tureza e o estudo por um povo talentoso e amante da per-

fectibilidade. Mas então no meio dessas meditações profundas 

a que ás vezes me entrego, vejo com pezar infindo quanto 

vae longe do verdadeiro caminho des«,e esplendido futuro, 

que a imaginação me pinta com vivas cores, o trabalho e o 

ensino de todos os nossos artistas e operários. 

E' uma meditação amarga, porque nada no mundo é 

mais doloroso e sentimental do que vêr continuamente esgo­

tarem-se tantos meios pecuniários, tantos esforços aproveitáveis, 

sem nada produzirem de bello 011 de grandioso, apresentando-

se unicamente ao publico, em lesultado de tantos sacrifícios, 

edificações mesquinhas e deploráveis, — moveis sem graça 

nem belleza, — manufacturas pouco compatíveis com a civi-

lisação do século e do paiz em que vivemos. 

Baseado pois nestas circunstancias e embebido no cogitar 

continuo de melhorar este infeliz estado de nossos conheci­

mentos industriaes, uma /,//•/',r. que julgo grandiosa e útil me 

appareceu rodeada de todas as esperanças de uma fácil re­

alização... 

Meditei nella por longo tempo; ataviei a com todas 

as vestes de possibilidade que me suggeria a minha imagi­

nação, e cada vez me parecia mais bella e mais profícua. 

A's vezes porem, seja-me licito confessal-o, um receio 

ou temor me assaltava o coração e o espirito. — Seria ella 

abraçada pelo publico com a mesma fé com que eu a tinha 
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concebido? Seria ella acolhida sem prevenção nem descon­
fiança, quando me faltava um nome assaz forte para a sustentar 
contra os embates das calumnias desses que nada fazem para 
o bem geral e que tudo envenenam sem piedade ? 

Mas este embaraço, único que podia apparecer, em vez 
de desanimar, reforçou minha coragem, proporcionando-me 
novas idéias prestimosas á sua realização. Assim escudado no 
estudo que desses meios havia eu feito, apresentei o meu pro-
jecto a algumas intelligencias cultas, mil vezes mais aptas 
para decidir de sua importância do que eu, e tive a fortuna 
de vêl-o acolhido com louvor e enthusiasmo. 

A' vista destas animadoras approvações, não tinha mais 
que trepidar, era preciso somente tentar a todo o custo sua 
publica apresentação; e foi por isso que, confiando na vossa 
bondade, na reputação que tendes e nos vossos precedentes, 
me animei a solicitar a vossa presença nesta casa, a fim de que, 
mostrando-vos eu os meus intentos, podesseis dignar-vos insti­
tuir o que eu só jamais pudera. 

Antes porém de a isto vos convidar, era preciso saber si 
eu poderia contar com a devotada coadjuvação de um não 
pequeno numero de artistas que, dedicando-se ao bem geral, 
á felicidade da nação, quizessem tomar sobre seus hombros 
um dos mais penosos encargos da minha idéia — o professorado 
publico. 

Felizmente, seja dicto com ufania e reconhecimento, não 
achei só em cada um desses amigos um auxiliar, achei tam­
bém um defensor — um athleta muito mais forte do que eu, 
mais capaz de per si só sustentar o que em minhas mãos 
unicamente talvez morresse. E ' que elles também conhecem o 
mal que por ahi vae lavrando, como uma corrupção de morte ; 
é que elles sabem por si mesmos quanto custa viver no meio 
da indifferença de uma sociedade pouco preparada para avaliar 
os sacrifícios de uma classe inteira que se entrega ao seu 
mister como a um sacerdócio augusto. 



O BRAZIL ARTÍSTICO lõ 

E têem razão ; porque nem-um dos nossos concidadãos, que 

não seja artista, talvez calcule o que todos os dias se con­

sume de coragem, de resignação e de vida, para se resistir ás 

lutas que assaltam qualquer vocação que por ventura appareça, 

no meio da nossa indifferença mercantil que tudo mata e 

aniquila. 

E ' uma longa iliada de pezares, profundos como o oceano, 

grandes como a eternidade, que vão matando, uma a unia, 

todas as esperanças nascidas no coração dos mancebos que 

acreditam nas illusões da sua imaginação, na bondade de todos 

os homens. 

Desde Homero até Camões, de Camões até Gilbert, de 

Gilbert até nós, quantos exemplos não ha para apontar a esta 

sociedade — humana, que não palpita ao tocar os fructos do 

talento, sinão quando elle acaba com explosão, ou quando, 

apezar de tudo, tem podido vencer os tempestuosos dilúvios 

da calumnia, apresentando-se ao povo coroado de sua própria 

gloria, como o sol, atravessando com seus raios as negras 

nuvens da borrasca. 

Não fallo por mim— ultima intelligencia desta mocidade 

talentosa que morre de inacção e de descrença; fallo por ella 

mesma que se debate nas dissenções de lutas vergonhosas, de 

guerras mesquinhas e nefandas, que lhe hão feito os pygmeus 

que o acaso levantou do pó em que deviam jazer perpetua-

mente e que não podem ver surgir os astros que devem acla­

rar a noite em que havemos vivido, e na qual, pobres pyri-

lampos, têem passado por estrellas. 

Sei por experiência própria que nada valho, que nada 

sou, comparado com esta mocidade artística que nasceu da 

velha escola; mas, ao menos, possa a minha força de von­

tade, — o meu desejo de ser útil ao povo, — e a pertinácia 

do meo gênio superar a falta do talento necessário para hom-

brear com ella, apresentando-me em campo para a defender. 

Sei bem o que ella vale; conheço o que ella perde nesta 
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inércia a que se votou, e por isso confiado nos seus es ç , 
não hesitei em chamal-a a mim, em fallar-lhe do futuro gran­
dioso que a espera, mostrando-lhe esses nomes gloriosos, que 
no meio da prepotência e do servilismo do passado se ele­
varam, merecendo a admiração dos povos, como Ticiano e 
Miguel Ângelo. 

A mocidade é a força do futuro, — é o gigante do 

porvir que tem de sustentar sobre os seus hombros a ma-

gestade deste Império; demorar a sua rehabilitaçâo é agrilhoar 

a águia que deve encarar o sol, sobranceira a toda a natureza ; 

é atar a posteridade a um pelourinho de miséria e de igno­

mínia. 

Esta juventude que tenho saudado sempre, e que saúdo 

ainda, do intimo do coração, não deve caminhar mais sobre 

os errados passos daquelles que nos hão precedido. — O fu­

turo inteiro depende delia, porque o trabalho é a locomotiva 

do progresso, e o trabalho é dos mancebos. Salvemos esta 

mocidade de hoje que deve educar a nossa prole sob auspícios 

mais benéficos do que os nossos, e a felicidade publica 

avultará. 

E' tempo já de hastearmos a bandeira que deve tremular 

sobre a tenda da futura mocidade ; é tempo de lhe ensinar­

mos o amor da gloria, como a fonte de todos os sentimentos 

nobres e magnânimos : reunamo-nos pois em redor desse carro 

de triumpho em que ella vae conduzir todos os thesouros que 

devem florescer sobre os restos do passado e á vista do pre­

sente ; porque a ventura de havermos preparado dignamente 

aquelles que devem representar-nos ante a posteridade, será 

bastante para satisfazer os mais ávidos desejos, as mais nobres 

ambições do coração. 

Tractemos seriamente de reunir n'um circulo artístico 
todas as intelligencias juvenis que representam a nova pleiade 
dos filhos das musas ; tentemos, pelo enthusíasmo e pela emu­
lação, dar-lhes um fim proveitoso — a acção do trabalho 
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cuja falta os enerva na indolência; justifiquemos com estes 
esforços a superioridade da geração nova que se occulta hoje 
envergonhada pelo contraste opulento dos aventureiros que se 
atrevem a invocar, em defesa da sua inutilidade e madraçaria, 
as doutrinas do regresso. 

Tractemos com afan e desinteic.se desta grande missão 

que nos cumpre desempenhar, srdvando a nossa reputação e 

com ella o bello da arte e da inspiração ; porque o pequeno 

sacrifício pecuniário que vos será exigido, e com o qual edu­

caremos a mocidade que mais tarde nos deve julgar, engran-

decer-nos-á aos olhos do estrangeiro illustre que não pôde 

deixar de censurar hoje a nossa falta de perfeição mauiifac-

tureira. industrial, artística e mecânica. 

A abnegação dessa parte de vossos interesses, animando 

o povo ao estudo, vos elevará acima de todo o reconheci, 

mento contemporâneo. Nada é tão sublime como a philan-

tropia patriótica de uma parte da sociedade que intenta elevar 

a outra educandoa nos princípios essenciaes ao engrandeci-

mento das nações. 

A arvore da sciencía pôde abrigar o mundo inteiro, e 

para que isto se realize, para que hymnos de triumpho sejam 

cantados sob as abobadas do templo da sociabilidade fraternal, 

procuremos desde já assentar sobre seguros alicerces as bases 

deste edifício monumental, antes que o desanimo e inércia 

em que vivem os artistas, e que lavra como um miasma devas­

tador, extinga de uma vez a musa brazileira. 

O desenho, esse precioso ramo dos conhecimentos, huma­

nos tão necessário a todos os indivíduos como a escripta, é 

entre nós completamente ignorado, não obstante a sua quali­

dade síraphica. Três ou quatro pessoas o sabem, três ou quatro 

o comprelundem... 

ICitretaiUo ninguém, por menor que seja a sua instrucçào, 

i<Mioru que o p.n/ no qu.d os conhecimentos artísticos não 

http://desinteic.se
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occupam o primeiro lugar, não pôde proseguir rapidamente 

na senda do adiantamento e da riqueza. 
Ninguém hoje ignora que as bellas-artes são o influxo de 

todas as industrias, as bases de toda a perfeição manufactu-
reira. 

O desleixo e o exquecimento das artes em Athenas pre­

cederam á sua morte ; as edificações, o trabalho útil, as com­

posições bellas da arte e do talento foram substituídas pela 

indolência e pela corrupção. Athenas morreu, e só a des-

cripção do seu passado florescente e alguns restos delle a fazem 

lembrar ainda ao nosso tempo. 

— A queda das artes em Roma, diz um historiador, 

fêl-a perder sua sabia influencia e gloria, e si hoje vive, é dos 

fulgores do passado. 

— O acolhimento que as casas de Medicis e Farnese 

prodigalizaram ás artes, fez ennobrecer a Itália engrandecendo-a 

de conhecimentos preciosos, de obras que a tornaram então 

respeitada de todas as nações cultas e com as quaes ainda 

hoje se enriquecem os museus, academias, e palácios da actu-

alidade. Por toda a parte a grandeza ! O talento, a inspiração 

e o trabalho se haviam fundido em uma só vontade. A Europa 

inteira era um paraíso : a belleza, que é a sublimidade da 

poesia, existia por toda a parte como um ambiente vivificador 

e produetivo. 

— Na época em que a França era governada por um rei 
que de braços abertos acolhia os artistas; quando Versalhes 
escancarava suas portas aos esplendores maravilhosos das 
artes; quando as obras primas da industria vinham activar 
o brilho das luzes desses saraus duplamente reaes, em que a 
realeza do talento se unia á realeza da posição, os gênios 
surgiam como por encanto e com elles suas obras. 

Que reinado appareceu ahi por ventura tão enriquecido de 
intelligencias, como esse, em que rutilaram luminosos Lebrun 
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Jouvem t, Nicolau Poussin, Lesueur, Girardon, Pujet, Bossuet, 

Moliére, Conde, Corneille, Boileau, La Fontaine, Mignard e 

tantos outros? E' que as artes e a poesia, faliando a todos 

os corações, enthusiasmavam todos os espíritos e engrandeciam 

todas as concepções. Foi uma época solemne em que as artes 

renasciam, envergonhadas do seu esquecimento. 

Então Colbert, o gênio das finanças, o grande -ministro 

de Luiz XIV, fundava a expensas do estado a escola franceza, 

que sob a sua vontade devia tornar-se illustre e poderosa, 

modificando os costumes, o gosto, e até mesmo a intelligen-

cia, não só da França, mas também do mundo inteiro. As 

bellas-artes impedidas por esse braço gigante correram por 

todas as classes do povo, crearam-se novas idéias e com ellas 

novos fructos do seu espirito. Nobilitaram-se os trabalhos, as 

fôrmas pesadas e repugnantes aprenderam na celeste arcada a 

graciosidade das curvas suaves, as vestes imitaram as bellezas 

do desenho e tudo se purificou. Tal é a influencia desse meio 

poderoso, enérgico e persuasivo de estudar, de conhecer e de 

produzir. Applicaram-se todos ás bellas-artes; tomaram a per­

feição como uma conseqüência da racionalidade e não qui-

zeram mais abandonal-a. 

Ksta verdade conhecida que hoje vos enuncio e que serve 

bem para apoiar a idéia da creação que vos vou apresentar, 

mais e mais se justifica com o seguinte trecho, extrahido dos 

trabilhos da commissão franceza, nomeada para a exposição 

universal de 1851, apresentados pelo Sr. Barão Carlos Dupin ao 

Imperador dos Francezes, e para o qual vos peço toda a vossa 

attenção : — 

... 4 proporção dos prêmios de primeira ordem conferidos 

aos povos estrangeiros, era de oito por mil expositores para 

os francezet porém essa proporção se elevava a trinta — 

Os espíritos mais eminentes da commissão real procuraram nas 

instituições francezas o segredo de uma tão grande desigualdade 

f o acharam, (vede bem, meus senhores) e o acharam. 
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nas nossas Escolas de desenho artístico e geométrico em y ̂  , 
em Nimes e em Paris; nas nossas escolas das artes e officios, 
que apresentam hoje as mais ricas collecções, e o ensino mais 
completo das sciencias applicadas ás artes úteis. 

A convicção clara e precisa com que o Sr. C. Dupin 

enuncia as suas opiniões, assegura certamente aos espíritos 

mais duvidosos a verdadeira fonte desse progresso illustre da 

França manufactureira, que admira as demais nações do uni­

verso ; porque, si uma intelligencia transcendente e circum-

specta não acha sinào nas instituições artísticas do seu paiz 

o segredo da sua superioridade industrial, é porque de facto 

assim suecede, porque é essa a única fonte da perfeição 

plástica. 

A' vista dessas sabias razões, que não podem deixar de 

vos convencer e persuadir, do mesmo modo que a mim quando 

tive a ventura de lêr este eloqüente trecho, estou certo que 

não deixareis de conhecer comigo que o atrazo de nossa in­

dustria é filho desta única falta na educação dos nossos artí­

fices, e que portanto devemos cuidar seriamente da creação de 

uma Sociedade Propagadora das Bellas-Artes, que, entre outros 

meios necessários ao seu desenvolvimento e útil fim, estabeleça 

um liceu de artes e officios, em que os nossos artesões, ope­

rários e mais concidadãos estudem em lições nocturnas o 

desenho geométrico, industrial, artístico e architectonico, os 

princípios das sciencias applicadas ás artes livres, podendo 

então em breve tempo apresentarmos, como a França, a 

Inglaterra, a Allemanha, a Itália e mesmo Portugal, as nossas 

producções a par das obras primas do seu povo. 

A riqueza natural deste império abençoado, sobre cujo 
throno se assenta um monarcha illustre, filho de Cezares, um 
novo Tito, manejada por impulsos de intelligencias cultas ou 
suficientemente educadas nos princípios da sciencia que pro­
fessarem, deve produzir fruetos que excedam a tudo quanto 
se tem visto da velha Europa. 
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Nada aqui nos falta para chegarmos a esse desideratum 

sinão a creação de um ou outro estabelecimento de educação 

popular, e para isso, para a creação de um delles, é que eu 

solicito a vossa cooperação sincera e dedicada. Gênios crea-

dores, talentos hábeis, intelligencias férteis e activas, como 

as temos, unidas aos fructos de um paiz abrilhantado pelos 

raios de um sol fertilizante, podem e devem desenvolver a 

riqueza das artes e do commercio por um modo novo e bello 

como a terra em que vivemos. 

A instituição de que vos fallo é por certo das mais úteis 

e mais profícuas, porque é baseada em sentimentos philantro-

pos e patrióticos que devem preencher uma grande lacuna 

que tem existido até hoje, o que vós podeis agora fazer com 

dedicação e boa vontade, concorrendo com o vosso auxilio 

pecuniário para a fundação de um periódico artístico regular­

mente publicado, que trate de espalhar estas doutrinas úteis e 

indispensáveis á nossa civilisação, e um lyceu para o qual, 

como já vos disse, tenho amigos sinceros e devotados que 

querem como eu propagar o que aprenderam com os velhos 

e já finados mestres da nossa academia, e que sem receberem 

estipendio algum estão promptos para ensinar a todos que 

quizerem estudar os diversos ramos de bellas-artes que co­

nhecem. 

Para que isto não seja tomado como enthusiasmo vão e 

pouco reflectido, desde já elles se julgam compromettidos com 

o publico e comvosco, apresentando por fiança de seus esfor­

ços e cavalheirismo o seu passado artístico, o seu amor honroso 

á arte que só a inveja e a calumnia podem conspurcar. 

Com este generoso e inimitado ofTerecimento, está vencida 

a maior dificuldade dessa creação proveitosa que sem duvida 

encontrarieis, porque, a não ser este desinteresse brazileiro, 

mal poderia uma associação nascente fazer face ás despezas do 

professorado. Felizmente elles ahi estão dominados por sua 

própria convicção, promptos para apoiarem a minha idéia 
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com toda a crença de corações nobres e elevados, sem sen 1-
mento algum de especulação ou de agiotagem. Artistas são e 
como artistas livremente pensam. 

A' vista disto, vede bem, senhores, as vantagens que 

desta sociedade devem resultar ao paiz, aos nossos concidadãos 

e a nós mesmos; meditae um pouco no resultado maravilhoso 

das nossas riquezas materiaes trabalhadas por meios racionaes, 

theoricos e scientificos, e estou certo que concordareis na 

sua necessidade. No emtanto calculae bem o que vos pro­

ponho, as bases constituintes que vou apresentar-vos, porque 

eu não vos peço um sacrifício vosso por amor de mim ; isso 

nunca. Um favor pôde ser feito uma vez, quinze, trinta, 

mas sempre não ; — é preciso que vos enthusiasmeis pela 

utilidade desta creação, que vos torneis sectários delia, que 

despendais no presente para receber no futuro, pela perfeição 

dos objectos de que usardes, a recompensa dos vossos esforços 

e sacrifícios de hoje. 

Si esta minha idéia, que será também vossa desde o 

instante em que a adoptardes, vos merece confiança, acolhei-a, 

ajudae-me a estabelecel-a sem temor; porque, si não tivermos 

bastante força para supportarmos tão árdua tarefa, si não ti­

vermos meios para levar ao fim tão útil concepção, iremos 

jubilosos aos pés do Imperador, desse Protector nato das letras 

e das artes, desse monarcha illustre que deixa a cadeira regia 

da monarchia para ir sentar-se na cadeira das letras rodeado 

de seu povo ; sim, correremos a Elle pedindo-lhe auxilio e 

estou certo de que a sua paternal bondade não recusará pela 

primeira vez acolher aquelles que tractam de engrandecer 

também o seu império. 

A seu lado está também essa angélica filha da artística 
Parthenope, cuja bondade pura não deixará de ser para nós 
um iris de bonança. Ella será a nossa advogada, a nossa 
augusta protectora e tudo se alcançará. Gênio benéfico do 
Brazil que as auras do amor transportaram da formosa pátria 
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será o nosso guia na estrada da virtude. A seus pés deposi­

taremos os nos os sacrifícios, como homenagem do respeitoso 

amor que lhe consagramos, e Ella nos abençoará. 

Que importa que os zoilos nos censurem, que os nossos 

primeiros esforços sejam ridicularisados ? ! Não se riam tam­

bém os ignorantes de todas as cortes, ante a face de Colombo, 

quando elle lhes fallava de um novo mundo ? Não classifica­

ram de louco ao inventor do vapor, a uma das maiores 

intelligencias que ha visto a terra? O próprio Christo não 

foi vilipendiado pelos Ímpios que não podiam comprehender 

a grandeza de sua missão? Então porque hesitar? Acaso parou 

o sol alguma vez? — O progresso do século em que vivemos 

reclama o nosso contingente, e vós, si estaes disto convenci­

dos, não deveis receiar de vossas forças. 

Avante pois, caminhemos no nobre empenho de illustrar 

o povo, porque a gloria será nossa ! Acaso aquelles que fun­

daram a Philarmonica, sociedade auxiliar da propagação ar­

tística, esperavam dividendo do seu capital? não I Elles 

queriam somente o engrandecimento de uma arte que amavam 

ou professavam, e outro tanto nos deve acontecer. Sejamos 

amigos das Bellas-Artes, tentemos ao menos ensinai-as ao 

povo que as não conhece, que, a não ser talvez e.ste meio, 

nunca as saberá ; e as vantagens deste nosso empenho appa-

recerào immediatamente nas nossas edificações, nos nossos 

moveis, nas nossas vestes, em todos os objectos necessários 

á nossa vida. Com isto teremos conquistado um grande fim, 

a salvação das artes que vão morrendo como o ethico que se 

fina sem soluços, na enxerga de um hospital, e com ellas o 

florescimento da nossa industria. 

Para que desde já possaes conhecer os beneméritos que 

accedendo ao meu convite estão promptos para o ensino gra­

tuito de que vos tenho fallado, aqui vos apresento seus nomes 

com a especialidade que devem leccionar : 
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— Francisco Antônio Nery, antigo pensionista do nosso 
governo na escola Romana, discípulo do celebre Minardi, 
mancebo ainda, goza de um conceito artístico justamente 
concedido. Este Sr. se encarregará do ensino do desenho 
elementar. 

— Francisco Renato Moreau, pintor histórico, discípulo 
de Gros na escola franceza, goza de uma reputação artística 
superior ao que podessemos dizer a seu respeito. Este illustre 
artista se encarrega do ensino da pintura e de uma secção de 
desenho elementar. 

— O Sr. Agostinho da Motta, gênio transcendente, ta­
lento raro, de uma vocação admirável para as BellasArtes 
discípulo do famoso Benouville em Roma, ensinará não só 
ornatos e paizagem, para que se offerece, mas também outra 
qualquer classe que preciso seja preencher. Este notável artista 
brazileiro, é a demonstração viva de quanto podem ser cele­
bres os filhos da musa Americana. 

— João José Alves, joven architecto, discípulo do Sr. 
Grandjean de Montigny, e já professor de desenho no arsenal 
de guerra, ensinará o desenho geométrico e princípios archi-
tectonicos. 

— João Caetano Ribeiro, talento, intelligencia, dedicação 
e amor da arte, tudo é innato nelle. Este artista já victoriado 
pelo publico ensinará scenographia. 

— Mariano José d'Almeida, modéstia sem par, illustraçâo 
litteraria, uma das primeiras entre os artistas, desenhador 
purista e caprichoso, encarregar-se-á da classe de flores e ani-
maes a lápis e a aquarella. 

— Quirino Antônio Vieira, caracter nobre, aspirações 
independentes, habilidade pouco vulgar, estudioso e trabalha­
dor, ensinará a estatuaria em gesso, arte cerâmica, e ornatos. 

— Severo da Silva Quaresma, discípulo do distincto es-
culptor Pettrich : seu nome tem sido já eloqüentemente 
commendado por seus trabalhos, com especialidade pelo retrat 
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em mármore do Exm. Sr. Bispo diocesano, ha pouco exposto 

ao publico. Este intelligente artista occupar-se-á do ensino de 

estatuaria em mármore e mesmo em gesso. 

— João da Costa de Brito Sanches, ex-official da no-sa 

armada, conhecedor de varias línguas, incumbe-se das classes 

de arithmetica e álgebra até equações do primeiro grau. 

— Dr. Manoel A. d'Almeida assaz conhecido nesta corte 

como homem de talento e amador das Bellas-Artes, occupar-

se-á do ensino da geometria. 

— Eduardo Janvrot, approvado pela nossa escola de me­

dicina, amigo do progresso, caprichoso em seus estudos, presta-

se com vontade firme para o ensino da physica, da chimica 

e da mineralogia. 

— Bacharel Gonsalves da Silva, professor do Collegio de 

Pedro II : seu nome é um elogio e uma garantia para o ensino 

do lyceu que deveis instituir. Geographia e historia das aites 

serão a sua especialidade. 

— Dr. Antônio Ferreira Pinto, professor da escola de 

medicina, talento, illustração variada, faculdade de ensino, 

penetração artística e amor do bello, tudo lhe concedeu a na­

tureza : sua bondade e dedicação o faz honrar-nos ensinando 

esthetica, anatomia e physiologia das paixões. 

Além destes apresentados, também os Senhores Poluceno 

Pereira da Silva Manoel, José Bernardes Camello, Cipriano de 

Souza, João Duarte de Moraes, Joaquim Moreira da Silva, 

Joaquim da Rocha Fragozo, Eleuterio Gomes e Dr. Francisco 

Portella, todos moços estudiosos, talentos mais ou menos illus-

trados, amantes da mesma idéia, crentes na mesma fé — de 

que o trabalho é a alavanca do progresso e da felicidade 

geral, estão promptos, de motu próprio a tomar parte gratuita­

mente no ensino das aulas do lyceu que acabo de propor á 

vossa consideração. 

— Em quanto a mim, Srs.. limitadíssimos são meus co­

nhecimentos, mas o enthusiasmo e desinteresse com que sempre 
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me tenho entregue ao desenvolvimento das Bellas-Artes, me 

anima a offerecer-vos meus bons desejos, já que me faltam as 

habilitações precisas, para explicar, segundo o methodo que 

adoptardes, algumas regras da architectura. Não podendo 

militar a par dos outros abalisados e doutos professores, farei 

quanto em mim couber para não comprometter o lyceu, 

tornando-me ao menos repetidor claro das lições dos bons 

mestres desta nobre arte. 

A' vista desta honrosa iniciativa da mocidade artística e 

scientifica em popularisar os conhecimentos úteis pelo publico 

estudioso, está vencida a maior barreira, o obstáculo mais 

poderoso que podia surgir ante os vossos sacrifícios. Esse 

obstáculo porém já não existe ; e somente tereis, para abrir 

essas aulas, de preparar o edifício com moveis e luzes neces­

sárias ao trabalho nocturno, porque é só de noite que o ope­

rário poderá ir aprender a sciencia de que precisa, sem lesar 

os fructos do trabalho que para a vida lhe é mister. 

Isto pois será fácil: o numero dos sócios deve augmentar 

consideravelmente, não só pela liberalidade da instituição, 

como também pelos vossos esforços, e deste modo a renda da 

sociedade será sufnciente para compensar todas essas despezas. 

Mas, quanto isso assim não seja, quando não baste a força 

da vossa vontade para que esta sociedade se estabeleça come­

çando em breve a produzir seus benéficos effeitos, eu vos apre­

sentarei novos meios de realizardes a nessa idéia. 

Fundae a associação, contae com todo o meu trabalho, 

com todos os meus esforços, desejos e vontade, que eu não 

serei como o Saturno da fábula, que devorava seus próprios 

filhos. Sacrificar-me-ei com todo o desinteresse a esta honrosa 

missão, pois, como sabem todos os que me conhecem, eu não 

costumo especular nem mesmo com o meu suor, e sei cumprir 

minha palavra. 
Sejamos pois corajosos, encetemos já hoje nossos trabalhos, 

solicitando do Sr. Conselheiro Euzebío de Queiroz Coitínho 
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Mattoso Câmara, a honra de vir dirigir com sua elevada 

illustraçâo a nossa sociedade. Assente-se S. Ex. na cadeira da 

presidência, como um palladio de fé e de esperanças ; venha 

elle, não só como uma das glorias deste império, mas também 

como digno inspector da instrucção publica, guiar-nos no ín­

greme caminho da nossa cruzada civilisadora ; inauguremos a 

nossa sociedade no anniversario da fundação desta cidade, 

daquelle dia em que Mem de Sá expulsava os usurpadores da 

America portugueza; commemoremos com um facto grandioso 

um dos mais bellos dias brazileiros, e sob tão patrióticos aus-

picios nada temos a receiar. 

O trabalho é a divisa da mocidade, é o emblema da 

virtude, da honestidade e do progresso ; com elle mostraremos 

aos covardes e corrompidos que a innovaçào não é um atten-

tado e que o futuro será nosso. 

Tractemos da nossa sociedade com afan e desvelo, abra­

mos as portas do edifício da nossa escola, colloquemos no 

altar da pátria e da musa nacional o pharol que deve guiar 

os novos filhos do estudo, e o futuro das artes, do paiz e da 

mocidade estará salvo. 

Sede grandes como este império e a gloria será vossa. 

Rio, 23 de Novembro de 1856. 

F. J. BITTENCOURT DA SILVA. 

O discurso que acima reproduzimos foi lido perante 99 

pessoas que, tendo annuido ao convite do Sr. Bittencourt da 

Silva, se haviam apresentado na sala da sociedade Auxiliadora 

da Industria Nacional no edifício do Museu. 

Depois dessa leitura e da dos Estatutos da Sociedade 

por aquelle Sr. elaborados, o Sr. Dr. Manoel de Oliveira 

Fausto, que fora convidado para presidir á reunião, pediu a 

todas aquellas das pessoas presentes que quizessem, por convicção 



O BRAZIL ARTÍSTICO 
28 

e de livre vontade, fazer parte desse apostolado civilisador e 

progressista cujos fins patrióticos e humanitários não podiam 

deixar de mover a todos os bons cidadãos, que assignassem 

o seu nome na acta que para memória do occorrido ia lavrar 

o Sr. Dr. Manoel Antônio de Almeida. 

Lida a acta, todas as pessoas presentes a assignaram, e 

por conseqüência foi considerada instituída a Sociedade Pro­

pagadora das Peitas-Artes do Pio-de-Janeiro. Então á visto 

de uma proposta do Rev. Vigário Speridião de Santa Rita, 

foi, por aclamação, nomeada para interpor parecer acerca dos 

estatutos (parecer que lhes foi favorável e que procedeu á sua 

approvação) uma commissão composta dos Srs. — Drs. Ignacio 

da Cunha Galvão, Manoel Antônio de Almeida e F. de M. 

Dias da Cruz. Ao mesmo tempo foi nomeada uma outra, com­

posta dos Srs. — Dr. Manoel de Oliveira Fausto, Mariano 

José de Almeida, Eduardo Janvrot, J. Lopes de Barros Cabral, 

e Bittencourt da Silva, a fim de solicitarem do Exm. Sr. 

Conselheiro de Estado Euzebio de Queiroz Coitinho Mattoso 

Câmara a acceitação da presidência para que fora indigitado 

por proposta do fundador da sociedade, approvada por accla-

mação unanime. 

Tendo S. Ex. acceitado aquelle encargo, marcou-se o dia 

8 de Dezembro para a eleição do conselho administrativo da 

associação ; para o qual foram escolhidos por maioria de votos 

os seguintes Senhores: — Dr. Manoel de Oliveira Fausto, 

i? Vice-Presidente •— Brigadeiro Dr. Antônio Joaquim de Soiza, 

2? Vice-Presidente — Francisco Joaquim Bittencourt da Silva, 

í? Secretario — Francisco Portella, 2? Secretario — João An­

tônio da Silveira Filho, Secretario Adjuncto — Joaquim José 

Marques, Thesoureiro; 

— Membros da commissão de redaccâo; Dr. Gabriel 
Militão de Villa-Nova Machado, Dr. Ignacio da Cunha Gal­
vão, Mariano José de Almeida, Antônio José Víctorino de 
Barros, Bacharel Joáo Antônio GonsaJvcs da Silva, Dr. Ma-
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noel Maria de Moraes e Valle, Dr. Domingos Jacy Monteiro-
— Supplentes : Dr. Manoel Antônio de Almeida, Dr. Satur­
nino Soares de Meirelles, Francisco José Fialho, Dr. Antônio 
Ferreira Pinto, Francisco Gonsalves Braga, Major Manoel de 
Frias e Vasconcellos, L. C. Furtado Coelho ; 

— Commissão Artística : — Agostinho José da Motta, 
João Caetano Ribeiro, João José da Silva Monteiro, Henrique 
Alves da Mesquita, Quintino José de Faria, Joaquim Lopes 
de Barros Cabral, e Eduardo Júlio Janvrot. — Supplentes : 
Quirino Antônio Vieira, Francisco Antônio Nery, Fidelis 
Ferreira Paradella, José Bemardes Camello, Antônio de Padua 
e Castro, Serafim da Fonseca e Sá, e Custodio Carlos Dias 
Netto; 

— Commissão econômica e financeira : — Anacleto Fra­
goso Rhodes, Capitão Antônio Pedro Monteiro de Drum-
mond, João Antônio de Segadas Vianna, Dr. Jacintho Ro­
drigues Pereira Reis, Vicente Rodrigues, Antônio José Dias 
Moreira, e João Antônio da Trindade. — Supplentes; Dr. Do­
mingos de Azeredo Coitinho Duque-Estrada, Feliciano Gui­
lherme Pires, Florindo Joaquim da Silva, Cândido José Cor­
reia da Silva Bourbon, Bernardinho Baptista Brazileiro, Tho-
maz Xavier Ferreira de Menezes, e Cypriano Carlos de Assis 
e Souza. 

Assim organizada a associação, designou-se para sua publica 
e solemne inauguração o dia 20 de Janeiro de 1857, dia de 
S. Sebastião e anniversario da fundação desta cidade : o que 
se verificou em uma das salas superiores do edifício do Museu 
Nacional, com uma pompa nunca praticada, e na presença 
de um numerosíssimo concurso de que faziam parte muitas 
Senhoras, e muitas pessoas gradas do paiz, vizivel prova de 
adhesào e enthusiasmo que pelas grandes idéas parecem ir já 
felizmente apparecendo. 

Nesta sessão, depois de uma breve allocução do Sr. Pre­
sidente, oraram os Srs.— 1? Secretario perpetuo, — Francisco 
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r. i « Braea -Mariano Almeida, - A. Gault filho, e 
T t T - Z ^ o , 1 * - — os Sr , Manoel Ferreira das 

T r Ha Silva Pinto Fluminense, relatores das Neves e J. *-• adr °"vc* 
commissões das Sociedades Typographica Fluminense e Na-
cional dos Artistas Brazileiros. Finalmente o Sr. Bittencourt 
da Silva dirigiu algumas palavras de agradecimento ao Sr. 
Conselheiro Euzebio de Queiroz, por ter se dignado acceitar 
a presidência da associação ; finalizando a solemnidade com 
o hymno Nacional e um VIVA a S. M. O Imperador, que, 
animando sempre as instituições úteis deste império, seria 
sem duvida o efficaz protector da nossa patriótica associação, 
viva que foi enthusiasticamente correspondido por todos os 
circumstantes. 

Esta solemne festividade em que as artes exultando se 
abraçavam, ficará de certo no coração de todos os amantes 
da arte, como uma dessas recordações saudosas que surgem 
sempre radiosas nos vários quadros da vida, similhante a 
imagens benéficas e aprazíveis. E a historia pátria que tudo 
reconhece e communica terá sem duvida de consagrar uma 
de suas formosas paginas a este glorioso acontecimento, pelos 
proveitosos resultados de que, cumpre esperal-o, será elle o 
precursor. 
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DISCURSO POÉTICO 
recitado na sessão solemne da inauguração da Sociedade Propagadora das 

Bellas-Artes do Rio-de Janeiro, em 20 de Janeiro de 1857 

Ergo, emfim, minha voz n'este recinto 
Ante vós, o Brasil, e o mundo inteiro, 
Que a vós e ao mundo a minha voz dirijo. 
Quando das artes adormece o espirito 
Envolvido nos gelos da indifferença; 
Quando sobre ellas imponente e altivo 
Se levanta o mortal materialismo 
Com férreo sceptro dominando o mundo ; 
Quando do gênio se arrefece o instincto 
Cedendo ás lutas que o talento assaltam. 
Cumpre que os homens que cultivam a arte, 
— Abalando o collosso da indiffrença 
Com fortes braços ao trabalho afeitos — 
Seu nobre império com valor restaurem ! 

Tal é, ó Sócios, a grandiosa empreza 
Que aos vossos hombros carregaes, mostrando 
A's Bellas-Artes dedicado esforço ! 

D'entre o rumor confuso e turbulento 
De uma immensa cidade, que se agita 
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— Qual outra Tyro dos antigos tempos — 

Nas lidas mercantis e árduas emprezas, 

P'ra abrir-se as terras e transpor-se os mares, 

Em busca de fortunas e grandezas, 

Vós que as grandezas não buscaes na terra, 

Vós que as fortunas não pedis aos mares, 

— Mas que somente desejaes a gloria — 

Unisonos erguestes o alto brado 

Que o gênio da arte estremeceu nos gelos 

Do leito em que dormia !... 

Emquanto corre 

Em férreo trilho a audaz locomotiva, 

Nações atravessando em curto espaço 

Do incessante tempo; emquanto as ruas 

Da cidade se minam, subterrando 

A fumaça subtil que a luz derrama 

Do apertado tubo ; emquanto os homens 

A's lidas positivas dedicados, 

Rendas calculam, despresando as artes, 

Vós — que as artes prezaes, que a vossa gloria 

Fundaes na gloria dellas — reúnis-vos 

N'uma associação, como um só corpo, 

Tendo um só pensamento, um só desejo 

Que as vocações legitimas anima, 

Desassombrando-as do fantasma horrível, 

Do fero egoísmo, que a tentar se atreve 

Da gloria a estrada embaraçar áquelles 

Que livremente ás Artes se dedicam !... 

E' grande, é nobre, é generosa a idéia 
Que presidiu á vossa heróica empreza ! 
E' grande e nobre e generoso o esforço 
Com que hoje começaes a realizal-a ! 
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O porvir pagará vossas fadigas 

Com os doces fructos do fecundo arbusto, 

Que no terreno artístico plantastes ! 

Os dons que o estudo e que o talento espargem 

Hão de ser no futuro a recompensa 

Do vosso nobre empenho. —As claras ondas 

Do oceano de luz, que outr'ora a terra 

Inundavam, e que hoje adormecidas 

Jazem do tempo no apertado leito, 

Ao vosso impulso se erguerão de novo 

Os limitados diques alargando ! 

Esperemos no futuro ! — Em breve tempo 
Veieis contentes desfazer-se a nuvem 
Que o luzeiro das artes escurece ! 
Vereis entrar seus raios protectores, 
Derramando uma luz vivificante 
Pelo vasto recinto, em que os alumnos 
Da grande escola que exercita as artes, 
Moverem com o ardor da juventude 
Do seu trabalho os nobres instrumentos ! 

Vereis a um lado os mestres da esculptura! 

— P' ra dar exemplo aos jovens aspirantes — 

Empunhando os cinzeis, quaes novos Phidias, 

Contra a pedra de Paros, — convertendo-a 

Nos sublimes heróes que o mundo honraram 

Por armas, letras, artes e sciencias! 

Dessa pintura, que extasia o mundo, 

Vereis o mestre na polida tela 

Com os pincéis pelo gênio dirigidos 

Reproduzir os bosques, as campinas, 

As altas serras, os amenos prados, 
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Todos os dons da vasta natureza ! 

— Todos os males da espantosa guerra : 

Campos immensos de esquadrões cobertos, 

Em batalhas mortíferas raivosos, 

Seus corpos mutuamente retalhando 

Com as sangrentas, fulgidas espadas 

Que o sangue vertem, com que a terra inundam! 

— O grande oceano, que em furor se agita, 

Movendo as ondas curvas, espumosas, 

Contra o frágil navio que sossobra, 

Os desditosos náufragos lançando 

Do pelago mortal no leito escuro ! — 

Entre estas lidas, ouvireis contentes 

Acordes sons da musica divina, 

Que os hymnos formarão d'eternas graças 

Dirigidas aos céus, pelo risonho 

Futuro, que benignos vos promettem ! 

Além dos bens em que vos fallo agora, 

Outros mais gozareis; — que as Bellas Artes 

Bens infinitos pelo mundo espargem ! 

— Igualdade, união, esforço e gloria — 

Do povo artistico a divisa é esta ! 

Nascem as Artes da união dos povos, 

Enfraquecem si os povos se desunem, 

E morrem si pretendem sujeital-as 

Do mando pessoal ao despotismo ! 

Irmans são ellas todas; igualmente 

Irmãos sejamos, a seguir-lhe o exemplo ! 

Por ellas, como irmãos, sacrifiquemos 

O descanso, os prazeres no presente, 
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Que teremos no fim do sacrifício 

Em recompensa no futuro — A GLORIA ! 

São estes, meus irmãos, os sentimentos 

Do ultimo dos vossos companheiros, 

Que somente conhece por soberana 

Individualidade — A INTELLIGENCIA ! 

FRANCISCO GONSALVES BRAGA. 
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NOTICIA ARTÍSTICA 

Vae abrir-se em Paris, este anno, por ordem do Impe­

rador dos Francezes, uma exposição publica das obras dos 

artistas vivos, exposição que começará a 15 de junho e encer-

rar-se-á a 15 de agosto. Serão a ella admittidas as obras de 

pintura e desenho, incluindo aquarellas, pasteis, miniaturas, 

esmaltes e porcelanas ; as de gravura, lithographia, archite-

ctura, esculptura e gravura de medalhas. 

As obras hão de ser julgadas por um jury composto de 

membros da academia das Bellas-Artes (uma das cinco 

academias que formam o Instituto de França). 

Este jury pronunciará ácêrca das obras que devem ser 

admittidas, e designará os artistas que forem dignos de 

receber recompensas ou animações. 

As recompensas consistirão em medalhas de 1." classe, 

do valor de 1.500 francos (525^000), de 2. classe, do valor 

de 500 francos (175^000), e 3." classe, do valor de 250 francos 

(871(500). Poderá além disso conferir-se uma medalha de 

honra do valor de 4.000 francos (1.400^000) ao artista que se 

houver tornado notável por alguma obra de brilhante mérito. 

As obras dos exponentes devem se achar entregues de 

20 de abril até o i." de maio. 

O producto das entradas e outras receitas da exposição 

será empregado na acquisição de obras expostas. 

E' assim que se patenteia o apreço e a consideração que 

dá um paiz ás Bellas-Artes; é só assim que podem ellas 

ser animadas.. . Entre nós . . . até mesmo as pobres exposições 

annuaes foram adiadas... quoúsque tandem?... 
M. 



DISCURSO 
Pronunciado na segunda sessão preparatória da Sociedade Propagadora 

das Bellas-Artes do Rio de Janeiro, em 28 de Novembro de 1856. 

Depois de procellosa tempestade. 
Nocturna sombra, sibilante vento, 
'Ira/ a manhan serena claridade 
Esperança de porto e salvamento. 

CAMÕBS — LUSÍADAS. 

No exercício da nossa vida social, qualquer que seja a 
vocação dos Brazileiros, ha apenas quatro carreiras a seguir: 
— a das armas, a da magistratura, a da medicina e a dos 
empregos públicos ; mas mesmo nas duas ultimas é tal a 
agglomeração dos indivíduos, que não pequeno numero de 
mancebos vê perdidos sem proveito o seu talento e sacri­
fícios. 

Isto que tem sido causa de grandes infortúnios, da perda 
de muitas intelligencias mal dirigidas ou pouco apropriadas 
ao fim para que se propuzeram, pôde ter uma fácil explicação, 
si se attender ás circumstancias sobre que se fundou este 
novo império. 

Filhos de um paiz rico, os Brazileiros, admiradores de 
*udo o que então lhes parecia grande e bello, amaram os 
conhecimentos que podiam levantal-os á altura do poder, 
abandonando as artes e industrias que, posto melhor podessem 

TOMO I — N . ° a-Maio 1857. 
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satisfazer as necessidades publicas e o desenvolvimento de suas 
faculdades, não lhes abriam as portas da política nem da 
administração. 

Com isto, que a principio parecia conseqüente com as 

aspirações dos filhos de uma colônia que preparava a sua 

independência, nasceu a persuasão ou crença de que os Bra­

zileiros em geral não deviam entregar-se a mister algum que 

não estivesse inscripto na orbita dessas quatro dignidades. 

Desta sorte, sem que alguém então o presentisse, o fu­

nesto prejuízo, que insensivelmente se foi introduzindo e 

crescendo, levou a sociedade brazileira a tomar como des-

honrosas as profissões de artista e de operário, que não podiam 

ter acção immediata nos actos do governo. Assim pensando, 

a mocidade que não conseguia entrar em uma dessas quatro 

classes, preferia a inacção, que lhe preparava uma pobreza 

pouco digna, a exercer um ofncio ou uma arte que, praticados 

unicamente pelos escravos para quem isso fora deixado, não 

lhe traziam sinão o desprezo de seus concidadãos. Effeitos deste 

modo de pensar ainda actuam infelizmente no nosso tempo e 

no meio da nossa progressiva civilisaçâo, si bem que em menor 

numero, pois que com o augmento delia isto tem diminuído, 

e deve diminuir de dia em dia até acabar definitivamente. 

— O desenvolvimento da instrucção publica, a multipli­

cação dos conhecimentos úteis que das nações mais adian­

tadas nos têem vindo, as viagens que uma grande parte da 

nossa mocidade tem emprehendido pela Furopa, têem feito 

conhecer que as artes são o foco principal donde dimana a 

riqueza publica e nacional, e que os paizes que as não cul­

tivam, que não têem reservado um logar de honra para aquel-

les que as professam com distincção, não podem ter influencia 

entre as nações cultas, 

Com isto a arte começou a ennobrecer-se. Aquelles que 
voltavam de sua peregrinação, cheios de sciencia e de en-
thusiasmo, começaram a amar como deviam os novos filhos 
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de Phidias, de Palladio e de Ticiano, que o natural talento 
dos Americanos preparava sem grandes meios de ensino, e a 
mostrar aos homens illustrados a consideração que na Europa 
merecem aquelles que se entregam a um tão difficil sacerdócio. 
Emquanto porém isto se dava em certos grupos, outros menos 
preparados não cediam cousa alguma de suas convicções e 
preconceitos. 

— A Academia das Bellas-Artes que, como se síbe, pos­

suía em seu grêmio artistas eminentes e insignes, como o 

Sr. Grandjean de Montigny, via todos os seus esforços e 

desejos inutilisados ante as crenças de uma população que 

não queria receber o menor fructo do trabalho artístico, nem 

considerar essencialmente digna de respeito a profissão das 

artes. 

Sob taes princípios o desanimo lavrou, e a Academia 

foi levada a um plano inclinado, donde só a educação do 

povo a poderá fazer sahir. 

E' verdade que o governo imperial tem cuidado ultima­

mente em reformal-a, em dar-lhe influencia no paiz ; mas o 

que pôde uma vontade única, contra a vontade de uma mul­

tidão que não conhece as vantagens que se lhe offerecet.. 

— Pouco ou quasi nada. 

Mas, quando os alumnos das academias, os operários, 

os empregados públicos, e industriaes, por distracção, por 

necessidade e por divertimento mesmo, tiverem tomado nas 

aulas do nosso lyceu algumas luzes de Bellas-Artes; quando 

o ensino pratico e theorico lhes tiver feito conhecer por ex­

periência própria as dificuldades com que lutam os artistas, 

e o talento e perícia que precisam ter para adquirir uma 

reputação honrosa em qualquer das especialidades da arte ; 

quando se houver assim realizado este meio enérgico e per-

suasivo, os artistas que até agora não têem passado de uma 

família de pariás da nossa sociedade, serão acolhidos com 



40 O BRAZIL ARTÍSTICO 

estima e veneração, e o futuro que então se lhes antolhará 
será bello e animador. 

Além disto, que vantagens não resultarão deste ensino 
artístico para o povo e para a nação ! Que valor não terão 
as obras da industria nacional, quando as Bellas-Artes tive­
rem enriquecido os adornos de todas as nossas producções, 
melhorado o seu fabrico, harmonizado as suas linhas, dando-
lhes uma nova fôrma, applicando-lhes todos os recursos da 
natureza brazileira !... Só então se conhecerá entre nós e se 
demonstrará ás nações da Europa a superioridade da intelli-
gencia americana até agora sacrificada pela rotina e pelo 
abandono. 

O carpinteiro, o alfaiate, o canteiro, o ourives, o enta-

lhador, e o pedreiro, bem como todos os outros operários, 

podem em breve tempo deixar de commetter os erros que 

caracterisam as suas obras de hoje, si quizerem applicar al­

gumas horas das noites de três annos ao estudo da arte que 

lhes é mister. Com isso deixarão de praticar os sacrilégios 

artísticos que os condemnam, collocando-se a par dos bons 

mecânicos da Inglaterra, da Allemanha, e da França onde 

ha muito se instituíram escolas idênticas, ás quaes, como diz 

o Sr. Dupin, se deve a superioridade de todos os seus arte-

factos sobre os das outras nações. 

Consequentemente, tudo se modificará: a indifferença 

para com os artistas ha de desapparecer completamente, e a 

regeneração é inevitável; porque a mocidade que não esmo­

rece ante as exigências da pobreza, está prompta para o 

trabalho que requer essa reforma, e o ensino gratuito em 

que não acreditam os homens do positivo, ha de justificar-se. 

O enthusiasmo é surprendente e admirável. O Sr. 

Henrique Alves de Mesquita, professor de musica que acaba 

ha pouco de escrever a magnífica missa da festa de Santa 

Cecília, talento raro e musico distincto, bem como o Sr. 

Francisco José Martins, hábil professor de contra-baixo do 
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theatro lyrico e mestre de varias bandas de musica militar, 

se oflerecem, cheios de vontade e dedicação, para nos acom­

panhar neste philantropico empenho, ensinando a musica ne­

cessária á pratica de qualquer instrumento. 

Com este espontâneo offerecimento ficam preenchidas as 

cadeiras de todas as aulas do lyceu ; e eu confio em que as 

Bellas-Artes, leccionadas pelos sábios professores que temos, 

livres de peias acadêmicas, se espalharão pela nossa mocidade 

estudiosa de modo a satisfazerem as aspirações desta nobre 

Sociedade. 

Este desinteressado magistério, exercido por artistas po­

bres, demonstra que a arte se ennobrece dignamente e que 

hoje tudo vae mudando de face. Os artistas desta nova era 

reconhecem a necessidade da propagação da sua arte, como 

os apóstolos da antigüidade comprehendiam a importância do 

desenvolvimento do christianismo, e tudo sacrificam para 

chegar a esse resultado, porque felizmente o artista é o ver­

dadeiro homem do Evangelho que não vive só do pão, mas 

também da palavra, e todo aquelle que não separar o coração 

da algibeira será o mesmo que um leiloeiro subordinado ás 

tarifas da agiotagem. 

O ouro quando não é tido como um meio de subsistên­

cia, torna-se um idolo, e o idolatra delle não serve para o 

sacerdócio da arte. 

O espiritualismo é a alma da concepção, e o artista que 

se materializa empobrece a inspiração com as formulas de um 

mercantilismo estúpido. 

A dignidade e o desinteresse são duas virtudes essen-

ciaes ao artista; sem ellas não ha progresso, e sem progresso 

não pôde haver arte. 

Tal é a opinião de todos os professores do lyceu, jus­

tificada pelo seu patriótico procedimento. 

O enthusiasmo que tendes manifestado em tomar 

sobre vós este generoso empenho, a necessidade desta asso-
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ciação que toda a imprensa tem acolhido benignamente e 
cuja utilidade ninguém de bom senso pôde contestar, é uma 
justa prova de que o povo está sempre prompto para acolher 
as idéias puras e philantropicas, e que com os vossos esforços 
tudo se realizará. 

Demais, si como eu espero, o Sr. Conselheiro Euzebio 
de Queiroz não recusar a presidência dos nossos trabalhos, a 
sociedade chegará rapidamente ao apogeu do seu desenvol­
vimento, e o horizonte das artes que se ennuviou com visos 
de tempestade, se aclarará bello e radioso. 

Então o sol do gênio brilhará sobranceiro a todo o 
egoísmo humano, e as artes resplandecendo se fraternizarão 
á sombra das nossas sabias instituições. 

Seja a nossa união a arca sancta em que o gênio mau 

das artes não possa ter entrada; seja ella o receptaculo da 

virtude, da constância e do desinteresse, que, como um 

astro de bonança, guie os nossos artistas ao templo da im-

mortalidade. 

F. J. BITTENCOURT DA SILVA. 



DISCURSOS 
recitados na sessão solemne da inauguração da Sociedade Propagadora 

das Bellas-Artes do Rio de Janeiro, em 20 de Janeiro de 1857. 

Bellas-Artes também dao nome honroso, 
l>ao perpetuo renome a seus cultores 

U K . P. J . DR ALMRIIIA. 

Meus Senhores. — A convicção de que a solemnidade 

e o fim patriótico que aqui hoje nos reúnem, seriam razões 

fortíssimas para me concederdes ampla indulgência, e o en-

thusiasmo de que me acho possuído, me animaram a pedir-

vos um momento de attençào. 

Este duplo motivo venceu o meu natural acanhamento, 

a cujos perniciosos effeitos, em mim já talvez irremediáveis, 

sou forçado a submetter-me, guardando um silencio compro­

metedor muitas vezes do juízo que sobre minhas exíguas ha­

bilitações fazer se possa. 

Não abusarei pois da bondade com que m'o conce­

derdes. 

A interrupção por mim feita no encadeamento dos bri­

lhantes discursos que têem de ser recitados será brevíssima : 

élo mesquinho, não lhe dará sensível augmento, poderá ape­

nas ter a vantagem de ser melhor apreciada a grandeza dos 

que a elle se acharem ligados. 
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— A civilisação de qualquer povo está de tal modo su­
bordinada ao desenvolvimento das sciencias e artes, e ao 
aperfeiçoamento dos differentes ramos de industria, que os 
estadistas e homens eruditos que sinceramente almejam a feli­
cidade de sua nação, têem com afan promovido, e incessan­
temente lançado suas vistas para estas fontes de verdadeira 
prosperidade. 

A França, a Allemanha, a Inglaterra, nações nas quaes, 
depois da Itália, mais têem sido as artes e sciencias cultiva­
das, em que maior impulso se tem dado ao desenvolvimento 
industrial, têem para si conquistado uma bem merecida im­
portância. 

A perfeição de suas producções artísticas e manufactu-
reiras, preferidas e acolhidas por quasi todas as demais na­
ções, dando em resultado um grandíssimo consumo, tem 
muito cooperado para sua riqueza, grangeando-lhes em grande 
parte a preponderância de que gozam. 

Facilitar pois o desenvolvimento das Bellas-Artes — uma 
dessas fontes de prosperidade nacional da qual é dependente 
a dos productos manufactureiros e industriaes —, para que o 
Brazil, que tantos elementos de grandeza possue e em cujos 
filhos concorrem todas as disposições, possa o mais breve 
possível adquirir o honroso titulo de nação civilisada; eis o 
motivo desta nossa festividade inaugural. 

A idéia grandiosa suggerida ao talentoso e incansável 
propugnador do desenvolvimento das artes no Brazil, o nosso 
digno primeiro Secretario Perpetuo, merecerá sem duvida um 
apoio decidido de todos os homens amantes do progresso do 
paiz. 

O acolhimento que essa idéia tem já recebido de muitas 

pessoas gradas e eminentes, entre as quaes se acha o nosso 

muito digno Presidente, que, descendo da elevada posição 

social em que o collocaram sua iIlustração e serviços em pró 

do engrandecimento do paiz, veio sentar-se entre nós, dará 
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por certo grande vigor aos nossos pequenos, mas sinceros es­

forços, e tornará mais supportaveis, e talvez mesmo suaves, 

os sacrifícios que por ventura tenhamos de fazer. 

A boa vontade que anima a totalidade de nossos asso­

ciados, o desinteresse com que muitos d'entre elles se prestam 

ao ensino dos diversos ramos de Bellas-Artes e de sciencias 

com applicação a ellas, darão, assim o espero, um formal des­

mentido áquelles que, sectários do solipsismo, duvidar possam 

de nossas patrióticas intenções. 

E' com a perseverança, unida a estes dois poderosos 

meios, que contamos superar todos os óbices que se oppuze-

rem ao desenvolvimento desta útil associação. 

O século do progresso, o século XIX, vae já a mais de 

meio de sua carreira, e em breve terá de desapparecer : si, 

como a velha Europa, não pudermos legar a nossos vindouros 

a gloria de descobertas úteis e grandiosas, deixemos-lhes ao 

menos, no reinado do Magnânimo e Illustrado Imperador o 

Sr. D. Pedro II, a herança de uma nação potente, rica e 

civilisada. 
MARIANO JOSÉ DE ALMEIDA. 

La modestie est au méVite ce que les ombres 
sont aux figures d'un tableau: elle lui donne 
de Ia force i;t du relief. 

La BRUVBRB, 

Senhores. — Levantando o véo de modéstia com o qual 

a sociedade nos obriga a cobrir o rosto, vejo-me obrigado a 

confessar-vos, por meio destas poucas palavras, que a vaidade 

não presidiu aos meus sentimentos, quando espontaneamente, 

assim como os meus consocios não artistas, quiz ter a subida 

honra de fazer parte de uma corporação tão nobre e cheia 

de talento e de esperança. Quero que haja mérito e gloria ; 

mas estes não devem consistir somente em dizer, em plena 
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reunião de ignorantes, onde se queira sobresahir, que se é 

membro da Sociedade Propagadora das Bellas-Artes, que se 

contribue para o seu sustentaculo com philantropicas mensa­

lidades • não ! longe de nós todo aquelle que só vaidosamente 

pensar. 

Senhores. — Posto não seja competente o meu conheci­

mento em bellas-artes, creio comtudo que devo ufanar-me de 

comprehender o seu fim do modo que tomo a liberdade de 

e xpôr—sustentando que o trabalho deve ser, não só o meio, 

mas ainda o fim do homem. 

Cada um de nós traz, nascendo, uma precisão de acti-

vidade que, si não for satisfeita pelo trabalho, torna-nos o 

fiagello da sociedade e de nós mesmos. Os que recebem a 

luz na opulencia, cedo dão-se aos prazeres e á sensualidade, 

este abismo sem fundo que depois tentam deixar e esquecer 

entregando-se ao ócio ; de que surgem o desgosto e o enfado, 

estes tyrannos contra os quaes o juízo pôde menos talvez do 

que a loucura. 

O trabalho — eis pois o emprego de todas as nossas forças 

e faculdades, o dique de nossas paixões, o verdadeiro alvo 

do homem ; o trabalho só emfim é o cumprimento da lei obri­

gará va da humanidade. 

Em todos os graus de trabalho é perante a obra que tem 

de ser polida, ordenada, poetizada que vem expirar orgulho 

e vaidade ; é neste campo que o menor operário e o mais 

sublime artista vem ao encontro um do outro expôr sua fra­

queza, unir seus esforços, e realizar verdadeiramente sobre 

a terra a igualdade formada pela industria. 

As bellas-artes, que têem por fim particular reproduzir o 

bello, são as raízes mais fecundas da riqueza de qualquer 

nação; e por este respeito vemos que o bom operário é nem 

menos estimavel nem menos precioso do que o artista de 

mais talento. 
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Quantos objectos instructivos e admiráveis para o ho­

mem mais illustrado não encontrareis nas manufat tma-, e ofi­

cinas I E' bello sem duvida estudar as ricas producções da 

natureza ; mas os differentes meios da industria, tanto para 

adoçar os males como para augmentar os prazeres da vida 

não são também interessantes e dignos de se conhecer? 

Si quizerdes achar o gênio, entrae n'uma offkina e lá 

o encontrareis sob diversas fôrmas. 

Si um só homem tivesse sido o inventor das machinas 
de preparar tecidos, teria mostrado mais intelligenr ia do que 
Newton, e póde-se afiançar que nos princípios mjthomatico.i 
deste não ha problema algum mais difncil de resolver do 
que o de executar um tecido por meio de uma machin 1. Não 
é pois vergonhoso para nós Brazileiros vermos os objectos 
que nos circumdam reflectirem-se n'um espelho e ignorarmos 
como é feito este espelho ; cobrirmo-nos com panos e vel-
ludos e não sabermos também como se fabricam?! 

Depois da cultura das terras, é a industria que convém 
mais ao homem, visto que uma e outra constituem a base fun­
damental de um estado bem organizado. E de quem é filha 
a industria ? — Das artes liberaes. 

Desde que a Europa está coberta de manufacturas, o 

espirito e o coração humano parecem ter mudado. A indus­

tria, mãe do luxo, talvez possa produzir vícios, mas também 

pôde banir os da ociosidade, mil vezes mais perigosos : mul­

tiplicando os trabalhos, ella faz maior quantidade de homens 

gozar de riqueza e liberdade. 

As necessidades respectivas da humanidade fizeram nascer 

o commercio; luzes, capitães, assiduidade, tudo foi consa­

grado a este officio honroso e necessário. O commercio nada 

produz por si só e suas funcções reduzem-se a trocas; mas, 

percorrendo as terras, atravessando os mares, levantando os 

obstáculos que se oppunham á communicaçào dos povos, e 
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estendendo a civilisação, torna-se de algum modo o motor 
do mundo. 

Sem duvida, si é bello pintar os Romanos, somente com 

a arte de guerra de que dispunham, subjugando tudo, nações 

polidas ou barbaras, despedaçando os vasos de Corintho, mais 

felizes em adorar deuses de barro do que as estatuas de ouro 

e de marfim de Phidias; é ainda mais bello ver a Europa 

povoada de nações laboriosas que, espalhando-se pelo mundo 

inteiro, parecem aproprial-o mais ao homem, agitando com o 

sopro vivificante da industria todos os germens reproductores 

da natureza — pedindo aos abismos do oceano e ás entranhas 

dos rochedos, ou novos sustentos ou novos allivios — fazendo 

volver a terra com essas alavancas do gênio — estabelecendo 

entre os dois hemispherios, pelos progressos da navegação, 

essas pontes volantes que communicam um continente com 

outro, e passam dos trópicos aos pólos — em uma palavra, 

abrindo a fonte da civilisação e derramando mil canaes sobre 

a face do mundo. Tal é a imagem do commercio. 

E donde nasceu elle, si não da industria, filha das 

bellas-artes ? 

Mas, Srs., os filhos não podem ter existência sem pães: 
o commercio brazileiro nunca poderá existir, sem que a in­
dustria nacional lhe dê nascimento. Devemos pois, nós do 
commercio, proteger as artes, visto serem ellas que nos devem 
auxiliar mais tarde, e por este motivo ao menos, ainda 
quando outros muitos e importantes não houvesse, concorrer 
de coração com todos os nossos esforços para a sustentação 
desta sociedade. 

Taes são os meus sentimentos. 

GAULT FILHO. 
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Nova nascitur ordo I 

Senhores. — A providente Natureza, predispondo o ho­
mem para o estado social, dotou-o igualmente de uma admi­
rável tendência para a acquisiçào dos meios próprios à com-
moda mantença da vida, assim como do mais pronunciado 
instincto para subtrahir-se a tudo que pôde ser-lhe nocivo. 

E' pois por esta tríplice disposição que hoje em dia se 
vê tantas nações distinctas, povoando e abrilhantando a su­
perfície da terra, cada uma com seus usos, suas leis e seus 
costumes diversos; e das varias necessidades, e alternadas 
vicissitudes, por que ellas passam, é que derivam tantas sub­
divisões dos homens, formando sociedades menores, tendo 
todavia sempre em mira um fim reciprocamente útil. 

No Império Brazileiro, talvez seja esta grande cidade 
aquella, de todas as que o formam, que mais se avantaja no 
desenvolvimento dessa tendência á sociabilidade, tendência 
que nestes últimos tempos tem assignalado entre nós uma 
época gloriosa para o progresso das sciencias, da industria, 
do commercio e das artes. 

E' no meio deste nobre afan pelo melhoramento da 
humana sorte, tão varia em seus caprichos, que mais um gênio 
entre nós surgiu, esperançoso, cheio de boa vontade, rico de 
bons desejos, propondo-se a converter em realidade profícua 
um pensamento grande e sublime, uma idéia verdadeiramente 
importante. Fallo, Srs., da Sociedade Propagadora das Bellas 
Artes, feliz invento de um artista distincto por suas habilita­
ções profissionaes, por sua illustração e talento. 

Não é meu intento, com forças tão minguadas como as 
que em minha debilidade conheço, tecer o panegyrico da 
Sociedade Propagadora das Bellas-Artes, porque seu elogio 
está comprehendido em seu próprio nome; designado pela 
Imperial Associação Typographica Fluminense, a quem gene­
rosos convidastes para testemunhar vossa festa artística, apenas 
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posso em seu nome felicitar-vos pela realização de uma gran­

diosa idéia, para vós de louvor, e para o paiz de gloria : e 

tanto mais são de esperar os resultados benéficos desta Asso­

ciação formada de tantas illustraçòes e talentos, quando vê-se 

com sua direcçâo suprema um varão egrégio cujo nome sym-

boliza sabedoria, patriotismo e progresso ; um varão, a quem 

o paiz deve as melhores instituições e reformas de que se 

orgulha ante as velhas nações da Europa. — E' elle o Palladio 

que, secundado por vossa dedicação e boa vontade, salvará, 

com o conceito universal de que goza, as Bellas-Artes do 

naufrágio a que foram lançadas pela apathia daquelles que 

tinham por dever animal-as, e até mesmo (relevae que o 

diga) pelo inqualificável descuido dos próprios artistas, que, 

mal comprehendendo a importância e alcance de sua profis­

são ante a sociedade, têem sido os primeiros a tolerar passi­

vos seu próprio menoscabo. 

Mas emfim, Srs., chegada é a época em que Minerva 

reassumirá seu império ; offereceu-se o ensejo da regeneração 

e progresso das Bellas-Artes; ellas vão reivindicar seus foros, 

reentrar no gozo de seus direitos, conculcados de uma ma­

neira insólita e horrível. Deixae-me pois exclamar com o 

poeta de Nantua : Nova nascitur ordo l 

Estas expressões monótonas, Srs., sem precisão, sem 

nexo, mal significam o regosijo que sente por esta inaugu­

ração feliz a Imperial Associação Typographica Fluminense, 

aqui representada pelo seu Conselho ; ellas são apenas um 

ligeiro transumpto do seu inexprímivel júbilo. Consenti por­

tanto que não mais vos fatigue, e conclua aqui, resumindo 

toda a manifestação dos cordiaes sentires da Associação Ty­

pographica a vosso respeito neste intenso clamor : — Viva a 

Sociedade Propagadora das Bellas-Artes do Rio de Janeiro ! 

MANUEL FERREIRA DAS NEVES. 
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Os Srs. Agostinho da Motta e Joaquim Lopes de Barros Cabral. 

Quando em Julho do anno passado, tractando, no Brazil 
/Ilustrado, do lindo painel da vista de uma parte da Serra 

da Estreita que então havia pintado o Sr. Agostinho da 
Motta, dizíamos que a bella arte de Cláudio Lorrain, de 
Gaspar Poussin e de Frimaldi começava a apparecer entre 
nós, nào nos enganávamos. 

O brilhante colorido desse quadro, o effeito mágico de 
luz que nelle sobresahia de modo a fascinar o espectador, não 
era sinão o ensaio, pôde-se assim dizer, de uma obra de 
maior vulto, qual a difficil vista do alto da Serra de Petro-

polis até a barra do Rio de Janeiro, que o mesmo artista 
acaba de apresentar ao publico, e que lhe havia sido encom-
mendada por S. M. a Imperatriz, ao mesmo tempo que a da 
Serra da Estreita, acima mencionada, e outras. 

O Sr. A. Motta, cujo talento e vocação artística não 
pôde ser negada nem mesmo pelo seu mais acerrimo inimigo, 
está sem duvida destinado a ser o creador da verdadeira es­
cola nacional. 

E com razão, porque o pincel que reproduz tão fielmente 
o dilatado panorama que se estende á vista do viandante 
que do alto de Petropolis olha até á entrada da nossa for-
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mosa bahia, não pôde deixar de formar o typo caracteristico 
da paizagem brazileira. 

O Sr. Motta é um artista distincto ; e S. M. a Impe­
ratriz que, como protectora das artes, o lem acolhido, dando-
lhe consideração e apreço, tem ensinado o seu povo a amar 
o verdadeiro mérito. 

Com este honroso acolhimento o Sr. Motta fará muito, 
porque o seu gênio artístico ainda está na aurora do seu 
desenvolvimento, ainda tem um immenso futuro de gloria a 
descortinar... Nos seus trabalhos se vê aquelle dom divino que 
revela os artistas predestinados a fazer época; e temos fé em 
que o Sr. Motta não parará. 

Apraz-nos crer que S. M. a Imperatriz não deixará sem 
uma bem merecida distincção esse artista que é seu, fazendo 
ver assim ao publico fluminense o amor que se deve ás artes 
e aos seus cultores. 

— Por esta occasião não podemos também furtar-nos ao 
dever de fallar da bella scena de luar que no quarto acto do 
drama «A Freira Sanguinária» apresentou o Sr. Joaquim 
Lopes de Barros Cabral. 

Não é de um artista desconhecido que tractamos, nem 
é esta a sua primeira obra de merecimento; mas era surpren-
dente o effeito dessa scena, e para mostral-o basta-nos dizer 
que o publico enthusiasmado applaudiu a vista, chamando o 
seu autor ao palco para saudal-o com vivas e parabéns. 

O Sr. Lopes deve estar satisfeito com essa demonstração 
de estima publica, porque é só com esses espontâneos applau-
sos de um povo livre que se justifica o mérito de um bom 
scenographo. 

B. 



O Sr. Florindo Joaquim da Silva 

Sociedade Propagadora das Bellas-Artes 

Com o fim de concorrer energicamente para o louvável 

empenho a que se propoz a nossa sociedade de fundar as 

aulas necessárias ao ensino e propagação das bellas-artes neste 

Império, dirigiu-nos o nosao consocio, o actor Florindo Joa­

quim da Silva, a carta que abaixo publicamos, em que elo­

qüentemente demonstra a união que deve reinar entre aquel-

les que adoptam um mesmo principio. 

Com esta bella offerta, que não pôde deixar de tocar a 

todos os corações amantes da arte, e do progresso e bem-

estar públicos, a todos aquelles que souberem das circumstan-

cias em que se acha na sua empreza e dos obstáculos com 

que luta o Sr. Florindo, justifica-se o pensamento de que 

para as almas verdadeiramente grandes não ha embaraços 

capazes de impedir o exercício do bem. 

O Sr. Florindo praticando deste modo estreia maravi­

lhosamente o livro em que a sociedade tem de inscrever com 

reconhecimento os nomes daquelles que assim houverem com-

prehendido, pela pratica de acções meritorias, o verdadeiro 

patriotismo. 
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Eis o theor da carta a que nos referimos : 

Sr. Secretario. — Tenho fé no futuro do meu paiz, e, 

como Artista Brazileiro que sou, congratulo-me com os meus 

compatriotas por todos os tentames generosos que se dirigem 

á propagação das Bellas-Artes e á confraternização dos ho­

mens que, como vós, têem todo o enthusiasmo de uma 

crença profunda, e a sinceridade das dedicações espontâneas 

e sympathicas. 

Permitti-me pois, Sr. Secretario da Sociedade Propaga­

dora das Bellas-Artes do Rio de Janeiro, antes mesmo de 

declarar-vos o objecto desta carta, que vos felicite pela feliz 

inspiração que tivestes de organizar uma associação, de que 

me honro de ser membro, e que tão rica de esperanças e 

promessas se apresenta na perspectiva brilhante que o futuro 

da nossa Pátria reserva á nova geração. 

A' frente também de um núcleo artístico que me apraz 

considerar menos como empreza mercantil do que como uma 

communhão de família, empenho actualmente todo o meu 

presente e por ventura também o meu porvir, para o seu 

engrandecimento futuro, em ordem a dotar esta capital com 

mais um Theatro digno de sua illustracão, e do estado actual 

dos progressos da arte que ha vinte annos sigo e a que me 

abraço cada vez mais como a única consolação de minha vida 

depois de minha família. 

Em todas as applicações da intelligencia, a Arte é sem­

pre a mesma, seja qual fôr a fôrma de sua manifestação, 

uma vez que o principio gerador de suas creações tenha por 

modelo a natureza e a verdade por fim. 

Assim pois entendo que todas as sociedades ou reuniões 
de homens que tenham uma Arte qualquer por objecto único 
ou principal de seus trabalhos, devem conhecer-se e entre-
ajudar-se como membros de uma mesma familia, porque a 
afinidade de pensamento é já um principio de aproximação 
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e de sympathia para os homens que comrnungam na rnesma 

religião e professam o mesmo culto. 

Ern meio das vicissitudes e decepções dolorosas por que 
passa o Artista, esse Mjhicano da Sociedade, não é a sua 

menor compensação o concurso que mesmo do seio da sua 

pobreza pôde prestar á educação artística de todas as voca­

ções nascentes que a Sociedade Propagadora das Bellas-Artes 

do Rio de Janeiro aspira utilizar em proveito commum. 

Esse concurso que me disponho a prestar á Sociedade 

que me honrou com a sua adopçâo, consiste em um Beneficio 

que estou prompto a dar, como e quando approuver á Socie­

dade, com a Companhia Dramática que dirijo e preparo em 

S. Januário. 

Dignae-vos portanto, Sr. Secretario, de levar ao conhe­

cimento do Exin. Sr. Presidente da Sociedade, o pequeno, 

mas sincero offerecimento que faço em bem de uma institui­

ção, que parece fadada a derramar grande copia de benefí­

cios sobre todas as jovens cabeças que tomar sob a sua gene­

rosa protecçâo. 

Esperando que tereis a bondade de communi<ar-me o 

que a Sociedade resolver a este respeito, peço-vos desde já, 

Sr. Secretario, que não trepideis em marear-me dia e hora 

para tractarmos definitivamente da realização de nossa festa 

artística. 

Tenho a honra de ser, com a mais distincta consideração 

e particular estima, 

Amigo affectuoso e obrigado 

FLORINDO JOAQUIM DA SILVA. 

7 de Abril de 1857. 
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N O T I C I A S 

Exposição das Bellas-Artes em Manchester. 

De um artigo do Sr. Bargé, inserto na IIlustração fran­

ceza de Fevereiro deste anno, colhemos os seguintes porme-
nores ácêrca de uma exposição de bellas-artes que se prepara 
para o próximo verão na cidade de Manchester, chamada, por 
justos títulos, a segunda da Inglaterra. 

O fim desta exposição é reunir tudo quanto têem as 
bellas-artes produzido de mais perfeito, particularmente a 
pintura, — as obras-primas de todas as escolas e de todas as 
épocas, para que se espalhe por todas as classes o gosto das 
artes, e ponha-se o publico ao alcance de apreciar por si 
mesmo os thesouros artísticos da Gran-Bretanha. 

E na realidade poucas nações são neste particular tâo 
favorecidas como a ingleza. Não que tenha ella feito escola 
propriamente dieta ; mas á importância das fortunas particu­
lares deve o chamar a si as obras-primas dos mestres estran­
geiros, e apropriar-se de uma parte do brilho das escolas que 
as têem produzido. Das grandes famílias inglezas poucas são 
as que nas suas residências não encerram algumas telas assi-
gnadas por nomes celebres, principalmente das escolas ita­
liana e flamenga, e conservadas muitas vezes em galerias 
especiaes. 
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Mas, além dessas galerias de pintura, pertencentes ás 

familias gradas e datando de longe, foi-se espalhando o gosto 

pelas collecções dese gênero entre a opulenta classe média 

ingleza. Assim que, não é raro encontrar em casa de ricos 

particulares, collecções capazes de lutar, quanto ao numero e 

valor dos quadros que as cornpoem, com as das mais altas 

personagens da aristocracia. Com o espirito de nacionalidade 

que caracteriza os Inglezes é pois muito provável que a Ex­

posição de Manchester apresente o complexo dos primores 

d'arte de que actualmente está de posse a Gran-Bretanha-

O palácio da exposição foi feito segundo os planos do 

architecto Salomons. Construído quasi inteiramente de ferro, 

offerece esse estylo simples e elegante, cuja mais bella mostra 

viu-se no edifício de Hyde-Park. E' da fôrma de um vasto 

parallelogrammo, do comprimento de 214 metros (pouco mais 

de 97 braças), e da largura de 60 metros (mais de 27 bra­

ças). A fachada principal, construída de tijolo branco e ver­

melho, regresenta uma parte saliente de cerca de 10 metros 

(4 braças e t/2) sobre o resto do edifício. A' esquerda do 

corpo central, uma longa galeria communica com a estação 

do caminho de ferro. As paredes das galerias lateraes são 

formadas por pilares de ferro de cerca de 2 e r/2 metros 

(pouco mais de uma braça) ; e o espaço existente entre os 

pilares é preenchido internamente por taboas forradas de papel 

pintado. 

As columnas, também de ferro, que sustentam .1 grande 

abobada do corpo central, formam duas filas e têem perto de 

4 metros (18 palmos) de altura, servindo para separar a grande 

sala média, das galerias que a ladeiam. O tecto é formado 

por grossas folhas de ferro batido, dividido interiormente em 

apainelados ricamente pintados e esculpidos; é sustentado 

por arcos e fechos de ferro. Para que a luz penetre de modo 

igual e continuo em todas as secções do interior, ha uma 

longa aberta na parte superior da abobada. 



5 8 O BRAZIL ARTÍSTICO 

Posto que a construcção apresente uma grande elegância 

e certa harmonia de partes, longe está no emtanto de ter 

aquelle caracter monumental que parece pedir um edifício 

desse gênero. Tão naturalmente associada é a idéia de dura­

ção á grandeza de um monumento, que tudo o que não cor­

responde a essa idéia, pela importância do todo e pelas con­

dições de solidez, apresenta-se tão somente como uma obra 

frágil e passageira. E' o que acontece ao edifício da Expo­

sição de Manchester que, não obstante suas vastas proporções, 

tem essencialmente esse caracter transitório. 

No centro do edifício, sob a abobada grande, está a 

maior sala, vasta galeria ou nave de 183 metros (pouco mais 

de 83 braças) de comprido e 32 (14 e 1/2 braças) de largo-

E' destinada á exposição das estatuas, bronzes, tapeçarias, 

gravuras, esculpturas, jóias, armas de preço, instrumentos de 

caça e outras producções das artes industriaes. Correm paral-

lelas a esta sala duas galerias lateraes, destinadas especial­

mente aos quadros dos grandes mestres de todas as escolas 

que illustraram seu tempo. Estas galerias são subdivididas era 

repartimentos, cada um dos quaes deve receber uma escola 

especial. Em angulo recto á sala grande, na extrema do 

edifício, foram reservadas galerias de menor importância para 

a exposição dos desenhos, aquarellas, lithographias, &c. Eni-

fim, a cerca de 40 metros ( r8 braças) de distancia, é o edi" 

ficio cortado por um transepto da mesma largura que a sala 

principal. 

Tendo os commissarios da exposição solicitado de todas 

as pessoas que possuem collecções importantes o empréstimo 

desses cabedaes artísticos, só têem tido que congratular-se 

pelo desvelo que encontraram em accederem ao seu convite 

e os obsequiarem. A todos os respeitos, e principalmente no 

que concerne ás obras-primas dos mestres italianos e allemâes, 

os resultados já obtidos têem excedido tudo o que a mais 

ousada confiança podia esperar deste modo de requisição. 
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Assim, muitas pessoas que possuiam obras-primas que a com­

missão não pedira, as mandaram de seu motu-proprio. O 

marquez de Salisbury deu, a titulo de deposito, as mais bellas 

pinturas da sua galeria de Hatfield. O cond^ de Carlisle en­

viou uma parte das que ornam o solar de Howard : as obras 

mais notáveis de Annibal e de Luiz Carrache, de Corregio 

e de Mabeuse. Lord Grey prometteu três quadros de Van-

Dyck e a celebre tela « A Pilha do Ticiano „. Mais de 60 

quadros foram escolhidos pelo Dr. Waagen na magnífica ga­

leria do conde Spenrer. Lord Tabley enviou dois dos me­

lhores painéis de Turner. O duque de Newcastle deu, das 

suas galerias de Cumbler e Londres, a obra prima de Hogarth, 

uma das mais bellas composições (pie tem produzido a Ingla­

terra « A Feira de Southwark » e « O Pick ». O duque de 

Manchester poz á livre disposição dos commissarios a sua 

magnífica collecçâo. Fizeram ofTerecimentns igualmente liberaes 

o duque de Richmond, o marquez de Hertford. o conde de 

Warwick, Lord Talbot de Malahide, miss Burdett Coutts, 

Beresford Hope, e outros protectores e amadores das bellas-

artes. 

Para dar uma idéia das numerosas riquezas artísticas que 

possue a Inglaterra, faremos uma rápida revista das collecções 

particulares. A' frente de todas cumpre citar as magníficas 

galerias de Bridgewater e do solar de Howard. A primeira, 

que ora pertence a lord Ellesmere, contêm uma grande 

quantidade de quadros italianos e flamengos, sendo os mais 

notáveis, quanto á escola italiana, a Virgem dei Passeggio, a 

Mais bella das Virgens e a Virgem da palmeira, de Raphael ; 

a Adoração dos Magos, de Peruzzi ; as Três idades, do Ti­

ciano ; o Enterramento de Christo, pelo Tintoreto; Jesus 

ensinando no templo, de Ribera; Christo em presença de 

Pi latos, de André Schiavone, e um Enterramento de Christo, 

de Piombo ; e quanto á escola flamenga, um Mariola, de 

Wouvermans e o Desembarque do príncipe Maurício em Dort, 
9 
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por Cuyp (*). — A collecção do castello Howard, do conde 

de Carlisle, encerra um grande numero de obras-primas, prin­

cipalmente da escola i tal iana; as mais consideráveis são: a 

Volta de Ulysses, do Primaticio; um S. João (busto), do Domi-

niquino ; a Adoração dos pastores, a Tentação de Christo e 

o Sacrifício de Abraháo, do Tintoreto ; um Retrato de ho­

mem, de Salvator Rosa, e um grande numero de Canaletto; 

um quadro de Mabeuse e um de Luiz Carrache ; e uma Ca­

çada de javali, de Rubens. 

Depois destas duas galerias, as mais ricas são as de Lord 

Staffbrd e de Hampton Court. Na primeira nota-se três qua­

dros de Ticiano :—Diana e suas nymphas, Actéon e Calixto, 

e Venus sahindo da onda ; uma vista de Tivoli, de Gaspar 

Poussin ; um quadro religioso de André Schiavone, e a Vir­

gem e o Menino, de Procaccini (que pertenceu a Carlos I). 

— Hampton Court tem uma tela de Mantegna, o Triumpho 

de César ; sete cartões de Raphael, uma copia do Guido pelo 

Romanelli, e a rainha Izabel, de Zucchero.— Ha também em 

Windsor, entre outros, Ticiano e o Aretino, do Ticiano ; a 

Filha de Herodias, e uma cabeça de S. João Baptista, de 

Dolci; três volumes de desenhos, de Leonardo da Vinci. — 

O palacete de Burleigh possue dois quadros de André Schia­

vone : Moysés e o Casamento de Santa Catharina; uma tela 

de Ribera, isto é, o Repouso no Egypto. — O solar de Stral-

ton encerra uma Sacra-familia, de Ribera ; um S. João Ba­

ptista ; uma Marinha, e Bandidos, de Salvator Rosa. — Na 

collecção do conde de Suffbik acha-se uma Cabeça de Christo, 

do Guido; — n a de Corsham-House, o Martyrio de S. Lou-

renço e o Retrato de Mazaniello, por Salvator Rosa. — 0 

duque de Wellington possue uma Agonia de Christo no jardim 

das Oliveiras, do Correggio. — O collegio de Diilwích conta 

(*) Liga-se uma particularidade curiosa esta magnífica tela, a obra-prima de 
CUJO • comprada primitivamente pelo preço de l.GAgfOM (dinheiro nosso), o príncipe 
Maurício X e c e u por ella. no dia seguinte ao da venda, 45.W0S0OO. »"" 
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355 quadros, entre os quaes : o Juizo de Paris, de Vandenvcf; 

uma Moça á janella, de Rembrandt ; uma Ramilheteira espa­

nhola, de Murillo ; o Triumpho de David, por Poussin ; Sol­

dados jogando, de Salvator Rosa; um Retrato, por Van-

Dy< k. A môr parte desta collecção foi legada á instituição 

por um pintor inglez, descendente de tamilia franceza, Fran-

< is Bourgeois. — Encontra-se ainda : uma Virgem, de Botti-

celli, na collecção de Lord Orford ; a Visão de S. J( ào, do 

Pariiisaii, na National-Galleiy; a Família Cornaro, do Ti­

ciano, pertencente ao duque de Northumberland ; um Retrato 

de Ribeia, pintado por elle mesmo, em Alton-Towers ; uma 

Paizngem, de Salvator Rosa ; O Sonho de Jacob e uma Ma­

rinha, deste ultimo pintor, pertencendo ao duque de De-

vonshire ; enifim a Glorifieação da Virgem, de Raphael, no 

solar de Blcinheim. —Para finalizar, citaremos, como contenoo 

as melhores telas da escola flamenga, as galerias de Grosvemr 

e de Blcinheim, as de Wilton, Lord Ashlnuton. de Sir Hope 

e Roberto Peel, encerrando esta ultima nina tela do mais 

subido interesse : o derradeiro quadro de Pedro Wouver. 

mans. 

Vê-se que a Inglaterra não é tão desprovida de quadros 

como ein geral se julga. « Doloroso é dizer, arerescenta o 

articulista a que nos referimos, que a mór parte dos quadros 

que a([iiella nação possue, provêm da França. A este re.s|nito, 

cada vez mais se empobiece o nosso pniz mi proveito dos 

nossos visinhos d'alêm-mar. Para não citar mais do que um 

exemplo entre mil, bastará dizer que, durante a primeira re­

volução, Philippe-Egalité, apertado de dinheiio, fez passar á 

Inglaterra a sua magnífica collecção, que comprehendia nada 

menos de 305 quadros da escola italiana ; e tendo ella ficado 

empenhada em Londres por 40.000 libras (cerca de 360 con­

tos de réis), foi vendida publicamente algum tempo depois 

pelo banqueiro depositário. O duque de Bridgewater comprou 

94 dos mais bellos quadros desta collecção por 39.000 guinéus 
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(cerca de 368 contos de réis) ; desse numero, cedeu elle uma 

quarta parte ao duque de Sutherland, e uma oitava parte ao 

conde de Carlisle. Entre os quadros cedidos a este ultimo 

achava-se os Três maridos, de Annibal Carrache. — Quarenta 

e sete quadros ficaram na galeria de Bridgewater, que é, sem 

contestação, a mais rica da Inglaterra, porquanto, além das 

obras-primas provenientes do duque de Orleans, contêm 1.047 

quadros das escolas italiana, franceza e espanhola, 158 fla­

mengos, hollandezes ou allemães, e 38 da escola ingleza. Na 

occasião da morte do duque de Bridgewater, era essa magní­

fica galeria estimada em perto de 4 milhões de francos 

(1.440:000$) ; o seu valor actual excede ao dobro, segundo a 

estima dos conhecedores. 

« Todos os que visitarem Manchester na quadra que vae 

começar, acharão por certo um interessante objecto de estudo 

nesta magnífica exposição, rica dos despojos de todas as na­

ções, e onde devem resplandecer em toda a sua gloria os 

nomes de Raphael, Miguel Ângelo, Correggio, Ticiano, dos 

seus predecessores e dos pintores celebres que vieram apoz 

elles. Manchester será pois, este anno, a metrópole das artes 

e, não o duvidamos, um objecto de peregrinação para os 

amadores das obras-primas. 

M. 
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Instrucçào publica no Piemonte 

Aqui damos resumidamente os progressos que aquelle paiz 

tem feito nestes últimos annos relativamente á instrucçào. -

Contava-se alli em 1854, para o sexo masculino, 221 escolas 

publicas superiores e 4.976 inferiores ; em 1855, 234 escolas 

superiores e 5.192 inferiores, subindo em 1856 as superiores 

a 239 e as inferiores a 5.622. As escolas publicas para o sexo 

feminino, que em 1854 eram em numero de 74 superiores e 

2.385 inferiores, chegaram em 1855 a 76 superiores e 2.598 

inferiores, e emfim em 1856 a 85 superiores e 2.792 inferio­

res. Ao todo, 295 escolas publicas superiores e 7.181 inferio­

res em 1854 ; — 310 superiores e 7.790 inferiores em 1855 — 

emfim 324 das primeiras e 8.414 das ultimas em 1856. — 

Calcula-se a população dos Estados-Sardos em 4.700.000 ha­

bitantes. 

M. 
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DISCURSO 
recitado na sessão solemne da inauguração da Sociedade Propagadora 

das Bellas-Artes do Rio de Janeiro, em 20 d3 Janeiro de 1857. 

Senhores. — Muito tempo vae decorrido desde que parti 

desta minha pátria que tanto prezo... Nunca, emquanto 

durou a minha ausência que tão longa me pareceu, nunca 

deste bello torrão me esqueci um só dia; no meio dos meus 

estudos e das minhas peregrinações em paizes estranhos, no 

meio das maravilhas da arte e da industria que por toda a 

parte se me antolhavam, o desejo de rever este sol esplen­

dido, estas flores ricas de matizes e de perfumes, o viço 

eterno desta natureza, nunca um instante me abandonou. 

Mas porque vinha um pensamento amargo entrem ciar-se 

a e.s a saudade inunda? porque vinha um suspiro involun­

tário de magoa turbar o enlevo do meu espirito? porque me 

doía ao contemplar as provas monumentaes do amor do bello 

e da gloria que a cada passo me occorriam aos olhos? 

E' porque trazia á memória o atrazo em que conhecia 

as letras e as artes entre nós, e a pouca estima que em geral 

se lhes outorga com todas as dificuldades de um grande 

favor. 

Tomo i — N. 3 —Agosto de 1857. 
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E' porque perpassava-me pela mente, como tétrica nuvem, 

a imagem do Brazileiro recostado no seio da escravatura, 

desdenhando esta natureza que vae além da fantasia, olvi­

dado do que deve á pátria, e deixando quanto lhe toca de 

nriis perto ao cuidado do estrangeiro. E nas minhas recor­

dações me apparecia elle entregando-se á somnolencia e á 

apathia, sem curar de avantajar-se — similhante a um velho 

caduco, que, não tendo mais aspirações de porvir, indiffe-

rente a quanto em derredór se agita, ou não comprehende 

mais ou não procura comprehender que existe progresso, ou 

sorrí-se das lidas a que se dão os moços, e imagina que o 

mundo acaba alli no marco em que elle quedou, que o 

sentimento é um mytho, que o amor da pátria é uma fábula 

arranjada para adormentur crianças !... 

E' porque, emquanto por toda a parte divisava, ouvia 

ou lia testemunhos da vida, do adiantamento, do gosto de 

outros povos ; ao contrario, a respeito do Brazil, quando o 

silencio se rompia, era para fazei-o conhecer sob pouco favo­

ráveis cores; era para mofar delle, como de uma casta de 

selvagens: e nem um indicio, nem muitas vezes a palavra 

de um compatriota que podesse rebater a idéia mais ou 

menos bem fundada do nosso atrazamento, desvanecer a gros­

seira ignorância que por ahi reina ácêrca das nossas cousas !... 

E' porque, finalmente, não me era licito fallar sinào da 

nossa prodigiosa e luxuriante natureza; e não podia memorar, 

á vista de tantos objectos notáveis, um só monumento dura­

douro que assignalasse algum caso estremado da nossa his­

toria, que suggerisse o nome glorioso de algum de nossos 

antepassados: e no emtanto tinha noticia de que a febre do 

ouro, acobertando-se com o titulo especioso de melhoramentos 

materiaes, se apoderava de todas as classes da sociedade, já 

tão eivada de preconceitos e opiniões limitadas, arrastando 

as fortunas e opprimindo as letras e as artes, que se offus-

cavam cada vez mais e jaziam como mortas. 
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Foi pois uma suave consolação a que recebi ao ter co­
nhecimento da reforma da instrucçào publica. E a este res­
peito, rememorava palavras por mim pronunciadas n'uma das 
occasiões mais ponderosas da minha vida. Por essas palavras, 
que me seja relevado reproduzir aqui, reconhecereis quanto 
sempre taes pensamentos me deviam preoccupar em toda 

a parte. 
i SENHOR ! (dizia eu a 20 de Dezembro de 1853, ao 

receber o doutorado em medicina, dirigindo-me ao Imperador) 

bem que vossos olhares se volvam de continuo para as letras 

pátrias, permitti ainda assim que neste dia solemne vos dirija 

uma supplica, que não cahirá, nós o esperamos, como unia 

folha inútil, a vossos pés: — O povo carece de instrucçào, 

alimento da alma, como do alimento do corpo ; quando a igno­

rância e o charlatanismo penetram os umbraes dos templos 

da sciencia, ai desta ! ai da sociedade ! Em nome pois da 

mocidade que deixa estes bancos e que attenta para o porvir; 

em, nome daquella outra que nos cirçumda; em nome do 

saber que se assenta em face; em nome da pátria, SENHOR, 

continuae a lançar o vosso olhar beneficente para a instrucçào 

publica... » 

Pareceria que minha voz fora fatídica, e que o Chefe do 

Estado, que assistia a essa festa da sciencia, tomara nota das 

palavras do mancebo que fallava em nome dos seus compa­

nheiros de estudos. 

Afjnal, uma doce impressão ainda me estava reservada. 

E foi como um grato sonho para mim, ao approximar-me 

das plagas que tanto anhelava, a noticia da fundação de uma 

associação artística, organizada por um amigo que sempre 

reputei um penhor de grandes e prestimosos desígnios, um 

propugnador consçiencioso do futuro da arte no nosso paiz. 

O meu nome foi logo lembrado para tal fundação por 

esse amigo ; e com razão, ouso dizel-o, porquanto elle e 

alguns outros sabem perfeitamente que nem uma associação 
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tendente ao nosso aproveitamento aqui se ergueu, que não 

me achasse prompto para prestar-lhe, ern falta de outras facul­

dades, o exiguo contingente d»- minha boa vontade, e o con­

curso, quando menos, de todos os meus votos. Si pois o meu 

pensamento dominante foi sempre o enmrandecimento das letras 

e das artes na nossa terra, eu não podia ser alheio a esta 

associação. 

E' por isso que vos quiz hoje fazer partícipes dos sen­

timentos que nutro : e só esta consideração faria com que, 

despindo o manto escuro com que ora me cobria, me aven­

turasse a vir aqui erguer a voz, no meio do auditório que me 

cerca, e que bastaria para acanhar-me e muito. 

Não vos darei um discurso ; não entra aqui a arte do 

dizer: escriptp feito de momento, falta-lhe o nexo preciso. 

Mas vós não tendes pretenções, nem eu as tenho ; tendes 

desejos de ser úteis ao paiz — são esses os meus desejos : as 

minhas palavras não serão mais do que a expressão delles. 

Seja isto a minha desculpa. 

Senhores. — O fito desta associação é bello e grandioso. 

Excitar a emulação, propagar o gosto, disseminar a cultura 

das artes, são nobres intuitos e devem conduzir a nobres fins. 

E' para alcançar resultado tão subido que esta sociedade, 

organizando-se, apresentou como dois dos seus preceitos car-

deaes — a creação de uma revista e o ensino publico. 

Senhores. — Da educação do povo nasce a maior gloria 

e felicidade de uma nação. — Houve tempo em que a máxima 

da instrucçào publica foi julgada perniciosa: foi quando os 

tyrannos eram senhores, e o povo não mais do que um com­

plexo de escravos ; quando os condes e os barões feudaes 

eram, para bem dizer, os únicos homens, e os seus servos da 

gleba apenas tanto como animaes de carga. 

Quando porém a emancipação da intelligencia se foi ope­

rando ; quando os indivíduos empregados nos labores e mis­

teres quizeram deixar de ser escravos, e, meditando no seu 
10 
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futuro inventar e conhecer methodos de trabalho menos 
árduos e mais apurados, viu-se então quanto a instrucçào par-
tilhada melhora a nossa espécie, quanto acrisóla os costumes 
e a linguagem, quantas prosperidades resultam delia para o 
bem-estar de cada um e para o augmento do Estado. 

— Quando o homem, por si próprio, pôde apreciar 
donde o bem provirá, donde provêm o mal, descobre com 
mais facilidade meios para chegar áquelle, remédios para 
atalhar este. Nas revoluções a ignorância já o não arrasta 
com tanta cegueira á voragem aberta pelas paixões, pelas 
preoccupações ou pela vingança de outrem. Medram as artes 
liberaes, a industria, o commercio; desenvolve-se o gosto; 
em summa, o homem quer e pôde ser homem, verdadeiro 
pae e cidadão, porque pôde acompanhar com olhos menos 
vendados os negócios da pátria. 

Olhae para a índia — para toda essa região latissima, 

do mundo a mais antiga, segundo a letra da sua tradição. 

— A civilisação deteve-se alli ante a immobilidade dos Ídolos 

de Para-Brahma, ante a hypocrisia e os embustes dos seus 

bonzos, ante a ignorância e o mysterio — pontos essenciaes 

do dogma, ante a divisão das castas. O povo alli não sym-

boliza uma nação, não dá um passo para diante, nem um bem 

fará á pátria e muito menos á humanidade. A sapiência parou 

em certa escala, aliás muito restricta — assim os animaes 

ante-diluvianos só se encontram hoje mais ou menos petri­

ficados debaixo de espessas camadas de terreno; — além 

daquelle ponto, não ha sinão uma infinda turba que se move 

more pecorum. A industria permaneceu alli sempre a mesma, 

a mesma a política, a mesma a litteratura; as artes pouco ou 

nada dizem para a historia, sinão que uma historia de séculos 

parece a historia de um dial 

Fallei-vos nas artes. — E' que são ellas um dos ramos da 

educação. Desde os tempos mais remotos, nos lugares onde 
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são mais cultivadas, mais policiados são os costumes: mani­
festa-o a simples comparação dos costumes de Athenas com 
os de Lacedemonia. 

Pela cultura das bellas-artes udquirc-se o gosto do bello ; 
a virtude parece mais digna de apreço ; o homem, despindo 
a crosta de brutidâo que o envolve, soltando-se da materia­
lidade, de Ia bete, conforme o vocabuio significativo do 
Conde Xavier de Maistre (*), procura assimilhar-se ao ideal 
que o extasia e ao qual sente remontar-se o pensamento da 
Divindade. 

< As bellas-artes são, como diz Kératry, a conseqüência 
directa do desenvolvimento das faculdades instinctivas e 
adquiridas do homem ., e eu accrescentarei que o cultivo e 
o luzimcnto dellas são o complemento e o espécimen da 
civilisação de um povo, o reflexo do seu gênio, o typo plás­
tico, por assim me exprimir, de seus costumes, da impor­
tância que dá ao futuro e do modo por que ha de recom­
pensar o presente. 

Em verdade, que excelsos intentos não faz nascer no 
animo de um povo aquella inscripçâo gravada no singelo 
mármore que cobre os restos de Christovam Wren, inhumado 
na Cathedral de S. Paulo, em Londres, de que fora elle o 
constructor: « Si procuras o monumento daquelle que aqui 
jaz, olha em derredór! (**) » A esta simples frase, o homem 
parece surgir immortal, sente-se reviver ahi de era em era, 
esforça-se por attingir as virtudes mais eminentes em pró de 
uma nação que assim reconhece os serviços do cidadão. 

Ao entrar nas ruínas do amphitheatro de Nimes ou do 
Colosseu de Roma, ao observar as relíquias do prisco Fórum, 
ao visitar as Thennas, lê se alli a historia gloriosa, reconhe­
ce-se a magnitude desse povo do qual emanou a mór parte 
das grandes idéias e que hoje, aviltado como jaz, sob o peso 

^ 1 VoYAOB Al'1'Ol'R DB MA CHAMUKB. 
r81-) Si moHHUUHtum {uurrü-, circiwu/ic* •' 
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da sotaina e da dominação estrangeira, ainda mostra de 

quando em quando o que foi e o que pudera ser. 

Quando, ao contrario, se percorre a nossa terra, herdeira 

immediata dos erros e dos defeitos da sua metrópole, o que 

temos ahi que denuncie o que fomos e o que somos ? — Apenas 

alguns templos e innumeras igrejinhas que, sem propriedade 

nem belleza, se apinhôam ás vezes em um só sítio. Entrando 

porém n'um templo desses, em geral nus d'arte por fora e 

por dentro; assistindo ã uma de suas procissões, e encarando 

n' um desses objectos a que se appellida pomposamente imagens^ 

que conceito se pôde ter de um povo que vê a idéia de Deus 

ou dos Anjos personificada n'essas figuras informes, e mais 

ou menos ridículas, posto que ricamente, ataviadas? O con­

ceito mais triste possível: n'este caso, a fé é a ignorância 

bruta ou o indifferentismo material — ella conduzirá á su­

perstição ou ao fanatismo, mas nunca ás altas concepções de 

progresso e de aperfeiçoamento... 

Demais, é certo que, quando o indivíduo não vê na 

terra natal sinão caminhos mais ou menos tortuosos, paredes 

mais ou menos alinhadas e sustentando cobertas; quando nâo 

lhe é possível applicar ahi este dicto do escriptor que ha 

pouco nomeei: « Sempre sou alguma cousa no tempo e no 

espaço, pois que o tempo e o espaço me faliam do que me 

precedeu »; e, ausente, não pôde chamar á memória nem-um 

edifício magestoso, nem-um monumento, nem-uma estatua ou 

painel que lhe contasse alguma vez successos passados, então 

a lembrança querida da pátria se lhe esvaece, ou resta delia 

apenas a commemoração de algum affecto que lhe deixou 

raízes no coração, e cujas delicias não logra mais. 

'( A nação que, havendo chegado a um certo período 

de sua existência, está sem passado, diz aquelle mesmo 

escriptor, ficará provavelmente sem futuro; e como penhor 

de ambos, e não como um apparato vão de riquezas, que os 

monumentos públicos devem ser conservados » — e erigidos. 
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Senhores, a influencia benéfica das artes é incontestável. 

O selvagem que as ignora ainda quasi todas, tem uma lin­

guagem escassa. Assim como as letras, ellas suavizam a- horas 

árduas ou tediosas da existência, augmentando-lhe os pra­

zeres. » Os camponezes suissos e allemàes, em cuja cabana 

se encontra uma Biblia e um piano, diz Chateaubriand, são 

muito menos grosseiros do que os camponezes francezes, sem 

nada haverem perdido de sua honradez nem do seu vigor. -

O desenho é proveitoso em quasi todas as conjuncturas 

da vida; além do seu prestimo para todas as industrias, para 

as sciencias e objectos de fantasia, ajuda-nos nas nossas remi-

niscencias, e nos ministra fontes mil de recreio. For mais 

gravadas que fiquem na memória de um indivíduo os lugares 

que transitou, as bellezas naturacs ou artísticas que teve occa-

siâo de esguardar, quantos traços, quantas rin umstam ias se 

não perdem com o andar do tempo ! Entretanto, mediante o 

desenho, pôde elle fixal-os, e por uns snnplices rasgos, ahi 

lançados de momento, n'uma folha branca, resente no porvir 

as sensações pretéritas — recorda um bello horizonte ou deter­

mina a fôrma de um monumento, e, o que mais é, dà-o a 

conhecer a outrem. 

A pintura e a esculptura fazem reviver os sentimentos 

de um povo ou os de uma família, segundo os assumptos 

que representam. — Ao reparar nas estatuas de Bernardin de 

St.-Pierre e de Casimir Delavigne ante a escadaria da Biblio-

theca do Hâvre-de-Grâce ; ao admirar o mausoléu de Casimir 

Perrier, mandado erigir pela municipalidade de Pariz no 

cemitério do Père Lachaise; ao percorrer as longas galerias 

de Versalhes, dedicadas — A todas as glorias da França; ao 

ver a estatua de Guttenberg n'uma praça de Estrasburgo e 

n'outra de Moguncia; ao encontrar a cada passo em Londres 

os monumentos que repetem os nomes de Nelson e de Wel-

l ington; ao notar emfim por esses Estados tantas e tantas 

demonstrações de sentimento nacional, comprehende-se quanto 
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ha alli de iraperecivel que deve incitar ás inclytas acções ; 
avalia-se de quanto amor de gloria deve ser aquinhoado um 
povo desses, quanto amor das cousas pátrias deve inspiral-o 
a cada instante. — A estatua de Molière, elevada, em uma 
das ruas de Pariz, por uma subscripção da cidade, e coroando 
uma fonte, ligando assim a idéia de um nome glorioso para 
o paiz a da utilidade publica, impressiona mais do que cem 
grandes casas de cambio... 

Pelo desenvolvimento das sciencias e das artes, pelo 
conhecimento dos segredos da philosophia, como entào se 
chamava, o Egypto, a cujos monumentos cabe aquelle bello 
verso de Delille: 

Leur masse indestructible a fatigué le temps, 

conquistou o primeiro lugar entre as nações antigas e attingiu 

o summo brilhantismo e poderio. Mais tarde a Grécia, e 

depois a Itália — esses climas, como o nosso, tão mimosos 

do céu, que dir-se-iam bafejados por uma aura especial da 

essência divina — elevaram-se pelas letras e pelas artes ao 

apogeu da gloria. Si não fossem os monumentos da arte, 

estaria talvez hoje varrido pelos simuns das eras o nome 

dessas nações tão justamente decantadas. 

Quando letras e artes alli declinaram, estavam esses povos 

escravizados : hordas inimigas, tendo sobre elles vindo, como 

Arpias de devastação e de exicio, fizeram-os passar de gera­

ções de heróes a multidões de escravos. — A primeira acçào 

das hostes barbaras, ao penetrarem no recinto de uma cidade, 

é a destruição de todas as producções que relatem sublimados 

feitos de patriotismo, de quanto ahi possa conter egrégias 

tradições; derrocadas, as bellas-artes não accordarâo mais, 

n'esses povos subjugados, enthusiasmo nem lembranças de 

liberdade. 
Quando a religião christan quiz estabelecer-se e conso­

lidar-se, entendeu, no seu exclusivismo egoistico, similhante 
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a todas as seitas, que devia despedaçar e reduzir a pó ou a 

cinzas os monumentos que revelavam a grandeza a que haviam 

chegado povos que ainda não tinham conhecimento do novo 

culto. Logo que porém começou a firmar-se, reconheceu quanto 

precisava de simulacros que pelos olhos tocassem a alma, e 

fez desde então resurgir a arte, servindo-se até de emblerms 

e de figuras do paganismo. 

Quando Constantino, « dilatando a fé e o império ... 

transportou para Bysancio a sede do seu governo, ahi insti­

tuiu logo escolas a que attrahiu, por meio de privilégios e 

recompensas, os jovens artistas instruídos para serem os archi-

tectos da nova capital, e para lá transplantou as letras e as 

artes, porque bem sabia que era esse o modo de engran­

decei a e fazel-a aspirar a um futuro pieclaro — que só por 

ellas pôde uma cidade adquirir e ter direito ao titulo de 

illustre. 

O mesmo praticou nos tempos modernos o rei Luiz da 

Baviera, verdadeiro regenerador das artes, no que foi acom­

panhado por Maximiliano II, seu filho e successor, a respeito 

de Munich que se tem tornado o empório das sciencias, 

letras e artes da Allemanha. E igualmente os reis da Pnissia, 

da família reinante, seguindo esses dictames, têem levado 

Berlim a um ponto, que nada tem que invejar ás mais bellas 

capitães da Europa. — E' que, como diz a Baroneza de Stael, 

« não basta occupar-se com o povo tão somente pelo lado da 

utilidade ; mister é também que participe elle dos gozos da 

imaginação e do coração. » 

A' cultura das artes devem a França e a Inglaterra 

(posto que por modo differente pela diversidade insita das 

duas raças), e bem assim outras nações da Europa, o bri­

lhante desenvolvimento commercial, manufactureiro e indus­

trial que ostentam. A Exposição universal ultima ainda o 

provou : as nações que mais objectos d'arte offereceram, foram 

m 
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também aquellas que em geral mais se distinguiram em todoi* 

os outros ramos. 

Cabe aqui fallar do Brazil n'essa occasiào... nà» sei si 

melhor fora emmudecer... — O Brazil nem teve ao menos 

uma flor das suas florestas, ou uma pluma das suas aves para 

lá mandar ! Alli appareceu um soberbo diamante, proveniente 

de nossas fecundas terras; mas já nos não pertencia (*)... 

Demais, que monta um diamante para a civilisação ou o 

adiantamento de um paiz? Significa um acaso e nada mais 

— é um bello achado... 

Alli foram exhibidos, é verdade, -vários objectos brazi-

licos, sob o titulo de — Exploração do Amazonas —; mas 

isto indicava os trabalhos úteis aos conhecimentos humanos, 

ordenados pelo governo francez: o Brazil em nada influiu 

para isso, não sahiu da sua negligencia... 

Emfim? senhores! para expressar tudo — no meio dos 

pendões e estandartes de todas as nações que tremulavam ao 

redor do immensò-salão central, procurava-se em vão a ban­

deira Brazileira ! — Crer-se-ia que o terceiro império do mundo 

fora, por algum infando cataclisma, riscado do mappa das 

nações !... (**) 

Em que me peze, o direi : a nossa pátria parece amar 

os foros de selvagem com que apenas a conhecem e a chris-

mam ; esquivando-se, qual moça andrajosa que nào se anima 

a entrar n'um saràu, ou qual velha gotosa ou tolhida, recu­

sava apresentar-se ao festim das nações a que era convidada, 

quando os pequenos Estados, as menores republiquetas, accei-

tavam o convite^mostrando, pela móf parte; que podiam, ou 

pelo menos que desejavam sobresahir. 

(*) O diamante da Bagagem, Estrella do Sul, de que era então possuidor o t 

banqueiro Halphen, de Pariz. . . • : . <* 
(**) Note-se que, quando se abriu a í-xposição, Ia se achava a nossa bandeira, 

porque realmente nâo se podia suppôr que o vasto Império do Brazil nada envíaMe; 
mas dias depois foi retirada, como para evitar-nos mais uma vergonh^... 
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E estarem©» nós por ventura tão atrazadV» ? ou sinão, 
forque' se dâo factos taes ? —'Porque, Srs. o bello de pouca 
ou nen-uma v»liâ gosa entre o nosso povo ; porque queremos 
parecer menos ainda do que somos, rebaixando-nos a nós 
mesmos ; porque nem-uma emulação falta ao animo dos nossos 
compatriotas; porque a crença de gloria e de uma ^existên­
cia ulterior, mais longa do que a actual, uma existência que vá 
se transmitttirido aos gosteros, é considerada uma burla !... 

Srs. A» l^tllas-artes estão cada vez mais em decadência 
entre nós. E sinão, vede. — A Academia das Bellas-Artes foi 
reorganizai» ; mas não se attendeu ao espirito nem as ne­
cessidades publicas* A ^injustiça, a vaidade, as presumpções 
aninham-se n'aquelle edifício que, apezar dos seus defeitos, 
se pôde mencionar como talvez o único representante da arte 
no nosso paiz. 

Os concursos e as exposições, que desenvolvem os ar­
tistas pela emulação, e alentam as artes pelo gosto que geram 
ou promovem*, foram supprimidos. Assim, moços que a na­
tureza afagou dotando-os de talento, mas arquem, como acon­
tece commumente, a cega fortuna desampara de seus favores,, 
vêem-se inhibidos de ir á Europa estudar as obras doa-' 
grandes mestres. 

As aulas estão quasi litteralmente abandonadas : quatro 
novas cadeiras se crearam ; duas porém ainda não deram 
signal de si. E a que é devido este abandono ? — A que, 
além de outros motivos que nao quero nem devo aqui exa­
minar, a protecçftflr á mediocridade e o patronato, afastando 
o verdadeiro mérito, retrahèm ou desviam as vocações. De­
mais, aquelles que ainda amariam cultivar as bellas-artes, 
vendoise^acabrunhados de despezas, sem que" nem siquer a voz 
pubjíflfc os proteja, pela carência de gosto que reina, são for­
cados, para se manterem^ a buscar outros recursos e deixar a 

a vida artística... 
11 

*-? 
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A estatuaria está entre nós em germen, si assim se pôde 
chamar o que ahi existe. — A Academia conserva apenas uma 
aula de esculptura, cujo ensino não tem passado do de mo­
delar em barro, e quando muito em gesso. 

A architectura, essa verdadeira sciencia, no dizer de 

Platão e de Aristóteles, aos quaes, com a medicina, servia de 

termo de comparação, quando queriam tractar de uma scien­

cia vasta ; essa arte, cujos monumentos, na frase do sr. Edgar 

Quinet, são para a historia da humanidade o mesmo que as 

ossadas fosseis para a historia da natureza (*), vae no maior 

desalento e abatimento, e soffre o maior desdém da parte da 

nação inteira. 

Os proprietários, em grande parte baldos de bom gosto, 

são os mesmos que se julgam habilitados para traçar riscos e 

levantar planos; ou, no caso contrario, dão essa incumbência 

a mestres de obras, hábeis muitas vezes para o que toca a 

construcção, mas de ordinário leigos nas mais tênues luzes 

da arte. 

Todavia não é só a utilidade que se deve procurar ; todo 

,-, o útil pôde ao mesmo tempo ser bello ; já não exigiria que, 

por emquanto, se occupassem da belleza somente pela belleza 

sinão que ao menos se unisse esta á utilidade. Mas não ; quer 

se construcções—construcções! amontôem-se pedras sobre pe 

dras, agglomerem-se tijolos sobre tijolos—que importa a or 

dem, a symetria ? 

Dahi resulta que as nossas habitações, geralmente, sem 

elegância exterior ou interior, constam apenas de um certo 

numero de compartimentos, collocados indifferentemente, sem 

harmonia nem connexão, e nos quaes não se respeita nem o 

gosto, nem as necessidades de família, nem, o que muito 

mais é, a hygiene ! 

(*) Allemagne et Italie 
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E as municipalidades não têem architertos. nem tomam 

n <•*lidas, para pôr cobro a estes desroiu ertos, para obstar ao 

ateiamento das nossas cidades, e deixam sempre tudo para 

quando o remédio é já ineficaz ou muito duvidoso! 

E por outra parte aquelh-s poucos indivíduos que dese­

jariam talvez levantar um edifício c m oue a arrhitcctura re­

presentasse alguma cousa, re< iVmi, lembrando-se de qu<\ coni 

o nosso systema de lançamento, viriam sol>recarr< gal os de 

tributos lançadores ignaros ou interessados, contra os quaes 

irão ha quasi appellação possível, e «pi»- de uma ])ort,i com 

duas columnas tirariam o corollario intallivil de uma décima 

exorbitante. 

O governo mesmo do paiz, quando õ> que rara vez tem 

succedido) quando não aproveita velhos ou ruins edifícios, 

admitte para os que manda por HCISO construir, svslemas ar-

chitectonicos (pie são verdadeiros arcanos. K como não hão 

de as obras nacionaes ser mesquinhas, quando, sem faliir em 

todas as outras repartições, a própria das Obras-Publicas 

acha-se em uma casa alugada, menos tio que medíocre, e sem 

as acommodações indispensáveis?... 

Em summa, este objecto tem sido t.u> mal eomprehen-

dido entre nós, que a architectina civil está entregue aos en­

genheiros militares, os quaes, comqiianto tenham certos co­

nhecimentos, não têem estudado, como é mister, o bello da 

arte ; e da-se aos verdadeiros an hitectos apenas o papel 

passivo de desenhadores das idéas daquelles !... 

Quanto á musica... a musica nacional definha de dia em 

dia ; a musica estrangeira invade a nossa população. Aqnelles 

que professam a arte, por um lado não querendo fatigar-se, 

e por outro não encontrando animação para o que é nosso, 

prezam mais, olvidando as tradições de José Maurício e ou­

tros, reduzir-se a meros executores applicados ou hábeis, do 

que elevar-se as alturas do engenho. Já não sequer nem se ouve 

nem se ensina aquellas melodias que nos pertencem, que con-
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dizem com a natureza desta terra, nossos hábitos, nosso ca­

racter — cousas sediças e que tresandam a patriotismo ! Uma 

falsa erudição musical, uma febre de imitação forçada, como 

por moda, leva os nossos artistas, receiosos de parecerem 

pouco instruídos, a aborrecerem a originalidade, a dedigna-

rem-se do que é nacional, em vez de o aperfeiçoarem. Assim 

que, já tivemos representantes da nossa musica ; hoje apenas 

temos executantes da musica alheia. 

Ora, ouvi o que diz Debret : «Caracterizado por um 

gênio que lhe é próprio, cada povo o manifesta nas artes que 

cultiva : quer tenha sido recebido da natureza, quer tenha-se 

desenvolvido n'elle por effeito da civilisação, reconhece-se 

aquelle na sua architectura como na sua poesia...» — Franca­

mente, ao considerar todas as nossas obras d'arte em geral, 

que conclusão se poderá tirar relativamente ao gênio dos 

Brazileiros?... 

Quando aquelles que se dizem competentes e que bus­

cam ser apregoados pelas cem tubas da Fama, vêm fallarnos 

dogmaticamente em artes, e apresentam-nos uns todos de ar­

chitectura dúbia, esquerdeada, cumpre descrer desses mestres, 

e pensar que de taes pães, maus filhos só se espera. —E quando 

taes edifícios são acceitos sem murmúrio pelo povo e pelo go­

verno, é fraca, adversa a idéia que elle dá de si. 

Pelo contrario, ao encarar na Pinacotheca e na Glyplo-

theca de Munich—dessa Athenas moderna da Allemanha—, 

basta o aspecto monumental e formoso desse e de outros edi­

fícios, para tornar-nos o espírito favorável a um tal povo ; 

embala-nos a esperança de que alli se ha de encerrar muito 

primor ; sente-se em fim que num tal paiz não podem deixar 

de predominar os sentimentos elevados, as idéias grandiosas, 

o amor do bello, o estudo acurado da arte. 

Que differença enorme entre aquella capital, bem como 

tantas outras, e a nossa ! Que espaço nos é preciso percorrer 

em todos os ramos das bellas-artes ! 
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E como poderemos conseguir alguma cousa, Srs., sahir 

deste estado vergonhoso?— Assoriando-nos, combinando nos 

com firmeza e perseverança para a sustentação dos princípios 

fundamentaes expressos no nosso Estatuto. 

« Vunion fait Ia forcen, é um antigo apophtegma, hoje 

divisa da nação belga —e todos vós sabeis a que grau de adi­

antamento na trilha da civilisação a tem conduzido essa fa­

mosa e veríssima sentença. 

« Entre os princípios que cimentam a felicidade dos povos 

e que asseguram seu repouso, diz o Sr. Alexandre de Laborde, 

um há que parece abranger todos os outros ; é o espiiito de 

associação, que estabelece relações entre todas as classes de 

cidadãos, para se ajudarem e protegerem mutuamente, para 

intervirem directamente em seus interesses, para repartirem-se 

em uma multidão de círculos, de circumscripçôes que todas 

tendem ao mesmo fim—o desenvolvimento das sociedades, o 

incremento geral do bem-estar e da riqueza.» 

E na realidade, são as associações o que mais tem co­

operado para a civilisação do mundo, assim nos tempos an­

tigos, como nos modernos. 

As sociedades civis ou associações nninicipaes foram na 

idade media um dos mais poderosos motores da liberdade : 

firmando e defendendo os direitos de todos os cidadãos ple-

bêos, contra os Senhores de quem dependiam, contribuí­

ram eficazmente, como causa primaria, para as liberdades 

publicas. 

E ' ao principio de associação que a religião christan deve 

o seu realce e a sua expansão pelo universo. Deve-lhe também 

muitos dos seus mais celebres monumentos, de quando os ar­

tistas e os operários, reunindo-se com uma só vontade, tra­

balhavam todos em commum para a construcção delles. Ligados 

entre si em todos os paizes por uma confraternidade que lhes 

garantia mutuo apoio, e á imitação dos artistas bysantinos 

e árabes que tinham continuado as corporações romanas, for-
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mavam uma espécie de vasta irmandade, que fazia da arte 

como que um ídolo sagrado. Assim ergueram as artes, quando 

estas iam inteiramente descahindo, e para diante salvaram-nas 

do naufrágio a que pareciam já estar condemnadas pela pro­

ceda que rebentou desde fins do século XVII. 

Dessas corporações provieram, entre outros maravilhosos 

monumentos, a magnífica cathedral de Colônia, cuja con-

strucçao ficou por longo tempo suspensa em conseqüência dos 

acontecimentos que sobrevieram ; e a portentosa cathedral de 

Estrasburgo, devida principalmente á inspiração de Erwin de 

Steinbach —« essa obra admirável, segundo se exprime Enéas 

Silvio Piccolomini, que esconde sua cabeça nas nuvens ! o — 

esse templo, cuja torre, única terminada, parece querer com 

sua cuspide escalar os céus, como os Titães da mythologia ou 

como a Torre de Babel da Bíblia ! 

Ainda hoje em dia, as associações musicaes, na Eu­

ropa, concorrem para a elevação desses monumentos, para o 

ensino do povo, para a purificação dos costumes, para o cul­

tivo da musica. E ' sobretudo a ellas que a Allemanha — 

esta nação essencialmente amante da melodia, ora terna 

e melancólica, ora fantástica ou etherea, deve o gosto 

pela musica que se acha radicado em todas as classes. 

Sociedades allemans de coros percorrem, na boa quadra do 

anno, muitas cidades da Europa com o generoso empenho de 

applicarem o producto de seus concertos á continuação das 

obras da cathedral de Colônia e a actos de beneficência, ao 

mesmo tempo que, viajando, aperfeiçoam sua educação e au-

gmentam seus conhecimentos. 

E' ao princípio de associação que se deve a instituição 

das academias artísticas, litterarias e scientificas que na Eu­

ropa tantos monumentos têem levantado á gloria das artes, 

das leitras e das sciencias. 

Foi este principio que deu origem aos congressos scien-

tificos e agrícolas, cujas reuniões se verificam de tempos a 
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tempos, em locaes differentes, tratando-se em commum dos 

meios de melhorar a nossa existência, providenciando sobre 

os expedientes de que cumpre lançar mão para bem da hu­

manidade, sobre o impulso que se deve dar á industria e ás 

sciencias. 

E' ainda ao mesmo principio applicado ao commercio 

que se deve o progresso deste e os extraordinários agentes de 

que hoje pôde tirar partido. 

Ao principio de associação e de concurrencia devem a 

França e a Inglaterra a sua Exposição universal ; Antuérpia 

e Londres, os dois jardins zoológicos mais notáveis do mundo; 

e esta ultima cidade, o palácio da Exposição permanente de 

Sydenham, verdadeiro templo das artes e da industria hu­

mana, bem como o Tunnel, sob o alveo do rio Tâmisa — 

uma dessas obras que espantam as imaginações mais atrevidas ! 

Está porém o espirito de associação desenvolvido entre 

nós t —E' esta a questão, como diz Hamleto, o sombrio pro-

togonista da afamada peça de William Shakspeare. — Ouvi, 

Srs., o que dizia eu, em agosto de 1849, a n t e u m a associação 

litteraria de que fazia parte, e que morreu, como soem morrer 

n'este Império todas as associações desse gênero — á mingua 

de elementos : 

« O espirito de associação é completamente desdenhado 

entre nós, poderíamos até affirmar que não existe ! E para 

proval-o, perguntaremos : Quaes os homens, desde os anciãos 

até os moços — desde aquelles em que a prudência impera 

ou reputa-se imperar, até aquelles em quem subsiste por ven­

tura um fogo vario, uma tal ou qual versatilidade —, quaes os 

que concorrem, os que se esforçam a elevar ou conservar uma 

associação útil de letras ou de sciencias ?— Vemos apenas um 

pugillo, e quem o crera 1 mais de moços do que dos chamados 

prudentes ! E ' esse exiguo numero que, pouco mais ou menos, 

apparece sempre em todas as nossas associações e as sustenta... 
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« Mas que muito ? - A nossa gente, que se acha imbuída 
em certas doutrinas errôneas, dominada por um certo estran-
geirismo pernicioso e pelos interesses do infame trafego 
d'África ; que se acha, como diz o Poeta Lusitano, 

« mettida 
No gosto da cobiça e na rudeza... » 

pouco ou nem-um apreço dá a esses movimentos de espirito 
humano ; sorri-se como de dó e cognomina loucuras os passos 
dos poucos homens que pensam e praticam o contrario. 
Julga a maioria que o verdadeiro alvo da humanidade é 
negociar ou ter um diploma, impetrado não importa como, e 
que, para ser bom negociante ou douto, basta saber empregar 
a tempo certos modos e certas frases tabelliôas, ou contar e 
enthesourar ; cuidam que assim dispõem de uma instrucçào 
completa e solida, que mais além não é necessário nem con­
veniente ou possível ir !» 

Desta maneira me exprimia então, e com motivo, estou 
disso convencido. Terão mudado os tempos ? Terá felizmente, 
neste longo intervallo, avultado mais o espirito de asso­
ciação f - Importa pelo menos esperal-o. Já vae algo appare-
cendo, mas em geral somente no commercio. Convém todavia 
ponderar que não é só do commercio que uma nação deriva 
a sua gloria ; as artes e as letras têem n'isso talvez ainda 
maior quinhão. Sem estas o commercio reduz-se apenas a uma 
troca de mercadorias em maior ou menor proporção segundo 
a actividade dos que o exercem ; um commercio de bárbaros 
ou de selvagens transforma-se facilmente em pirataria ou 
rapina. 

São as associações do espirito e do gênio que esclarecem 
e guiam todas as outras. « Foi a estreita união destas duas 
grandes faculdades (diz o Sr. A. de Laborde, já citado) que 
permittiu aos séculos o desenvolver nossas idéias, ás nossas 
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leias o diminuir nossas necessidades ou augmentar os meios 
s satisfazel-as.» 

Portanto, fizestes bem, Srs. ! Oxalá que o vosso exemplo 
bôa vontade agitem estes corações torpidos, indolentes, 

)mo arbustos regelados e sem seiva, debaixo do sol dos 
opicos ! 

Si o espirito de uma nação se deixa tão somente arras-
ir pelo amor do ganho, desestimando os princípios vivifi-
mtes e regeneradôres da alma, ai da sua moralidade ! ai da 
ia gloria ! Poderá ser uma nação rica — nunca será uma 
ação esclarecida ! 

— Si a norma do vêzo e da usança prende os indivíduos 
e uma geração na mesma situação em que se achavam seus 
itepassados ; si não investigam meios de melhorar sua sorte 
a de seus concidadãos, e, por conseguinte, ainda menos a 

a. humanidade, está gasto ou atrofia-se o vigor de uma tal 
;ração. Só a philosophia, só os brados incessantes dos espi-
tos rectos, enthusiastas e patrióticos, poderão por ventura 
n dia desentorpecêl-a, caso conserve ella ainda algumas fi­
ras impressiveis aos sentimentos de brio e de grandeza. 

E' o nosso fito, Srs. ; oxalá que se aplanem ante nós as 
ifficuldades que eu prevejo ! 

Temos comnosco dois nomes que nos devem servir de 
irante e ao mesmo tempo de guia. — O primeiro desses 
omes, que veio unir-se á nós e marchar á nossa frente, de­
sta o que podem a actividade e a vontade enérgica unidas 
uma intelligencia superior : tem elle representado com honra 
gloria o nosso paiz ; todos vós o conheceis ; não digo mais 
a que todos pensaes e repetis.—O outro é o symbolo vivo 
>s nossos desejos, desejos de mancebos cheios de inspiração 
de enthusiasmo ; personifica o verdadeiro talento e o ver-
ideiro caracter do artista. Segui-os, Srs. ! uni-vos a elles, 
rmem todas as vontades uma só—o florecimento deste Im-
;rio, tão digno de altos destinos. 

12 
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Escolhestes um excellente dia para a inauguração da nossa 

sociedade : delle data, sob patrocínio de Sào Sebastião, a fun­

dação da nova cidade do Rio-de-Janeiro, que é hoje a nossa 

capital e o primeiro empório de commercio da America do 

Sul : - s i rva este facto, insigne pelas suas conseqüências, de 

divisa ao nosso lábaro. E praza ao céu que esta associação, 

instituída sob taes auspícios, se sustente e vigore de dia em 

dia, accrescentando mais um titulo á data da fundação da 

cidade—o progresso das Bellas-Artes. 

Relevae, Srs., si tão longe me deixei levar ; si tenho 

abusado de vossa benevolência. Como aquelle que deita a 

correr, para acudir ao reclamo da pátria ou annunciar a sua 

liberdade—a alma sustêm-lhe a força physica, que em qual­

quer outra occasião lhe falleceria, e só ao cabo, voltando-se 

e allongando a vista, reconhece a immensa distancia que 

transpoz ; assim eu, transportado pelo acontecimento glorioso 

que hoje solemnizamos, só agora descortino o espaço que 

percorri. 
Uma derradeira palavra pois, e finalizo : 
Eia, Srs.! Este solo é bello e exige vosso concurso, vosso 

esforço ! Não esmoreçaes ! Nem seja isto o brinco de um dia, 
o sonho de uma hora ! Protegendo as artes, renascereis com 
ellas ; e no porvir vosso nome não será uma lembrança apa­
gada ou apenas a reunião de algumas letras que nada expri­
mem, e para a qual os filhos de nossos filhos não terão uma 
lagrima nem um sorriso — não ! não passareis como uns sim­
ples animalculos sobre a terra !—uma memória, um moimento, 
a pagina de um livro, um busto, um painel, a inscripção de 
uma lapida, recordará vossa existência ás gerações vindouras, 
e vosso nome será apontado como um modelo digno de 
imitar-se ! 

D. Jacy Monteiro. 



ALLOCUÇÀO 

rígida ao Sr. Conselheiro Euzeblo de Queirós Coitinho Mattoso Câmara, 
tsldente da Sociedade Prooagadora das Bellas-Artes do Rio de Janeiro, 
antes de encerrar-se a sessão da inauguração da mesma Sociedade 

Exmo. Sr. — Illimitadas como o infinito são as aspira-
es da mocidade ; comtudo, si é dado ao coração humano 
tisfazer-se com os applausos animadores daquelles que sabem 
nignamenle acolher as idéias úteis, o meu coração está 
tisfeito. 

O magnifico concurso que veio abrilhantar a inauguração 
lemne desta associação que V Ex." se dignou favorecer, o 
thusiasmo de todos em auraçal-a, é para mim um facto tão 
nroso quanto inesperado. Tudo isso é filho de V. Ex. ', 
rque este privilegio popular só o dá a reputação de sábio e de 
nspicuo que V. Ex." goza entre os habitantes deste Império. 

Assim, com toda a effusão da alma, e sem receio algum 

critica, porque felizmente não pertenço áquella raça que 

ajoelha ao despontar do sol, e que o apedreja no seu 

:aso, e porque também não sou daquelles que, depois de 

/erem calumniado os homens por todos os meios se retra-

[i com baixas genuflexòes de servilismo, posso agradecer a 
Ex.m o que sua presença faz aqui por nós. 

Educado livre das mesuras dos cortezãos, que se curvam 
:e as posições do acaso, que elogiam com o phraseologismo 
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da lisonja, não adulo a quem quer que seja. Não tenho paixões 

que me ceguem, nem pertenço a partidos políticos onde a 

falta de uma mesma crença faz esquecer todos os esforços e 

negar todas as intelligencias ; para mim só ha uma realeza 

immortal, uma posição duradoura e inabalável : — a realeza 

é a do talento, — a posição, aquella que dão a virtude, a 

honra e a moralidade. 

E' por isso que, tomando por testemunha de minhas pa­

lavras este auditório inteiro, posso, sem o menor vislumbre de 

thuriferario, agradecer a V. Ex.' a benignidade com que se 

dignou de acceitar a presidência desta associação, abrigando-a 

por este modo á sombra de sua importância e sabedoria. 

A Sociedade Propagadora das Bellas-Artes do Rio de Ja­

neiro está fundada sob honestos auspícios, e promette uma 

longa vida, porque V. Ex.1, que tem sido um verdadeiro Me­

cenas deste Império, que tem promovido ou guiado a maior 

parte de todas as nossas instituições úteis, está á sua frente 

defendendo-a e protegendo-a como pae. 

O paiz inteiro, que tudo observa e documenta, já de 

V. Ex." espera o desenvolvimento desta associação benéfica, 

de cujo engrandecimento está dependente o domínio das artes 

e a perfeição de toda a nossa industria manufactureíra ; e 

V. Ex?, que não aprendeu ainda a negar-se ao povo, subtra-

hindo-se aos sacrifícios que reclama a nação, satisfará os es­

píritos mais exigentes e duvidosos. 

Em nome pois desta associação, em nome desta moci­

dade talentosa que me tem acompanhado até aqui, em nome 

dos professores que devem leccionar no Lyceu das Artes e 

Officios, agradeço a V. Ex? o seu auxilio em prol de um fim 

tão proveitoso. Seja V Ex." o nosso constante preceptor ; e 

a posteridade, que tudo reconhece, lhe fará justiça, collocando 

o veneravel busto de V. Ex." a par daquelles que íepresentam 

a gloria do Império e da civilisação. 

F. f. Bittencourt da Silva. 



O SR. F. R. MOREAUX, 
E O SEU PAINEL DA FAMÍLIA IMPERIAL 

O Sr. Moreaux, assaz conhecido pelos seus trabalhos de 

rintura histórica, expôz na loja do Sr. Bernasconi, á rua do 

)uvidor, um quadro, de pequena dimensão, representando 

iS. MM. e AA. II. 

Como quadro de familia, falta-lhe uma qualidade essen-

:ial aos quadros desse gênero, a perfeita semelhança ; como 

rintura porém é, na opinião dos artistas mais entendidos, 

ima obra excellente. 

Ha nesse quadro algumas pequenas faltas, talvez de por-

nenores, que, na nossa qualidade de critico conseiencioso, 

íào podemos deixar de mencionar. — A mão direita de S. M, 

. Imperatriz, que é, não obstante, bem pintada, jíarece estar 

ipenas unida a face lateral do braço da cadeira e não apoiada 

obre elle, como a direeção da mio quer indicar ; a posição 

los pés da Princeza Imperial é a nosso ver mais figurada do 

pie natural ; a poltrona, que fica por detraz desta Princeza, 

Io modo porque está mettida em perspectiva, parece antes 

una tripode e não faz bom effeito ; mas os pannos, a rou-

>agem, com especialidade os vestidos de S. M. a Imperatriz 

; da Princeza Leopoldina, a transparência do colorido em 

;eral, a belleza do fundo variado e vaporoso, a harmonia e 

:ffeito do todo, bem como a disposição do grupo ou da com-

«osiçào, fazem esquecer essas leves faltas de que os maiores 
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artistas no meio do enthusiasmo do seu trabalho não estão 

escoimados. 

Reunindo n 'um quadro a Família Imperial, o Sr. Mo-

reaux teve uma boa idéa. Lamentamos porém que não a hou­

vesse realizado em uma tela de maior dimensão, na qual po-

desse, com todo o vigor do seu pincel, representar aquellas 

augustas personagens no tamanho natural e com toda a simi-

lhança necessária a um quadro que se devera legar á con­

templação da posteridade. 

Amando a arte como só a sabem amar aquelles que a 

sentem, o mesmo Sr. Moreaux acaba de proinptificar um outro 

quadro perpetuando a memória d'aquelle bello facto do pie­

doso monarcha Brazileiro — a sua visita aos cholericos nos 

hospitaes desta cidade. 

Foi o Sr. Moreaux o unico artista entre nós que, de 

motu próprio, se lembrou de commemorar um dos mais bellos 

successos da nossa historia contemporânea ; quando aliás todos 

os nossos artistas apenas se lembram de fazer algum retrato 

unicamente pelo proveito que d'ahi podem auferir. 

Entretanto não podemos nesta occasião deixar passar em 

silencio um facto digno de nota para a historia das artes no 

nosso paiz — facto revestido de todas as circuinstancias desa-

nimadôras do indifferentisrno e talvez da parcialidade, — 

capaz de aniquilar as mais vigoro-as crenças dos artistas que 

ainda, apezar de tudo, possam acreditar na popularidade, es­

tima e consideração das bellas-artes neste Império. Queremos 

fallar da maneira por que procedeu a nossa imprensa diária 

em relação ao painel que serve de assumpto a este artigo. 

Para aquelles que olham para arte pela arte, que a amam 

pelo que ella representa em si, que a recebem pelo que ella 

vale, não ha explicação que justifique o silencio desse órgão 

da opinião geral, que menospreza sem uma palavra de critica 

uma das mais bem pintadas telas que de ha annos a esta parte 

têem aqui apparecido em exposição publica. 
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Nem a magestade do assumpto, nem o brilhante colorido, 

em a harmonia da composição, nem ainda o bello effeito 

essas tintas leves e macias que admirou a todos os bons 

rtistas, puderam impressionar o nosso publico, nem fazer-lhe 

omprehender o que é a poesia da pintura. 

Confrange-se-nos o coração ao contemplarmos este largo 

ceano de abandono em que se afogam as mais elevadas e 

obres aspirações da mocidade, esta nova espécie de Sibéria 

ue regela, debaixo de um céu de fogo, os mais ardentes 

esejos dos acrisolados defensores da arte. 

Para o verdadeiro artista, para aquelle que não faz da 

rte um balcão de fanqueria, uma simples palavra de ani-

laçào, algumas folhas de louro, uma fita que o monarcha 

ntelligente sabe offertar-lhe, são mais ricos thesouros do que 

adas as brilhantes gemmas da natureza. Dominado pelo 

mor da gloria que é o phanal da arte, o artista enthusiasma-

; tanto quando ouve a voz publica bradar-lhe «avante!» 

uanto desfallece no meio do silencio mortificante dos seus 

ompatriotas ou da nação em que vive. 

Estas considerações, filhas do amor que consagramos á 

rte pela arte, ao mérito pelo mérito, sem attendermos ás 

onveniencias individuaes ou menos generosas, nasceram do 

ezar amargo que sentimos ao vêr tão pouco apreciado um 

rabalho merecedor de algumas palavras de estimulo e de 

ouvor, embora se lhe notassem as faltas, ou mesmo erros que, 

orno obra humana, nelle existam. 

O painel da Família Imperial que o Sr. Moreaux acaba 

e apresentar merece a estima e a attenção de todos os 

omens intelligentes ; nelle revela-se o artista senhor das 

egras da composição, o pintor que sabe manejar com pericia de 

íestre o pincel artístico e que tem em si a poesia do colorido. 

A imprensa porém não quiz reparar n ' i s to ; e, vendo 

om uma lente por demais forte os leves descuidos do ar-

ísta, pareceu cega e muda ante o muito que ha alli de 
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bom e que faz incontestavelmente desvanecer essas incor-
recções. 

Quando os nossos artistas, desde longos annos, não apre­

sentam um único trabalho de pintura histórica; quando o 

desanimo tem lavrado entre elles, contra a vontade mesmo 

dos poucos que mais se esforçam por dissipai-o, é doloroso e 

triste vêr abandonar-se assim ao menospreço o único pintor 

que memora os actos magnânimos do Monarcha Brazileiro, — 

que fixa pela arte o grandioso feito que o Brazil presenciou, 

vendo o seu Imperador descer do alto do throno até ao leito 

do misero escravo atirado na enxerga de um hospital, e pie­

doso, como um verdadeiro pae, conchegar a coberta ao corpo 

do pobre enfermo, — acto verdadeiramente grande, e que só 

teve a lembrança de conservar um artista, que, comquanto se 

possa dizer nosso, pois que aqui desde muito tem vivido, e 

porque os artistas são cosmopolitas, comtudo, em ultima 

analyse, é estrangeiro, e por isso merecedor de maiores en-

comios. 

Como artista brazileiro que somos, dóe-nos o vêr assim 

tractado quem põe seus cuidados ainda na arte, e não se es­

quece de acontecimentos sublimes entre nós occorridos, e de 

que a posteridade poderia duvidar. 

Em conclusão, um quadro que obteve sinceros elogios, 

que captivou a attenção dos artistas, entre os quaes nos é 

grato citar os Srs. Muller e Motta, que não são suspeitos nem 

lisongeiros, pôde sem receio ser collocado a par desses painéis 

que se recebem como fructos do talento e do estudo. 

Com isto o Sr. Moreaux deve contentar-se, porque só 

esta gloria é bastante para satisfazer o coração dos artistas 

que trabalham mais para o engrandecimento da profissão que 

exercem, de que para obterem o necessário para a vida. 

Continue elle na mesma senda e mais tarde a população 
lhe fará justiça. 

BITTENCOURT DA SILVA. 
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Verificou-se no dia 15 de julho p. p. o espectaculo que. 

em beneficio da Sociedade Propagadora das Bellas-Artes do 

Rio-de-Janeiro, se havia proposto a dar com a sua companhia 

o nosso consocio o artista Florindo Joaquim da Silva, empre-

zario do Theatro S. Januário. 

No intuito de colher maiores vantagens dessa offerta, a 

Sociedade tractou de obter do Exm. Sr. Manuel Hygino de 

Figueiredo, director do Theatro Lyrico, que a isso se prestou 

benignamente, a concessão da sala deste theatro por uma 

noite, a fim de dar-se ahi a representação que tão generosa­

mente nos havia sido outorgada. 

No fim do espectaculo que correu satisfactoriamente, sob 

a mais lisongeira impressão, foi o Sr. Florindo chamado á 

scena com a sua companhia, e então, de um dos camarotes, 

o Sr. 1? Secretario da Sociedade, em nome desta, entregou 

ao distincto artista uma coroa de louros naturaes presos por 

uma fita branca em que se lia o seu nome e o titulo da So­

ciedade, dirigindo-lhe nessa occasião as seguintes palavras: 

n Sr. Actor Florindo — A Sociedade Propagadora das Bellas-

Artes do Rio-de-Janeiro, reconhecida á generosa offerta que 

lhe fizestes, vos envia esta coroa: recebei-a com a bondade 

que vos é própria, e seja ella a recordação fiel de um dos 

mais bellos factos da vossa vida artística. » 
13 
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Na mesma occasião foi entregue á Sr." D. Deolinda Pinto 

da Silveira, primeira dama da companhia, um ramo de flores 

de pennas como signal do reconhecimento de que se achava 

possuída a Sociedade, pelo sacrifício que ella havia feito re­

presentando em estado critico de sua saúde. 

Assistiram ao espectaculo SS. MM. Imperiaes e muitas 

das principaes pessoas do paiz, que se prestaram a concorrer 

para a sustentação de tão útil sociedade. 

Foi uma noite de júbilo immenso em que tudo se havia 

reunido para abrilhantar e ennobrecer um dos mais eloqüentes 

acontecimentos da fraternidade artística brazileira. 

Ao retirar-se deste Império onde viveu por mais de 13 

annos, o Sr. cavalleiro Fernando Pettrich, distincto estatuario, 

não quiz deixar de dar-nos uma prova da estima que consa­

grava á nossa associação — germen, dizia elle, do futuro das 

artes e da felicidade de todos os artistas ; e por isso offertou-

nos uma parte da sua bibliotheca, comprehendendo, entre 

outras obras de mérito uma que reproduz em estampas gra­

vadas em aço, acompanhadas de um texto explicativo, os 

trabalhos do celebre esculptor dinamarquez Thorwaldsen. 

Esta espontânea liberalidade de um artista como o Sr. 

Pettrich, é um elogio tácito dos princípios fundamentaes da 

nossa instituição, do fim que ella busca conquistar. 

— Do mesmo modo o Sr. Cypriano de Souza, artista que 

deve leccionar no Lyceu das Artes e Officios, presenteou a So­

ciedade com a bella obra de Andréa Appiani, intitulada Pastos 

de Napoleão I, gravada em aço e de perfeita execução. 

E' assim que os artistas amantes da arte sabem, ainda 

mesmo á custa de sacrifícios, conquistar a gratidão da pátria. 
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O Sr. Francelino Domingos de Moura Pessoa, professor de 
musica do Theatro Lyrico, dedicou e offereceu á nossa Sociedade 
umas variações de rabeca, de sua composição, sobre motivos 
da Lucrecia Borgia, comosignal de reconhecimento por ter sido 
nomeado nosso sócio effectivo. 

Desejando mostrar o valor da sua dádiva, o Sr. Francelino 
presta-se a executar essa sua composição perante o Conselho 
administrativo, que apreciará então melhor o talento e perícia 
do seu novo associado. 

O Sr. Francelino, como quasi todos os artistas brazileiros, 
é mais discípulo de si mesmo do de que uni mestre habilitado; 
é uma dessas cabeças inspiradas que se esquecem de si para 
só se lembrarem da arte e da gloria. 

Deslembrado e pouco conhecido, como quasi tudo o que 
ha por ahi de bom, existe na rua d'Ajuda, n? 29, um notável 
artista gravador em vidro, filho da industria brazileira. Tendo 
começado a trabalhar na fabrica da Boa-Vista, donde é ainda 
o primeiro official, sem ter tido outros mestres além daquelles 
que dão o estudo assíduo e o instincto artístico, o Sr. Serafim 
da Fonseca e Sá apresenta hoje á admiração publica lavores 
de uma rara perfeição, superiores a tudo o que nos vem da 
Europa neste gênero. 

Os seus trabalhos, que algumas pessoas de bom gosto 
conservam com estima, têem encantado aquelles que, amando 
a arte, se deleitam na contemplação das bellezas do desenho 
applicado ás artes industriaes. 

S. M. o Imperador que, como principal protector das 
artes no nosso paiz, anima tudo o que é útil, possue algumas 
das primorosas obras deste artista, que, feitas na sua augusta 
presença, lhe grangearam, o titulo de Reposteiro honorário 
da Imperial Casa, 
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Actualmente acha-se elle incumbido de preparar um mi­
moso artefacto para uma das mais illustres damas da nossa 
alta sociedade, e é de crer que será uma das suas mais bellas 
producções. 

Uma visita de alguns instantes á officina do intelligente 
artista não seria tempo perdido para aquelles que souberem pre­
zar e admirar os fructos do verdadeiro talento. 

O Sr. Severo da Silva Quaresma, discípulo do cavalleiro 
Pettrich, e os Srs. Quirino Antônio Vieira e João Duarte de 
Moraes discípulos do fallecido professor de esculptura da nossa 
Academia de Bellas-Artes, Marcos Ferrez, acabam de preparar 
p baixo-relevo da empena do Cassino Fluminense. 

Este trabalho, que era merecedor de adornar uma melhor 
obra, teve o infortúnio de ser collocado em uma das mais 

desgraçadas composições da edificação moderna e por isso 
talvez tenha sido bem pouco attendido e apreciado. 

A composição do baixo-relevo representa o Gênio do 
Brazil, presidindo as Musas, grupadas aos dois lados de modo 
a preencherem completamente o tympano da empena. 

Executando este trabalho os seus autores deram um grande 
passo na carreira artística, justificaram a reputação em que 
eram tidos de moços hábeis e laboriosos, e mostraram que no 
nosso paiz não faltam talentos nem dedicação, mas somente 
boa vontade de proteger as artes e os artistas. 

O Sr. A. Sisson, conhecido vantajosamente como um dos 
principaes desenhadores lythographos desta corte, vae publicar 
uma bella obra, que, a exemplo das nações civilisadas, ha 
muito se reclamava para o nosso paiz, e cuja utilidade só 
poderá ser completamente apreciada com o seu apparecimento. 



O BRAZIL ARTÍSTICO 05 

A Galeria dos Brazileiros illustres — como se designa 
ella, é filha de uma idéia generosa, amante do progresso da 
arte e da popularidade dos homens que, amando o trabalho, 
se tornam dignos da estima dos coevos e da posteridade. 

Os parochianos da Freguezia da S.u Rita encarregaram 
os Srs. João Caetano Ribeiro e João Ignacio da Silva Freitas 
de preparar, no cáes da Imperatriz, um pórtico para ser illu-
minado durante os festejos do dia 7 de Setembro. Sobre o 
merecimento artístico dessa obra diremos alguma cousa em 
um dos próximos números. 

* 

Com a representação do bello drama —Joanna a Doida 
— do Sr. A. Magno de Castilho, apresentou o Sr. J. Lopes 
de Barros Cabral uma rica scena do palácio de Alhambra, bem 
colorida e de bom effeito. Por falta de espaço não podemos 
descer a maior analyse. 

Acham-se encarregados de preparar o scenario do bello 
drama— Ghigi — do illustre poeta portuguez F. Gomes de 
Amorim, que tem de ser representado no theatro de S. Januário, 
os artistas João Caetano Ribeiro e João Ignacio da Silva Freitas, 

Assaz conhecidos pelo merecimento dos seus trabalhos 
scenographicos, estes dois artistas, hoje reunidos, podem e 
devem fazer muito, porque é estudando com perseverança uma 
única especialidade, entregando-se com esmero a um único 
ramo da arte, que se pôde obter, como os artistas europeus, 
reputações justas e inabaláveis. 

As vantagens que destas reuniões podem resultar para a 
arte já foram aqui justificadas com os trabalhos dos Srs. 
Tagliabue e Picozzi, dos Srs. Lopes de Barros e João Caetano, 
dos Srs. Olivier e Lopes de Barros, dos Srs. Olivier e Mali-
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vert e ainda o estão sendo em Lisboa com as bellas stenas 

dos Srs. Cenatti e Rambois. 

O estado crescente da nossa civilisação, os conhecimentos 

artísticos que pouco a pouco se vão propagando no paiz, 

exigem que os artistas se unam, se respeitem, se amem, e se 

ennobreçam com a sua arte e com o seu comportamento, es­

quecendo as pequenas misérias do passado. 

Proceder de outro modo é prostituir a sua missão, é 

polluir a arte no lodaçal do mercantilismo e da agiotagem. 

Quando se ama a arte, como um sacerdócio augusto, 

quando o egoísmo e a vaidade não vem profanar o altar deste 

culto, manchando a dignidade do artista, a intelligencia eleva-

se, purifica-se, e a arte prosegue i*a conquista da perfeição. 

E' já tempo de comprehender-se o que muitas vezes te­

mos dicto : — sem dignidade não pôde haver arte, sem arte 

não pôde haver progresso, e sem progresso não ha civi­

lisação. Assim, amem-se os artistas como irmãos de uma mesma 

crença, prezem a arte como uma religião de que são os sa­

cerdotes, e mais tarde o triumpho de uma victoria honrosa 

lhe recompensará com a gloria as amarguras dos sacrifícios 

que em pró das artes se exigem hoje dos artistas. 

B. 
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NOTICIAS 

EXPOSIÇÕES. 

A 15 de dezembro do anno passado verificou-se em Ve­

ntila (reino Lombardo-Venesiano) uma Exposição de Industria, 

Agricultura e Bellas-Artes. 

Essa Expjsiçâo foi honrada, a 9 de janeiro do anno cor­

rente, com a visita do Imperador e da Imperatriz da Áustria, 

que andavam então percorrendo os seus Estados da Itália, e 

que haviam chegado no dia 7 do mesmo mez a Verona. 

Mereceram distincçào das reaes personagens as obras de 

Fraccaroli, delia Torre, e Pegrassi, que figuraram na Exposi­

ção Universal de Pariz, e as de Ferrari, Scattola, e alguns 

outros. 

Accrescentaremos, como noticia curiosa, que assistiram 

110 mesmo dia á funcçâo que, por um costume de muitos 

séculos, se faz todos os annos na sexta-feira que precede ao 

Domingo—Gordo, ou de entrudo, e que este anno se realizou 

42 dias antes por causa da presença de SS. MM. Austríacas. 

Consiste a ceremonia em uma procissão de carros das diversas 

corporações de officios, cujos representantes vão distribuindo 

objectos de suas diversas fabricas ao povo, que forma pelas 

ruas como que uma muralha viva, para ve-los passar, e que os 

acompanha com suas saudações. 
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— A exposição de Manchester, de que demos noticia no 

numero antecedente, foi aberta a 5 de maio pelo príncipe Al­

berto, com o ceremonial costumado em taes solemnidades 

e com o concurso das personagens mais eminentes do mundo 

politico e official, assim como de uma multidão immensa que 

acudiu a gozar do espectaculo dessa magnífica Exhibição dos 

ihesouros da arte, como os Inglezes a chamam, para a qual 

toda a Europa fora convidada, e onde por algum tempo se 

achavam reunidas obras-primas das mais preciosas para a 

historia das artes, e que, dispersas nas collecções privadas 

dos mais poderosos e mais ricos homens da Inglaterra e do 

estrangeiro, existiam, por assim dizer, subtrahidas á curiosidade 

dos amadores e ao estudo dos artistas. 

Para diante procuraremos dar algumas informações mais 

circumstanciadas a respeito desta exposição. Por agora limi-

tamo-nos a dizer, segundo as descripções que temos lido, que 

a pintura, a gravura, a photographia, a esculptura, as armas, 

as tapeçarias, os bronzes, os cristaes, os mármores, em fim 

tudo quanto tem o espirito humano produzido de grande, 

nobre e maravilhoso em matéria d'arte, estava alli repre­

sentado. 

— Ao mesmo tempo se fazia em Londres a Exposição 

da Academia real das artes ; a Exposição de aquarellas, tanto 

da nova escola como da antiga, — gênero de pintura esse 

em que, como se sabe, primam os Inglezes; e uma exposição 

de quadros da Escola franceza, dos melhores autores. 

— Em Paris, conforme annunciamos 110 nosso 1? numero, 

abriu-se, a 15 de junho, ao meio dia, a Exposição das obras 

dos artistas vivos, no anno corrente. A entrada custava um 

franco cada dia, á excepção dos domingos em que era grátis. 

A Exposição occupava algumas galerias do palácio da 

Industria, nos Campos-Elysios, divididas para esse fim em 

certo numero de salões. Uma parte da esculptura, principal­

mente estatuas, foi esparsa pelo jardim da grande nave da-
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quelle edifício, adornada com a interessante exposição da So­

ciedade Imperial e central de Horticultura, exposição que fora 

aberta a 20 de maio e devia terminar com a de Bellas-Artes. 

A' abertura da exposição de que tractamos, contava-se, 

segundo o catalogo impresso, 3.474 obras d'arte, sendo 2.715 

de pintura, 428 de esculptura, e o resto de gravura, litho-

graphia e architectura. Além da enumeração das obras ex­

postas, o catalogo dava também noticia das que foram exe­

cutadas ou collocadas nos monumentos públicos, e que por isso 

não puderam figurar na Exposição ; pensamento feliz porque 

taes informações, importantes para os contemporâneos hão de 

ser além disto utilissimas no futuro para a historia da arte. 

Notou-se que á esta Exposição deixou de concorrer a mór 

parte dos grandes artistas, já conhecidos, como Decamps, 

Eugênio Delacroix, Ingres, Lehmann, Léon Cogniet, Scheffer, 

a Sra. Rosa Bonheur, e outros. 

As obras de grandes assumptos ahi eram em numero 

limitado, e deste parece que poucas se elevavam á alta ex­

pressão da arte. Entretanto nos outros gêneros, de que era 

composta, na máxima parte, a Exposição, achavam-se obras de 

valor. 

— Houve também naquella capital uma exposição uni­

versal de photographia, que foi muito concorrida, e onde 

appareceram muitos quadros desse gênero admiravelmente 

trabalhados e que mostram o progresso crescente em que vae 

essa arte industrial. 

— Em abril a Sociedade dos Amigos das artes de Lyào, 

e em maio a de Bordéos, fizeram a sua exposição anmial. 

Em ambas ellas se apresentaram quadros dignos de menção, 

e dos principaes artistas francezes. Ao terminar a de Lyào, 

foram muitas obras compradas, tanto pela Sociedade, como 

pelos amadores e pela própria Cidade. 

— Estava fixada para o dia 10 de agosto próximo pas­

sado uma exposição de Bellas-Artes no museu de Grenoble. 
14 
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— Preparava-se para o mez de junho, em Varsovia, 

capital da Polônia, uma exposição da industria, na qual devia 

tomar parte todo o império Russo. Esta exposição deve-se 

repetir de quatro em quatro anno*, em virtude de um decreto 

imperial (ukasc) de 1847. e ter lugar alternativamente em 

Moscou e Varsovia. 

— Em Turim devia-se fazer igualmente em junho uma 

grande exposição, na quinta de Valentino, próxima áquella 

capital. Para esse fim fora coberto de vidro um grande páteo 

que alli ha, fazendo-se delle assim e com pouca despeza uma 

espécie de palácio de crystal. « O Governo sardo, diz a folha 

que traz esta noticia, não quer desprezar o meio de animar 

as artes e as sciencias que tão bom exilo tem dado á França, á 

Inglaterra •• aos Estados Unidos. » — Aproveite o Brazil esta 

liçào-zinha. 

Finalmente (ainda um excellente lembrete ás artes, á in­

dustria e á agricultura do nosso paiz), uma folha hebdoma­

dária franco-ingleza, a Alliance litteraire, noticia como próxima, 

segundo as gazetas da índia, uma exposição de industria em 

Haiderabade, capital do reino do Deccan ou, por outro nome, 

do Nrzam, (estado do Indostão, no Deccan septentrional). 

Suppõe-se que foi proposta pelo actual ministro residente in-

glez na corte do Nizam. 

Assim, o movimento está dado — conhece-se as vantagens 

immensas que se tem colhido das exposições e dos concur­

sos: por toda o parte se procura seguir neste ponto os 

passos das nações mais adiantadas. Isso porém parece passar 

para o nosso paiz como um facto imperceptível, sem impor­

tância, que lhe não merece attenção ; e conserva elle, impas­

sível, a mesma inércia ! Emquanto na Rússia e, o que é mais, 

até na índia, se cuida dessa fonte de emulação, dessa mostra 

do desenvolvimento de uma nação, sorríem-se os nossos fazen­

deiros, os indivíduos competentes nas diversas profissões, os 

homens importantes, só de ouvirem aventar uma idéia sími-
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lhante ! — « Que temos que apresentar ? — Que nos importa 

o que os outros fazem ? — Nós vamos trabalhando quanto nos 

basta, vamos fazendo pela vida. Cada um por si e Deus por 

todos.» — Eis as palavras fataes que por ahi o mais das vezes 

soam. Sempre o deleixo, a tibieza, a rotina!. . . 

Não obraremos nós da mesma sorte, e faremos o que 

nos é possível fazer a este respeito, dando sempre noticia do 

que houver quanto a adiantamento em outros paizes, para vêr 

si ao menos assim calamos no animo da nossa população, e 

si ella se penetra do que deve a si e á pátria. 

M. 



Bellas-li?les 

A ÍNDIA 

O castigo tremendo de uma immensa culpa prendeu a 
alma do homem — essa emanação divina creada para gozar os 
prazeres puros de uma existência perfeita, na contemplação do 
Deus omnipotente, para cohabitar eternamente com os espí­
ritos superiores um paraíso — á matéria informe e corrompida. 
A vida é a luta de dois princípios oppostos: um celeste, outro 
mundano; um puro, outro impuro ; um perfeito, outro gros­
seiro e vicioso: a alma por vezes succumbe no combate; 
quando porém a vontade e a acção moral da religião a auxi­
liam, o seu triumpho é seguro. 

O espirito humano busca sempre sahir das prisões do 
mundo positivo, e por isso se cerca das obras fantasiadas pela 
sua imaginação, a que dá, ou a graça e a correcta perfeição do 
bello ou a grandeza colossal, a força e a robustez que consti­
tuem os caracteres do sublime. E' desta necessidade poderosa, 
irresistível, que nasceram as artes ; as quaes nâo tiraram ori­
gem nem das exigências vulgares da matéria, nem das exage-
rações mesquinhas do luxo, mas só, mas unicamente do sentir 
intimo dos homens que, encerrando em si, como n'um san-

Tomo I. — N. 4. — Oitubro de 1857. 
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ctuario, as imagens do ideial e do perfeito, as traduziram em 

obras que realizaram as suas visões. 

Em todos os povos, ainda nos menos civilisados, se en­

contra signaes seguros da existência do sentimento das artes, 

que é o resultado da natureza pura da alma. A poesia e a 

musica são a sua mais simples manifestação ; a religião e os 

seus mysterios são que primeiro lhe accordáo a vida e a acti-

vidade. A religião, a poesia, a historia; a divindade, o espirito, 

a tradição, são as fontes donde mana a arte : um povo sobe 

tanto mais alto, quanto mais puras e abundantes são essas 

fontes. 

De todas as forças creadoras a mais poderosa, a que gera 

as obras mais colossaes, sinão sempre as mais graciosas, é a 

religião : o sublime nasce delia mais naturalmente do que o 

bello ; a architectura é a fôrma que mais naturalmente exprime 

a sua grandeza, os seus terrores, a sua sobrenatural omnipo-

tencia. Como Deus creou o universo, para ser o eterno monu­

mento da sua grandeza infinita, o homem pela architectura 

reproduz a imagem desse universo, encerrando no templo todas 

as potências de que pôde dispor para constituir um todo su­

blime que seja o completo symbolo do seu gênio. 

A architectura é um mundo novo, concebido na imagi­

nação, moldado na pedra ; o seu caracter é a universidade, a 

generalidade das fôrmas: a linha recta— imagem do infinito, 

a curva—representação material do espaço finito, combinam se, 

unem-se, confundem-se alli, como no universo o finito dos 

corpos celestes se perde no infinito do espaço. A primeira 

regra a que está pois sujeita a architectura é a da ordem e 

harmonia nas relações geométricas, de modo que entre a 

imagem e o pensamento se possa achar logo uma ligação 

immediata; sendo, como é, a representação do universo, a 

architectura devia necessariamente ter nas suas linhas a 

mesma harmonia que Deus pôz nas linhas que o5 astros 

descrevem. 



1 0 4 O BRAZIL ARTÍSTICO 

A natureza orgânica, essa em que as forças geraes accres-

cem a força vital que obra tantos prodígios inexplicáveis, goza, 

nas fôrmas exteriores, de um elemento importante de perfeição: 

a symetria. Esta é por vezes central, como na flor e nos animaes 

imperfeitos; nos animaes perfeitos porém ella é bilateral : na 

flor grupam-se em roda do centro partes similhantes, na fôrma 

de uma estrella; no homem acham-se a cada lado de uma linha 

central partes iguaes que se correspondem, de modo que essa 

linha divida o corpo exactamente em duas metades. A symetria 

bilateral, sendo a mais elevada e perfeita, é a que a architectura 

na sua sublimidade adopta para a disposição das grandes massas: 

a outra symetria só na disposição das partes menos importantes 

se adopta. 

Fixar proporções invariáveis, absolutas, n'uma arte como 

a architectura, que é filha do pensamento, da Índole particular 

e da religião de cada povo, era contrariar-lhe a natureza, 

prendel-a em laços que necessariamente lhe produziriam a 

morte: e, de facto, a paixão pela antigüidade, que dominou os 

espíritos por tanto tempo depois da chamada renascença, 

quasi que tem trazido este resultado; encerrada em regras 

estreitas, a architectura não podendo obedecer livremente aos 

impulsos da imaginação e da fé, não podendo voar com a inspi­

ração, tem ido pouco a pouco perdendo a sua importância 

como arte, o seu valor como symbolo religioso e político. Ha 

porém uma regra que se deve respeitar seja qual fôr o estilo 

que se adopte na construcção de um edifício, e é que entre 

a altura e a largura delle haja tal proporção, que a massa 

total possa ser abrangida pelo campo da vista. 

No universo artístico creado pela architectura florescem, 

como na natureza, as bellezas da vegetação que se enlaçam 

nos capiteis, ou se curvam em festões pelas frisas; apparecem 

as fôrmas graciosas e arredondadas dos animaes, e emfim brilha 

em toda a magestade da sua nobreza o homem, a mais divina 

das creações na terra. E' isto que constitue o ornato, tão 
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necessário para abrandar a dureza das linhas e encobrir a união, 

repugnante aos olhos, dos differentes membros de uma con-

strucção : é este o auxilio que a esculptura presta á architectura 

sua soberana. No mundo, a natureza individual implanta se na 

natureza universal; na arte, a esculptura, que é a representação 

das fôrmas particulares, implanta-se na architectura, que é a 

reunião das fôrmas geraes, das linhas definidas e exactamente 

commensuraveis. 

A côr também vem accrescentar com os seus encantos a 

riqueza da architectura; e recebe delia tal desenvolvimento 

e perfeição que em breve emancipada vive por si, e por si 

representa uma serie nova de idéias e de bellezas. 

Para completar a similhança entre o mundo e a archite­
ctura, o homem encerrou no seio do monumento o som, a 
harmonia; a musica deu voz á pedra morta, como o rugir do 
vento, o murmurar das fontes, o ciciar das folhas e o mugir 
do oceano dão voz e expressão á terra muda de si. 

A architectura é a unidade primordial da arte, de que se 

gerou depois a variedade das suas fôrmas. Por isso é na archi­

tectura que primeiro devemos estudar a a r te ; é nella que 

primeiro se manifestou a inspiração humana. A alma, querendo 

unir-se com o céu, donde tirou origem, buscou conseguil-o 

pela religião e pela ar te: esta recebeu os caracteres que lhe 

imprimiu aquella como mais forte; e ambas se uniram no 

templo, ambas se abraçaram na architectura. 

A primeira fôrma das construcções humanas devia ser a 

imitação próxima da natureza ; por isso a arte troglodytica se 

encontra em todos os povos primitivos. Os primeiros abrigos 

dos homens foram as cavernas abertas nos montes pela própria 

natureza: nessas cavernas aprenderam elles a constiuir os 

templos e os sepulcros. Na Grécia adorou-se o deus Pan na 

gruta do Parnaso ; o Egypto é minado pelas construcções sub­

terrâneas ; a Ethiopia abunda nessas sombrias e mysteriosas 
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escavações; a America, a Ásia inteira apresentam exemplo, 

prodigiosos deste primeiro período da architectura. 

A esta primitiva fôrma seguiu-se naturalmente uma outra 

a que se dá o nome de cyclopica. Esta é também uma imi­

tação simples da natureza. Rochas colossaes sustidas pelo 

próprio peso, ora formando torres, ora pyramides immensas; 

circos edificados de pedras grosseiras, ligadas entre si por outras 

pedras horizontaes que formavam, para assim dizer, a architrave 

daquellas columnas brutas ; muralhas de uma cantaria informe 

e solta : eis os elementos desta outra architectura tão selvagem 

como a primeira, mas conservando o mesmo caracter gran­

dioso e sobrenatural. Destes monumentos também se encontra 

exemplos por toda a superfície da terra. Os enormes altares 

dos druidas, alevantados na Allemanha e na Inglaterra ; as 

muralhas nas margens do Ohio na Nova-York; as construcções 

que Humboldt encontrou no Peru, são notáveis provas de que 

os primeiros passos nas artes são similhantes em todos os povos. 

O homem busca, antes de tudo, rivalizar com a natureza em 

força e grandeza; e, como a natureza tem em toda a parte, 

em todas as suas maravilhas, os mesmos caracteres funda-

mentaes, por isso as primeiras obras dos homens têm também 

uma grande conformidade entre si. 

Depois desse segundo período, cada povo começa a mo­

dificar as fôrmas geraes dos seus monumentos, o caracter dos 

ornamentos, da distribuição, da physíonomia, segundo as suas 

crenças ou a sua organização política. 

A Ásia foi o berço da hunranidade : quando queremos 

subir ás épocas mais remotas da historia, é para ella que vol­

tamos os olhos, é nella que vemos impressos os primeiros 

passos do homem sobre a terra. Essas tempestades immensas 

em que impérios se quebravam contra impérios, em que nações 

inteiras se anniquilavam debaixo do peso de outras nações sem 

quasi deixarem memória da sua grandeza, só naquella terra 

de prodígios se viram, só nella passaram tremendas. Foi no 
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paiz onde nasceram, que a Providencia deu ás sociedades as 

mais severas, as mais graves lições. 

No meio de todos os povos da Ásia ha um que merece 

mais que os outros ser estudado ; porque a sua antigüidade 

vai perder-se nas trevas, a sua civilisação resistiu ás mais fu­

riosas tormentas, o seu caracter e a sua organisação política e 

religiosa sâo únicos entre todos. 

A índia, fechada entre as montanhas mais elevadas do 

globo e a vastidão do oceano, é um paiz rico de preciosidades, 

fecundo em especiarias, perfumado de rosas e mimoseado três 

vezes por anno com os mais sabororos fructos. Ao lado, ou 

antes, estreitamente abraçada com a natureza bella, vive alli 

a natureza sublime: rochas escalvadas erguem aos céus os seus 

picos alcantilados; desertos arenosos se estendem amplos e 

áridos : torrentes despenhadas com fúria umas contra as outras 

se repellem, se confundem e se levantam rugindo como o mar 

em ondas que fremem. Era esta a terra dos mysterios na 

antigüidade; terra desconhecida, mas que inspirava um sancto 

horror aos Gregos e Romanos. Alexandre o Grande ousou, é 

verdade, pôr o pé de bronze neste paiz ignorado ; mas os que 

o acompanharam não puderam, ou antes, não ousaram, pene­

trar os segredos daquellas regiões remotas. 

Este paiz singular é habitado por um povo imaginativo, 

supersticioso, amante dos mysterios e das especulações philo-

sophicas, preferindo o ideial ao real, abandonando-se emfim 

continuamente á negligencia e á preguiça, á contemplação e 

ás abstracções do espirito. 

Profundamente convencidos do dogma da metempsycose, 

pantheistas por fé, os índios adoram as fôrmas da natureza, 

mas pensam sem cessar em libertar-se dos laços da matéria 

para attingir a perfeição espiritual. A solidão, o soffrimento, 

a fome, a immobilidade contemplativa, são meios seguros de 

chegar ao estado em que a intuição de Deus substitue a con­

sciência da própria existência. 
15 
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O índio crê na unidade de Deus ; a idéia primitiva e 

pura de um Deus que «só existe realmente; comprehende 

em si tudo, e é a causa de todos os phenomenos ; sem limites 

no tempo e no espaço ; immortal; alma do mundo e de cada 

indivíduo em particular», idéia essencialmente panthcistica, 

encontra-se nos seus livros sagrados, nos Vèdas. 

Porém esse Deus- tem tido um grande numero de encar-

nações, todas differentes, e extraordinárias; de cada vez elle 

revestiu fôrmas singulares, muitas dellas monstruosas. Por isso 

se encontra na arte religiosa da índia um cem numero de 

idolos prodigiosos e repugnantes. 

A arte india nasceu, cresceu, e desenvolveu-se sempre 

debaixo da acção da casta sacerdotal: o artista não teve nunca 

alli a liberdade da inspiração ; foi uma machina apenas, e por 

isso as suas obras ficaram, mas o seu nome apagou-se da me­

mória dos homens. 

Eram os sacerdotes que davam os planos das construcções, 
das esculpturas, das pinturas ; e os artistas, ou antes, os ope­
rários vinham aos milhares executal-os. N'uma gruta em que 
está representada uma officina de esculptura vê-se que uns 
affeiçoavam as pedras, outros tapavam as fendas, uns dese­
nhavam as figuras com tinta vermelha, outros corrigiam o 
desenho com tinta negra, uns esculpiam, outros pintavam, outros 
emfim envernisavam: por vezes dois artistas trabalhavam a 
mesma estatua, mas cada um fazia sua metade, que, depois, se 
ajustava á outra. Era a divisão do trabalho, mas naquelle grau 
em que ella materialisa as mais elevadas operações, e reduz a 
arte a uma operação mechanica e bruta. 

Os índios seguiram no desenvolvimento da sua arte o 

caminho trilhado pelos outros povos. As suas mais antigas 

construcções são templos vastissimos cavados nas montanhas, 

ricos em ornatos, e que de certo demandavam, para se com­

pletar, a cooperação de muitas gerações. Ha destes templos, 
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alguns cavados cm rochas viva- de LM.mito e d<- poifido. de 

uma extensão admirável. 

Na ilha de Salccte existem va .lisshnos subterrâneos, for­

mando salas, galerias, corredores, precedidos de poiticos ornados 

de monstros medonhos; os templos encerram divindades que sus­

tentam corn os qtratorze braços a abobada, que parece querel-ns 

esmagar. Anões disformes, lnbyrinthos tenebro os, escadas qrre 

se perdem na montanha, tomam esta architectura medonha, 

e parecem occtiltar segredos terríveis. 

A arte, depois de ter lavrado as entranhas dos montes, 

sae emfim á luz, aflora á superfície. Em Ellora podemos nós 

observal-a no acto da sua transformação; aqui as construcções 

subterrâneas prendem-se com outras que, apezar de abertas na 

rocha, se elevam já sobie o solo. 

O templo de Visua-Karma, filho de Brahma e inventor 

das artes, é um exemplo : este templo faz parte dos monu­

mentos de Ellora. Duas linhas de pilares sustentam a abobada, 

(pie tem a fôrma do casco de um navio invertido, e dão origem 

a duas naves lateraes cujo tecto é chato e baixo : no fundo 

eleva-se um corpo cylindrico coroado por um globo achatado, 

symbolo que os índios denominam dahgopa ; encostado a e*-te 

dahgopa, sentado á européa n'unia cadeira sustida por dois 

leões, está o Deus, ii'unut postura de meditação: oito gênios 

níis esvoaçam na abobada do nicho em que está rolhxado; um 

baixo relevo corre por toda a fris\ do templo. 

As construcções de Ellora, como todas as obras de archi­

tectura india, são pesadas e maciças : as columnas e pilares, 

de enormes dimensões com capiteis ricamente ornados. A 

symetria reina alli com dignidade e grandeza. Ornatos imi­

tados do reino vegetal e animal cobrem com profusão as 

paredes e os pórticos ; e linhas de elefantes supportam templos 

inteiros sobre o dorso possante. 

A esculptura é imperfeita ; as proporções são desconhe­

cidas, o movimento é exagerado, a exp>essão pouco ívtnral. 
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E' na ligeireza, e no alongado das fôrmas que os artistas 

indios pensavam que consistia a verdadeira belleza. 

A pintura não subiu nunca neste povo á altura de uma 

arte : os seus desenhos feitos sobre o papel, com aguadas, são 

ligeiros, porém mostram poucos conhecimentos anatômicos; 

si ha nelles alguma cousa que notar é a minúcia com que 

representam os detalhes ainda os mais insignificantes. 

A' vista dos monumentos da índia, o viajante sente uma 

commoção profunda, uma inexprimivel admiração. Não é a 

elevação dos monumentos, nem a regularidade e harmonia 

das fôrmas; não é a variedade do desenho, nem a formosura 

e riqueza dos ornatos; é a consciência da própria força, é o 

orgulho de pertencer a uma raça capaz de vencer obstáculos 

e dificuldades sem numero, que assim o agita e abala. Vendo 

a pedra moldada, fundida á voz de um sacerdote e artista; 

vendo as entranhas dos montes abertas e transformadas em 

colossos, em galerias, em pórticos, em divindades, pela força 

do braço humano, o homem considera-se grande, julga-se 

senhor e rei no meio dos seres creados. 

O sublime da architectura é nos monumentos gigantes da 

índia e do Egypto que deve estudar-se: a pedra alli tem uma 

voz para dizer as maravilhas de Deus ; cada templo é um livro 

de granito, onde os iniciados nos mysterios religiosos podem 

ler os segredos da sciencia e da natureza. 

J. DE ANDRADE CORVO. 



THEÃTROS 

OPERA NACIONAL.—THEATRO-LYRICO ITALIANO 

No dia 17 de julho deste anno deu a sua primeira recita, 
com a zarzuéla, ou opera-comica espanhola em 2 actos, inti­
tulada «A estréia de uma artista», a companhia de opera 
nacional, que por ora só merece este nome, porque ahi se falia, 
posto que geralmente mal, o portuguez. 

Já era tempo de se fazer alguma cousa a tal respeito; 
porquanto póde-se ouvir boa musica, e ainda melhor aprecial-a, 
sem ser preciso ignorar a língua em se ouve cantar (como 
succede á maioria dos freqüentadores do nosso theatro italiano, 
que por luxo se denominam di/ettanti, especialmente porque 
este nome não é portuguez ) : e sempre foi nossa opinião que 
as peças de canto, qualquer que seja a língua em que hajam 
sido compostas, devem ser dietas na língua do paiz em que 
sao representadas, mormente quando esta se presta a isso tanto 
como a nossa. — Em Pariz na Academia de musica. Grande-

opera ou antes Opera, na Opera cômica, e no chamado Theatro 

lyrico ou Opera nacional 'em outro tempo, Theatro histórico), 

todas as peças são pronunciadas na linguagem vernácula,qualquer 
que seja o idioma em que tenham sido primitivamente escriptas. 
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Ha alli, é verdade, um theatro italiano (e em toda a Franç.i, 

islo só tem lugar na capi ta l ) ; mas este theatro, que foi até 

certo tempo sustentado por moda, é hoje pela máxima parte 

freqüentado por estrangeiros. — Em Londres ha um theatro de 

opera italiana; mas, sem procurar outros motivos, além de 

ser a língua ingleza anti-musical, esse theatro, na capital cia 

Inglaterra, é um objecto de luxo, destinado particularmente á 

corte : alli só entra quem tem gravata branca e casaca, e a 

bolsa recheiada.— Na Allemanha, em todos os theatros, as 

peças são cantadas em allemào, sendo para isso traduzidas as 

de origem estrangeira. 

O Sr. José Am.it, que teve a iniciativa da instituição de uma 

companhia de opera nacional, fez á sua arte um serviço digno 

de louvor. A sua idéia porém, conhecida e acceita desde o 

principio deste anno, custou a ter execução. Organizada a 

companhia, lutou com difficuldades para ter casa onde se 

estabelecesse. Durante algum tempo julgou-se que as suas 

representações se effectuariam em uma sala do Theatro-lyrico 

italiano. Afinal realizou-se a primeira representação no Theatro 

de S. Francisco, hoje Gymnasio dramático. Daqui foi, logo 

depois da terceira representação, transferida para o Theatro 

de S. Januário, onde se acha. 

Ainda não está decidido si a companhia que temos e que 

se adorna com o titulo, um pouco pomposo, de Academia 

imperial de musica — Opera nacional, é com effeito de opera 

propriamente dieta, ou de opera-comica, ou si será mixta. Por 

emquanto só tem dado operas-comicas, e estas traduzidas. 

Promettia-se o Noivado em Paquetá, musica do Sr. H. A. de 

Mesquita; mas não temos ouvido mais fallar nisto. 

A respeito da execução das peças que têem sido levadas 

á scena, não se pôde ainda exigir muito. Nota-se em geral que a 

dicção é viciosa; e é um defeito este que cumpre principal­

mente corrigir. Quanto á parte dramática, certo é que não se 

formam bons actores em poucos dias (comquanto haja na 

http://Am.it
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companhia algumas pessoas que já não sào novéis na scena ); 

mas não se deve cessar de recommendar muito estudo nessa 

parte, para que não cantem somente, ainda (pie bem, mas ao 

mesmo tempo expressem convenientemente o que cantam. E' 

este um dos maiores attractivos das peças lyricas. 

Não devemos neste momento oiniltir que se vae fazendo 

um certo movimento lisongeiro para a arte entre nós. — Des­

de o começo fez parte du companhia de opera nacional uma 

senhora brazileira, e uma outra que, comquanto espanhola de 

nascimento, quasi se pôde dizer brazileira, pois se di/. ter 

vindo para esta cidade na infância : falíamos das Sras. Amat 

e D. Julia. Mais tarde dois moços brazileiros incorporaram-se 

á companhia; e a 9 deste mez estreiou a Sra. D. Carlota 

Milliet, já conhecida e apreciada como hábil amadora desde 

o tempo da Sociedade Phil'harmônica, e que, dotada de uma 

bella voz de soprano, da qual sabe perfeitamente dispor, foi 

recebida com applausos merecidos. Em fim, no Theatro-lyrico 

italiano também appareceu uma brazileira, a Sra. D. Heloísa 

Marechal, que estreiou a 2 de oitubro corrente no difficil papel 

de Assucena, da opera O Trovador, de Verdi. 

A Sra. D. Heloisa possíie unia voz de meio soprmio 

{soprano sfogato), sinão muito extensa, ao menos agradável, 

e suficientemente forte ; mas carece de mais firmeza e afinação; 

não sustenta o canto como fora mister, nem ataca bem a 

tempo, ás vezes, a sua parte, com o que embaraça um pouco 

o exacto acompanhamento da orchestra. Como actriz, deixa 

muito que desejar ; devemos porém reconhecer que nem todas 

podem fazer esse papel como a Borghi-Mamo ou a Paulina 

Viardot-Garcia, e demais é preciso dar tempo, e a Sra. He­

loisa ainda agora começa. Os defeitos que notámos dependem, 

cremos nós, de não estar ainda esta Sra. amestrada no palco 

scenico ; ella tem talento e vontade, e é de esperar que pouco 

a pouco apague essas faltas. Tem sido acolhida como devia 

sêl-o, com applausos de animação : não se deixe ella desluiu-
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brar por estes ; estude com affinco, e nós lhe auguramos, tanto 
como lhe desejamos, posto que nem de longe nos conheça, 
um bello futuro na carreira brilhante que encetou. Nas obser­
vações que lhe dirigimos, a Sra. D. Heloísa não deve enxergar 
sinão desejos de ser-lhe útil, pela sympathia que nos inspirou, 
como artista nova e talentosa. 

JACY MONTEIRO. 



REVISTA ESTRANGEIRA 

MONUMENTOS A COLOMBO 

O cavalleiro Revelli, esculptor genovez estabelecido em 

Roma, e que ha algum tempo fizera uma estatua do propheia 

Isaias, a qual mereceu muitos elogios, acabou ha pouco um 

grupo colossal em mármore, destinado para uma praça de 

Lima, no Peru, tendo por assumpto a descoberta do Novo-

mundo. Este monumento representa Christovam Colombo 

mostrando a cruz a uma moça seminua que symboliza a 

America. 

Já em 1844, no magnífico Capitólio da Cidade de Washin­

gton, capital da Uniâo-Americana ( no qual se acha, entre 

outras, uma estatua colos.;al de Jorge Washington, considerada 

como uma obra magistral de Greenough), fora inaugurado 

um grupo de mármore tendo também por thema a descoberta 

do Novo-mundo. Neste grupo, collocado no pórtico daquelle 

edificio da banda do oriente, vê-se Colombo que, pisando em 

fim o continente almejado, volta-se para a Europa, e mostra-lhe 

um globo que sustem na dextra, como emblema da terra que 

a ignorância e a inveja reputavam chimerica. A seus pés está 

deitada uma cruz, symbolo da fé que o conduzira, da religião 

que vinha plantar nas novas plagas. Perto delle uma índia, 

para quem o hcróe é como uma visão sobrenatural, o con-
ir, 
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templa com admiração e ao mesmo tempo com temor, hesi­

tando si deverá fugir, si prostrar-se respeitosa. Nesta compo­

sição louva-se geralmente a expressão da superioridade intel-

lectual e da dignidade moral na physionomia de Colombo, 

o seu ar varonil e a sua nobre attitude contrastando com os 

contornos macios e a nudez da selvagem e indicando a dife­

rença da civilisação entre as duas raças. Para o trajo de Co­

lombo, que, segundo affirniani, é de rigorosa fidelidade, copiou 

o artista uint armadura pertencente áquelle honrem insigne e 

conservada em Gênova pelos seus descendentes. A obra foi 

feita em Nápoles pelo esculptor Pérsico, que lhe consagrou 

cinco annos de trabalho, e que já precedentemente havia sido 

encarregado de duas figuras a Paz e a Guerra para o mesmo 

Capitólio. 

Cremos que igualmente, ha alguns annos, si não nos falha 

a memória, foi inaugurada uma estatua do famoso navegante 

em Gênova, sua pátria. 

ESTATUAS DE H E N R I Q U E IV 

No domingo 28 de Junho deste anno, effectuou-se em 
La Fléche (districto do departamento de Sarthe, em França), 
a inauguração de urna estatua de Henrique IV, na praça deste 
nome, próxima ao imperial Prytaneu militar. 

Uma multidão considerável, afHuida dos campos e das 
crdades visinhas, assistia a esta imponente ceremonia, e por 
sua attitude e açodamento testemunhava a gratidão que con­
sagrava ao grande rei fundador do antigo Collegio dos Jesuítas, 
que é hoje o Prytaneu (*) 

foi insiitmàc 
i ^ O Prytaneu militar, creado por Napoleâo I e aberto a 20 de junho de 18O8, 

. IIHJIVIIJÜ principalmente para a educação dos filhos de officiaes, bem que sejam ahi 
admitudos também outros meninos. O ensino comprehende um curso de humanídades.curK» 
de mathemaocas, de physica, chimica, historia, geographia, línguas alleman e ingieza, e 
desenno O collegio e submettido ao regimen militar e commandado por um general 
relormado ou da reserva.— No tempo de Luiz Philippe foi-lhe mudada pela de ColUgw 
real milttar- a denominação que tinha de Prytaneu militar ; esta lhe foi de novo dada, 
no reinado do actual imrjerador dos F r i m i . » . no reinado do actual imperador dos Francezes. 
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O imperador Napoleão III enviara, para alii represental-o, 
o marquez de Chauinont-Quitry, seu camarista, deputado por 
Sarthe ; o ministro da guerra enviara um dos seus ajudantes 
de campo. Muitas altas personagens foram tomar parte nessa 
festa patriótica. 

Ao meio-dia era o delegado do Imperador recebido á 
entrada da cidade e conduzido com cercmonial até á praça de 
Henrique IV, onde havia elegantes tribunas para os convi­
dados, e que estava toda ornada de estandartes, de escudos; 
e de trophéus. Os três batalhões dos alumnos do Prytaneu, 
e mais alguma tropa, com uma banda de musica, cujo instru­
mental fazia reboar os ares, davam a esta festa o caracter 
militar que devia necessariamente ter. 

A estátua, que estava envolta em um véu, foi descoberta 

durante o discurso que fez o enviado do Imperador.—E' devida 

ao cmzel do Sr. Bonassieux. Representa Henrique IV em pé, 

armado de ponto em branco; uma capa que, prendendo se-lhe 

ao pescoço, lhe desce pelas costas até aos pés, occulta-lhe 

quasi todo o braço esquerdo; tem na mão direita, em acçào 

de dal-o, o edicto da fundação do Collegio dos Jesuítas ; a 

esquerda está apoiada na espada que lhe pende ao lado. — O 

sócco é formado por duplas taxas de granito, e tear, nas 

quatro laces, cabeças de leão donde jorra agiu. 

Depois daquelle discurso e da resposta do chefe do corpo 

municipal (maire) de La-Fiéche, o biapo de Maus ' : ' ^ ) , di-

ngindo-se ú igreja da cidade, acompanhado pelos circumstantes, 

alli deu a consagração religiosa a esta ceremonia. 

Grande banquete, fogo de artificio e illuminações termi­

naram a festa no primeiro dia ; no segundo foi ao ar um balão 

dirigido pelo aeronauta Godard, e houve um brilhante con­

certo cm que tomaram pane artistas distinctos de Pariz. 

I*») .1/.IMS é „ cabeça do departamento de Sarthe. 
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O governo concorrera para esta obra patriótica dando, 

em 1855, duas peças de calibre 8, do arsenal de Rennes, para 

a fundição do monumento; e o Imperador mesmo dera espon­

taneamente, do seu bolsinho, mais de um conto de réis do 

nosso dinheiro para ajuda das despezas. 

— Pois que tractamos de uma memória erigida a Hen­

rique IV, não é fora de propósito mencionarmos uma outra 

que se vê em Pariz, n'uma das mais antigas pontes, chamada 

todavia a Ponte-nova. 

E' uma bella estatua eqüestre do mesmo rei, obra de Lemot, 

feita por meio de uma subscripção e com o bronze proveniente 

de uma estatua imperial de Napoleão I que, no tempo deste 

imperador, coroava a columna Vendôme. Foi inaugurada em 

1818 pelo governo da Restauração, em substituição de uma 

outra, devida aos esculptores João de Bolonha e Dupré, alli 

existente desde 1635, e que em 1792, durante a famosa Re­

volução franceza, fora fundida para se fazer peças de arti­

lharia.— O pedestal é de mármore branco, ornado de dois 

baixos-relevos de bronze, um dos quaes representa a Entrada 

de Henrique IV em Pariz, e o outro Henrique IV fazendo 

passar pão aos sitiados por cima das muralhas. 

INAUGURAÇÃO DA ESTATUA DE BICHAT NA 

ESCOLA DE MEDICINA DE PARIZ 

Um congresso dos médicos de França, reunido em Pariz 

em 1845 no intuito de determinar as bases de uma organi­

zação medica harmonizada com as necessidades da sociedade 

e as exigências da profissão, decidiu ao mesmo tempo que os 

restos venerados de Bichat, depositados n'um antigo cemitério 

chamado de Sta. Catharina, e expostos a ser dispersos em 

conseqüência da venda desse terreno, fossem conservados ao 

culto dos médicos e solemnemente sepultados no cemitério do 
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Pere Lachaise, onde o conselho municipal, por proposta de 

Arago, havia para esse fim concedido um lugar perpetuo. 

A cathedral de Notre-Dame conserva ainda a memória 

das magníficas exéquias que foram então celebradas. Foi nessa 

occasiào que se abriu uma subscripçào para collocar, no próprio 

grêmio da Faculdade de medicina de Pariz, a estatua desse 

professor cuja vida foi tão curta, mas tão bem preenchida (*), 

Esta estatua foi com effeito inaugurada no dia 16 de Julho 

do anno corrente. E ' a derradeira obra do distineto esculptor 

David (d'Angers), fallecido o anno passado, e ao qual mais 

do que a qualquer outro devia competir, porque já no tympano 

da empena do Pantheon ( hoje igreja de Sta. Genoveva, por 

decreto de Luiz Napoleão, de dezembro de 1851 ) collocara 

elle a figura de Bichat entre as dos grandes homens honrados 

pela pátria agradecida (**), e reproduzira as mesmas feições 

em uma estatua que, desde 1843, ü r n a u m a Praça da cidade 

de Bourg. 

O sábio professor é representado com o trajo de sua época 

(calças unidas ao corpo, botas de cavalleiro curtas e sem 

canhão, casaca de abas largas, &c. ), em pé, em postura me­

ditativa, com o braço direito um pouco erguido e apoiando-se 

sobre o esquerdo encostado ao corpo, tendo na dextra uma 

penna e na esquerda um papel, como preparando-se para 

escrever uma das suas immortaes paginas sobre a morte, cujo 

emblema, semi-encoberto por uma mortalha, jaz por detraz 

delle (***). No semblante animado pelo gênio, soube o artista 

espargir essa melancolia doce e poética que se liga á existência 

de Bichat tão cedo consumida ; e como que por entre o bronze 

(*) IWh.u nasceu cm 1771 e morreu ein lS(tí. sendo professor na Escola de 
medicina de l'.\n>, e tendo publicado varias obrss, todas de grande valor. 

(**) O bai\o-relevo que orna aquelle tympano é obra de Pavid. No friso, por 
baixo da empena. se nota a seguinte inscripçío em letras de bronze : AKJC gra-ds 
hemiiits Ia Patrlt rtconmiissmHfc, 

(**») /„„.,. ,,,.Vf pJiysMitgicas í«rV«- .1 fida » mor:,-, i a obra capital de 
Bichat, c uma das mais importantes de physiolosia 
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sente-se a inspiração que agita o divino manccbo, segundo a 

feliz expressão do notável professor da faculdade o Sr. Hoiiillaud. 

A estatua, collocada no fundo do páteo da Escola de 

medicina, defronte do pórtico, descansa sobre um pedestal em 

cuja face anterior se lê a seguinte inseri peão : 

A 

XAVIER BICHAT 

O Congresso medico de França. 

1845. 

O vasto páteo, cingido de uma immensa cortina e armado 

com tapeçarias da celebre manufactura dos Gobelins, fora 

assim trasformado em um salão, mobiliado com alfaias da 

Coroa. Sociedades coraes, dirigidas pelo Sr. Ernesto Chevé, 

celebraram os louvores de Bichat em uma cantata, musica do 

Sr. Elwart e letras do Dr. Ronx. Uma orchestra militar alter­

nava com o canto dos discípulos do Sr. Chevé. 

A ceremonin, para a qual haviam sido convocadas todas 

as illustrações scientificas de Pariz, foi presidida pelo ministro 

da instrucçào publica. Foram recitados muitos discursos, sendo 

acolhidos com applausos pela juventude medica, que mostrava 

assim conservar a tradição e o culto das glorias nacionaes. Os 

que mais impressão causaram, foram o do Sr. Amedée Latour, 

em nome do Congresso medico, e o do Sr. Larrey, em nome 

da Sociedade de emulação medica, de que Bir:hat foi um dos 

fundadores : este ultimo discurso, aos respeitos tributados ao 

grande anatômico, associava o artista popular que reunia em 

si, no mesmo alto grau, gênio e patriotismo. 

Assim, esta ceremonia, brilhante pela reunião de homens 

eminentes que ahi se achavam, e pelo nome illustre cuja me­

mória consagrava, foi uma festa nacional em que se rendia 

homenagem ao mesmo tempo ao gênio da sciencia e ao gênio 

das artes. 
M. 
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O Conselho administrativo da nossa Sociedade mandou 

agradecer, por intermédio do iu Secretario perpetuo, aos 

distinctos artistas Dionisio Vega, Antônio Luiz de Moura, 

Boaventura Fernandes do Couto, Casimiro Lúcio de Souza 

Pitanga, Domingos Alves e jovcn Cavalier, a desinteressada 

coadjuvação que se dignaram prestar ao brilhantismo do espe­

ctaculo realizado no Theatro-lyrico, como já em outra occasiao 

dissemos, em favor da Sociedade. 

* 

O mesmo Conselho, em virtude do art. 71 dos Estatutos, 

deliberou mandar tirar o retrato do nosso consocio benemérito 

o Sr. Florindo Joaquim da Silva, afim de collocal-o na sala 

das sessões. 

Deste modo a sociedade faz justiça, e realiza o nobre 

pensamento da sua creação, concorrendo energicamente para 

a união e desenvolvimento de todas as artes neste Império. 

A este acto, agora isolado, succederâo indubitavelmente 

outros muitos, e mais tarde a galeria da Sociedade tornar-se-á 

um monumento importante em que as gerações vindouras irão 

contemplar, cheias de gratidão, aquelles que, lembrando-se 

da educação e felicidade de seus concidadãos pobres, se 

constituíram verdadeiros patriotas. 
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O Sr. Quintino José de Faria, gravador da Casa da 

Moeda e membro do Conselho da nossa Sociedade, acha-se 

encarregado, por offerecimento próprio, de preparar o cunho 

de uma medalha que tem de ser distribuída pelos sócios fun­

dadores da nossa associação. Este desinteresse, esta demon­

stração de amor á arte, da parte de um artista pobre, como 

são todos os nossos, são dignos de louvores. 

No desejo em que estão empenhados todos os verda­

deiros artistas de mostrar o apreço e consideração que lhes 

merece a nossa sociedade, o Sr. Augusto Muller, , distincto 

professor de paizagem da Academia das Bellas-Artes, acaba 

de offerecer para a galeria da Sociedade um quadro de pai­

zagem de sua lavra, o qual é um penhor estimavel para 

a arte. 

Offertando este bello especimen do seu talento, o 
Sr. Muller declarou que não seria esta a sua ultima lem­
brança para uma sociedade cujo nobre fim é o engrandeci-
mento das artes e do paiz. 

Este cavalheiro procedimento é próprio de um artista da 
sua capacidade. 

* 

Têem sido ha algum tempo expostos na casa do Sr. Ber-

nasconi, á rua do Ouvidor, alguns retratos a óleo, pintados 

pelo Sr. Stallone, professor honorário da Academia de Ná­

poles ; entre os quaes mais avulta, não só em parecença, 

como em desembaraço artistico, o do Sr. Marinangeli. 

Apezar do amor que tem á sua arte, o Sr. Stallone é 
um dos artistas que menos feliz ha sido entre nós, não obstante 
ser digno da estima publica por sua honestidade e mereci­
mento. 
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O Sr. Agostinho da Motta expôz ultimamente naquella 

mesma casa dois retratos a óleo de grande merecimento, nos 

quaes se revela muito estudo e pericia artística. O Sr. Motta 

que, como se sabe, foi enviado a Roma a expensas do Estado, 

é incontestavelmente o pensionista que maiores resultados 

tem apresentado da sua viagem á Europa, não só como pai-

zagista, mas também como retratista. 

Como professor de desenho, tem igualmente o Sr. Motta 

colhido os melhores resultados do seu methodo de ensino e 

portanto dos seus estudos : ainda ha pouco estiveram expostos 

na mesma casa dois quadros feitos a pastel por uma joven 

Fluminense, sua discípula, que revelam o talento da amadora 

e a excellencia das lições que recebe. 

Oxalá que o nosso bello sexo, reconhecendo as vantagens 

que desse estudo pôde colher, se dedique realmente á arte, 

apresentando-nos os mimosos fructos de seu gênio e do amor 

do bello, de que deve ser aquelle sexo delicado o primtiro 

apreciador. 

Promptifica-se na pedreira de S. Diogo, por deliberação 

do actual inspector das Obras Publicas da Corte uma co-

lumna composita com pedestal, que tem de ser collocada em 

uma das nossas praças do littoral, applicada a um chafariz. 

Esta obra, em que se ha empregado o maior desvelo 

e dedicação, é sem duvida o trabalho mais importante para 

a arte, que, em matéria de cantaria, se tem feito em todo 

o Império. 

O fuste da columna, que tem 24 palmos, sem base nem 

capitei, é de uma só peça de granito, perfeitamente prepa­

rada com estrias. 

O pedestal, base e capitei são também, cada um. de uma 

só peça, feitos com toda a precisão e esmero pelos mais 

hábeis canteiros da repartição das Obras Publicas, os quaes 

empregaram nesses trabalhos toda a sua pericia e attenção. 
17 
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Ao Sr. Apollinario Gomes de Oliveira, mestre-geral dessa 

officina, se deve na máxima parte o bom desempenho desse 

bello pensamento do Sr. major Manuel de Frias e Vascon-

cellos, digno chefe daquella repartição. 

O paquete Petropo/is, da linha hamburgueza, levou para 

a Europa, no dia 2 de julho do corrente anno, o Sr. Hen­

rique Alves de Mesquita, um dos nossos mais distinctos con-

socios, e membro da commissão artística da Sociedade, o 

qual foi como pensionista do governo applicar-se á sua arte 

e freqüentar os grandes estabelecimentos musicaes. 

Ninguém mais digno do que o Sr. Mesquita dessa ani­

mação, e estamos persuadidos de que elle muito aproveitará, 

e poderá distinguir-se honrosamente em qualquer paiz a que 

chegar. — O Sr. Mesquita já era de ha muito conhecido como 

habilissimo na sua profissão; tocava admiravelmente pislon, 

e compunha, nem só ligeiras peças e variações, mas compo­

sições de grande vulto, por exemplo — uma Missa que foi 

executada na festa de Santa Cecília, padroeira dos músicos 

(tempos antes de ser esse Sr. premia/10 pelo nosso Conserva­

tório de musica), e uma opera, em 3 actos, intitulada « Noi­

vado em Paquetá», que se está imprimindo na casa dos 

editores de musica successôres de Laforge. — Assim, o Sr. Mes­

quita não era alumno do nosso Conservatório de musica, 

como por ahi apregoaram e fizeram crer. 

Por decreto de 25 de setembro foi nomeado professor 

de Pintura histórica da Academia das Bellas-Artes, em substi­

tuição do fallecido José Correia de Lima, o Sr. Joaquim 

Lopes de Barros Cabral, bem conhecido como pintor sceno-

grapho, substituto da cadeira de desenho desde 1850 e 

adjuneto a esta classe depois da reforma daquella Academia, 

decretada em 14 de maio de 1855. — ° S r - Lopes de Barros 
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exercia, ha mais de um anno, o cargo de professor de Pin­

tura, durante a moléstia e depois do fallecimento do pro­

fessor proprietário dessa cadeira. 

* 

Por uma singular coincidência, cujos motivos não prescru-

tamos, logo depois da nomeação do Sr. Lopes de Barros 

para a cadeira de pintura, o Sr. Manuel de Araújo Porto-

Alegre pediu demissão do cargo de Director da Academia 

das Bellas-Artes. Esta demissão foi acceita, e em meiados 

de oitubro corrente foi nomeado para substituil-o o Sr. 

Dr. Thomaz Gomes dos Santos, lente cathedratico de Hygiene 

na Faculdade de medicina desta cidade. 

A conseqüência que naturalmente se pôde tirar desta 

nomeação é que, em verdade, muito enferma deve achar-se 

a Academia das Bellas-Artes, pois foi preciso chamar para a 

sua cabeceira um medico tão hábil, de tanta reputação como 

o Sr. Thomaz Gomes. Neste caso, é de esperar que S. S1}, 

examinando bem o estado da pobre doente, attendendo ás 

crises por que tem passado e está passando, estudando-lhe 

com cuidado e consciência a moléstia, e prescrevendo-lhe 

uma san hygiene e remédios enérgicos, alcance a sua cura. 

Oxalá saiba o novo director livrar se de suggestões es­

tranhas e mesmo de algumas intestinas ! Fazendo justiça ao 

seu talento e ao seu caracter, em que confiamos, fazemos 

votos para que S. S'> consiga salvar a sua nova e parece que 

perigosa enferma. 

* 

Vem a pello fazer aqui menção dos differentes directôres 

que tem tido a Academia das Bellas-Artes 

Esta Academia, creada, por influxo do Conde da Barca, 

em virtude do decreto de D. João VI de 12 de agosto de 

1816, teve por director, na sua creação, a Lebreton, que 

viera em companhia dos artistas mandados buscar á França 

para reger varias cadeiras do ensino artístico. 
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A' abertura porém da Academia, que só se verificou a 

5 de novembro de 1826, já exercia aquelle cargo o pintor 

Henrique José da Silva, mandado vir de Lisboa; o qual, 

por decieto do governo de então, tomara conta da direcçào, 

por morte de Lebreton, em 1819. Silva occupava a cadeira 

de desenho da Academia. 

Pelo fallecimento deste, em 1834, exerceu durante muito 

pouco tempo, as funcções de director interino, como decano 

que era, o fallecido professor de architectura A. - H. V. 

Grandjean de Montigny; o qual depois foi escolhido pela 

Congregação para servir effectivamente aquelle cargo, mas 

que se escusou, apresentando entretanto para o substituir o 

Sr. Felix Emílio Taunay. 

O Sr. Taunay, que regia a cadeira de paizagem, foi eleito 

no mesmo anno de 1834, e conservou a direcção até ao fim 

de junho de 1851, data em que resignou este cargo, sendo 

jubilado no seu emprego de professor. 

Nesta época, ao Sr. Job Justino de Alcântara, professor 

de architectura, decano da Congregação, coube interina­

mente a direcção; na qual continuou, por deliberação do 

governo, até n de maio de 1854. 

Foi então chamado para o cargo de director da Aca­

demia, de que tomou posse nessa data, o Sr. Manuel de 

Araújo Porto-Alegre, capitão honorário, professor de desenho 

na Escola militar; o qual serviu até ao 1? do corrente mez 

de oitubro. 

O Sr. Dr. Thomaz Gomes dos Santos, nomeado em seu 

lugar, tomou posse do seu novo emprego no dia 27 deste 

mesmo mez. 

B. E M. 
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VARIEDADE 

Modo de dar ao estaque e obras de gêsso a apparencia 

de mármore. — Afim de dar ao gêsso o polido e a apparencia 

de mármore branco, derreter-se-á em água quente um pouco 

de sabão branco, de maneira que não fique muito carregada, 

e com ella se dará uma demão na parede ou figura de gêsso 

que se quizer polir, tendo cuidado em não fazer escuma na 

água. Quando o gêsso tiver bem embebido toda a humidade, 

e estiver bem sêcco, esfregar-se-á brandamente com um pano 

de linho fino. Este trabalho dará ao gêsso um bello lustre e 

todas as apparencias do mármore branco. 

(Extr.) 



UM FAUNO VIVO 
ANECDOTA DA VIDA DE COYSEVOX 

por MOLÉRI (*). 

Ha em Pariz uma rua chamada Mazarina, que desem­
boca, á margem esquerda do rio Sena, junto ao antigo Colle­
gio Mazarino ou das Quatro-naçòes, hoje palácio do Instituto, 
ao qual está unida a primeira bibliotheca publica que houve 
em França, a Bibliotheca Mazarina, fundada pelo famoso car­
deal que lhe deu o nome e que foi primeiro ministro no 
começo do reinado de Luiz XIV. Nessa rua viviam ignorados 
um do outro, em 1685 dois artistas de grande talento : um — 
esculptor, o outro — musico. 

O esculptor era já uma celebridade. Decorara, em Saverne, 
(districto do departamento do Baixo-Rheno, na antiga Alsa 
cia), o magnifico palácio do cardeal de Furstemberg; fizera o 
túmulo, geralmente admirado, do cardeal Mazarini; a mór 
parte das suas composições concorria para o ornamento dos 
paços reaes; era chanceller da Academia de pintura e de es­
culptura (instituída por Luiz XIV em 1648; : chamava-se An­
tônio Coysevox (**). 

(*) O traductur, usando de alguma liberdade na versão, sem supprimir todavia 
um só dos pensamentos do autor, accrescentou algumas particularidades e nota» para 
maior esclarecimento do assumpto. 

(**) Este artista, esculptor e gravador, nasceu em Lyon em 1040. Foi discípulo 
de Lerambert. Falleceu em 1720, deixando, entre outras obras notáveis, além das que 
ficam mencionadas : os dois grupos de Cavados alados, que se vê á entrada principal 
do Jardim de Tuiieries, o Tocador de flauta ou Fauno,flautista (de que aqui se 
tractai, Flora e Ziphiro, e uma Hamadryadi, os quaes se acham no mesmo jardim; 
os túmulos de Lebrun e de Colbert; alguns grupos nos palácios de Versalhes e de 
Marly, e os retratos de Lenôtre, Colbert e Lebrun. 

TOMO I —N. 5 — Dezembro de 1857. 
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O musico chamava-se Gabriel Desmares; e, posto que 

haja elle sido o primeiro flauta da orchestra formada por Lulli 

para a organização da Opera (1672), comtudo a historia não 

consagrou a menor pagina á sua memória. E' o que succede 

aos músicos cujo talento se limita a tocar bem um instrumento : 

podem adquirir por certo, em sua vida, uma bellissima re­

putação ; mas, como nada deixam apoz si para trazel-os á 

lembrança da posteridade, raro é que seu nome lhes sobre­

viva. 

As janellas de Gabriel ficavam justamente defronte das 

de Coysevox : entretanto, como este trabalhava quasi conti­

nuamente no seu gabinete, situado nos fundos da casa, resul-

tava que os sons melodiosos da flauta de Gabriel chegavam 

tanto aos ouvidos do esculptor, como as martelladas deste aos 

daquelle. Não eram porém os ouvidos de Coysevox os únicos 

que havia cm sua casa. 

Tinha elle uma sobrinha, de quem era tutor. Dezasete 

annos, tez rubicunda, cabellos lustrosos como azeviche e uns 

olhos tão pretos como os cabellos, taes eram alguns dos attra-

ctivos de Marianna, aos quaes ajuntava ella uma inclinação 

decidida pela bôa musica. Accrescentemos que era esta pouco 

mais ou menos a única distracçào permittida á linda menina ; 

distracçâo ainda assim que só o acaso lhe deparara trazendo 

Gabriel para a sua visinhança. Porquanto, zeloso de cumprir 

convenientemente os seus deveres de tutor, Coysevox julgara 

que o mais seguro meio de ter sempre os olhos em sua pupilla 

era não consentir que esta sahisse sem elle. Ora, limitando-se 

as suas sahidas a um curto passeio ao jardim de Tuilcries, nos 

domingos, quando fazia bom tempo, a pobre Marianna vivia 

assim uma verdadeira vida de reclusa. Alguns trabalhos de 

agulha, três ou quatro palavras affectuosas de seu tio ao al­

moço e ao jantar, vagos castellos no ar que armava ajudada 

por uma criada velha de nome Nicolina: eis de que se com­

punha a sua pouco variada existência. 
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Em caso tal, deve por ventura causar estranheza que ella 

addicionasse a isso, como supplemento, o prazer de escutar os 

sons tão doces e maviosos da flauta de Gabriel ? Mal chega­

vam-lhe estes aos ouvidos, logo seus dedos deixavam cahir-lhe 

sobre os joelhos a agulha inactiva; seu olhar tornava-se fixo ; 

ficava com a cabeça direita e immovel ; sopeava a respiração, 

como si receiasse deixar escapar uma só das pérolas dessa suave 

melodia. Algumas vezes mesmo, principalmente quando Nico-

lina ahi não estava, abalançava-se a abrir uma janella e a de­

bruçar-se na sacada, imaginando encurtar assim summamente 

a distancia. Não que fosse Nicolina uma testemunha muito de 

temer : pelo contrario, difficil teria sido encontrar melhor pes­

soa, e mais cheia de dedicação por sua joven ama; Marianna 

porém chegara somente a esse ponto em que, julgando ter já 

alguma cousa que encobrir, nem-uma confidencia tinha ainda 

todavia que fazer. 

Entretanto, como, no fim das contas, Nicolina não dei­

xava de ter um certo espirito de observação (espirito de que 

são dotadas todas as velhas solteiras, sendo a questão somente 

de mais ou de menos), dizia por vezes com os seus botões, ao 

andar de um lado para outro : 

— Ora ahi está uma cousa bem exquisita! é sempre na 

occasião em que ouve tocar a flauta que a menina cessa de 

trabalhar ; e ainda bem não viro as costas, já ella tem precisão 

de tomar ar! . . . Hum ! hum ! naquelle coração-zinho de um 

anjo ha cousa, e não ha de levar muito tempo que eu não 

saiba o que anda lá por dentro ; quando um copo está muito 

cheio, ha de por força deitar por fora ; e em negócios de 

amor o coração de uma moça nunca tarda muito a encher-se. 

O que Nicolina notara não havia escapado aos olhares 

de Gabriel. Por mais precauções que tomasse Marianna para 

abrir de mansinho a janella, nem por isso a bulha deixava de 

chegar aos ouvidos do moço musico; e, bem que não cessasse 

de tocar, comtudo não conservava os olhos por tal modo fixos 
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sobre a sua musica, que não podesse reconhecer cada dia á 

escuta a mesma cabeça tão graciosa e tão linda, quanto attenta. 

Gabriel também não passou muito tempo sem sentir ne­

cessidade de tomar ar á sua janella, quando acabava de es­

tudar algum pedaço; melhor disséramos« executar », pois, 

desde que havia descoberto um auditório assíduo, tinha, para 

estudar, o cuidado de encerrar-se nvum repartimento afastado 

do seu aposento, e não tocava mais ao pé da janella sinão 

pedaços em que estava perfeitamente adestrado : e sabe Deus 

como elle applicava a isso todo o seu talento e toda a sua 

alma ! — galanteio aliás muito natural. 

Aconteceu muitas vezes acharem-se ao mesmo tempo en­

costados, cada um á sacada de sua janella, o nosso artista e 

sua encantadora ouvinte ; mas não se afoutaram logo a enca­

rar-se mutuamente : pareciam, pelo contrario, pôr toda a atten-

çào, Gabriel em reconhecer no ar de que lado vinha o vento, 

e Marianna em contar na rua o numero dos raros indivíduos 

que a percorriam. No emtanto, um dia em que iam provavel­

mente trocar os papeis, seus olhos se encontraram em cami­

nho, e houve a um tempo no coração de cada um como que a 

repercussão de uma centelha electrica. Marianna fez-se rubra 

como uma pitanga, e retirou-se precipitadamente: prometteu 

intimamente nâo commetter mais para o futuro similhante 

imprudência ; mas a primeira cousa que lhe succedeu, no dia 

seguinte, foi faltar á sua palavra ; somente mostrou mais um 

pouco de animo em sustentar o olhar de Gabriel, e não fugiu 

como na véspera. Gabriel, por seu lado, para pôr termo a 

uma situação que ia se tornando embaraçosa, não achou melhor 

meio que o de aventurar uma respeitosa saudação, á qual 

Marianna julgou não poder, sem descortezia, dispensar-se de 

corresponder por uma profunda mesura: — estava passado o 

barranco. 

Mas ahi começavam as grandes dificuldades da situação. 

Escrever ? Gabriel nâo se atrevia: embargava-lh'o o receio de 
18 
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expôr Marianna a scenas desagradáveis no interior de sua fa­

mília. Fallar? Debalde procurava ensejo; Marianna só sahia 

ao domingo, e em companhia de seu tio. Não se pôde ima­

ginar quantos projectos e combinações nasceram, em alguns 

dias, no cérebro de Gabriel. Devemos dizer, como historiador 

verídico, que Marianna também dava muitos tratos ao espirito 

para adivinhar o que faria esse moço que tocava tão bem 

flauta, que lhe dirigia tão bellas cortezias, e que olhava para 

ella tão ternamente. 

Por uma particular coincidência, Coysevox não andava 

menos preoccupado que sua sobrinha, e o objecto da sua pre-

occupação era igualmente um tocador de flauta. 

Quem vae ao jardim de Tuileries, entre outras muitas 

estatuas e grupos de mármore e de bronze, admira, perto do 

palácio do mesmo nome, a alguns passos de distancia da grade 

de ferro que dá para a rua de Rivoli, a estatua de mármore 

que representa um fauno tocando flauta. Todas as faculdades 

de Coysevox estavam absorvidas na concepção dessa obra-

prima. O illustre artista attingira essa maturidade de talento, 

esse grau de reputação em que a mão de um mestre nada mais 

deve deixar escapar que possa ser taxado de medíocre. Con­

vencido desta necessidade, e além disso (o que é o essencial 

em um artista) enthusiasta da sua arte, seguia á risca o pre-

ceito do seu contemporâneo Boileau : 

Trabalbae vezes vinte em vossa obra, 

E sem cessar cuidae de retocal-a (*;. 

(*) Vingt fois sur le mètier remeltez votre ouvrage ; 
Polissez-le sans cesse et le repolissez 

A R T POÉTIQUE, Chant I. 

E ' pouco mais ou menos o mesmo preceito que ensina, em sua 
Arte poética, Horacio, a quem Boileau muito imitou : 

reprehendite, quod non 
Multa dies, et multa litura coercuit, atque 
Piaseilum decies non casligavit ad unguem. 
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Mais severo para comsigo próprio/do que o houveram 
sido os mais exigentes Aristarcos, desfazia muitas vezes no 
dia seguinte o que na véspera fizera: ora a attitude inteira 
do fauno parecia-lhe carecer de graciosa negligencia e de na­
turalidade ; ora queria dar a um braço, a uma perna uma 
postura mais verdadeira, um meneio mais brando. Mas o que 
sobretudo o desesperava era a cabeça. Chegaria elle algum 
dia a fazer com que esse fauno assoprasse a flauta sem exa-
geraçào no movimento dos músculos nem no bojar das bo­
chechas ? Era esse todavia o problema cuja solução cumpria 
achar; e devemos dizer que, quanto mais Coysevox adiantava 
no seu trabalho, tanto mais lhe parecia o êxito afastar-se. 
Todos os seus esforços até então não tinham alcançado a pro­
duzir mais do que uma caricatura. 

Os culpados disto eram principalmente os modelos de 
que se servia. Estes sujeitos que tinham por profissão executar 
posições, e não o tocar algum instrumento, davam prova uns 
apoz outros do mais morlificante desazo : além de pegarem 
na flauta com rigideza e em contrario dos princípios mais 
elementares, bonito era vêl-os reunir toda a força de seus 
pulmões para soprarem de maneira que ficavam carmesins e 
com os olhos saltando-lhes da cara. Coysevox não sabia mais 
para onde se voltasse quanto a modelos. De manhan ao le­
vantar-se, de noite ao deitar-se, e principalmente durante as 
refeições, em presença de sua sobrinha que pensava em cousa 
muito diversa, e de sua criada que ingenuamente se mettia 
de parceria em sua afflicçào, desfazia-se em lamentações, no 
meio das quaes vinha sempre esta frase : 

— Com a fortuna ! a primeira condição para exercer a 
profissão de modelo devia ser o saber tocar flauta ! 

Tal era a disposição dos ânimos dos nossos diversos per­
sonagens no dia em que sobreveiu o incidente que faz o 
objecto da nossa narração. 
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Nesse dia, pela manhan, um observador que se collocasse 

na rua Mazarina, entre a casa do esculptor e a do musico, 

teria podido notar a mesma successão de factos, de movi­

mentos e de gestos que tinham invariavelmente lugar desde 

mais de um mez. Abriram-se duas janellas ; depois soou uma 

arrebatadora melodia que, supposto se dirigisse ao seu destino 

especial, encantava generosamente os ouvidos que encontrava 

em sua passagem ; depois ás duas janellas appareceram Ma­

rianna e Gabriel; depois fizeram a saudação e a mesura do 

costume. 

Marianna tinha na mão um ramalhete de rosas, no qual 

seu olhar, quando não estava occupado em outra parte, pare­

cia entregar-se a um minucioso estudo de botânica. Súbito 

escapa-lhe o ramalhete e cáe á rua. Fora a vontade da moça 

completamente estranha a este accidente ? Não ousaríamos 

jural-o. O certo é que Gabriel não gastou mais tempo em 

descer do que o ramalhete em cahir. De posse do precioso 

thesouro, tornou a subir ao seu aposento com a rapidez do 

relâmpago, reappareceu á janella e poz-se a cobrir de beijos 

as rosas que Marianna havia apertado em sua mão e que con­

servavam ainda uns restos de calor que lhes ella communicára. 

Mas toda assustada da interpretação que não podia-se deixar 

de dar á sua inadvertencia, a sobrinha de Coysevox havia já 

desapparecido. 

Depois de ter suficientemente contemplado, admirado e 
beijado o ramalhete, Gabriel poz-se a reflectir. Uma idéia 
arrojada passou-lhe repentinamente pela cabeça, ao vêr o 
esculptor sahir de casa, seguir pela rua Mazarina e enca­
minhar-se para o lado do cáes. 

Não era conforme aos hábitos de Coysevox o abandonar 

tâo cedo o seu trabalho para dar-se ao exercício do passeio. 

Mas, tendo se levantado com o dia, e se encerrado sozinho 

com o seu fauno, em seu gabinete, onde sem o adjutorio de 

modelo algum, se entregara ao trabalho mais encarniçado, 
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resolvido a não largar a partida antes de conseguir vencer a 

dificuldade ; uma espécie de febre se apoderara de seu cére­

bro, e o cinzel, na sua mão agitada por urn tremor nervoso, 

não tinha mais firmeza nem precisão. Nestas circumstancias 

viu-se pouco tempo depois obrigado a tomar alguns minutos 

de desafogo; por isso ia respirar um pouco de ar fresco á 

margem do Sena. 

A velha Nicolina, que nunca vira sahir seu amo a simi-

lhante hora, não tinha ainda voltado a si da sua surpreza, 

quando três pancadinhas bem timidamente dadas a chamaram 

á porta. Abrindo-a, achou-se cara a cara com Gabriel, cuja 

entrada malgeitosa e ar atado indicavam superabundante-

mente que elle considerava a sua presença ahi como uma 

temeridade inaudita. 

Foi isto um novo objecto de admiração para Nicolina, 

que logo reconheceu o visinho flautista. 

— Por quem procura o Sr. ? 

Gabriel mostrou o ramalhete de rosas que sabemos, e 

balbuciou : 

— Aqui estão umas flores que... que... de que... 

— O Sr. está equivocado, sem duvida nem-uma; aqui 

não se costuma receber ramalhetes. 

— Ora ! meu Deus ! replicou Gabriel algum tanto socegado 

pelo ar de bondade diffundido na physionomia da velha, e 

que desmentia a sequidão affectada de suas palavras ; não é 

uma offerta que venho fazer, é uma restituição. 

— Uma restituição! 

— Sim ; sua ama, estando a um instantinho à janella, dei­

xou por descuido cahir estas flores, e... 

— Ah! já entendo: o Sr. desceu a toda pressa para apa-

nhal-as ; e, pelos geitos, como estava impaciente por entre-

,»al-as á minha ama, não deixou de esperar que meu amo 

houvesse sahido. 
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O sorriso que acompanhava esta reflexão nada tinha de 

desanimadôr. Gabriel pôz as mãos a modo de supplica, sem 

atrever-se a dar resposta alguma. 

Nicolina comprehendeu esta prece muda. 

— Ora vamos! disse sorrindo, também não tenho lá tão 

mau coração, que tire toda a esperança a um amor que seja 

honesto e sincero... 

Gabriel escapou de afogar a velha abraçando-a. 

Neste momento ouviram bulha de chave na fechadura. 

— Jesus, Maria! exclamou Nicolina: é o amo que ahi 

vem ! 

— Onde me esconderei ? 

— Já não ha mais tempo. 

Os nossos três personagens olharam uns para os outros por 

alguns segundos sem dizer palavra : Coysevox surpreso á vista 

desse mancebo cujo rosto lhe era desconhecido; Gabriel aguar­

dando um interrogatório cujo resultado lhe parecia pouco 

tranquillizador; Nicolina occupada em imaginar algum meio 

de arredar o perigo. 

Coysevox rompeu o silencio : 

— Posso saber que motivo o traz á minha casa, Sr, ? 

Gabriel fez uma inclinação profundíssima e com lodo o 

vagar, para ter tempo de achar uma resposta. 

A imaginação porém de Nicolina foi bastante prompta 

para livral-o deste aperto. 

— Por vida minha, meu amo, o motivo estou que lhe 
não ha de desagradar : vae já para 15 dias que lhe ouço de 
continuo dizer : « Quem me dará a satisfação de ter um mo­
delo que toque flauta ? » Pois, meu amo, essa satisfação Vm. 
m'a deve, aqui a tem. 

— O que ! pois o Sr.... 

— E' um moço pobre que anda á procura de um modo 
de vida, e que me pediram lhe recommendasse; como elle 
entende de flauta nem mais nem menos do que um verda-
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deiro musico, propuz-lhe que servisse a Vm. de modelo, e 
estava elle a ponto de acceitar, quando Vm. chegou. 

Gabriel fez com a cabeça um gesto afirmativo : nem-uma 
vontade tinha por certo de desmentir Nicolina ; além de ti-
ral-o de um grande perigo, facultava-lhe ella assim, e prova­
velmente por mais de uma vez, entrada na casa. 

— Com a fortuna ! Nicolina, exclamou Coysevox, que 
bôa lembrança que tiveste, minha filha !... Com quê, o meu 
amigo sabe tocar flauta e procura aproveitar os seus momen­
tos !... Pois tomo-o por hoje, por ámanhan, por oito dias ; 
hei de empregal-o em todas as occasiões, e de preferencia a 
qualquer outro ; hei de ainda fazer mais : hei de rccommen-
dal-o aos meus collegas ; em fim, ha de ficar tão contente 
comigo, como eu espero ficar com o Sr. E' negocio assen­
tado? 

— Estou ás suas ordens, respondeu Gabriel. 
— Deveras!... Pois então comecemos immediatamente. 

Sentia-me um pouco fatigado, desanimado ; mas a sua vinda 
pôz-me novamente de veia: acompanhe-me. 

Gabriel não deixou repetir o convite: ia talvez achar-se 
em presença daquella que anhelava vêr e que lhe havia de 
agradecer sem duvida alguma o papel que elle se resignava a 
acceitar para chegar até junto delia. 

Esperança mallograda ! Ninguém no gabinete de escul­
ptura ! Somente algumas estatuas em esboço, entre as quaes 
o famoso fauno tocando flauta, e a um canto dois ou três 
pedaços de mármore bruto aguardando, para tomarem fôrma, 
um capricho da imaginação do dono. 

— Nicolina não ha de deixar de avisal-a, pensou Gabriel ; 
e, si meu coração e meus olhos não me têem até hoje illu-
dido, ella ha de vir. 

Ao tempo que fazia esta consoladôra reflexão, assentava-
se em um escabello que lhe chegara Coysevox, no meio do 
gabinete. 



138 O BRAZIL ARTÍSTICO 

Depois, havendo-lhe este entregado uma flauta que vinte 

modelos já tinham tido entre as mãos, mas que nem-um sou­

bera fazer cantar, o esculptor, com o martello em uma mão 

e o cinzel na outra, em pé junto do fauno, soltou um grito 

de alegria, só de vêr a maneira por que Gabriel pegava no 

instrumento e o levava aos lábios. 

— Com a fortuna! sou um homem resuscitado ! Em com­

panhia um do outro, a menos que haja nisto alguma arte do 

diabo, havemos de fazer uma obra-prima ! 

E depois de ter dado ao seu dócil modelo algumas ulti­

mas instrucções, disse-lhe com voz solemne, com um verda­

deiro gesto de chefe de orchestra: 

— Toque ! 

Gabriel obedeceu. Encetou por uma ária da opera Al-

ceste. 

— Bella musica ! disse Coysevox. E' do nosso amigo 

Lulli. 

Mas o que mais vivamente impressionava o nosso artista 

nesse momento não era a belleza da musica, era, sim, a rea­

lização do seu sonho, o cumprimento de tantos desejos: 

tinha em fim a própria natureza por modelo ! 

— Perfeitamente ! muito bem ! torne a começar ! vá sem­

pre por diante ! 

Sob o influxo de uma viva super-excitação, sentia a cada 

instante crescer-lhe a inspiração ; o que bem mostrava pelo 

scintillar dos olhos, pela rapidez do cinzel que parecia es-

voaçar sobre o mármore. 

Quanto ao olhar de Gabriel, debalde permanecia inva­

riavelmente voltado para o lado da porta : nem uma figura 

de mulher apparecia no limiar, nem se ouvia o mais leve 

roçar de vestido ao longo do corredor. O nosso musico co­

meçava a lastimar-se interiormente da lentidão do tempo e 

do constrangimento da sua attitude. Depois de haver tocado 

três vezes a grande ária de Alceste, parou para tomar fôlego. 
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Coysevox lhe não deixou por muito tempo esta compen­
sação. 

— Pelo amor de Deus, meu amigo, não deixemos res-
friar o fogo sagrado ! Continue ! vá sempre por diante ! 

Gabriel começou uma ária de Acis e Galathca. 
— Magnífico, na verdade ! Ainda é de Lulh. Com a 

fortuna! meu rapaz, com o auxilio de Deus e com o seu, 
hei de ser tâo grande esculptor, quão grande musico é 
Lulli. 

E o cinzel de Coysevox não cessava de arranhar o már­
more, e a cabeça do fauno parecia ganhar vida sob o en­
canto dessa musica deliciosa. 

Apoz Acis e Galathèa, foi a vez de Proserpina; depois 
vieram Bellerophonte, Perseu, Phaetonle. Todas as operas de 
Lulli iam passar por ahi umas atraz das outras. 

Gabriel com temor via que a sessão ameaçava prolongar-
se indefinidamente ; mas desamparar uma partida tão bem 
travada, arriscar-se a perdel-a, talvez para sempre! Antes 
morrer que encalhar assim vergonhosamente no momento de 
aportar! Resolvido pois a cumprir até ao fim o seu papel de 
modelo, continuou a soprar na flauta com o mesmo encarni-
çamento que o esculptor empregava em fazer esvoaçar o cin­
zel. Somente, para ter vigor e hálito, engenhava-se em em­
balar o espirito com as mais doces imagens, com os sonhos 
mais animadores. 

Ai do moço ! tinham já decorrido os dois terços do dia, 
sem que o mais modesto dos seus sonhos tivesse tomado as 
apparencias da realidade; e nada presagiava que Marianna 
houvesse de tornar-se visível. A que accesso de despeito não 
se houvera elle entregue, si tivesse sabido que, uma vez fe­
chado no seu gabinete, Coysevox não permittia a pessoa al­
guma, nem mesmo a sua sobrinha, que viesse, interrompen-
do-o, distrahil-o do seu trabalho ! 

19 
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Já os pulmões do pobre Gabriel começavam a pedir mi­

sericórdia. — Seis horas de exercício forçado de flauta! E 

nào estava no fim ! Si o som vinha morrer-lhe nos lábios 

fatigados, logo Coysevox, com o olhar ardente, bradava-lhe 

em voz desapiedada : 

— Mais um bocado, meu rapaz ! Animo! Três luizes, 

si fôr preciso, por esta sessão !... Eia ! vá tocando sempre ! 

O infatigavel estro do esculptor devorou ainda três ope­

ras de Lulli: Psyche, Amadis, e Rolando. 

Decorre uma sétima hora. Súbito os sons prodigiosa­

mente enfraquecidos da flauta extinguem-se de todo ao estru-

gir de uma jubilosa exclamação. E' Coysevox que se arroja 

para a porta da officina e grita com voz retumbante : 

— Minha sobrinha ! Nicolina ! Venham cá depressa! 

Impossível é descrever o effeito electrico que estas pala­

vras produziram em Gabriel. De um pulo, atira-se do esca-

bello para o lado direito do esculptor ; mas este olha para 

elle com ar tão embasbacado, que o moço, todo confuso e 

com os olhos baixos, vae retomar o seu lugar e sua attitude 

de flautista. 

O que prova que Marianna não estava muito longe é 

que, apenas chamada, appareceu acompanhada da velha Ni­

colina. 

No primeiro transporte de alegria e de gratidão por 

aquella que lhe proporcionara o seu precioso modelo, Coysevox 

abraça a criada reiteradas vezes, por felicidade de Marianna 

e de Gabriel, aos quaes isso dá tempo de tornarem a si da 

emoção. 

— Vem cá, olha, Nicolina ! olha tu também, Marianna! 

Então ! que é dessa figura grotesca, ridícula, que ainda hon-

tem me desesperava ? Não a vêem mais, não é assim ? Ah ! 

com a fortuna! eu bem sabia que com um modelo como este 

havia de fazer uma obra primorosa ! vejam ! que postura na­

tural, e como toca bem flauta o meu fauno ! 
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Mas, depois de alguns instantes de minucioso exame, 
tornou : 

— Ainda falta alguma cousita a esta face para ficar per­
feita ; duas ou três cinzeladas bastam... Esperem vossês, es­
perem ! — Meu rapaz um derradeiro esforço. Continue a 
tocar! 

O que experimentava Anteu de cada vez que batia em 
terra, acabava Gabriel de experimentar á vista de Marianna : 
recobrara as forças (*) 

Dócil portanto ao mando de Coysevox, prepara-se para 
executar um novo pedaço. Na emergência em que se acha, 
é-lhe vedada a linguagem ordinária para exprimir o seu amor : 
chama em seu soccorro a musica: é na lingua musical que vae 
fallar ao coração de Marianna; e, para que ella não possa 
enganar-se, escolhe a ária mais terna, mais apaixonada da 
opera Armida. 

Nunca, nem ainda sob o encanto dos applausos do pu­
blico, tocara Gabriel com tanto calor, com tão pathetica sen­
sibilidade ; nunca tão bem cantara: sua alma passára-lhe toda 
para os lábios. 

Coysevox deu a sua derradeira cinzelada; mas Gabriel 
nâo adverte e vae continuando. Não é mais elle quem toca, é 
seu amor — e o amor é inexhaurivel, principalmente quando 
revela o seu segredo de ha muito comprimido. 

Marianna, com os olhos fitos em Gabriel, escuta com 
enlevo essa eloqüente e mysteriosa linguagem. Nicolina sente 
agitar-se-lhe o coração, e as lagrimas de enternecimento que 
lhe correm pelas faces abaixo attestam que não ficou para tia 
por insensibilidade. Coysevox mesmo, cuja attenção se desvia 

(*) Anteu, gigante fabuloso, filho de Neptuno e da Terra, assassinava todos os 
que encontrava, para cumprir um voto que fizera de erigir a seu pae um templo com 
craneos humanos. Hercules, querendo dar cabo do desatinado, arcou com elle e por três 
veies prostrou-o ; mas de cada vez levantava-se o gigante de novo prompto para a luta, 
porque a Terra, sua mae, lhe resumia as forças, logo que elle lhe tocava: do que dando 
Hercules fé, ergueu-o e suffocou-o nos braços. 
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pouco a pouco da sua obra, aliás terminada, parece ceder a 

uma espécie de influencia magnética; suas mãos deixam cahir 

para o lado o cinzel e o martello ; faz-se immovel, olhar fixo, 

lábios semi-abertos : está como em êxtase. 

Apenas expira a derradeira nota, exclama com trans­

porte : 

— Admirável ! maravilhoso ! sublime ! E tu queres ser 

modelo, meu rapaz ? Tu ! ora vamos! tu és artista, e artista 

de mão cheia! Lulli teria orgulho de contar-te no numero 

dos seus músicos ! Pois não ! e agora me lembro : Lulli é meu 

amigo ; depois do serviço que acabas de prestar-me, podes 

ficar certo de que não ha de ser fraca a recommendação que 

fizer em teu favor. Queres que lhe falle a teu respeito ? 

O enthusiasmo de Coysevox arrasta Gabriel, que res­

ponde : 

— Ah ! Sr., apresentando-me em sua casa, confesso que 

foi com a ambição de uma recompensa muito differente... 

Mas estaca: encontrara o olhar assustado de Marianna e 

de Nicolina. Obedece á voz da prudência que lhe aconselha 

seja um pouco menos apressado. 

No emtanto Coysevox, que tomara aquellas palavras em 

outro sentido, com grande detrimento da estima que já por 

Gabriel havia concebido, diz abanando com a cabeça: 

— E' justo; o promettido é devido. 

E dirigindo-se para uma pequena papeleira, abre uma 

gaveta cheia de luizes, e toma três (*), resmoneando : 

(*) O luiz era uma moeda de ouro de 24 libras (cerca de IA francos,} Depois do 
decreto de 1 de abril de 1795 18 de germinal anno 111, da Republica Franceza) que 
estabeleceu a uniformidade dos pesos, medidas e moedas segundo o systema decimal, 
nâo se cunhou mais moedas desse valor, e começou-se a cunhar as de 20 francos. Sâo 
estas as que hoje subsistem, tendo vulgarmente a denominação de luizes, ou, menos 
commummente, a de iiapuleões. pela qual eram conhecidas no tempo de Napoleâo I. — 
Três luizes, que andam no nosso dinheiro por mais de 25Ç000, e que seriam hoje um 
suberbo achado para qualquer modelo pela tarefa de um dia, deviam ser naquelle 
tempo um lhesouro para um indivíduo da mesr.ia condiçfto. 
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— E' possível com tão bello talento ter tão pouca ele­

vação d'alma ! 

Ao virar-se fazendo esta reflexão pouco lisongeira para 

Gabriel, vê erguer-se com precipitação a cabeça do mancebo 

e retirar se com vivacidade não menor a mão da moça. Este 

movimento é para elle uma revelação completa. 

Fingindo nada ter percebido, vae direito a Gabriel e apre­

senta-lhe as três moedas. Este faz signal negativo. 

— Estou pago demais, Sr., com o prazer de ter podido 

ser-lhe útil. 

Mas Coysevox, endireitando-se com ar de dignidade offen-

dida, replica : 

— Que quer dizer isto, Sr. ? 

E sua mão, na qual estão as três moedas de ouro, con­

serva-se pertinazmente estendida para Gabriel. 

Marianna, que, pelo olhar severo do tio, comprehende que 

elle adivinhou tudo, sente-se quasi desfallecer. Nicolina, por 

sua parte, começa a não estar muito a seu gosto. 

— Tome, Sr. ! então ? tome ! Não estou acostumado a 

ser servido de graça. 

Si a idéia de um pagamento tivesse vindo ao espirito de 

Gabriel, não teria de certo annuido a representar o papel de 

modelo. 

— Nunca ! responde elle. 

E seu brio indignado faz-lhe empurrar a mão do escul­

ptor com força, de tal sorte que as moedas lhe escapam e 

rolam pelo chão. 

Foi nesse momento um quadro curioso o dessas quatro 

personagens. 

Apoz alguns instantes desse silencio que precede ordina­

riamente as grandes explosões, Coysevox vae travar de Ma-
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rianna pela mão, approxima-se ao depois gravemente de Gabriel, 

e exclama : 

— Não se ha de dizer todavia, meu rapaz, que eu fico 

teu devedor. Já que não queres os meus três luizes, com a 

fortuna ! então toma minha sobrinha ! 

Não descreveremos a scena eme se seguiu ; cada qual pôde 

imaginal-a. Diremos somente que o pagamento de Coysevox foi, 

quinze dias depois, ratificado ante o altar pelo parodio de 

S. Germano-dos-Prados. 

JACY MONTEIRO. 
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CHRONICA ARTÍSTICA 

No dia 9 de setembro, pelas 7 horas da tarde, em uma 

das salas do edifício do Museu Nacional que se havia prepa­

rado com toda a decência, e perante um luzido auditório em 

que se contavam algumas senhoras, teve lugar em sessão pu­

blica, como havíamos noticiado no 3V n? desta revista, a 

execução das variações de rabeca que, sobre motivos da opera 

Lucrecia Borgia, o Sr. Francelino Domingos de Moura Pessoa, 

regente da orchestra do theatro de S. Januário e professor na 

do theatro lyrico, havia offerecido e dedicado á nossa socie­

dade. 

A sessão, que foi presidida pelo Sr. Conselheiro d'Estado 

Euzebio de Queirós, começou por um discurso do Sr. Bitten­

court da Silva, iV secretario, demonstrando a utilidade, im­

portância e estima da musica em todos os tempos. Finda a 

leitura desse trabalho, o mesmo Sr. dirigiu ao hábil artista as 

seguintes palavras : 

« Sr. Francelino. — Si nâo é ainda satisfactorio e enthu-

siastico o acolhimento que o publico dá aos homens que, como 

vós, sentem dentro em si aquelle fogo sagrado que faz os 

grandes artistas, é comtudo agradável e lisongeiro ver reunida 

por um sentimento nobre, qual é o de admirar e applaudir o 

verdadeiro talento, uma grande parle daquelles homens que, 

aprazendo-se em applaudir os esforços dos verdadeiros gênios, 

vieram hoje aqui somente para apreciar o vosso merecimento. 
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« Alegrai-vos! a aurora daquelle dia augusto em que as 

artes hão de lançar seu grito de emancipação nesta terra 

abençoada, parece despontar; e vós que vindes saudar esse 

desejado alvorecer, sois digno da estima e da consideração de 

vossos concidadãos. 

« O caminho da gloria é demasiado Íngreme e pedregoso; 

a coragem e a perseverança porém vencem todos os obstáculos, 

e vós que possuis estas bellas qualidades, não desfallecereis 

por certo na inacção e na indifferença. 

« Quanto a mim, assim o espero; pois que não vos falta 

talento e dedicação para a arte, e o talento é como a alavanca 

que Archimedes sonhava para abalar o mundo ! 

«Avante pois! e esta sociedade a quem honrastes com a 

vossa offerta e que vos preza como um propugnador das suas 

idéias, mais tarde vos abraçará coroando-vos com aquelle laurel 

honroso que os Romanos reservavam para os seus gênios ; e 

nesse dia solemne a mocidade que hoje vos escuta attenta, 

gravará cheia de ufania o vosso nome na historia das artes no 

Brazil. » 

Executadas na rabeca pelo Sr. Francelino as variações da 

Lucrecia Borgia, e as do Carnaval de Veneza, o Sr. José de 

Souza Lobo, que o acompanhara ao piano, executou neste 

instrumento umas variações sobre um thema do Trovador. Ter­

minadas estas variações, o Sr. Presidente da Sociedade, dirigiu 

ao Sr. Francellino uma breve allocução, cheia de palavras de 

louvor e animação, e agradeceu-lhe a offerta que tão espon­

taneamente havia feito á nossa sociedade, entregando-lhe nesta 

occasião um ramalhete de flores, como simples demonstração 

do reconhecimento de que se achava possuída para com elle 

a Sociedade Propagadora das Bellas-Artes. 

O mestre G. Paccini, da Itália, compoz e dedicou a S. 

M. o Imperador uma opera em 3 actos e prólogo, com o 
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titulo de Nicolb dei Lapi. A' Sra. Rosina Laborde, primeira 
dama do Theatro-lyrico italiano, aqui chegada a 9 de julho 
deste anno, mas que só estreiou a 4 de setembro, fora por 
S. M. I. concedida a faculdade de levar á scena em seu be­
neficio aquella opera. Este espectaculo porém nâo pôde ter 
lugar e foi representada no dicto beneficio uma das peças do 
«repertório, porque se acha rescindido o contracto feito com 
essa Sra. — Qual o motivo desta rescisão ? Não se explica; 
mas póde-se bem suppôl-o. 

A Sra. Laborde possue uma voz de soprano fraca e cur­
tíssima. Verdade é que sabe mui bem usar dessa pequenina 
voz, fazendo com ella como os beija-flores com as azas, isto é, 
movimentos rapidíssimos: vocaliza perfeitamente; mas não 
passa de um canário: é antes apta para o gênero chamado 
ligeiro, e teria melhor cabida em um theatro de opera-comica. 
Nem em Pariz passava a Sra. Laborde por uma primeira can­
tora absoluta, posto que estivesse (o que pouco ou nada si­
gnifica) no Theatro da Opera, onde a ouvimos; quasi delia 
se não fallava, e, quando se tractava de cantoras como a 
Bosio, a Penco, e ainda a Cruvelli, a Frezzolini, a Tedesco 
e outras, calava-se o nome da Sra. Laborde que ficava ecli­
psado. Não é unicamente fazendo dificuldades, ligeirezas, 
garganteios e variações com uma voz limitada que se pôde 
ter jus ao titulo que essa Sra. se arrogou ou que lhe attribui-
ram: é uma bôa cantora, no seu gênero; mas de modo nem-
um primeira dama absoluta. — Depois a Sra. Laborde nada 
tem de actriz : um lindo e gracioso sorriso-zinho lhe paira conti­
nuamente nos lábios; mas isto não é bastante. — Assim, não 
parece provado que essa Sra. não agradou, ao menos como 
primeira dama absoluta, e não haverá no que dicto fica mo­
tivo sufficiente para a rescisão do seu contracto?... 

Falíamos aqui com toda a independência; não ha em nós 
a mínima indisposição contra a Sra. Laborde: apenas a co­
nhecemos de vêl-a e ouvil-a no theatro, e não fazemos mais 

20 
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do que enunciar a nossa opinião, que é também a opinião 

geral. 
Como consta que o Theatro-lyrico italiano vae fechar-se 

no corrente mez de dezembro, para ser concertado, e que 
não se abrirá de novo sinão talvez para março do anno vin­
douro, é este um ensejo favorável á rescisão do contracto, 
por não deixar muita margem a commentos. 

O paquete inglez Tyne, entrado a 8 de novembro pró­

ximo passado, trouxe a seu bordo o Sr. Carlos Fontana, pin­

tor scenographo italiano, que, segundo corre, é hábil na sua 

profissão e que veiu tomar conta dos trabalhos do Theatro-

lyrico italiano na parte que lhe diz respeito. — O Sr. Fontana 

foi logo encarregado de pintar uma das scenas do Trovador, 

representando um claustro, assim como o scenario de uma 

cantata dedicada a S. M. o Imperador, a qual foi executada 

no dia 2 de dezembro e cuja musica nos consta ser do mestre 

Paccini. Este scenario é composto de duas vistas — urna de 

gruta, e outra do Olympo. Neste trabalho foi o artista ita­

liano coadjuvado pelo Sr. Lopes de Barros Cabral. 

A vinda do Sr. Fontana nos suggere uma observação — 
Como elle, muitos pintores scenographos têem vindo a esta 
capital, contractados pelas differentes directorias do nosso 
theatro lyrico italiano. Desses irem todos chegaram a manifestar 
o seu talento, sendo alguns arrebatados intempestivamente 
pela morte ; dos que o fizeram, poucos corresponderam á ex-
pectação publica. Ora, talvez não fosse necessário mandar vir 
da Europa pintores desse gênero, si quizessem aqui aproveitar 
devidamente os que temos, — já pagando-lhes tão justamente 
como aos que se manda buscar — já dando-lhes o tempo ne­
cessário para a promptificação de seus trabalhos, não se exi­
gindo delles, como quasi sempre tem succedido, scenas sacri­
ficadas á brevidade do prazo que se lhes concede, e pelo que 
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até muitas vezes se lhes paga maior quantia — já facultando-

lhes os meios materiaes precisos para a execução dos scenarios 

— já emfim outorgando-lhes a;, garantias e a consideração 

que devem ter ; tudo isto conforme se tem praticado com os 

que têem vindo de fora contractados. Entende-se porém ainda, 

e em muitos casos erradamente, que o trabalho artístico es­

trangeiro merece muito mais que o do paiz (sem que entre­

tanto, quando assim é, seja este de alguma fôrma auxiliado 

para attingir a perfeição daquelle) ; e o resultado o mais das 

vezes é despender-se muito dinheiro e permanecermos á mercê 

dos artistas estranhos, que fazem certas exigências fundados 

nas isenções e regalias de que os munem os contractos. 

Para provarmos que temos artistas capazes e que bem po­

díamos passar sem mais esse tributo, bastar-nos-ia citar o nome 

de alguns daquelles com quem as nossas emprezas theatraes 

se têem quasi sempre achado, que têem acudido ás necessi­

dades de momento, e que, finalmente, quando lhes hão sido 

outorgadas algumas das faculdades que acima mencionámos e 

que são requeridas para o cabal desempenho de obras simi-

lhantes, têem apresentado trabalhos que não desmerecem dos 

executados pelos melhores artistas que tem se mandado con-

tractar na Europa. Contentar-nos-emos com lembrar, entre 

outros, os Srs. Lopes de Barros, Agostinho da Motta, J. Cae­

tano Ribeiro, e Silva Freitas. 

Demais, quando isso não bastasse, quando se receiasse que 

não podessem os nossos artistas estar a par dos conhecimentos 

mais adiantados da arte scenographica, pensamos que, si uma 

das directorias do Theatro-lyrico ou o governo se resolvesse 

a mandar á Europa um dos nossos artistas mais habilitados e 

dedicados a esse gênero de pintura, para, ainda que não fosse 

sinão durante um anno, vêr o apreciar os progressos da sce-

nographia, estudar especialmente os seus melhores processos 

nos principaes theatros de Pariz, da Itália e da Allemanha, 

colher-se-ia certamente mais proveitosos e mais duráveis resul-
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tados. Teríamos assim um artista que, á volta da sua viagem, 
fixaria aqui sua residência, o que não acontece com os outros 
contractados, os quaes vêm temporariamente ; e esta despeza 
da viagem seria muito bem e depressa compensada, não só 
pelos conhecimentos que viria diffundir e pelo incremento que 
podia trazer á arte e ao gosto, como ainda pelo contracto 
mais vantajoso que se faria com um artista nessas circumstan-
cias do que com qualquer artista estrangeiro, que de ordinário 
não busca nossas plagas sinão movido pela perspectiva de lucros 
que talvez não alcançaria na sua pátria. Entretanto nada se 
ha feito — não sabemos o que se fará — e quiçá continuarão 
as cousas ainda por muito tempo no statu quo, com grave 
prejuízo da arte nacional. 

* 

Consta-nos que se procede á medição e ao levantamento 
da planta do terreno pertencente ás religiosas da Ajuda, com-
prehendido entre a rua da Ajuda e a dos Barbonos, afim de 
ser posto á venda. —Aquelle terreno pôde e deve servir para 
algum edifício ou logradouro publico (menos para palácio da 
Assembléia geral legislativa, como por ahi correu; o que para 
diante teremos occasião de mostrar que é inconveniente). O 
governo deve pois olhar bem por isso, para que não acon­
teça, por exemplo, como aconteceu com o terreno dos reli­
giosos de Santo Antônio, que o governo deixou vender a 
particulares, para depois compral-o pelo quádruplo do que o 
dicto terreno custara aquelles, entregando-o afinal ás moscas, 
como jaz, servindo de asilo a toda a casta de immundicie e 
de immoralidade — estado em que .parece permanecerá até ás 
calendas gregas, como tantas outras cousas e obras. 

Temos notado que ha nesta nossa bôa terra um gosto 
muito pronunciado pelo chapéu armado. — Não vão por ahi 
pensar, nem de leve, que queremos intrometter-nos com o 



O BRAZIL ARTÍSTICO lõl 

chapéu militar, assim denominado, que faz andar á roda 

tanta cabeça de moça « mimosa e bella », ou com o chapéu 

de dois bicos com que se ornam algumas outras classes de 

funccionarios, e que faz muita gente anhelar certas posições 

para usar delle a bel-prazer ; nem tão pouco que nos refe­

rimos aquelle gostinho de comer â custa da barba longa ou 

de receber objectos sem despeza, que se diz vulgarmente — 

de chapéu armado. Não; aqui tracta-se de um chapéu armado 

de outra espécie. 

Na parte superior da frontaria de um edifício, quando 

nâo se quer empregar a corriqueira beirada, usa-se de uma 

peça chamada empena, que é triangular, segundo a fôrma 

natural do telhado com as vertentes para os dois lados. — 

Si, em lugar do telhado, ha um terraço ou quer-se fingir que 

o ha, emprega-se, em lugar da empena, o acroterio, faxa ou 

balaustrada (plate-bande dos Francezes). — Nos casos em que 

ha um corpo central e corpos lateraes mais ou menos exten­

sos, é uso applicar a empena ao corpo médio e correr uma 

faxa ou balaustrada por cada lado. 

Quando o gosto se estragou, e veiu a architectura appel-

lidada barroca substituir a bella e regular architectura, come­

çou-se a adoptar empenas arredondadas, e até com mais de 

uma curvatura. — Entre nós, sem duvida pela apuração do 

gosto, pelo principio da belleza das fôrmas rotundas (que, na 

realidade, convém monstruosamente ao nosso cazo); aprecia-se 

e admitte-se mais geralmente a empena curvilinea e a pluri-

curvilinea. — Aqui é que está o chapéu armado ! 

Mas, não se contentando com isto, os nossos proprietá­

rios, ou os constructores vão álêm, e collocam na fachada 

das casas, não só o acroterio, como, sobreposta a este, uma 

empena arredondada ou rectilinea, e ainda sobre esta, para 

coroar a obra, algum globo ou vaso ! Isto se observa por ahi 

em grande numero de edifícios, principalmente de construcçáo 

moderna — o que denota a progressão do bom gosto, e o 
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quanto a architectura é no nosso paiz cada dia mais culti­

vada, estimada, respeitada... De tal arte que as casas osten­

tam a frente elegante coberta com barrete e chapéu, como os 

indivíduos achacados ou melindrosos que hão medo de consti-

par-se ! —Entre os immensos exemplos espalhados nesta muito 

leal e heróica cidade, merecem menção algumas casas da 

praça da Constituição — a bem ordenada praça que ha de no 

futuro receber e fazer honra á estatua do Fundador do Im­

pério!. . . O modelo porém, mais magnífico talvez, de cocurutos 

desse gênero, o mais glorioso cumulo de similhante formosura, 

acaba de patentear-se na rua dos Barbonos, n. 13. 

Sabe-se que alli existe uma capella, com feições de ora­

tório de crianças, e uma casa conhecida pelo nome de Hospício 

de Jerusalém, onde residem uns homens ou antes urrs mon­

ges, que se denominam Padres da Terra-santa, os quaes alli 

vivem vida santa e milagrosa, como toda essa casta, sua pró­

xima affim, que escolheu os nossos mais bellos e pittorescos 

sitios para morada, e que ainda hoje subsiste na nossa cidade 

e em outras do Império, como verdadeiras parasitas da huma­

nidade. Esses varões conspicuos, sapientissimos, caritativos e 

sobretudo laboriosos (como todos os outros seus iguaes, salvo 

rarissimas e honrosas excepções — rari nantes in gurgite vasto) ; 

esses dedicados pastores das ovelhas catholicas e não catho-

licas, lembraram-se, no seu enthusiasmo sagrado, de suspen­

der um par de sinos por cima de suas veneraveis coroas, para 

de quando em quando recordarem-lhes as longas horas de can­

sadas lidas, e despertarem o resto da humanidade do longo 

e aturado torpor. Para este fim, sobre o telhado, á frente da­

quella mansão de paz e de amor, onde, bem como em todas 

as outras similhantes que neste Império abundam, podia-se 

inscrever aquellas famosas palavras do Cysne de Mantua : — 

DEUS NOBIS H^EC OTIA FECIT ! — mandaram elles ultimamente, 

de certo segundo o plano de algum frade que sonha com a 

mitra ou a tiára, construir, pelo famigerado molde de chapéu 
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armado, uma espécie de pombal com pretenções de campa­

nário, coroado com uma bandeirola á guisa de pennacho. 

Isto regozija a vista e edifica os corações piedosos ! 

Entretanto, a nossa Câmara Municipal tem, segundo 

cremos, uma postura que prohibe (pensamos que com o fito 

de não deixar mais afeiar a cidade) a construcção de sotãos, 

trapeiras ou águas-furtadas á frente da rua : como não se 

lembrou nessa occasiào de impedir que quem não tem dra-

gonas não tivesse chapéu armado ? 

Aos engenheiros da Câmara, ao director das obras do 

municipio-neutro — já que não ha um architecto da cidade — 

não compete pôr um embaraço a essas e outras construcções 

absurdas que por ahi vão pullulando como um andaço f — 

Dicant Vereatores. 

M. 
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O EGYPTO 

E' sempre nas proximidades dos grandes rios que as po­
pulações se grupam e se desenvolvem primeiro : a água é o 
mais poderoso elemento de nutrição ; sem ella a vegetação 
não pôde existir ; a aridez, a dessolação estendem sobre os 
campos a sua mortalha fatal. Ainda ha pouco nas margens do 
Mississipi se formou, para assim dizer, espontaneamente, uma 
nação nova; cidades formosas, jardins perfumados, um com­
mercio vastíssimo, vias de communicação admiráveis, tudo 
germinou, tudo se desenvolveu pela influencia de um rio 
navegável e fertilizador. 

Um povo antigo dotado de civilisação vigorosa e de uma 
constituição persistente, que occupa um dos lugares mais emi­
nentes na historia do Oriente, teve uma origem similhante : 
o Egypto nasceu do Nilo ; a sua historia está escripta nas 
margens deste rio famoso. 

O Nilo, partindo da serra da Lua, estende-se pela Nubia 
e, rompendo por entre rochas graniticas, saltando espumoso 
de precipício em precipício, entra no Egypto, onde caminha, 
fechado em margens estéreis, até Cercassor, e ahi divide-se 

Tomo I. — Jf. 6— Março de 1858. 
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em dois braços formando o baixo Egypto ou o denominado 
Delta. O Egypto não é mais do que um valle depositado pelo 
Nilo, cercado de desertos : as inundações causadas pelas cheias 
sâo a providencia deste paiz, a fonte donde manam as suas 
riquezas todas. O inverno é alli a estação da belleza e da fer­
tilidade ; o verão transforma os campos em desertos, porque 
os raios de um sol abrasador, atravessando uma atmosphera 
límpida e branca, crestam, queimam, reduzem a cinzas todas 

' as plantas. A civilisação do Egypto seguiu o curso do rio que 
lhe deu vida. O Alto-Egypto, comprehendido entre Syene e 

*Chemnis, foi onde appareceu a primeira luz civilisadora ; 
Thebas, a cidade de que os poetas gregos contaram tantas e 
tâo grandes maravilhas, era a sua capital. O Medio-Egypto, 
espaço que se alonga pelo Nilo abaixo, desde Chemnis até 
Cercassor, e de que Memphis foi a principal cidade, só foi 
engrandecido posteriormente pelo desenvolvimento intellectual. 
O Delta finalmente pertence ao ultimo período do engrande-
cimento egypcio, período immenso cuja origem se perde nas 
mais cerradas trevas da historia. 

Frederico Schlegel suppôe que a civilisação egypcia nas­
ceu da illustração derramada por uma colônia de sacerdotes 
indios, que veio pelo mar Vermelho estabelecer-se nas re­
giões mais remotas do Egypto, no meio de uma população 
grosseira e selvagem. Muitas razões militam em favor desta 
opinião.—Entre a lingua egypcia nas suas raizes e o sanskrito 
da índia existem as maiores analogias ; as tradições referiam 
que os deuses tinham descido do lado da Ethiopia, e cada 
anno a estatua de Ammon fazia uma viagem á Lybia ; final­
mente, segundo as observações de Blumenbach, os craneos 
das múmias têem na sua fôrma geral muita similhança com 
os craneos indios. 

Em religião as analogias são também extraordinárias entre 
o Egypto e a índia. O ovo, que é neste paiz o symbolo da 
creação, apparece no Egypto na bocca de Cnef ; Isis e Osiris, 
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deuses egypcios, são a imitação de Isi e Isaura ; o índio con­

sidera a syllaba oum como a expressão sublime da resignação 

religiosa, a syllaba on tem a mesma significação para o Egy-

pcio ; ambos os povos crêem na transmigraçâo das almas, 

ambos têem de fé que os mortos hão de ser julgados segundo 

seus actos durante a vida, para receberem prêmio ou castigo. 

As philosophias ou antes as religiões orientaes tiveram 

por base três dogmas distinctos, originários da índia, e que, 

nascendo uns dos outros pela degenerescencia das verdades 

primitivas, conservaram comtudo vestígios dessas verdades. O 

primeiro destes dogmas é o da emanação : nelle suppôe-se 

que tudo que existe é um desenvolvimento da divindade ; todo 

o ser é considerado como um deus limitado, definido, contido 

na existência infinita do Deus superior : é um dogma myste-

rioso e repassado de profunda tristeza que devia dar, e deu 

de facto em resultado as mais selvagens superstições ; a dei-

ficação dos homens perfeitos, dos heróes, deduziu-se delle 

naturalmente ; e nelle se baseou também a constituição po­

lítica das castas, que suppôe a desigualdade moral das raças. 

A doutrina da emanação degenerou rapidamente no culto 

grosseiro da natureza, culto sanguinário e brutal, de que re­

sultaram todos os horrores dos bárbaros sacrifícios humanos. 

O systema dos dois princípios, do bem e do mal, da 

luz e das trevas, é mais elevado do que o da emanação, é 

mais moralizador, porque, reconhecendo a liberdade do homem 

obriga-o a lutar, e conseguintemente a aperfeiçoar a sua na­

tureza. Nesta religião, só o que ha de puro, o que é perfeito 

no mundo recebe adorações, só o bello é venerado ; os prin­

cípios destruidores, os objectos impuros são considerados como 

o apanágio do gênio do mal, do inimigo da humanidade. 

O ultimo dos dogmas orientaes, o mais imperfeito, o mais 

immoral de todos, é o panteismo ; que destróe toda a acti-

vidade moral, quebra toda a energia humana, reduzindo o 

mundo a uma grande unidade, vaga e informe, que é quasi 
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uma negação da existência, que não deixa persistir differença 
alguma entre o bem e o mal, o vicio e a virtude. Este dogma 
corresponde ao materialismo puro da moderna philosophia, 
sinão na sua origem, porque essa é ideial, pelo menos nos 
seus effeitos destruidores. 

Si é exacta, como parecem provai-o os factos e os monu­
mentos, a hypothese de Schlegel, os princípios fundamentaes 
das doutrinas do Oriente deviam ser conhecidos da casta sa-
cerdotal do Egypto ; porém a confusão que reina em todas 
as suas idéias de que hoje temos conhecimento, e a amplidão, 
desordem e multiplicidade de deuses da sua mythologia, dei­
xam suspeitar que a pureza primitiva das doutrinas índias se 
achava já então alterada e corrompida, e que a profundidade 
e grandeza da philosophia egypcia, guardada mysteriosamente 
nos templos, estava a baixo do que a julgaram os outros 
povos da antigüidade. 

A religião ideialista importada da índia devia infallivel-
mente abeirar-se pelo contacto do fetichismo rude dos povos 
que habitavam o Egypto, adoradores das arvores, dos ani­
maes, do Nilo, dos astros e das grandezas materiaes da natureza. 
Entre a religião porém dos iniciados, e as crenças do vulgo, 
mantiveram-se sempre differenças profundas e radicaes ; a pri­
meira conservou muitos elementos de espiritualismo que a se­
gunda não conheceu nunca. 

A arte recebeu o cunho da religião sacerdotal ; o sym-
bolismo foi o principio em que se originaram todas as con­
strucções ; as linhas simples e rectas, a harmonia dos núme­
ros, dirigiram a mão do architecto e do esculptor. As crenças 
religiosas acham-se escriptas, não só nos hieroglyphos, que 
eram verdadeiros caracteres alphabeticos ou representações figu­
rativas, mas na distribuição e ordenança dos edifícios, nos 
accessorios e nos ornatos. 

Os obeliscos, cuja fôrma era a de pyramides muito alon­
gadas, terminadas por outras pyramides menores, e que se 
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collocavam sempre aos pares na frente dos templos egypcios, 
não eram simples ornatos, eram palavras colossaes, eram dois 
enormes hieroglyphos, duas syllabas de granito ; a sua signi­
ficação é estabilidade, immutabilidade. Sobre elles acha-se gra­
vado o elogio histórico dos Pharaós, elogio cuja pompa é me­
dida pelo grau de sympathia que durante a vida elles mostra­
vam pela casta sacerdotal e pelo engrandecimento da religião. 

O Esphinge, esse ente mysterioso, meio-gente meio-leâo, 
é um hieroglypho que significa senhor, rei. As cabeças dos 
esphinges são retratos de príncipes : o das pyramides, que tem 
120 pés de comprimento e 52 de altura, é o retrato de Thu-
tmosis II, como se vê pelos hieroglyphos de um quadro que 
se encontra gravado no peito do monstro. 

A arte seguiu no Egypto as mesmas phases que na índia. 
As escavações subterrâneas abundam pelas serras da Lybia, na 
Nubia, e nas visinhanças das cidades populosas. Templos ou 
sepulcros, estas prodigiosas construcções igualam quasi as ma­
ravilhas da índia, e nellas teve principio a architectura. 

Os templos troglodycos de Ebsambul, na Nubia, são um 
magnífico, um grande exemplo deste gênero. Ao lado de um 
templo immenso, cavado no monte, rico em esculpturas, 
precioso pelas pinturas de que é ornado, e sobretudo admi­
rável pela sublimidade e pelo grandioso da architectura, existe 
outro que, apezar de menos amplo nas suas proporções, é uma 
maravilha também. 

O pórtico deste templo é aberto na rocha viva, em plano 
inclinado, no comprimento de 83 pés, e na altura de 37 ; 
consta de seis nichos altos e profundos, dentro dos quaes se 
elevam seis estatuas colossaes, três de cada lado da entrada, 
sendo a do centro de mulher, e as duas lateraes de homens : 
estas estatuas têem 33 a ^6 pés de altura. 

Por estas estatuas, que são perfeitamente acabadas, com 
proporções bem calculadas, e que têem uma physionomia re­
gular e expressiva, pôde já se reconhecer que os Egypcios 
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não ignoraram a esculptura, nem desprezaram inteiramente a 
perfeição e o bello das fôrmas. 

Ao pórtico segue-se um prónaos de 71 pés de comprido, 
a este um nãos, e emfim o sanctuario. O prónaos é sustentado 
em largos pilares pesados e massiços, assentando sobre soccos 
enormes, e coroados por uma cabeça de mulher esculpida em 
relevo, em vez de capitei. 

As paredes são ornadas de baixos-relevos pintados e de 
hyeroglyphos, que se referem a assumptos religiosos. 

Este templo foi consagrado á deusa Athôr (a Venus egy -
pcia) pela mulher de Rhamsés—o—Grande (Sesóstris) ; vê-se 
os simulacros da deusa e a sua própria imagem esculpidos 
no sanctuario. 

Ao sahir das suas habitações subterrâneas a architectura 
egypcia conservou os seus caracteres primitivos : a força, a 
solidez, a simplicidade. Pilares ou columnas ligadas entre si 
por enormes pedras collocadas horizontalmente, linhas verti-
cães e linhas horizontaes são os elementos de que dispõe a 
arte no Egypto. 

A fôrma cúbica domina nos templos, como sendo a ima­
gem da solidez e da duração ; as columnas eram sustentadas 
sobre uma base, e coroadas por um capitei de folhas do loto sa­
grado : a frisa e a architrave eram conhecidas e empre­
gadas já. 

O caracter religioso imprimiu-se por toda a parte ; e, 
como a sua expressão mais constante e mais essencial era a 
inalterabilidade, a permanência, a eternidade, por isso os 
templos sâo precedidos de obeliscos, de columnas, de esphin-
ges e de duas massas enormes que fazem corpo com o edi­
fício, pilastras colossaes onde se escrevia em hieroglyphos pa -
ginas religiosas : a estes corpos deram os francezes o nome 
de pylones, da palavra grega pulou, que signifi ca atrium. 

O templo de Arueris em Edfu, dedicado, como todos os 
templos egypcios, a uma trindade—um deus, Har-Hot (sei-
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encia e luz), uma deusa, Alhôr (Venus), é um filho dos dois 
princípios, Arueris (Apollo)—, é um dos mais completos mo­
numentos que se alevantam no valle do Nilo. Este templo é 
precedido por dois pylones colossaes, que indicam a sua en­
trada : estes pylones são ornados de esculpturas, e cobertos de 
hieroglyphos ; no seu interior correm escadas que levam dos 
terraços inferiores aos que coroam estas massas immensas. A 
porta que fica entre os pylones conduz a um vasto páteo, cer­
cado por três lados de pórticos magestosos, e tendo no fundo 
um bello prónaos (espécie de peristilo) ornado de columnas 
com capiteis variados, entre os quaes se nota dois capiteis-
palmeiras. 

Ao prónaos seguia-se o nãos, hoje obstruído e completa­
mente arruinado, e que precedia o sanctuario. 

Este monumento, ainda que elevado já em tempos do 
domínio grego, conserva todos os caracteres egypcios : sim­
plicidade nas massas, gravidade e severidade nas linhas ge-
raes; a ornamentação é symbolica, e formada pelos vegetaes 
e os animaes consagrados pela religião. 

Os Egypcios não empregaram só as riquezas da sua ar­
chitectura nos templos. Não considerando a vida sinão como 
uma peregrinação na terra, como um instante perdido no in­
finito da eternidade, elles empregaram grande cuidado em dar 
ás habitações dos mortos a magnificência, a grandeza, a sum-
ptuosidade, ou antes a robustez, que negavam ás habita­
ções dos vivos. 

O exemplo mais extraordinário das construcções sepul-
craes do Egypto são as pyramides de Gizeh, que foram con­
sideradas pelos antigos como uma das maravilhas do mundo. 
Estas portentosce moles, como lhes chama Plínio, não puderam 
nunca ser medidas com exactidão pelos antigos, que todos 
exageram a sua altura : esta é superior á de todas as outras 
construcções humanas ; apenas a flecha da torre de Estra-
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burgo é que se approxima, pela sua elevação, á da grande 

pyramide, ficando-lhe só inferior uns onze pés (*). 

As pyramides são o verdadeiro symbolo da eternidade ; 

a sua fôrma toma impossível a queda de tão enormes massas 

de pedra. Mansões de morte, ellas eram destinadas a guardar 

intactos os restos mortaes dos tyrannos, que as mandaram 

construir, até ao dia ultimo do mundo : os túmulos ficaram ; 

os ossos porém dos orgulhosos reis foram espalhados pelo de­

serto, e os seus nomes apagaram-se da memória dos homens. 

No interior da grande pyramide encontra-se uma casa, 

onde se eleva um sarcófago de granito ; as paredes desta 

casa, que se denomina a câmara do rei, são polidas e traba­

lhadas primorosamente. Por cima desta ha cinco outras casas 

mais baixas e pequenas, que parecem apenas destinadas a al-

liviar a câmara do rei do peso da alvenaria ; por baixo, no 

eixo da pyramide, está construída a câmara da rainha, que 

tem ainda inferiormente uma outra casa cavada na pedra. A 

alvenaria, com que este túmulo gigante foi construído, bas­

taria para fechar n'um miro de seis pés de altura um circulo 

que tivesse mil léguas de circumferencia. 

A razão aterra-se ao pensar no trabalho cruel a que eram 

coiidemnadas gerações inteiras para satisfazer o orgulho es­

túpido de reis sem coração, e o fanatismo ou antes a hypo-

crisia dos sacerdotes de uma religião de egoísmo, fundada 

sobre o systema horrível das castas, da desigualdade dos ho­

mens, que a religião de Christo uniu depois pelos laços da 

fraternidade. Os historiadores modernos recusaram-se por muito 

tempo a acreditar que trabalhos tão prodigiosos fossem le­

vados a cabo sem o auxilio de machinas, e não de machinas 

(*) Segundo cálculos mais modernos, da-se como certo que, ou por abatimento do 
terreno, ou pelo estra«o de uma porção do ápice, ou por estas duas causas reunidas, a 
pyramide de Cheops (a maior), que tinha primitivamente US pês de altura, excedendo 
portanto 12 pés à altura da torre da eathejral de Üstrasburáo, i qual e de U • pes, 
lornou-se mais baixa que esta uns tf pés. 
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grosseiras, sinão de órgãos mecânicos aperfeiçoados ; os factos 

porém têem provado que esta opinião era errada. Os Egypcios 

escreveram, ou, para dizer melhor, representaram nos túmulos 

todas as suas occupações e processos industriaes ; e o mais 

consciencioso estudo nâo tem feito descobrir até agora nestes 

monumentos indicio algum de que este povo conhecesse a cons-

trucçâo e uso das machinas : além de que, temos, para nos 

confirmarem as revelações dos monumentos, as relações dos 

escriptores da antigüidade. Diodoro diz positivamente que os 

Egypcios não tinham machinas : Herodoto conta que elles 

içavam as pedras para as suas construcções por meio de planos 

inclinados. Este modo de elevar corpos de um grande peso, 

exige, como se vê, o emprego de um grande numero de 

braços : mas isso não podia ser, nem foi nunca uma difficul-

dade para a omnipotencia dos Pharaós. 

A esculptura egypcia respeitou muito mais as proporções 

do que a índia : o bello, o ideial não são comtudo o typo 

das suas producções. Em vez de considerarem a esculptura 

como a arte que representa as fôrmas particulares, os Egy­

pcios deram ás estatuas o caracter da generalidade : eram a 

representação do homem na sua natureza pura e eterna, e não 

a imagem do indivíduo : por isso todas têem uma grande 

analogia, uma uniformidade que cansa aos que a observam. 

Quer sentadas, quer de pé, as estatuas têem as pernas unidas, 

os braços alongam-se pelo corpo : e, si por vezes parecem ca­

minhar, o peso do corpo é distribuído igualmente por ambas 

as pernas. Estes vicios particulares á esculptura egypcia não 

nasceram da impericia dos artistas, mas do pensamento reli­

gioso que os dominava: a conservação das fôrmas primi­

tivas era a primeira condição a que se queria satisfazer nestas 

composições, afim de que todas contribuíssem para tornar o 

culto mais mysterioso e apparentemente profundo. O talento 

dos artistas deste povo antigo, a facilidade que tinham em 

imitar com perfeição as fôrmas da natureza, prova-se pela ob-
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servaçao das admiráveis representações de animaes que nos 
legaram. 

O nome da chimica deriva-se de Chemi, antiga denomi­
nação do Egypto (*). Neste paiz foi de facto muito conhe­
cida esta sciencia nos seus processos práticos, como o provam 
os bellos esmaltes de que as múmias estão cobertas, a pro­
fusão com que o azul de cobalto foi empregado na pintura, 
e frescura em que ainda hoje se conservam as cores que afor-
mosêam os monumentos. Apezar porém da excellencia das 
tintas, a pintura não progrediu no Egypto, e ficou no pri­
meiro período : as cores foram empregadas com uniformidade, 
as sombras desconhecidas, os desenhos incorrectos. 

Não é difficil de perceber, pelo rápido esboço que aca­
bamos de dar aqui, que entre a arte do Egypto e a arte da 
índia ha uma analogia extraordinária, que, só admittidas as 
bases históricas e philosophicas, que apontámos, pôde ter uma 
explicação simples e que satisfaça o espirito. 

Para comprehender a arte oriental é indispensável ter 
sempre em vista as religiões e as philosophias que a domi­
naram, e procurar as suas raízes no paiz donde ella partiu, 
na Índia. 

(*) Pedimos venia ao illustre autor deste artigo para fazer a seguinte observação : 
E' verdade que no copto ou antiga língua do Egypto, o nome deste paiz é Chemi, 

Ckemia ou Chamia (terra de Cham) ; mas isto nâo prova que dalli viesse a denomi­
nação dada a sciencia que trata da acçào intima que exercem os corpos uns sobre os 
outros, istoé, a chimica, co.no alguns escriptores têem querido sem muita razão, fun­
dados unicamente em que a cultivavam os sacerdotes de Thebas e de Memphis, e em que 
vários processos que têem relação mais ou menos directa com esta sciencia já eram ap-
plicados pelos Egypcios a cenas fabricações.—Na antigüidade nao tinha ella nome pró­
prio ; era chamada, segundo as línguas sciencia sagradi, arte divina, arte sagrada, 
sciencia ecatlta, arte de Thath ou de Hermes, etc. Só depois do secuio III da nossa 
ira foi a arte sagrada denominada Chimia. Chfmeia ou Chumea. O primeiro qu>- empre-

Ku uma palavra que nAo deixa duvida ácêrca da origem do nome Chimica, foi o ce-
ir« commentador das obras de Aristóteles, Alexandre de Aphrodisia, o qual, tractando 

de fusKo e de calcinaçAo, no commentario dos Meteorológicos, falia em instrumentos 
chimices ou chyicos (orçan.i cnuica), adjectivo que vem evidentemente do verbo grego 
eUi (cheitò), coar, fundir, derreter ; o qual é também a raiz de cheúma, metal em 
fusão — chAina, o que se verte, se derrama—chumos, sueco—chúwettsis, mistura, amál­
gama, c chumicos (ckymicos), o que concerne os suecos. Portanto a palavra chimica 
parece vir. uao do antigo egypcio, mas antes do grego, que prevaleceu, como tem pre­
valecido para a mór parte dos termos scientilicos. 

M. 

http://co.no
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A' medida que os conhecimentos sobre a organização 
social, a religião e a historia dessa nação mysteriosa se vão 
aperfeiçoando, uma luz pura vae esclarecendo e tornando pa­
tentes os segredos do passado. Nào está longe talvez a época 
em que uma theoria geral, concebida pelo gênio, ligue entre 
si os fragmentos que o nosso século tem colligido, e com 
elles construa pura e quasi completa a verdade dos tempos 
primitivos, ha muito adulterada, ou perdida de todo. 

J. de Andrade Corvo. 

AS ESTATUAS COLOSSAES DE MEMNON. 

Entre as prodigiosas obras mandadas fazer em Thebas 
pelo rei Amenophis III, citavam os antigos com particular 
admiração as duas estatuas colossaes deste príncipe, não menos 
notáveis pela enormidade de suas proporções, do que por sua 
alta antigüidade. Uma destas estatuas offerecia sobretudo um 
phenomeno maravilhoso, qual era o de produzir, ao nascer 
do sol, um susurro sonoro, cuja causa então ignorada deu 
origem a uma crença supersticiosa. 

Já celebres no tempo dos Pharaós, pois que os Persas, 
segundo se conta, haviam trabalhado para as destruir, as es­
tatuas de Memnon tornaram-se, sob o domínio dos Gregos, 
um objecto da mais geral curiosidade ; a qual ainda augmen-
tou no tempo dos Romanos. Todavia parece que até ahi esta 
curiosidade tinha antes por objecto as dimensões gigantescas 
dos dois monumentos, e sua grande antigüidade, do que os 
sons harmoniosos que depois tornaram tão celebre um delles. 
Os Gregos, seguindo o seu costume de tudo divinizarem, fi­
zeram deste ultimo o filho de Tithão e da Aurora, o qual, 
por um sentimento de piedade filial, saudava sua mãe, todos 
os dias ao nascer do sol, com sons articulados. 
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A quasi uma légua da margem Occidental do rio Nilo, 
defronte das ruínas do immenso palácio de Luxor, donde em 
1831, foi conduzido para Pariz um gigantesco obelisco, se 
eleva no meio de uma planície de areia, e a pouca distancia 
uma da outra, as duas estatuas colossaes, assentadas em uma es­
pécie de throno, com as mãos estendidas sobre os joelhos e 
com o rosto virado para o oriente. 

Estes colossos são conhecidos no paiz pelos nomes de 
Chamy e Tamy. Chamy é a estatua do sul; e Tamy a de que 
tractamos. Ambas são iguaes tanto nas dimensões, como na 
execução artística, com mui leves differenças. São formadas de 
uma espécie de pederneira, ou mármore silicioso, tão com­
pacto e duro, que deveria offerecer ao esculptor maior diffi-
culdade de lavrar do que o granito. 

O poderoso effeito dos séculos e do clima forçosamente 
havia de ter pesado sobre estas massas enormes, fazendo-lhes 
consideráveis estragos : na base e em diversas partes do corpo 
apresentam fendas profundas que parecem ter sido causadas 
tanto pelo seu peso enorme, como pela acção alternativa, e 
por tantos mil annos continuada, do excessivo calor do dia 
e da humidade da noite : presentemente dir-se-ia que ellas 
foram calcinadas pelo fogo. 

O colosso do norte foi outr'ora quebrado pelo meio, e 
depois restabelecido com differentes camadas de enormes pe­
daços de mármore, que as suas juncturas mais ou menos 
abertas deixam facilmente distinguir. O ultimo pedaço compre-
hende o pescoço e a cabeça, tendo 24 palmos de altura e 
15 de grossura. Attribue-se a destruição deste colosso ao es­
pantoso tremor de terra que houve no anno 27 antes do 
nascimento de Christo, e o seu restabelecimento ao reinado do 
imperador romano Septimio Severo pelo anno 200 da era chistan. 

A altura total de cada um destes colossos é de 48 pés, 
não comprehendendo o pedestal que tem 12 pés, o que dá ao 
monumento inteiro 60 pés de altura, isto é, pouco mais ou 
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menos, a de uma casa de cinco andares. O comprimento do 
dedo médio de cada mão é de 4 pés e 5 pollegadas. Calcu­
la-se o peso total de cada colosso em 87:066 arrobas. 

O throno ou assento de cada estatua tem 14 pés de al­
tura : os seus lados são ornados de esculpturas em baixo-re­
levo, representando duas mulheres com a cabeça coroada de 
folhas de hera, e que parecem occupadas em enrolar hastes 
desta planta em torno de uma espécie de columna que 
as separa. 

Na face dianteira do throno ha três estatuas de relevo 
inteiro : as duas que occupam os lados exteriores das pernas 
do colosso têem 15 pés de altura : representam figuras de 
mulher com as pernas estreitamente unidas, os braços pendentes 
e a cabeça ornada de uma coroa, por baixo da qual lhe 
cahem sobre os hombros largas trancas de cabello ; os seus 
braços e pulsos estão enfeitados de grossas manilhas e pul­
seiras de pérolas. A terceira figura, collocada no intervallo 
que separa as duas pernas do colosso, é da altura natural de 
um homem. Estas figuras estão muito mutiladas. As feições de 
todas ellas offerecem o typo da raça ethiópica, a que per­
tencia o mesmo Memnon, segundo os retratos que delle se 
acharam pintados no seu túmulo. 

Dos dois lados do throno, por cima dos baixos-relevos, 
ha muitas tabellas de hieroglyphos, ou escriptura symbolica 
dos Egypcios, os quaes explicam o motivo e objecto daquella 
construcção ; lê-se entre elles o nome, títulos, e qualidade do 
grande rei do povo obediente, filho do sol, Amenophis III; 
que é aquelle mesmo a quem os Gregos chamaram Memnon. 
Por todos os lados na parte superior da base do monumento 
gira também uma tabeliã de hieroglyphos de 1 pé e 8 pollegadas 
de altura, de mui perfeita execução. 

O colosso do norte, que é, como dissemos, o que pro­
duzia os sons, apresenta além disso grande numero de diffe-
rentes inscripções em grego e em latim, em prosa e em verso, 
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que lhe cobrem as duas pernas, e ainda occupam parte da 
base. Estas inscripções attestam que as pessoas illustres que 
as mandaram gravar, ouviram os sons divinos da estatua. 
Entre ellas distinguem-se ainda perfeitamente as do impera­
dor Adriano e da imperatriz Sabina, sua mulher, as de oito 
differentes governadores e proconsules do Egypto, de muitos 
generaes, e outras pessoas de alta jerarchia. Todas ellas 
são datadas do tempo do domínio dos Romanos, no espaço 
que decorre do reinado de Augusto até ao de Septimio Se­
vero, isto é, daquella época em que a estatua esteve quebrada, 
o que, na falta de outras provas, bastaria para mostrar que 
era somente a parte inferior do colosso que tinha a proprie­
dade de produzir os sons de que tanto se fallava, e que no 
tempo de Nero tanta celebridade tiveram, que era moda em 
todas as partes do império romano fazer-se peregrinações ao 
Egypto para ouvir as sagradas vozes de Memnon. 

Por fim, este phenomeno que então era um mysterio, já o 
não é aos olhos dos modernos. Os antigos dizem que o som 
produzido por este colosso era similhante ao das cordas de 
uma lyra, quando arrebentam ; os viajantes modernos, tendo 
observado, no Egypto mesmo, em outros monumentos, um 
son inteiramente análogo, reconheceram que elle era devido 
á humidade de que a pedra se impregnava durante a noite e 
que, vindo a soltar-se ao primeiro calor do sol, produzia, di­
latando as moléculas da pedra naturalmente sonora, uma cre-
pitaçfto que se repercutia sobre toda a massa, e excitava nella 
uma vibração geral. O mesmo phenomeno foi observado pelo 
Sr. Humboldt nas rochas de granito do Orenoco. 

Quanto á existência do phenomeno só durante aquelle 
espaço de tempo comprehendido entre a queda e o restabe­
lecimento da parte superior do colosso, ella se explica facil­
mente.—A parte superior do monumento, pesando com toda 
a sua massa sobre a parte inferior, devia, segundo as leis da 
physica, abafar nella todo o movimento de vibração ; da 
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mesma sorte que, carregando-se com um dedo sobre uma 
corda de instrumento, um copo de vidro ou uma campainha, 
se lhes abafa inteiramente o som. Derribada pelo terremoto a 
parte superior do monumento, a parte inferior, que é intei­
riça, podia ter livremente o seu movimento vibratório. Se-
ptimio Severo, fazendo restabelecer a parte superior do co­
losso, tornou a pôr a surdina no instrumento : a vibração 
findou, e com ella a voz divina de Memnon. 

Concluiremos este artigo com uma observação impor­
tante, que pôde dar idéia da quantidade de forças empregadas 
pelos Egypcios para a feitura e erecção de seus monumentos: 
e é que estes immensos colossos não foram extrahidos dos 
rochedos no mesmo logar onde se acham levantados, mas 
transportados de uma distancia de trinta léguas pelo menos, 
isto é, das pedreiras de Selseleh (Silsilis), onde só se encon­
tra pedras da natureza dessas. 
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O bello quadro a óleo, que, ha alguns annos havia pin­
tado o Sr. Francisco Renato Moreaux, representando um dos 
mais grandiosos factos da historia pátria, o brado de—INDE­
PENDÊNCIA ou MORTE—no campo do Ypiranga, e que devera 
de ha muito estar ornando alguma sala de um dos nossos 
edifícios públicos, qual o da Câmara Municipal ou outro, foi 
comprado pelo Sr. commendador Antônio de Souza Ribeiro, 
que se tem constituído ultimamente um dos nossos mais dis-
tinctos amadores das bellas-artes. 

Que não faltam, entre nós, talentos para as bellas-artes 
já o havemos dito mais de uma vez ; o que nos falta é um 
publico e um governo que prestem acolhimento, protecção e 
estima aquelles que se dedicam aos differentes ramos dessa 
especialidade dos conhecimentos humanos. Para provar o que 
dizemos, ahi acaba de revelar-se energicamente mais um moço 
de talento e vocação para a arte : falíamos do Sr. Antônio 
Araújo de Souza Lobo, que no anno passado mereceu da Aca­
demia de Bellas-Artes uma publica distincção, e que não foi 
premiado, por não haver podido freqüentar como alumno 
matriculado a aula de paizagem a que se applica, e isto em 
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conseqüência de não ter os estudos de mathematicas que alli 
se exige para tal matéria. 

O Sr. Lobo é discípulo do Sr. Augusto Muller, pro­
fessor de paizagem naquella Academia, e membro effectivo 
da nossa Sociedade. 

* 

Como havíamos annunciado em um dos números preceden­
tes, tem o Sr. Augusto Sisson publicado a Galeria dos Brazileiros 
illustres. Já delia appareceram quatro folhetos, contendo os 
retratos, acompanhados de noticias, dos Srs. Marquez de 
Paraná, Eusebio de Queirós, Barão de Mauá, Marquezes de 
Mont'alegre e de Olinda, Viscondes de Uruguay, de Itaborahy, 
e de Abaeté, José Clemente Pereira, Bispo do Rio-de-Janeiro, 
e Marquezes de Abrantes e de Caxias. 

Destes retratos, os dos Srs. Viscondes de Abaeté e de 
Itaborahy foram impressos em Pariz, tendo sido as pedras 
daqui enviadas com o desenho nellas feito pelo Sr. Sisson. 
Os outros foram aqui impressos ; e, posto que ainda não 
attinjam a nitidez, a perfeição daquelles, comtudo já nelles 
se nota um grande melhoramento sobre os retratos até hoje 
apparecidos nas nossas lithographias; devido isto, segundo 
parece, aos cuidados do mesmo artista. 

O Sr. Sisson, como artista e como nosso sócio effectivo, 
offereceu á nossa Sociedade um exemplar da sua collecção, 
que é já uma obra interessante, e que no futuro ha de ser 
com proveito consultada. 

* 

O Sr. João Caetano Ribeiro foi encarregado de pintar 
o scenario do drama A Duqueza faqueline, que foi ha pouco 
representado no Theatro de S. Pedro de Alcântara. 

Além disto, consía-nos que o nosso actor o Sr. João Cae­
tano dos Santos, emprezario desse theatro, vae confiar ao 
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mesmo artista a preparação de um novo e completo scenario 

para o drama sacro Milagres de Santo Antônio, que será 

posto outra vez em scena com todo o esmero no corrente 

anno; scenario que, em outra época, o mesmo Sr. Ribeiro pin­

tara, e que foi consumido pelo ultimo incêndio do dicto 

theatro. 

E' de esperar que o Sr. João Caetano dos Santos faculte 

ao artista, a quem entrega essa tarefa, todos os meios mate-

riaes que exige a bôa execução delia. Tempo é já de se 

acabar com a exibição de scenarios ridículos que impedem o 

bom effeito dos dramas. Ninguém ignora que um bello sce­

nario é o necessário complemento de uma peça, e dá muito 

mais realce a um actor, porque lhe presta mais vida, mais 

verdade. Um actor do mérito do Sr. João Caetano dos San­

tos necessita, mais do que qualquer outro, que todos os accessorios 

de uma representação condigam com a sua posição artística. 

Uma alta personagem não exige somente brilhantes vestes, 

mas também um palácio, e o mais na mesma relação. Um 

retrato, por melhor que seja, com um péssimo fundo, como 

que se esvaece e perde todo o effeito. — O Sr. João Caetano 

dos Santos, que é subsidiado pelo Estado, deve concorrer 

para o desenvolvimento não só da arte dramática, como da 

scenographica, que é, como sabe, um poderoso auxiliar de 

todo o gênero de representações. 

Devemos accrescentar uma reflexão que foi ja feita nesta 

Revista (Chronica artística do 3? numero), e é que a união 

de dois bons artistas que estejam em harmonia pôde muito 

contribuir para o brilhantismo e perfeição de obras desse gênero. 

No scenario de uma peça ha scenas que convém mais a um 

artísta do que a outro : havendo dois naquellas condições, 

cada um se encarrega da parte que está mais nos seus meios 

ou que é mais da sua predilecção; a falta que escaparia a 

um, si só pintasse, não escapa ao companheiro, que lh'a faz 

notar: assim instruem-se e animam-se mutuamente, prestam-se 
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em summa um auxilio que redunda em gloria para elles, em 
beneficio para a arte e em proveito para o emprezario. — 
Ainda recentemente tivemos um exemplo no bello scenario 
do drama Ghigi, representado pelo Sr. Florindo Joaquim da 
Silva e sua companhia no Theatro de S. Januário: esse sce­
nario, composto pelos Srs. J. Caetano Ribeiro e J. I. da 
Silva Freitas, é um dos melhores, talvez o melhor que nestes 
últimos tempos tem apparecido nos nossos theatros. 

A nossa Câmara Municipal dorme ou fecha os olhos para 
não vêr. — Ainda ha pouco falíamos no famoso pombal de 
chapéu armado do Hospício de Jerusalém, á rua dos Barbonos, 
e agora vamos apontar um outro bello exemplo de edificação 
moderna. 

Nessa mesma rua, formando quina com a das Marrecas, 
ha uma velha casa de sobrado que se está, ha algum tempo, 
concertando e renovando. Entre esta e a casa n? 27, em 
um terreno pertencente provavelmente ao mesmo dono da 
primeira, constroe-se uma casa nova, a que entretanto se deu 
o mesmo pé direito da antiga. — Não ha uma postura que 
marca uma altura nunca menor de 20 palmos para as lojas, 
de 19 para o primeiro andar, e assim successivãmente, devendo 
as portas e as janellas de sacada ter pelo menos 13? Não ha 
uma outra postura que probibe o fazer-se qualquer prédio sem 
primeiro ser o seu plano submettido á approvação da Câ­
mara, devendo em todo o caso ser esse plano conforme ás 
prescripções da supracitada postura?... 

— Nem para cohonestar a infracção da lei, se pôde pre-
testar o facto de ser a casa de que se tracta continuação da 
antiga; porquanto aquella é de dois andares e esta de um, 
e os intervallos das portas e janellas da casa nova muito 
menores do que os da outra cujo pé direito se adoptou. 
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Para que servem pois as posturas da Illm." Câmara ? E' 
assim que esta zela o embellezamento da cidade ? é assim que 
procura manter a sua dignidade e desempenhar a honrosa 
missão que lhe foi confiada pelos seus concidadãos?... 

Esteve a demolir-se, para ser reconstruída, uma parte do 
famoso edifício da Sociedade Cassino Fluminense, sito á rua 
do Passeio, perto do largo da Lapa. Foi isto motivado pelo 
mau plano que se seguiu para essa construcção, por não ter 
sido esta feita segundo as regras, por não satisfazer emfim á 
segurança de um edifício daquella ordem, como foi demon­
strado pelo parecer dos Srs. majores de engenheiros T. da 
Silva Paranhos e F. Januário Passos, depois da vistoria a que 
procederam e para a qual tinham sido nomeados pela direc-
toria daquella sociedade. 

Não admira : o costume entre nós é fazer obras dispen­
diosas para depois serem desmanchadas ou ficarem em meio, 
como as de Santa Engracia de Lisboa ; edifícios, uns provisórios 
e que vão ficando para sempre, outros para permanecer e que são 
péssimos quanto a gosto, a conveniência e a construcção. Assim 
gasta-se rios de dinheiro que vão perdidos muitas vezes, como 
águas lançadas ao mar. — E' o que mais uma vez se está 
verificando com o edifício a que alludimos : alli se tem en­
terrado um dinheirão, com o qual poder-se-ia ter feito uma 
bella obra, digna do preço que aquella tem custado e do fim 
a que é destinada, sem haver mister de despender novas e 
grarittes som mas e perder tempo, que também é dinheiro, 
segundo a frase ingleza. Entretanto ha de isto succeder sempre 
que se desprezar os bons architectos, e se escolher planos 
encommendados pela affeição ou pelo patronato; emquanto 
dominar na arte, como em quasi tudo mais, a protecção sem 
attender-se ao mérito. 
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Melhor iria talvez a Sociedade Cassino Fluminense, si 

mandasse arrasar até aos alicerces aquelle monstro de alve­

naria que alli pasma os viandantes, e parece ameaçar o seu 

digno par, o nosno formosíssimo e bem conservado Passeio-

publico, como o Adamastôr, "de disforme e grandíssima esta­

tura», á entrada do Cabo-tormentorio ; aquella massa informe 

rudis indigestaque moles, sem belleza, sem arte, sem proprie­

dade alguma para o objecto que se tem em vista. 

M. 



VARIEDADES 

A OPERA ITALIANA EM LONDRES 

No numero 4 desta Revista, tractando da Opera nacional, 

dissemos que a opera italiana em Londres é destinada prin­

cipalmente á corte e que lá só entra quem tem gravata branca 

e casaca e a bolsa recheada. — Para provarmos a exrctidão 

da nossa asserção, aqui damos o preço dos logares 110 Theatro 

de Sua Magestade, que é o theatro italiano naquella cidade. 

— O preço dos camarotes varia segundo o tamanho 

delles; calcula-se porém o preço de cada lugar que os cama­

rotes comprehendem pelo das cadeiras, diminuindo até o das 

geraes segundo as ordens. — As cadeiras, (orchestra) custam 

21 chelins (9I450) ; — platéia, 10 chel. (4Í500) ; amphithea-

tro, lugares da frente, 5 chel. (21250) ; — amphitheatro, lu­

gares geraes ou archibancada, 3 chel. (1Í350). 

O que lá se chama amphitheatro corresponde á nossa 

ultima ordem, disposta á maneira de galeria e sem as sepa­

rações que teem os camarotes ; na parte fronteira á scena, essa 

galeria é funda, sendo os bancos mais elevados uns que os 

outros á medida que se afastam da frente : de tal disposição 

lhe vem aquelle nome. — Esse espaço, que admitte um nu­

mero diminuto de pessoas, entretanto que a lotação do theatro 
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é de 3.000, é o único que, como se vê pela tabeliã dos preços, 

pôde ser occupado pela gente que dispõe de poucos meios ; 

de ordinário é freqüentado por gente de vida equivoca, por 

palmejadôres e indivíduos de ruim laia, que ahi conservam o 

chapéu ou, mais geralmente, o barrete na cabeça, e por vezes 

fazem assuadas. — E ' também esse o único lugar do theatro 

em que se permitte entrar de sobrecasaca; para todos os 

outros é de rigor ir trajado á corte, e a quem assim não se 

apresentar é recusado o ingresso. 

O theatro italiano em Londres é freqüentado particular­

mente pela nobreza, por alguns homens ricos da classe media 

e por estrangeiros : si não fosse a concurrencia da família real 

e da gente da corte, certo não existiria esse theatro na capital 

da Inglaterra. 

A opera italiana pois é ahi uma cousa de luxo, como o 

é nas outras cidades que não são da Itália. 

UMA FABRICA DE TAPETES NA INGLATERRA. 

Acabamos de lêr uma noticia curiosa, que, a ser verda­
deira, como parece, demonstra até que ponto chega naquelle 
paiz a vontade de sobresahir, o desejo das grandes cousas, a 
energia e a perseverança nas obras consideráveis. Nem difücil 
será acredital-o quando é sabido que se leva alli as emprezas, 
principalmente no que toca a officinas, a tal extremo, que, ás 
vezes, a não tractar-se da Gran-Bretanha, passariam por exa-
geração, sinão por fábula. 

Aqui vae o facto a que alludimos: — Estabeleceu-se em 
Halifax uma fabrica de tapetes, a qual emprega um numero 
tal de operários, que se julgou útil pôr uma casa de pasto 
no interior mesmo do estabelecimento. Para esse fim destinou 
o emprezario um terreno do custo de mais de quatro contos 
de réis (do nosso dinheiro). Além disso, o proprietário da 
manufactura, querendo ter sempre modelos perfeitos para seus 
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tapetes chinezes, fabricados por certa espécie de machinas de 
bordar, mandou construir duas enormes estufas, que se acham 
sempre abastecidas das mais bellas flores tropicaes, havendo 
desenhadôres de mérito occupados principalmente em copiar 
as flores nas estufas, sob todos os seus aspectos, desde que 
rompem até seu maior desenvolvimento. 

M. 

MORALES O PINTOR. 

Luiz Morales foi um celebre pintor espanhol que floresceu 
pelo meiado do século XVI. (Nasceu em 1509).—Posto que 
artista pouco inventivo, desenhador vulgar e ás vezes defei­
tuoso na perspectiva aérea, é comtudo chamado pelos Espa-
nhòes o divino, denominação confirmada pelo voto dos estran -
geiros, que a acham bem merecida, porque talvez ninguém 
como elle soube imprimir nas feições das suas figuras uma 
expressão tão viva de sentimentos profundos. 

Morales era natural de Badajoz, e ahi residia, quando 
foi chamado por Philippe II para trabalhar no Escurial. Re­
cebida a ordem, Morales gastou quanto tinha em se arranjar, 
por tal modo, que appareceu na corte mais como um embaixador 
que ia apresentar as suas credenciaes do que como um artista de 
província chamado para trabalhar por salário. Fazendo nisso 
reparo El-Rei, o pintor respondeu com galantaria que, estando 
resolvido a dedicar tudo o que a natureza e a fortuna lhe 
concedera a servir seu soberano, tinha trazido comsigo quanto 
possuia. Parece que nem esta resposta, nem as obras do pin­
tor desagradaram a El-Rei, porque o recompensou liberal­
mente. Todavia, depois de acabada a obra do Escurial, Mo­
rales, voltando ao seu paiz natal, continuou com o mesmo 
luxo extravagante; de maneira que, estando Philippe II em 
Badajoz, em 1581, quando vinha para Portugal, lhe appareceu 
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elle reduzido á ultima miséria pela pobreza e pela idade, pois 

já tinha 72 annos. Ao vel-o, disse-lhe El-Rei : 

— Envelheceste muito desde que te não vejo, Morales. 

— E também empobreci, Senhor, respondeu o pintor. 

Philippe II (de quem ao menos as artes nào têem motivo 

de queixa), voltando-se immediatamente para o thesoureiro 

da cidade, lhe ordenou desse 200 ducados a Morales, dizendo 

que era para o seu jantar. 

— E também para a ceia? perguntou o velho pintor. 

— Não, replicou El-Rei : para a ceia dêem-lhe 100. 

Este encontro foi uma fortuna para Morales, o qual ainda 

viveu cinco annos, fallecendo em 1586. 

Os seus quadros mais conhecidos são: — Jesus carre­

gando a cruz, a Virgem e o Christo, e um Santo (existentes no 

Museu do Louvre, em Pariz) ; uma Cabeça de Christo, Ecce 

homo, Nossa Senhora das Dores, uma outra Nossa Senhora, 

e a Circumcisâo (Museu real de Madrid). — A sua obra-

prima é a Nossa Senhora das Dores, que foi collocada por 

ordem de Philippe II no convento dos Jeronymos de Madrid. 

COLLA DE ARROZ. 

Dissolve-se em água fria a farinha de arroz, e coze-se 
a fogo brando até se tornar consistente. Esta colla ou grude 
é muito branca e seccando fica quasi transparente ; a sua força 
é tal, que os papeis grudados com ella rasgam-se o mais das 
vezes, ainda que com cuidado se queiram separar; assim, é 
com preferencia empregada para todas as obras de cartonagem 
que exigem aceio e solidez, taes como caixinhas, e outros 
objectos de toucador. 

Este grude é muito superior ao da farinha de trigo, ou 
de pós de gomma, e convém especialmente aos encaderna-
dores, para ligar manuscriptos, ou gravuras que se pretenda 
conservar em livros. 



O BRAZIL ARTÍSTICO 179 

Empregando menor quantidade d'agua na preparação 
desta colla, pôde dar-se-lhe consistência bastante para modelar 
estatuas, bustos, baixos-relevos, e outros similhantes objectos. 
que, seccando, tomam um bello polido e são susceptíveis de 
se conservar por muito tempo mediante algumas precauções, 
taes como livral-os da humidade, &c. 

No Japão fazem delia enfeites imitando tão perfeitamente 
a madreperola, que chegam a equivocar os compradores. 

LIQUIDO PARA LIMPAR MÁRMORES E PORCELANAS. 

Prepara-se um banho composto de uma parte de ácido 
nitrico (agua-forte) e de cincoenta partes d'agua. Si o ob­
jecto que se quizer limpar fôr pouco volumoso, bastará 
mettel-o neste liquido, e quasi no mesmo instante sahirá per­
feitamente limpo, sem que seja necessário sinão borrifal-o com 
água fria pura, e pôl-o onde não esteja exposto á poeira. 

Com esta receita se tem dado o seu antigo valor a obras 
de grandíssimo custo. 

.V<>Ai d,x rediiccao actual: Conservamos, na reedição dos números da phase-antiga 
da nossa revista a orthographia usada n'aquelia epocha pelos seus redactores 
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Origem e desenvolvimento da Arte 

ARTE, diz René Ménard, é a expressão da necessi­
dade e não do capricho ; inútil seria procurar a sua 

?origem na historia, pois ella começa com a própria 
historia. Quando um selvagem constroe a cabana 

com troncos e ramos de arvores obedece a uma necessidade 
material — a de abrigar-se — ; mas, procurando fazel-a a seu 
gosto, tão bonita quanto possivel, tornando a do chefe dis-
tincta de todas as outras, obedece a uma necessidade moral, 
que é — a aspiração do bello. 

A origem das artes em cada povo, em cada paiz perde-se 
na noite dos tempos, na escuridão de um passado quasi tão 
remoto como o da existência humana. — Quando construiu 
o homem a primeira casa, quando talhou o primeiro adorno ? 
— E' quasi impossível dizel-o. «O que parece certo, diz 
Mercey, é que a architectura precedeu a esculptura e a esta 
seguiu-se a pintura. Era preciso construir a casa antes de or-
nal-a, levantar primeiramente o templo para erigir depois o 
idolo.» 

Mas, precisamente, antes de haver o templo houve a 
imagem. Quando o homem vivia nessas grutas rasgadas pelas 
convulsões que se agitaram na formação do nosso globo, quando 
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disputava ao irracional essas escuras cavernas, onde a historia pro­

cura hoje a origem da civilisação,qualquer pedaço de pedra sei via-

lhe para idolo, e quanto maior era o bloco mais respeito infun­

dia. Os aerolitos, cuja causa se não conhecia, eram os mais 

venerados, pois consideravam-n'os como emanação da própria 

divindade, presente do céo feito directamente á terra. Desse 

período embryonario ficaram os dolmens, atravessando séculos 

e testemunhando as primeiras crenças humanas. Si a ar­

chitectura precedeu, como é natural, a esculptura, é fora 

de toda a duvida que a pintura veiu depois e como com­

plemento, simples ornamentação, nada mais. E tão bem fun­

dada é a hypothese, que entre povos selvagens, como os 

nossos, por exemplo, onde a pintura não passa de proces­

sos empyricos de colorir o tecido, ou a pelle, a esculptura 

no entanto apresenta-se em tal gráo de adiantamento, que 

dá aos objectos de uso doméstico, instrumentos músicos ou 

de guerra, um cunho de belleza já muito apreciável. Alguns 

historiadores emprestam aos Egypcios a invenção da pintura 

e da esculptura, outros attribuem esta aos Chaldeos e aquella 

aos Gregos ; mas Vasari sustenta que o desenho — esse 

principio vivificador das bellas artes — existe na origem das 

cousas. A pintura, que é a mais alta expressão da arte, 

começou pelo desenho do contorno, cuja invenção a fábula 

grega attribue a Dibutada, essa mythica personagem, que, 

para conservar sempre presente as fôrmas do amante, tra­

çou-lhe a sombra na parede. 

As tradições semiticas dão uma origem divina ás artes. 

— Um escriptor indiano deste século, Ram-Raz de Tan-

jaour, reuniu todas as noções esparsas nos livros religiosos 

e nos tratados sanscritos, taes como o Manasara, que trata 

da essência das proporções; o Mayamata, que é o código 

das bellas-artes da índia, e o Casyapa, que encerra a cos­

mogonia e theogenia indicas ; por esse meio nos explica elle 

como os architectos descendem de Viswakarma, o constructor 
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do céo. Viswakarma teve quatro filhos, um foi agrimensor, 

outro carpinteiro, o terceiro marceneiro e o quarto architecto. 

A architectura e a esculptura formavam uma MÓ arte, e como 

o architecto desenhava, esculpia, coloria os baixo-relevos, 

reunia por isso em suas mãos os três grandes ramos das artes 

plásticas. 

A architectura é na verdade a arte suprema na índia ; 

a esculptura e a pintura não passam de meros auxiliares, esta 

como simples adorno, arte decorativa; aquella como parte 

integrante das construcções, pois as estatuas e figuras de 

animaes são esculpturadas como base de fortíssimas columnas 

que sustentam esses templos, onde a arte impera com o 

maior esplendor e grandeza. 

«As religiões da índia, diz Lamenais, encerram todas uma 
idéa pantheistica, unida a um sentimento profundo da ener­
gia da natureza. O templo indiano deve impressionar nesta 
idéa e neste sentimento. Ora o pantheismo é a fé em alguma 
causa de immenso e vago; o templo deve pois alongar-se 
indefinidamente. Em vez de offerecer um todo regular e at-
trahente, é preciso que no inacabado a imaginação tenha 
alguma causa a esperar, sem que jamais se lhe apresente o 
conjuncto. O circumscripto e o determinado não dariam idéa 
do pantheismo.» 

E' por isso que esses templos são immensos subterrâneos 

atravessando montanhas inteiras, prodígios de esforço, de per­

severança e de trabalho, que assombram, mas não enthusias-

mam ; que terrificam, mas não enlevam a alma nos êxtases 

da oração. 

Entre esses monumentos mais notáveis aponta-se o templo 

de Ellora, consagrado a Siva, a terceira pessoa da trindade 

theogonica indiana, o deus destruidor, que mata para crear. 

O aspecto geral desse templo é grandioso, por partes, porém, 

é mesquinho á força de ser miúdo nos adornos. 
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A esculptura indiana é bem acabada, mas grotesca pela 
fôrma que dá ás suas figuras, parto extravagante da supersti­
ção, creada para aterrar a ignorância e alimentar o fanatismo. 

Os seres impossíveis que essas figuras representam são 
sujeitos a regras obrigadas de certas linhas geométricas, que 
as destituem de todo e qualquer movimento gracioso. 

Ao lado da índia queda-se, não menos estacionaria, a 
China, que, na phrase de um historiador contemporâneo, pôde 
ser considerada «como ramo luxuriante dessa arvore semitica, 
cujo tronco profunda raizes no solo meridional da Ásia». 
Petrificada, como a indiana, a arte chineza disputa-lhe uma 
prioridade, que é tão difncil de provar quanto de con­
testar. Não obstante desconhecer como a rival a exactidão 
das fôrmas e a proporção relativa das figuras, ignorar emfim 
completamente as regras da perspectiva; ainda assim, diz 
Mercey : — «A arte chineza reproduz o natural com uma 
intelligencia e uma fidelidade maravilhosas; por feliz escolha 
de cores e uma disposição sempre agradável, sabe dar ás 
composições mais insignificantes e estranhas um encanto, que 
nem sempre têm as producções artisticas de paizes mais adi­
antados.» 

E' na pintura e na esculptura que a China e o Japão 
imprimem aos productos um cunho todo particular, que os 
aparta dos similares europeus. 

Esse cuidar de minúcias, essa delicadeza de fôrmas, esse 
brilho de coloridos excepcionaes, únicos talvez que se obser­
vam nos objectos artísticos da raça semitica, são ainda hoje 
verdadeiras maravilhas, que se distinguem dos mais apurados 
artefactos da França, da Inglaterra e de outros paizes, que 
quasi têm adivinhado os segredos dessa impenetrável civilisação 
asiática. 

Menos vaga e menos mysteriosa que a indiana, a arte 
egypcia poderia com mais razão servir de ponto de partida 
para a historia das bellas-artes, não só porque em antigüidade 
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é talvez mais remota, como também por melhor justificar a 
origem que lhe dá René Ménard, da — necessidade, — pois 
tomando os Egypcios a existência como transição, cuidavam 
por isso menos da morada dos vivos do que dos mortos, at-
tendendo mais ás commodidades destes, que reputavam eter­
nas, que ás daquelles, que tinham na conta de transitórias. 
D'ahi essas pyramides, que são o desespero dos séculos e o 
assombro das gerações que se succedem ; essas sphynges, que 
parecem corporisar o eterno problema da vida ; esses templos 
emfim soterrados por milhares de annos, sem que a acção do 
tempo — o verme eterno — na phrase do poeta, os tenha 
podido consumir. 

As artes egypcias testemunham uma civilisação que, quatro 
a cinco mil annos antes da nossa éra, já havia attingido a 
máximo desenvolvimento; ellas representam trinta e duas 
dynastias soberanas, que se dividem em três períodos de mais 
de mil annos cada um : — o das pyramides de Memphis, — 
o dos templos de Thebas e Karnak, — e o dos Ptolomeos e 
Romanos. A architectura egypcia, colossal e complexa como 
a do Ganges e a do Euphrates, é mais imponente e bella. 
Os templos de Karnak, d'Efon e Denderah são modelos da 
arte sacerdotal; e a esculptura, com quanto careça do movi­
mento que lhes roubam as leis hierarchicas, comtudo disputa 
primazias ás producções mais bem acabadas de muitos séculos 
de adiantamento á própria Grécia. 

As pyramides, que contam de cinco a seis mil annos, 
levantadas na planície de Gizeh, ás margens do Nilo, são 
monumentos assombrosos que nos legou a civilisação egypcia 
de priscas eras. 

A mais imponente, a de Cheops, da quarta dynastia dos 
Pharaós, que mede cento e quarenta e sete metros de altura, 
foi, segundo Herodoto, construída por cem mil operários, que 
revezaram de seis em seis mezes no decurso de trinta annos, 
o que nâo admira, desde que se attenda á enormidade da 
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construcção e a falta, contra a qual lutaram os constructores, 

dos aperfeiçoados instrumentos da mecânica moderna, que 

decuplam as forças do operário. O Serapeum, de Memphis, 

que a vontade inquebrantavel de Mariette-Bey desenterrou de 

profundas arêas, pó acamado por tantos séculos, começado por 

Amenophis III , continuado por Amyrteo, só foi concluído 

por um dos primeiros imperadores romanos. O caminho que 

conduzia á entrada do templo tinha cerca de dous kilometros 

de extensão, serpenteando por entre os monumentos fúnebres 

da vasta necropole da grande cidade, ladeando-se por seis-

centas e trinta sphynges, que faziam a ininterrompida sentinela 

da via sagrada. Enfrentava o pórtico um hemyciclo decorado 

por onze estatuas, de estylo grego, de poetas e philosophos 

celebres da antigüidade. 

O templo, que externamente formava uma grande massa 

de linhas rectas, interiormente dividia-se em três amplos re­

cintos : no central erguia-se o túmulo de Apis, um primor de 

esculptura monumental. Os sarcóphagos, depositados nas câ­

maras de mais de trinta pés de altura, eram de um só mo-

nolitho de seis metros de comprimento e cinco de largura; 

caprichosamente trabalhados, pesando o menor delles sessenta 

e cinco mil kilogrammas. «A racionalidade da arte egypcia, 

diz Mercey, é uma espécie de corolário de sua theogonia, a 

mais sabia, a mais fundada na observação e no conhecimento 

dos phenomenos da natureza na astronomia, nas mathematicas 

e na moral, que jamais existiu. A architectura é a expressão 

mais elevada e a mais tocante do symbolismo. Não nos deve­

mos por isso admirar da magestade e da variedade infinita de 

fôrmas que nos apresenta a architectura egypcia, desde as 

gigantescas pyramides e o robusto templo protodórico, até o 

mais delicado scellum. Os egypcios inventaram e empregaram 

todos os gêneros de columnas, mas ás que mais deram prefe­

rencia foram as de capiteis lothoformes, em que a folhagem 

da palmeira symbolisa a potência vegetativa do solo.» 
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As obras d'arte do Egypto parecem mais productos de 

aperfeiçoamento que de origem ; as estatuas de mármore, de 

diorite e de alabastro, os vasos de bronze ou de barro, as jóias e 

outros objectos de adorno ou uso doméstico, que se admiram nos 

muzeus da Europa, revelam um desenvolvimento artístico, 

um acabado sorprendente, e, no dizer de Consigliere, «indi­

cam-nos que o povo que os produziu gozou, mais que nenhum 

outro, no antigo oriente, dessa tranqüilidade fecunda que pro­

porciona a paz.» 

O estylo egypcio, na competente opinião de Charles Blanc, 

é monumental pelo laconismo do modelo, pela austeridade 

das linhas e semelhança entre as verticaes e horizontaes. 

E' imponente, porque é a pura emanação do espirito; é 

colossal, porque até nas menores figuras sobreexcede o hu­

mano. 

FELIX FERREIRA. 

(Continua). 
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ütll© i i lieijros; 

UANDO alguém, isento de paixões, escrever a historia 
política do i° e 20 Império, por certo occupará sa­
liente logar, na galeria dos varões illustres, a figura 

máscula de Euzebio de Queirós Coutinho Mattoso Câmara. 
Nascido, em 27 de Dezembro de 1812, sob o cálido sói 

de S. Paulo de Loanda (África Portugueza), onde seu pae 
exercia o lugar de Ouvidor Geral, Euzebio de Queirós veiu, 
ainda bem menino, para o Brazil, indo, com seus progeni-
tores, habitar a então Villa do Príncipe, em Minas Geraes. 

Tendo concluído, aos 15 annos apenas, os seus estudos ele­
mentares, matriculou-se em 1828 no Curso de Direito de Olinda. 
Recebendo o titulo em 1832, veiu para a cidade do Rio de Ja­
neiro aqui exercendo os logares de Juiz do Crime e Juiz de 
Fora. Era, n'aquella epocha, devastada a cidade por varias 
e numerosas quadrilhas de ladrões cuja audácia e engenho 
creavam serias difficuldades ao governo. 

Havia necessidade de um homem enérgico e corajoso 
que, dedicando-se de corpo e alma ao bem-publico, restabe­
lecesse a ordem publica gravemente alterada não só pelos la­
drões, como também pela impunidade de que gozavam os moe-
deiros falsos que lesavam o commercio e o fisco. 
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A Euzebio de Queirós encarregou o governo do Império 
da árdua e espinhosa missão e de tal modo se houve elle que, 
dentro em pouco, a normalidade voltava á cidade, livre já de 
tão perniciosos elementos. 

Eleito deputado á Assembléa Provincial do Rio de Ja­
neiro em 1838, foi em 1842 nomeado Desembargador da Re­
lação. Em 1848 o Marquez de Mont' Alegre encarregado de 
organisar o Ministério convidou Euzebio de Queirós para a 
pasta de Ministro da Justiça. 

Desempenhando-se da honrosa funcção que lhe fora con­
fiada, o Conselheiro Euzebio revelou-se um administrador pro­
fícuo e laborioso e, o que é mais, um verdadeiro estadista de 
largo descortino, de convicções inabaláveis e bem orienta­
das. Pela Lei de 4 de Setembro de 1850 declarou extincto 
no Brazil o trafico africano, comminando penas de extremo 
rigor para os infractores reincidentes. Precursora das leis de 
a8 de Setembro de 1871 e de 13 de Maio de 1888 (ventre-
livre e extincção da escravidão) exigiu a execução da lei Eu­
zebio raras energias e uma inquebrantavel imparcialidade, pois 
o trafico africano era explorado exactamente por pessoas de 
elevada cathegoria social pela sua fortuna e posições que oc-
cupavam no mundo político. A nada cedeu o Conselheiro 
Euzebio, tendo mesmo deportado alguns indivíduos que goza­
vam de elevadas protecções. Não parou, porém, ahi a obra 
da grande brazileiro; decretou o Código Commercial, reor-
ganisou a Guarda Nacional do Império e, espirito clarividente, 
foi quem mais concorreu para o estabelecimento do telegra-
pho no paiz e da illuminaçào a gaz do Rio de Janeiro, obra 
do saudoso Visconde de Mauá. Deixando o Ministério em 1852, 
foi no anno seguinte eleito deputado á Assembléa Geral e 
em 1854 escolhido Senador pela Província do Rio de Janeiro. 
Orador elegante e fluente, o Conselheiro Euzebio attrahia o 
auditório, prendendo-o pela solida argumentação, vigor da pa­
lavra e brilho das imagens. 
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Em 1855 foi nomeado Inspector Geral da Instrucçào 
Publica, cargo a que só eram elevados os homens de maior 
respeitabilidade publica, tal o cuidado que, ao Imperador, me­
recia a Instrucçào do povo. 

Em 1856, quando se tratou da fundação da nossa asso­

ciação, o Conselheiro Euzebio de Queirós, comprehendendo 

a relevância dos serviços que ao paiz prestaria a Sociedade 

Propagadora das Bellas-Artes, promptamente accedeu em 

occupar o cargo de seu Presidente, dando assim evidente 

prova da sua participação em tão patriótica iniciativa. Seria 

preciso recuar o espirito até aquella epocha, ouvir a zom­

baria dos críticos de então, as más prophecias dos agoureiros 

que nada fazem e tudo estiolam, assistir ao desanimo dos 

pessimistas da epocha, para bem avaliar o serviço que, ás 

Artes no Brazil, prestou o grande brazileiro. 

Não fora o prestigio do seu nome, o concurso de sua 

individualidade, respeitada por uns e temida por outros, e 

certamente a novel associação não teria tão galhardamente 

sustentado os temporaes que, no seu inicio, lhe ameaçaram a 

existência. Os estadistas do Império, os jornaes, o povo e o 

prpprio Imperador, admiraram-se de vêr um homem da cir-

cumspecção, do mérito e da intransigência moral de Euzebio 

de Queirós, assumir a direcção de uma modesta associação 

de artistas, operários e homens de letras. 

Euzebio foi a condecoração publica dos esforços dos fun­
dadores da Sociedade Propagadora das Bellas-Artes. Todos 
olharam então com mais respeito a obra meritoria de um pu­
nhado de moços, e, dia a dia, prosperando, crescendo, re-
suscitando até das próprias cinzas, a Sociedade Propagadora, 
de utopia que era, transformou-se em facto. 

Espirito forte e democrático, Euzebio de Queirós nunca 
aceitou um titulo. Aquillo que para outros constituía um 
anhelo, uma dourada ambição era para elle uma humilhação. 
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O seu nome fizera-o elle, e qual Rodrigo da Fonseca 
Magalhães na lusitana pátria, com esse nome queria baixar ao 
túmulo. A 7 de Maio de 1868 falleceu o conselheiro Euzebio 
de Queirós, um dos maiores homens do Império, tendo sido 
o seu corpo enterrado no Cemitério de S. Francisco de Paula 
no Rio de Janeiro. 

A Sociedade Propagadora das Bellas-Artes, prestando-lhe 
hoje essa homenagem, não salda uma divida, antes a lembra 
para que nunca seja ella esquecida. 

B. 



Perseverança 

JINDA, sob os auspícios da benemérita Sociedade Propa­
gadora das Bellas-Artes reaparece — O Brazil Artístico, 
útil e patriótica publicação, ha longos annos inter­
rompida. 

Tão auspicioso acontecimento liga-se por mera coinci­
dência a um facto que se prende á historia das artes liberaes 
e mechanicas brazileiras. 

Em verdade, por este tempo, em 1816, atravessava o 
Atlântico, á bordo de um navio americano, em demanda de 
nossas plagas a colônia artística contractada pelo Conde da 
Barca, por intermédio do Marquez de Marialva, afim de fun­
dar a escola real de sciencias, artes e officios. 

Aqui chegada a primeira leva dessa pleiade de verda­
deiras summidades artísticas agasalhou-a com dedicação e ca­
rinho o Conde (Le Chevalier d'Araujo como lhe chamavam 
os francezes) em o palacete, residência desse fidalgo, sito em 
frente ao Passeio Publico. 

Bom é dar noticias dessas notabilidades. Umas vinham, 
ardentes bonapartistas, para fugir ás prováveis perseguições 
nascidas da queda de Napoleão e da subida dos Bourbons ao 
throno da França, outras ávidas de conhecerem as bellezas 
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do gigante americano preconisadas por Humboldt e por todos 
quantos haviam perlustrado as nossas colossaes e estupendas 
florestas. Vinham todos a convite do filho de D. Maria I 
aperfeiçoar a nossa educação artística. 

Nâo quer isto dizer que o Brazil não tivesse contado até 
então verdadeiros cultores do bello. Basta citar entre muitos: 
Leandro Joaquim, José Leandro, Martinho de Brito, João 
Mauro, Manoel da Cunha, Raymundo, Valentim, José Mau­
rício, Neto, os Trindades etc. Estes e outros se tornaram no­
táveis, porque sem mestres e academias tudo deveram a seus 
esforços e ao engenho innato em nossos compatricios. 

Como chefe da precitada colônia vinha Joaquim Le Bre-
ton, cavalleiro da Legião de Honra e secretario perpetuo das 
Bellas Artes do Instituto de França. Falleceu no Rio de Ja­
neiro, na Praia do Flamengo, em 1819. 

Foram seus companheiros nessa bella cruzada : João Ba-
ptista Debret pintor de historia e de ornatos, autor do nota-
bllissimo trabalho em 3 volumes Voyage Pittoresque au Brésil 
e do grande quadro da Coroação do Primeiro Imperador. 
Foi Debret quem imaginou e desenhou a bandeira e os bra­
sões do novo império. Regressou á França e lá falleceu 
em 1847; Nicolau Antônio Taunay, pintor, cujos quadros são 
ainda hoje admirados no Louvre e em Versailles. Falleceu em 
Pariz em 1830 ; Augusto Maria Taunay, esculptor notável. 
Falleceu na Tijuca a 24 de Abril de 1824 ; Simão Pradier, 
gravador, discípulo de Desnoyer ; Francisco Ovide, machinista ; 
João Baptista Levei, empreiteiro de obras de ferraria ; Nicolau 
Magliori Enout, serralheiro ; Pelite, surrador de pelles ; Fabre, 
também curtidor; Luiz José Roy e seu filho Hypolito, car­
pinteiros de carros; Francisco Bonrepos, esculptor; os dois 
Ferrez, Francisco Oude, professor de mechanica; Carlos Leva-
vasseur, Luiz Merenié, Pedro Dillon e o celebre Augusto 
Henrique Victorio Grandjean de Montigny, insigne architecto 
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fallecido, no Rio de Janeiro, em 2 de Março de 1850, vi-
ctimado pela febre amarella. 

Quaes os intuitos do governo chamando essa pleiade de 
artistas? Responda o decreto de 12 de Agosto de 1816, assi-
gnado pelo Marquez de Aguiar. 

Sâo os mesmos postos em pratica, ha mais de meio século, 
pela Sociedade Propagadora das Bellas-Artes, pelo seu Lycêo 
de Artes e Officios, cujo maior elogio está nas palavras profe­
ridas no Senado pelo grande Zacarias de Góes e Vascon-
cellos, e finalmente com a publicação da Revista O Brazil 
Artístico. «Instruir o povo, os artistas e industriaes. Diffundir 
conhecimentos indispensáveis não só aos empregados públicos 
mas também aos que se empregam na agricultura, minera-
logia, industria e commercio de que resulta a subsistência, 
commodidade e civilisação popular, mormente neste conti­
nente cuja extensão, não tendo ainda o correspondente nu­
mero de braços, precisa de grandes soccorros para aproveitar 
os productos cujo valor e preciosidade podem vir a formar do 
Brazil o mais rico e opulento dos reinos conhecidos. Faz-se, 
portanto, necessário aos habitantes o estudo das bellas artes 
com applicação e referencia aos officios mechanicos cuja 
pratica, perfeição e utilidade dependem dos conhecimentos theo-
ricos d'aquellas artes e diffusiveis luzes das sciencias naturaes 
physicas e exactas etc.» E isto se apregoava ha cerca de 
94 annos ! 

Muitos dos referidos artistas aqui deixaram digna descen­
dência de homens devotados ás lettras e sciencias. Ha um 
porém cuja memória se liga ao assumpto destas notas : Grand-
jean de Montigny cujos restos repousam sob as abobadas do 
Convento de Santo Antônio. 

Deixou elle um filho espiritual, um querido discípulo, 
emérito continuador de suas glorias. Communicou-lhe a te­
nacidade de animo com que realisa todas suas aspirações 
apesar das difnculdades e descrenças da actualidade. Refiro-me 
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ao creador da Sociedade Propagadora, ao fundador do Lycêo 

de Artes e Officios, a quem um jornal alcunhou de eterno so­

nhador. Feliz sonhador este, que vê coroados seus sonhos e 

todos em proveito do engrandecimento do nosso paiz ! 

Quem aflfrontou o incêndio de 26 de Fevereiro de 1903 

e os estragos das balas de soldados revoltosos é seguro piloto 

para fazer ri a bom porto O Brasil Artístico. E o velho 

Bethencourt da Silva, tenho fé, fará navegar a nova publicação 

em mar de rosas, em cutellos e varredores como dizem os 

experimentados lobos do mar. 

DR. ViErRA FAZENDA. 

26 de Fevereiro de 1911. 



Notas sobre Ethnographia Sul-Americana 

As construcções prehistoricas do Alto e Baixo Peru 

( ESTUDO DAS SUAS RUÍNAS ) 

|MA viagem pela Bolívia ( i) e pelo Peru (2), propor­
ciona a melhor das lições em assumptos ethnogra-
phicos, quer com referencia a vida actual d'esses 

paizes, quer, especialmente, com relação as suas épocas pre­
historicas. 

Na America do Sul, desde o valle do Paraná ao do 
Orenoco, é precisamente n'esses dous tradicionaes paizes das 
costas do Pacifico, onde se encontram os mais importantes 
elementos para os estudos americanistas que, graças a boa 
comprehensão do valor dos mesmos, já vários e múltiplos são 
os cultores desse attrahente e considerável ramo de ethnogra-
phia, propriamente dita. 

E o mais interessante é que não são somente os perua­
nos e bolivianos, que se preoccupam com as riquezas archeo-
logicas dos respectivos paizes, mas também os chilenos, os 

(1) Antigamente «Alto Peru». 
(2) Antigamente «Baixo Peru». 
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equatorianos, os argentinos e toda essa leva scientifica euro-
pea e norte americana, que amiudadamente os visita, dando á 
publicidade centenas de obras, repletas das indispensáveis il-
lustrações e de texto cada qual mais minucioso e porfiando 
por mais se approximar da verdade na decifração dos eni­
gmas que, a cada momento, são encontrados, mantendo sem­
pre a esperança de poder acertar com as épocas das civili-
sações, que alli tanto prosperaram e que, em sua maioria, 
jazem hoje nas trevas do impenetrável mysterio do tempo. 

Pois bem, são esses elementos archeologicos, os celebres 
monumentos em ruinas, existentes n'esses dous paizes limi-
trophes com o Brasil que, como os existentes na America 
Central e no México, offerecem ao mundo scientifico tanto 
motivo para a pertinaz pesquisa que n'elles é continuamente 
feita pelos grandes luctadores em busca da verdade, no des­
vendar dos segredos, em muitos d'elles encerrados, a bem do 
intrincado problema da origem do homem americano. 

Infelizmente, como a própria palavra está indicando, as 
ruinas tendem sempre por extingir-se em uma época dada do 
futuro, com ellas desapparecendo os vestígios do que foram 
os monumentos que, mais vigorosa ou mais pallidamente, ainda 
representam. 

Em «Tiahuanacu», legendário logar da Bolívia, á 3901 
metros sobre o nivel do mar, em outros tempos semi-circum-
dado por um braço do grandioso Lago Titicaca, cujas águas 
banham nâo só parte desse paiz como também parte do Peru ; 
nas tradicionaes ilhas desse mesmo lago, pertencentes ao pri­
meiro dos paizes supra citados, denominadas do Sol e da Lua; as 
margens da Estrada de Ferro do Peru, de Puno (1) á Cuzco 
(2); em Cajamarquilla e Pachacamac (3); em Trujillo (4) e, 

(1) Porto peruano no Lago Titicaca. 
" s In ( í ) Síde do Império dos lncas. 

(S) Ruinas dos arredores de Lima. 
(i) Localidade ao norte do Peru. 
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finalmente, em Cuzco, estão os preciosos monumentos de di­
versas épocas, sendo alguns bem primitivos, a luctar com as 
intempéries e com mãos impiedosas de indivíduos sacrilegos 
desde a desastrada conquista hespanhola. 

Por vários delles póde-se affirmar, sem receio de errar 
que os primitivos habitantes d'esses logares eram dotados de 
grande cultura, pois a architectura dos seus edifícios e o lavor 
das pedras, n'elles empregadas, estão a indicar o elevado grau 
de preparo que os mesmos possuíam. 

Vários períodos distinctos se apresentam aos olhos do 

visitante de taes maravilhas. 

Assim do primeiro periodo, portanto do mais antigo, slo 
os monumentos megalithicos, repletos de admiráveis lavôres, 
difiiceis de serem hoje imitados. 

Sobresahem d'elles, pela perfeição de linhas e gravuras 

que ostentam, a «Porta do Sol», repleta de figuras lavradas e 

guardando toda harmonia nos respectivos desenhos e toda pro­

porção nos espaços que lhes ficam intercalados ; a «-Porta do 

Pantheon», de grande altura, com todas as suas linhas traçadas 

com todo rigor geométrico ; e o «Frade» idolo de grande al­

tura, isolado e completamente lavrado. Esses monumentos são 

alem do exposto, monolithicos. 

E ' attribuida a construcção desses monumentos, por uns 

scientistas, aos Aimarás, e, por outros aos Tiahuanacús. 

Para dar apenas uma idéia da edade de taes monumentos, 

basta citar aqui o seguinte : 

O grande naturalista Pasnansky, a avalia em 11 mil annos! 

Mais de um scientista notável, em 100 milhões de séculos! 

E finalmente, a lenda local, que taes monumentos jâ alli 

existiam antes da appariçâo do sói no ceu !... 

Por ahi bem se pôde comprehender como são antiquis-

simas aquellas importantes ruinas. 
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A seguir, vem o período, também celebre, da pedra po-
lygonal. 

A belleza dessas pedras, de arestas, perfeitamente bem 
definidas, juxtapôndo-se umas ás outras com tal perfeição, 
sem para isso ter sido empregado o cimento ou qualquer ar-
gamassa, causa grandiosa impressão no espirito do visitante 
d'aquellas ruinas, mormente no de quem se dedica aos estu­
dos scientificos americanistas. 

As paredes formadas com essas pedras e pelo systema ex­
posto, são maravilhosas, não só pelo lindo e harmônico as­
pecto que offerecem, em conjunto, como em detalhe, pela 
perfeita exactidão na juncção dos blocos, que as vezes são de 
tamanho colossal. 

Vistas a uma certa distancia, podem ser reputadas como 
perfeitos mosaicos. 

D'este admirável estylo de construcção, sobresahem, na 
Ilha da Lua, (5) no Lago Titicaca, o «Palácio das Donzel-
lasi,—dedicadas ao culto d'esse astro ; na cidade de Cuzco, 
o «Templo do Sol» e o «Palácio das Virgens»—de devoção ao 
astro rei, com cerca de .200 metros de extensão este ultimo ; 
alem de grande numero de paredes, que, posteriormente ás 
ruinas dos edifícios de que faziam parte, foram aproveitadas, 
elevando-se d'ellas casas de residência particular, sendo sem­
pre a sua parte baixa, ou térrea, muito visitada pelos estran­
geiros, que não cessam de apreciar a perfeita união das pe­
dras e, mais do que isso, a juxtaposiçâo dos respectivos 
ângulos. 

Em uma dessas paredes, onde ha pedras em grandes blo­
cos, existe uma com doze ângulos. Essa pedra é continua­
mente photographada e reproduzida nos álbuns de vistas do 

5) Também chamada «Coari» 
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Peru, em cartões-postaes e em varias revistas do bello paiz do 

Pacifico. 

Nos arredores da cidade de Cuzco, bem no alto do morro 
d'onde se gosa de explendido panorama, está a celeberrinia 
« Fortaleza de Sacsai-huáman », uma das obras mais grandiosas 
existentes na America do Sul. 

Têm as respectivas fortificações 19 ângulos ou cantos, de 
linhas curvas perfeitas, estando nessas esquinas, propriamente 
ditas, pedras de tamanho colossal e perfeitamente polidas, 
formando a maioria dellas perfeitos joelhos. 

YJ uma obra admirável em todos os sentidos. Além de 

que, tem as suas baterias em três altos planos, successivamente 

um acima do outro e extraordinariamente reforçados. 

A sua extensão é exagerada e, póde-se dizer, era inexpu­
gnável, em outros tempos, a praça de guerra que alli tanto 
defendeu a heróica cidade dos Incas. 

Outro período é o das construcções de adobe e de taipa, 
que necessariamente tem grande numero de séculos, segundo 
afirmam notabilidades na matéria, como por exemplo, o 
Dr. Max. Hule, director do Museu de Lima, que as tem es­
tudado minuciosamente, como se verifica, com as de Pacha-
camac, pela notável obra que, com esse titulo, publicou ha 
annos. 

Desses dous systemas de construcção são as ruinas, ainda 

hoje bem visíveis em «Trujillo», «Cajamarquilla» e «Pachacamac». 

No primeiro desses logares estão as paredes, ultimamente 

descobertas, cheias de desenhos e lavores do mais fino quilate, 

que contribuem grandemente para ainda mais valorisar a ar-

cheologia e a ethnographia peruanas. 

No segundo, os grandes blocos de terra comprimida, for­

mando as altas e grossas paredes dos quartos e salas da enor­

midade de prédios, que alli foram construídos, bem indicam 
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o valor e o alto grau de cultura que possuíam aquelles que 
os executaram. 

Nessas ruinas, as áreas e pateos de varias casas estão 
cheios de catacumbas no sub-solo, apenas cavadas com a fôrma 
de grandes talhas ou cântaros e admiravelmente bem conser­
vadas, por quasi não haver chuvas no.lugar. 

Finalmente, no terceiro, as grandes ruinas do r Templo do 
Sol» e do competente «Palácio das Virgens», tudo do mais 
solido adobe, cheias de sepulturas, que podem ser contadas ás 
dezenas de milhar, bem demonstram a importância e o mérito 
da civilisação que constiuiu esses edifícios de tamanho fabu­
loso. 

Sâo bem visíveis em algumas paredes, pelo lado interno, 
ainda hoje, os coloridos a fresco, com que estavam decorados 
vários quartos, salas e até páteos dos referidos palácios. 

Uma nota de originalidade é a de terem vários quartos 
a única entrada pelo tecto, isto é, por cima de tudo. 

Poder-se hia considerar ainda, como outro período (ao que 
me opponho) a construcção mais recente, feita com o material 
dos períodos anteriores, como, por exemplo, se verifica com 
a Egreja de Tiahuanacú, único templo desse lugar, mantido 
verdadeiramente pela população mestiça que alli mora. 

Nesse edifício, encontram-se algumas pedras, embora re­
lativamente pequenas, do primeiro período, como os ídolos á 
porta de entrada e, em quasi toda sua construcção, as celebres 
polygonaes do período immediato, unidas umas ás outras e, 
ás vezes, a meros seixos rodados, por meio de argamassa de barro 
e cal, que desvirtua completamente a essência da construcção 
para a qual foram ellas expressamente lavradas. 

Como esse edifício, varias casas do Peru têm em suas 
paredes e alicerces pedras dessa natureza, mescladas com outras 
em bruto completamente. 
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Ao concluir, sou de opinião que uma viagem ao Peru e 
á Bolívia, para estudo desses monumentos da velha America, 
deve ser emprehendida por todos os paizes do nosso conti­
nente, afim de que possam os mesmos ficar com o devido 
conhecimento da antiga e elevada cultura das épocas pre-
históricas, apreciando simultaneamente a evolução da mesma 
até aos nossos dias. 

SIMOENS DA SILVA. 

NOTA DA REDACÇÀO: —Este artigo é da lavra do Sr. Dr. Antônio Carlos^Simocnt 
da Silva, que, como membro do XVII Congresso Internacional de Americanittaa*, reunido 
em Buenos-Aires, em Maio de 1910. e ao mesmo delegado da Sociedade de Geographla 
do Rio de Janeiro e dos Institutos Históricos e Geographicos de S. Paulo e Fluminense, 
eflectuou uma longa viagem ethnographíca, com scientistas de diversas partes do mundo, 
pelos seguintes paizes sul-americanos: Argentina, Bolívia, Peru e Chile, 







Zacarias de Soes e VasGoijGellos 

ESTADISTA, que no século se chamou Zacarias de 
/Góes e Vasconcellos, foi uma personalidade em 
destaque. 

Visando, desde os bancos escolares, um objectivo nobre, qual 
o de impor-se de modo que sempre fosse o primeiro, muito 
moço ainda, pelas raras e másculas qualidades, que salientou 
e poz em evidencia no professorado, na política e na admi­
nistração, ascendeu ás altas culminancias, que suas aptidões 
nobilitaram. 

Caracter rigido, tinha o culto extremado pelo dever, pelo 
direito e pela probidade. 

Nunca, terçando armas com seus pares, na advocacia, na 
administração, ou dirigindo a política do paiz, teve um mo­
mento vacilante e de esmorecimento. Conscio do que valia o 
seu espirito educado e cultissimo, seguro de que sua probi­
dade era inatacável, fallava com a autoridade que uma vida 
immacula inspira e ensina. 

Podia ás vezes resvalar por uma injustiça, mas a repa­
ração era immediata, e, nunca, jamais, um adversário foi co­
lhido de sorpreza por golpe desleal e traiçoeiro. 
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Infatigavel no trabalho, economista do tempo e essenci­

almente methodico, muito produziu, sobrando-lhe tempo ainda 

para o culto da família, que o estremecia, e no meio da qual 

era de um carinho e brandura, que captivava e fazia esquecer 

o orador fluente, ás vezes cáustico, que na tribuna desferia 

settas agudissimas no alvo que queria ferir. 

Dizião-n'o soberbo e altivo. Podia sel-o na soberba in­

vejável, que faz recuar os audazes e gratuitos aggressores—na 

altivez que engrandece o vulto já notabilissimo de um ho­

mem. Essas qualidades, não defeitos, sim, podia tel-as; mas 

tel-as, porque, longe de amesquinhar, elevão e sagrão uma 

consciência impolluta ! 

Na Faculdade de Olinda, joven professor, em lições me­

moráveis, existem ainda rastros de luz a lembrar-lhe o nome 

laureado. 

Deputado, senador, ministro, chefe de gabinete, a his­

toria fulgurante do segundo império, o collocará entre os seus 

primeiros collaboradores por seu talento, trabalho e honradez. 

Como administrador, a Santa Casa da Misericórdia at-

testa a sua passagem como um dos mais dedicados e fecundos 

provedores. 

Na Sociedade Propagadora das Bellas-Artes, vibra ainda 

a sua voz amiga, inspirando, animando e dando o exemplo 

aos lutadores que têm mantido—em gloriosa victoria—grande 

e immorredoura, a obra titanica, que é o Lycêo de Artes e 

Officios. 

Fevereiro, 191 r. 

Luiz AYQUE. 
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S VELHO habito nosso exagerar o valor e o mérito dos 
artistas estrangeiros que mandam, ou vêm pessoal­
mente, aqui exhibir as suas producções. Tecemos-lhes 

os mais pomposos elogios, emprestando ás suas obras quali­
dades que, muitas vezes, nâo possuem. 

Com isso, causamos espanto e surpreza aos próprios artistas 
expositores que, jamais sonhando merecer do publico de uma 
capital, culta e civilisada como a nossa, tantas e tão como­
ventes provas de enthusiasmo, vêem brusca e inopinadamente, 
de um momento para outro, os seus nomes guindados a tão 
grande altura. 

Acontece, porém, não raras vezes, que os quadros ex­
postos são já refugos de exposições realizadas, em outros meios 
artísticos mais selectos que o nosso, verdadeiros encalhes que 
os artistas europeus mandam para a America, onde buscam 
impingil-os a amadores néscios e idiotas que os compram por 
alto preço (*) 

Os nossos amadores, por sua vez, esforçam-se quanto 
podem para confirmar o mau juízo que, lá no continente eu-

{*) Ainda ultimamente um hespanhol aqui obteve enorme successo com uma 
xposiçAo de fancarias, já rejeitadas aliás em ISuenos-Aircs 
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ropeu, se faz da nossa educação artística, do nosso bom gosto 
e do nosso sentimento esthetico. Embasbacam-se todos diante 
de telas mediocremente pintadas, tecendo-lhes rasgados e des­
cabidos elogios, n'uma linguagem pífia e desconchavada, em 
que os termos technicos, impróprios e mal applicados, pullulam 
num Cake- Walk infernal, capaz de fazer rir quarenta dias a 
fio qualquer servente de atelier de artista barato. 

Os melhores quadros, nas taes exposições, nunca sâo com­
prados, já porque não são devidamente apreciados e compre-
hendidos, já porque custam muito caro. A índole sovina e 
pechincheira dos amadores desta Capital, salvo honrosissimas 
excepções, é um dos motivos de successo para os especula­
dores que para aqui vêm impingir gato por lebre. Em regra 
geral, os nossos amadores são verdadeiros poseurs, que vão á 
exposição só para serem vistos, tidos e havidos como pessoas 
de bom gosto e de fina cultura artística. 

Nâo passando de reles compradores de pinoias, esses 
patetôes levam para a casa verdadeiras botas na supposição de 
haverem adquirido uma obra prima por «dez réis de mel 

. coado ». 
Ao entrar em qualquer exposição, logo se nos depara o 

poseur, esse tradiccional typo de apreciador entendido. E' 
sempre jovial, alegre e folgazão ; conhece todos os artistas, aos 
quaes trata com intimidade e bonhomia, fala sobre escolas de 
pintura, critica, commenta, censura, exalta, deprime e en­
grossa; anda de um para outro lado, a sorrir, catalogo em 
punho, no qual faz annotações de, alto valor, mostrando a 
toda gente o seu quadro predilecto, o peior já se vê; nâo 
ha artista cuja reputação não soffra os arranhões da sua critica 
mordaz e abalisada. 

E' digno, então, de ver-se a petulância com que, mesmo 
diante de artistas, desembesta a falar de cousas d'Arte, enve­
redando pelo caminho Íngreme e tortuoso da technica, com 
refinado pedaritisrno mal velado por uma falsa modéstia, que 
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se traduz no clássico : «Este é o meu modo de ver, nâo sou 
artista, não tenho competência». E desfiando assim o grande 
rosário das asneiras, vae mettendo o bedelho em tudo, con­
fundindo alhos com bugalhos, embrulhando e atrapalhando tudo, 
n'uma tagarelice irritante e capaz de fazer perder a calma ao 
mais pachorrento dos mortaes. Ver um desses typos diante de 
uma tela, contemplando-a, a inclinar a cabeça para a direita 
e para a esquerda, cerrando docemente os olhos para attenuar 
as vibrações da luz, tal qual fazem os artistas e os que sabem 
ver e comprehender a Natureza,— é cousa que deleita e di­
verte a quem, como eu, tem passado horas inteiras a observar 
esses papalvos, cuja ingenuidade toca ás raias do ridículo e 
do grotesco. E' sempre com orgulho que se referem ás suas 
collecções, em que figuram, já se vê, telas de mestres, desi­
gnando os quadros pelos nomes dos seus respectivos autores : 
um Estevam Silva, um Castagneto, um Santa Olala, um 
Amoedo, um Decio Villares e um João Baptista, como se diz 
em linguagem de amador. Os quadros de pintores já fallecidos 
que possuem os taes entendidos, são sempre magníficas falsi­
ficações impingidas por certos espertalhões que, para isso, 
organisaram nesta cidade um atelier chefiado por um célebre e 
tambiante estrangeiro que, felizmente para a Arte, já não 
existe. Esse famoso protector da Arte era infelizmente auxiliado 
por três ou quatro artistas nacionaes, que se contentavam com 
pingues ordenados, emquanto elle — o estrangeiro audaz — se 
locupletava com explendidas e gordas maquias, pois muitos 
dos quadros falsificados foram vendidos por dois, três e até 
por cinco contos! 

Bem diz o dictado:—«Em terra de cego quem tem um 
olho é rei. * 

I. B. 
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Á JoAo DO Rio 

IUAS horas, um calor de rachar, sol a pino mal que 
pese ao apparelho do Castello e desminta o meridiano, 
torrentes de luz a cahirem do inclemente Armamento 

em brazas, apparentemente disfarçado no azul d'um anil leve 
e ethereo; a rua do Ouvidor, em todo o seu comprimento, 
bi-partida de luz e de sombra, de prata fundida e de azeviche 
como um bom democrático carnavalesco;... um calor de 
rachar... um filetesinho d'ar fresco a querer enganar momen­
taneamente o cáustico athmospherico;... ao longe o buzinar, 
o trombeteiar e o fonfonar dos automóveis a correrem céleres 
pela Avenida Central; na velha rua typicamente colonial na 
sua estreiteza, quasi o silencio; passos arrastando pelo calça­
mento ou resvalando pelos impróprios rastacoueres e escorre­
gadios passeios lateraes, com um frou-frou de procissão do 
Corpo-Santo... De repente uma voz clara a echoar no am­
biente abafado, estrugindo como um foguete festivo: 

— O' Morales!—e logo espalhando os fogos—Você vae 
muito apressado ? 
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— Eu vou sempre assim, com muita pressa ; é um habito; 
você nâo leve a mal; que ha ? 

— Olha: o velho quer reviver a Revista do Lvcco, 
ella vai se chamar o Brazil Artístico, pensei que você... 

Eu comecei a suar ainda mais copiosamente do que d'antes 
e, o Bethencourt Filho, que era o meu interlocutor me contou 
em estylo telegraphico, que seu pae, o illustre architecto, o 
fundador de uma porção de instituições, e o mantenedor de 
outras muitas mais, se havia esgueinido na manhanzinha fresca 
daquelle dia, pelos fundos do terreiro do I.ycêo, montado no 
seu Rocinante predilecto, de viseira erguida e de lança em 
riste, disposto a commetter a mais formidolosa aventura que 
já echoara nas serras e nos campos « de Ia Carioca ». 

Uma Revistai e a mais d'isso: artística! 

Um mal sem remédio: e era preciso que eu, como bom 
e genuíno filho de Sevilha fizesse de Barbeiro, não como aquelle 
de Beaumarchais, de calumniosa memória; nem mesmo como 
aquelle outro de Cervantes, que tanto ajudou o cura manchego 
para sanar a mente do quixotesco cavalheiro ; antes pelo con­
trario, eu devia acompanhar o terço, pour-du-vrai, envergando, 
por minha vez, a veste de torneio, e seguir as bandeiras de 
quem n'aquella hora caliginosa se achava disposto a metter-se 
pelo mattagal da livraria andante á procura de demonstrar 
que a Dulcinéa das Bellas-Artes é a mais formosa das Dulci-
néas e sem mesmo cogitar de quanto todos nós somos gente 
do Toboso... 

Era preciso... 

E eu não havia de recusar... 

E era para já... 

Nada de « amanhã », « tenha paciência » e « para a semana», 
phrases consagradas do nosso caracter tropicalmente adiatorio 
de qualquer esforço... 
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O primeiro numero da Revista estava já em preparo... 
era pegar na penna e escrever sobre os thesouros da Archi­
tectura, um dos mais ricos de quantos possue a muito bella, 
poderosa e inegualavel Dona Dulcinéa das Bellas-Artes, filha 
de Minerva, neta de Júpiter e cujos brazôes são de ouro em 
campo de tenebras... 

Eu, francamente, ia' mentalmente cedendo, cedendo.,, 
que é o que habitualmente me acontece no dia seguinte aquelle 
em que commigo mesmo tomo o formal compromisso de nunca 
mais metter-me em galeras semelhantes ás do medico á força 
que celebrisou Moliére. 

« Que suis-je venu faire dans cette galére», dizia 
aquelle cômico galeno, e repetindo eu a mesma phrase, para 
os meus botões, confesso que, apezar dessa refiexâo, aqui estou, 
a convite de ambos Bethencourts dos meus peccados, disposto 
a escrever sobre Architectura, com A maiúsculo, cedendo á 
amável violência que me foi imposta. 

Sobre Architectura! 

Conhecem? Oh! architectura todos conhecem. 

E' uma arte como a da medicina; todos receitam. 

E' o que pretendia o famoso Triboulet, o bobo do rei 
Francisco I da França, mais tarde convertido em Rigoletto 
quando Verdi o poz em solpha. 

Opinava Triboulet que a classe medica é a que maior 
numero de representantes tem na sociedade. Outros discordaram 
dessa opinião, inclusive o Rei e, naturalmente, todos os cortezâoi 
que pensavam unanimemente como Sua Real Magestade. 

Houve apostas e Triboulet se obrigou a provar nas vinte 
e quatro horas seguintes que a verdade estava do seu lado. 

No dia seguinte, de manhanzinha cedo, o buffão appa­
receu nas estribarias do Paço, com uma horrível dôr de dentes, 
a gemer, a cara á banda, inchada e vendada. Não houve entre 
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todo o pessoal das reaes cavallariças, inclusive o dos pagens 
que tantas maldades commettiam a diário com o pobre bobo, 
quem nâo indicasse a este um remédio para o seu soffri-
mento. 

O buffào ia tomando nota das receitas e dos nomes dos 
curandeiros que as iam aconselhando. 

A dôr continuava entretanto, apezar do abundante recei-
tuario e, quando chegou a hora da audiência ordinária de S. M., 
Triboulet, pintava o sete e mais os restantes algarismos na ante-
camara real torcendo-se como um possesso e com as bochechas 
inchadas como o seu balão de bobo. 

Todos, como o podiam fazer, attendiam ao pobre do 
buffào até que chegando o Rei, e vendo pesaroso o estado 
do seu hilariante companheiro, não deixou de receitar-lhe uma 
droga virtuosa qualquer que o havia de livrar do seu mal. 

Tirou o bobo do bolso o seu canhenho e pedindo ao 
Rei que nelle lhe escrevesse o nome exdruxulo da pócina, 
quando S. M. acabou de redigil-o com todos os seus effes e 
erres, Triboulet pulou de contente, tirou a venda da cara, 
cuspiu a cebolla que lhe causticava as gengivas e as inflamava, 
e exigiu triumphante que lhe pagassem as apostas que acabava 
de ganhar como provava desenrolando a longa lista de recei­
tas na qual de maneira a mais evidente se demonstrava que a 
classe medica é a mais numerosa da sociedade desde as estri-
barias do Paço até aos degráos do Throno. 

Eu nâo desejaria, mesmo fazendo-me de bobo, contradizer 
a opinião de Triboulet que me merece todo o respeito das velhas 
chronicas e das provas provadas, mas, seguindo-lhe as pegadas, 
estou por apostar em como, depois da classe medica, pelo 
menos entre nós, é a classe dos architectos a que mais larga 
representação tem na nossa sociedade. 

Eu, pessoalmente, já perdi a conta das pessoas que, hon­
rando o meu escriptorio, têm me declarado que em realidade 
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ellas não precisavam positivamente de architecto para proje-
ctarem as suas casas, mas emfim, como desejavam uma cousa 
mais puxada a sustância se lembraram de que, na rua tal, 
numero tantos, vivia um architecto que talvez, em parte pelo 
seu muito tirocinio profissional, lhes poderia encher as medidas 
adivinhando seus propósitos e apreciando-lhes as locubrações. 

As mais das vezes, esses freguezes trazem um papel 
de cartas quadriculado e nelle desenhado, seguindo as qua-
driculas, um xadrez de linhas a lápis, cujos rectangulozinhos 
e quadrados representam, no dizer do projectista, uma distri­
buição interna do prédio. 

Muitas vezes, nesse esboço, o freguez esquece que os 
tabiques e as paredes têm uma grossura e que sommadas essas 
dimensões as do xadrez, o projecto não se adapta ás dimensões: 
do terreno... 

Outras vezes, uma elegantíssima e Exma. Sra. desenhando, 
com a ponteira do seu lindo guarda-sol, sobre a areia de um jar­
dim, a distribuição que ella entende que deve ter o seu projectado 
palacete, não chega a comprehender como nós, os architecto», 
somos tão pouco... práticos, não podemos edificar num grande 
terreno o que ella está a desenhar num cantinho do seu jar­
dim, e declaramos que o conteúdo seria maior que o continente, 
quando o seu Chico, que ha tantos annos faz os concertos e os 
biscates das casas da família, lhe declarou outro dia, mesmo 
sem necessidade de esboço na areia do jardim, que o que 
Sua Excellencia queria era coisa de que elle facilmente se 
poderia encarregar. 

Nós, nesses casos, temos quasi que fazer um curso de 
architectura, demonstrando desde a regra de proporção até ás 
posturas municipaes, amparando-nos até na famosa anedocta 
de Sancho Pança quando, recebendo um palmo de fazenda 
para fazer cinco chapéos, fez um destes para cada ponta 
dos dedos de uma mão... mas habitualmente perdemos o nosso 
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latin» architectonico e nos retiramos com a convicção de que 
ficamos no espirito de S. Excellencia muito abaixo da estima 
que ella se digna de outorgar ao Sr. Chico, que - se encarrega 
de construcções e reconstrucçôcs de prédios, concertos, pin­
turas e forrações com especialidade de reparações de mobílias 
e empalhaçôes de cadeiras».. 

E' a circumstancias como estas e outras parecidas que 
deveram a sua antiga e hoje extincta fama, o Chico-Burro e 
o Chico-Barbado, como os cognominavam seus companheiros 
de classe. 

São esses Chicos e outros da mesma laia que chamam brtt-
lalinos aos mezzaninos, leite á Light e os que com suffir iencia e 
um certo sutaque britânico, se referem ao tuberclose que o resto 
dos mortaes denomina water-closet. 

Como desejo ser imparcial e verídico nestas apreciações, 
devo declarar que tão analphabeto como o eram aquelles 
Chicos, o é hoje um dos primeiros e mais conceituados constru-
ctores no Rio de Janeiro cujas edificações se salientam pelo 
seu bom gosto. Outro conheci, nas mesmas condições, já 
fallecido, que, quando assignava o nome, única coisa que sabia 
escrever, se lhe vinha a faltar tinta no meio da operação, tinha 
de repassar a penna sobre as letras que já havia escripto, sob 
pena de nâo saber como acabar de assignar. 

Estas duas verdadeiras excepções em matéria de bom 
gosto architectonico, que aliás não são únicas nos nossos dias, 
tinham o suficiente critério para ter ao seu serviço dois co­
nhecidos architectos ; um delles, um tanto rame-rame no seu 
estylo architectonico e o outro, um dos melhores, projectistas 
que existem actualmente no Rio de Janeiro. 

Ao lado daquelles Chicos, arvorados em architectos, posso 
citar aquelle senhorio, para quem fiz um projecto, que 
confundindo o desenho das camas, conforme usamos represen-
tal-as nos nossos projectos, com os vãos do prédio, me de­
clarava que « nâo gostava de janelas com grades em aspas», 
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e também aquelle provedor de ordem terceira a quem apre-
sentando-lhe eu uma planta de distribuição de edifício, com a 
silhueta que vae aqui figurada: 

me declarou modestamente que elle, em verdade, não entendia 
muito dessas cousas mas que, pelo seu cargo achando-se na 
contigencia de discutir commigo o projecto apresentado, 
«achava que a porta do edifício era grande de mais...» con. 
fundindo desastradamente a planta da área A com o portão 
do immovel ! 

Cito apenas os casos mais curiosos desta classe de... aven­
turas. Nâo ha um só de nós, architectos, que nâo possa referir 
desses casos, ás dúzias. 

São pessoas com semelhantes critérios que são chamadas 
a apreciar as nossas obras e a dizer sobre a sorte dellas! 

Todos pensam ter sufficiente critério architectonico para 
isso ! 

Desde logo, perante a lei brazileira, nós somos todos 
igualmente architectos e no Parlamento existe quem pense 
que semelhante direito deve ser alargado em relação a todas 
as profissões. 

Não sei se o Supremo Architecto da classe, que fez o 
mundo em poucos dias, está conforme com semelhante t 
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extensiva opinião e se Elle, desde aquelle acontecimento so-
lemne, já cogitou de nos insuflar sua sciencia como imagem á 
«emelhança do que Elle nos fez da sua pessoa, mas em todo o 
caso, a constituição brazileira preenchendo essa lacuna do 
Creador, consagrou o direito que todos aqui temos de ser e 
de exercer a profissão de architecto desde que tal direito seja 
sanccionado pela repartição do imposto de industrias e profis­
sões graças ao pagamento desse imposto annual. Quem tiver 
o arame necessário para tal pagamento se pode considerar tâo 
architecto como Miguel Ângelo ou como Viollet-le-Duc e igual 
a Rusquim para discutir pontos d'arte! 

Além desse direito, qualquer de nós adquire o de ser 
reconhecido como architecto-constructor desde que pague outros 
tantos mil réis para os cofres municipaes. 

Em verdade não se comprohende para que o Governo, 
em semelhantes condições, crêa, sustenta e mantém escolas de 
Bellas-Artes e nellas secções d'architectura que são conscien-
ciosamente ensinadas. 

Menos se comprehende ainda, que haja indivíduos que se 
submettam a annos, seguidos a fio, de estudos e de concursos 
de toda a classe, difüceis e trabalhosos para conseguirem, depois 
de um outro período de pratica, as mesmas habilitações que, 
um pouco mais longe, em outras repartições officiaes se con­
seguem em poucos dias e com diminuto sacrifício pecuniário. 

Que garantias, que direitos reconhece o paiz aquelles que se 
especialisaram nessa arte depois dos mais pesados sacrifícios ? 

Nenhuns! 
Todos somos iguaes, architectonicamente fallando, perante 

o tijolo, a argamassa e o parallelepipedo ! 
Seguimos caminhos differentes, uns, os que a si pró­

prios se denominam práticos, e que realmente o são na maioria 
dos casos, pelo menos em algum dos ramos da construcção, 
se servem para os restantes de outros práticos como elles nos 
diversos ramos e pagando para serem considerados legalmente 
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como architectos, e nós outros, a quem os primeiros denominam 
de teóricos, apenas com enorme lastro de illusões, de glorias e de 
aspirações de arte. Os práticos com algum pecúlio, poupado ou 
fiado, os teóricos recem-sahidos das aulas è da escola pratica 
obrigatória, geralmente sem vintém. Os primeiros com o cre­
dito commercial que facilmente se abre aos modestos; os 
segundos sem o credito que geralmente se nega aos sabidos. 
Os primeiros vâo explorar necessidades e tratar da vida sem 
cogitações de. arte; os segundos nunca mais se verão livres de 
taes cogitações nem para a obra a mais modesta. Os primeiros 
se arregimentam como commerciantes; os segundos raramente 
deixam de fazer poesia com a pedra bruta. Os primeiros de­
veriam ser o braço e os segundos a cabeça e o espirito. 

Não é o que acontece. 
Assim é que, não raro, os práticos fazem arte como ver­

dadeiros pedreiros e os segundos revestem os negócios com 
os ouropeis da phantasia. 

Os primeiros, por vezes, realizam o seu ideal de com­
merciantes que é o de fazer fortuna. Os segundos muito rara­
mente attingem o seu ideal : crear a obra d'arte. Ambas as 
tendências se misturam na pratica deixando o nada, em matéria 
artística. O meio social e as leis não facilitam o consórcio dessas 
duas tendências para que entre nós, desde ha mais de um 
século, se faça architectura no verdadeiro sentido da palavra. 

Na pratica, desde o inicio da lucta pela vida ou pelo ideal, 
ambas as classes se vêem submettidas entre nós ás mesmas con­
dições de acção decorrentes dos elementos seguintes : o terreno, 
os regulamentos, o orçamento e o gosto do publico. 

Os terrenos do Rio de Janeiro, pelo menos no âmbito da 
primitiva cidade, onde mais freqüentemente se tem exercido 
a actividade dos constructores desta capital, são de largura 
que raramente excede um determinado e pequeno numero de 
metros, conseqüência das « três braças craveiras» das primitivas 
concessões coloniaes. 
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Essa largura acanhada dos terrenos foi mais tarde quasi 
sempre mantida nos novos núcleos de edificação que se foram 
espalhando pelos valles, entre as montanhas da cidade, e ao longo 
dos caminhos abertos ao acaso pelos pedestres e pelas tropas 
que se dirigiam para o interior. 

Essa largura commum, ou quasi invariável dos solares 
fluminenses, qualquer que fossem os seus fundos, geralmente 
compridos por demais, deu origem ao habito de avaliar os 
terrenos segundo os metros de sua testada e em proporção 
com o valor econômico da rua sobre a qual se abriam as 
respectivas fachadas. 

Essa largura, quasi que geral, dos terrenos da cidade, 
motivando por sua vez o afastamento dos apoios principaes 
das construcções nos seus muros ou paredes lateraes, tem em­
fim contribuído para dois resultados que facilmente podem 
ser por todos apreciados, a saber : a uniformidade das distri­
buições internas e a uniformidade das soluções technicas em 
matéria de construcção. 

Como distribuição e como edificação, a maioria dos prédios 
do Rio quasi que obedece a uma receita commum. 

Os práticos a têm aprendido. 
A sciencia dos teóricos nada de novo trouxe para variar 

taes modelos, que eram do completo agrado do publico. 
Foi em 1849, n a Revista Guanabara, que o grande 

Porto Alegre, tratando com muita graça, em luminosos 
artigos, das Bellas-Artes no Brazil, salientou o predomínio 
na edificação particular desta capital, dessa estreiteza de facha­
das bem como do systema generalisado de terem estas inva­
riavelmente três vãos apenas em cada um dos pavimentos, 
typo architectonico primitivo cuja rasão de existência assim 
explica aquelle eminente brazileiro : 

« Uma lei que obrigava o vassalo portuguez, que chegasse 
a possuir uma fortuna medíocre, a regressar á mãe-patria, fez 
com que os habitantes desta terra, já aclimatados, e gosando 
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de regalias que a sociedade européa lhes negaria, fossem forçados 
a comprar três braças de terra e construíssem umas casinhas de 
três portas, para occultarem suas fortunas, e assim fazerem com 
o tempo uma cidade que se pôde chamar a cidade das três 
portinhas, caracter distinctivo do Rio de Janeiro, e que só 
desapparecerá quando esta primeira camada, e mesmo segunda 
camada de edifícios cahir ou se reconstruir de novo, ou 
quando, no espirito dos Brazileiros, se desenvolver em larga e 
permanente escala, o gosto pela architectura, pela symetria e 
pelo commodo, ou então que elles chamem, para compor as 
suas câmaras municipaes, a varões que saibam alguma coisa 
mais que o ordinário dos homens, e que prefiram o engrande-
cimento do seu paiz ás temporárias concessões do egoísmo 
inqualificável da época, a quem cabe a gloria de deixar grandes 
entraves e horríveis despezas aos vindouros ». 

Estas propheticas e admiráveis palavras de Porto-Alegre 
foram commentadas pelo professor da Escola Nacional de 
Bellas-Artes do Rio de Janeiro, Dr. Ernesto de Araújo Viana 
num rodapé da Noticia de 21-22 de Setembro de 1904. 

« De facto,— diz o mesmo professor — o leitor contemple 
as fachadas da maior parte das casas da cidade : em todos os 
tempos preferiram três vãos nas fachadas das casas, quer 
térreas, quer de sobrado ; influiu, e influe ainda hoje, no con-
structor banal, (sic) a dimensão da testada do terreno. 

« O typo tradicional — áccrescenta Araújo Viana — se tran-
smittiu impertinentemente. Não ha duvida que os números im­
pares de vãos são os exigidos para os frontispicios verdadei­
ramente estéticos; mas não foi isso o que compellíu á quasi 
obrigatoriedade a que se impuzeram os proprietários e con-
structores; {sic) e sim a adopção do typo por hereditariedade 
e por força da largura do terreno. As courélas ou porções de 
terrenos, que compravam, tinham geralmente três braças (*) 

(*) Três braçat-craveirat. 
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de frente. Numerosíssimas são ainda as casas com três braças 
de largura» e o illustre professor, assim terminava o seu in­
teressante commentario, referindo-se á opinião de Porto-Alegre 
mais acima transcripta: « Ha 55 annos foram publicados esses 
conceitos I Nos novos alinhamentos de ruas, recentemente 
alargadas ou prolongadas pela Prefeitura, construiram-se muitos 
prédios sem a miséria dos três vãos, herdados das três porti-
nhas. Outras, porém, sâo as larguras dos respectivos terrenos 
edificados, e progressista é hoje a cidade e a sua Prefeitura. » 

Nâo se engana a si mesmo o distincto collega quando 
faz esta ultima consideração, mas o Dr. Araújo Viana quer ser 
tão suave nas suas criticas que ás vezes nâo cumprimenta a 
verdade extrictamente verdadeira quando lhe passa ao lado. 

Muitas têm sido, na Avenida Central e algures, as novas 
construcções que se têm levado a effeito nestes últimos tempos 
com uma largura de fachada que excede de muito a largura 
habitual das três braças craveiras. Muitas mais são, porém, as 
que se têm edificado sob o antigo e archaico typo colonial e 
a este respeito a cidade e a Prefeitura muito pouco se tem 
modernisado. 

Existem por ahi fora, nas novas artérias da cidade terre-
nosinhos e casinhas com pouco mais de largura do que os 
antigos prédios coloniaes e nâo é difficil verificar essa affir-
maç&o percorrendo as nossas modernas avenidas, onde aliás 
também se poderá verificar o desapparecimento dos grandes 
fundos que caracterisavam aquelles antigos terrenos, de forma 
que muitas casas na rua Uruguayana, entre outras, pouco 
maior extensão superficial têm ellas do que uma concessão de 
perpetuidade num dos nossos cemitérios. 

De quanto deixo dito neste lugar a respeito da largura 
quasi uniforme dos terrenos, na capital do Brazil, tiro a seguinte 
conseqüência que aqui desejo fazer constar, a saber : desde 
que tal largura era constante, desde que a maioria dos prédios 
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não tinham mais de um sobrado, (*) e desde que a distri­
buição interna dos prédios era pouco mais ou menos idêntica 
e acompanhava a monotonia das fachadas e a da largura dos 
prédios, feita uma casa qualquer, era fácil copiar-lhe servil-
mente a construcção, sem para isso ser necessária a sciencia 
do architecto ou do homem habilitado que edificou aquelle 
primitivo typo que provavelmente não foi creado de chofre 
e sim melhorado na pratica e apenas em pormenores come-
sinhos. 

O mestre d'obra e o constructor, por vezes um mestre 
escravo, não tinham senão o trabalho de aprender a receita 
de fazer uma casa a gosto do seu senhor. 

Mais tarde, o constructor mais moderno, aprendeu a 
mesma receita e continuou a applical-a. 

O pratico relegava o teórico para o fundo do esqueci­
mento. 

Se a largura dos terrenos facilitava a solução uniforme 
de qualquer problema de construcção, circumscrevendo este 
dentro de reduzidas fórmulas que todos podiam aprender de 
cór e salteado, as posturas municipaes, que mais tarde foram 
aos poucos tornando-se de mais a mais obrigatórias, ainda 
vieram reduzir a difficuldade de taes empreitadas. 

Essas posturas, que no dizer dos seus autores e inspira­
dores vieram leccionar e obrigar os constructores boçaes a nâo 
continuarem na pratica de aleijões architectonicos em flagrante 
delicto de lesa-hygiene sobretudo e que grande serviço pres­
taram á edificação local, são tão minuciosamente pormenori-
sadas e tão restricto deixam o campo da iniciativa que com 
razão se pôde dizer dellas que não passam de verdadeiras re­
ceitas de fazer casas. 

(*) Raramente dois e excepcionalmente cinco, como também se verifica nas capitães 
das antigas províncias do Brazil. 
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Ainda ha pouco, eram nellas fixadas até as dimensões certas 
e inexcediveis, nem para mais nem para menqs, que deveriam 
ter os vãos de um prédio. 

Como por outro lado, o programma dos senhorios era e 
continua a ser quasi invariável, quer se trate de construcções 
para renda, quer de moradias próprias; se a esta monotonia 
de projectos se addiccionam a monótona largura dos terrenos 
e a n&o menos monótona modinha das posturas municipaes 
para construcção e reconstrucçâo de prédios, é preciso confessar 
que o papel do architecto, creador por excellencia, era e con­
tinua a ser pouco menos do que inútil na nossa sociedade. 

O seu lugar continua a ser preenchido pelo simples con­
structor, negociante em casas como outros o são em fazendas 
ou em banha de porco. 

Por sua vez, habituados os fornecedores de materiaes 
destinados á edificação a não receberem outras encommendas 
do que aquellas que habitualmente lhe eram solicitadas, dentro 
da monotonia a que me acabo de referir, nâo cuidavam senão 
de abastecer-se daquelles sempiternos materiaes e elementos 
de edificação. 

Taboados, madeiramentos, forros, (de constante saia • 
camisa) gregas, (as famigeradas gregas ora obrigatórias ora 
facultativas segundo as posturas ), vãos, esquadrias. tudo 
constantemente, monotonamente, insipidamente, era sempre do 
mesmo feitio, do mesmo modelo e do mesmo gosto, geral­
mente péssimo. 

Nâo ha muito tempo, até, que nós architectos come­
çamos a influir um tanto no espirito dos proprietários; era 
uso nas pedreiras do Rio de Janeiro ter-se sortimento de 
vergas e de hombreiras, curvas ou rectas, de cantaria, todas 
de dimensão certa e uniforme, tal e como se podem ter em 
armazém, collarinhos de um determinado numero, dúzias de 
latas de sardinhas, inteiras ou meias, ou latas de goiabada 
Pesqueira ou de marmelada de Therezopolis. 
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Era certo que, mais dia ou menos dia, taes vergas e hom-
breiras teriam pedido forçado e obrigatório, de connivencia 
com as posturas municipaes, como também tem sahida certa 
e diária a feijoada pedida pelo freguez das tascas e das casas 
de pasto interrompendo ao meio a lenga-lenga cantada pelo 
sebento caixeiro. 

Quando, por circumstancias muito raras eespeciaes, uma 
obra sahia do molde vulgar e necessitava o emprego de mais 
sólidos esteios se duplicava a fórmula ou se triplicavam as 
dimensões communs, a olho. 

« Uma boa parede bem grossa, de alvenaria», um «bom 
mainel, bem forte» e « uma boa fiada de matacões » promet-
tida ao freguez com sotaque rude, tem pesado mais, muitas 
vezes na balança d'uma escolha, do que as razões pelas quaes 
um teórico, com a consciência do que aconselhava e offerecia, 
dispensava taes volumes de granito e propunha o emprego do 
tijolo em substituição daquelle. 

Quando eu comecei a exercer minha profissão no Rio de 
Janeiro e apezar de já existirem ha muito os excellentes ti­
jolos de Santa Cruz, na ilha do Governador, era notável a 
repelencia de proprietários e de cot\structores em relação ao 
emprego desse material... que em realidade vinha ferir hábitos 
seculares de uma classe operaria que somente conhecia bem o 
trabalho de alvenaria de pedra. 

Quem se lembra hoje desses tempos ? 
Quem conhece os esforços que custou essa victoria sobre 

o carrancismo? 
O mesmo se pôde dizer da suppressào das feias hombreiras 

de cantaria e das respectivas vergas, tão do gosto de pro­
prietários e de constructores que não raro as tem sarapintado, 
numa imitação de granito, sobre um rico mármore da época 
colonial. Outro tanto se pôde repetir em relação ao cimento 
armado, ás cortinas metallicas dos vãos das lojas, ás três 
portinhas das casas destinadas respectivameute ao armazém, á 
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escada e ao. . . engraxate, as mansardas, ás guarnições de 
mármore dos vãos e a tantos e tantos elementos e fôrmas 
architectonicas cujo emprego o architecto teórico tem ido aos 
poucos conquistando sobre a monotonia, a uniformidade, a 
banalidade, o máo gosto e a carência de imaginação e de 
sciencia de senhorios e de práticos. 

Essa uniformidade, essa banalidade era tal, e ainda o con­
tinua a ser, em muita coisa referente ás obras cariocas que, 
nâo raro, antes, ao contrario, commummente, os constructores 
boçaes, os Chicos, aos quaes mais acima me tenho referido, nas 
caricatas especificações de obras que offereciam aos seus fre-
guezes nâo deixavam constantemente de declarar que toda e 
cada uma parte da obra e todas ellas juntas se fariam a a 
gosto do proprietário ». 

Era este e ainda continua a ser, em muitos casos, o es-
tribilho de taes especificações. 

A pintura, a gosto do freguez ; a forraçâo a gosto do 
• proprietário, a gosto do mesmo o fogão, as bancas de cozinha, 
as pias e os apparelhos sanitários e seus sobresalentes; a gosto 
do proprietário o ladrilho e o azulejo, o feitio das esquadrias, 
o desenho das grades... tudo com a mesma farofa. 

O constructor, sem perigo, bem podia prometter que tudo 
faria a gosto do freguez ; este gosto era e continua a ser, na 
maioria dos casos, mau e sempre o mesmo ; esse gosto era o 
das posturas obrigatoriamente observadas ; esse gosto era o 
dos materiaes existentes no mercado ; esse gosto e feitio era 
o que permittia a monotonia das dimensões dos terrenos... 
«O gosto do proprietário » era o vulgar, o trivial, o feijão e 
a carne assada de todos os dias, a mesma despeza diária, o 
mesmo custo, o mesmo typo de coisas, a monotonia enthro-
nisada em tudo quanto dizia respeito á arte do constructor e 
do architecto. 

O que é que este tinha que fazer no meio de toda essa 
uniformidade, dessa invariabilidade, dessa insipida monotonia? 

30 
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Vegetar ou desapparecer. 
Mas essa mesma monotonia foi a causa original do mo­

vimento de reacçào, que agora se opera no sentido de tudo 
modernisar em matéria de architectura. 

Effectivamente, abolida a escravidão, proclamada a Repu­
blica, desenvolvendo-se a immigração e estabelecendo-se, por 
todos esses factos reunidos, a concurrencia profissional, o pro­
prietário, o senhorio, começou a explorar por sua conta e em 
seu benefício único os padrões que a tradição havia vinculado 
no Rio como typos da construcção local. 

Já o proprietário não chamava para a edificação das suas 
obras o velho mestre, o pé de boi que tradiccionalmente o 
havia servido. 

Sollicitados por todos os lados pelos recém-chegados para 
lhes darem as obras que pretendiam fazer, os proprietários 
começaram a explorar a situação estabelecendo a concurrencia 
para execução das mesmas. 

Esta exploração tem chegado ao cumulo do desbragamento, 
de connivencia com a ignorância de muitos constructores, a 
pouca consciência de uns e a ambição dos restantes. 

De facto, o proprietário, a quem, desde tempo immemo-
rial, se lhe vinha offerecendo o typo monótono e uniforme dos 
prédios fluminenses, sabia tão bem como o seu mestre quanto é 
que custava e quanto é que exactamente podia valer uma 
determinada casa, obedecendo a um determinado projecto, 
nas mesmas condições de terreno, posturas, materiaes e con­
dições que outro qualquer edifício já para elle edificado ou 
para qualquer amigo confidente que se prestava a servir-lhe 
de mentor. 

Estes mentores, ignorantes e pretenciosos foram aos poucos 
erguendo-se em fiscaes de obras; eis outra calamidade na edi­
ficação de prédios no Rio de Janeiro que muito tem atrasado 
a justificada intervenção fiscal do architecto provecto e im­
parcial no desempenho de semelhante cargo. 
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Os proprietários então começaram a construir os seus 
prédios por meio de concurrencia entre os constructores : a 
receber propostas na phrase consagrada. 

O resultado foi optimo para os proprietários desde, os pri­
meiros momentos do emprego desse systema. 

Recemchegados, sem eira nem beira, mal installados numa 
C-fncina em forma de funil com quatro bancos de carpinteiro; 
sem credito nem capital ; bem falantes umas vezes ; de as­
pecto humilde e bobalhão em outras occasiões ; sempre 
cômicos na sua hypocrisia seductora ;. . . começaram a fazer 
propostas muito mais baixas que todas as outras conhecidas. 

E' que elles se contentavam com mais modesto lucro-
zinho que os outros ; é que Vossa Excellencia sabe que a 

• gente trabalha por si mesmo pondo mãos a obra com estes 
callos que aqui estão ; é que a gente sabe comprar ; é que a 
gente está auxiliado pelo Fuão Madereiro, que até fiador vae 
ser da obra ; é que ... é que... é que o proprietário ás mais 
vezes ficava engazopado e os velhos mestres práticos come­
çaram a ver o que de ha muito os architectos lhes haviam 
prognosticado, isto é : que a preguiça em variar os modelos 
de prédios e os projectos destes, mesmo dentro da monotonia 
dos terrenos, havia de dar como conseqüência que os proprie­
tários haviam de chegar a explorar essa monotonia exigindo 
maior barateza de maneira successiva e ininterrupta ; que a 
concurrencia viria e que nessa luta seriam vencidos os mestres 
pelos inconscientes de toda a laia. 

Não foram elles entretanto as únicas victimas. 
Também o foram muitos e muitos proprietários que se 

deixaram tentar pela crescente e inacreditável barateza de 
propostas dos mais recentes concurrentese também o foram em 
innumeras occasiões os próprios fiadores destes, tão analpha-
betos, muitas vezes, como os próprios afiançados e que em 
grande numero de casos tem sido obrigados a acabar com 
perdas consideráveis as obras que elles afiançaram. 
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Já conheci um excellente carpinteiro, chegado a encar­
regado de oficina, o qual, deixando-se tentar pela ambição, M 
propoz a uma obra que eu orcei em 300:000! e que elle 
ajustou,-contra a minha opinião, em 85:000$ sendo na occasiao 
afiançado pelo mais analphabeto, mais honesto e mais rico 
talvez dos fornecedores de materiaes dessa Capital. 

O resultado desse conluio foi o seguinte : a sociedade 
para quem a edificação ia ser feita só a teve prompta dois ou 
três annos depois do praso para esse fim fixado ; sustentou 
um pleito com o fiador que o perdeu ; despenderam este e a 
Sociedade muito mais do que eu orcei ; o constructor, de 
falcatrua em falcatrua, foi parar á Detenção; alli fez as mais 
péssimas amizades e hoje é um dos nossos mais distinctos 
passadores de notas falsas nas terras do Brazil e que sahe de 
uma cadeia para entrar em outra. 

Eis a apotheose do que foi e podia ter continuado a ser 
um bom carpinteiro que se quiz arvorar em architecto con­
structor, não tendo habilitações para isso, tentado pelo exemplo 
afortunado de poucos collegas e de connivencia com as leis 
do paiz e com a insipidez monótona de uma profissão mal 
encaminhada e amparada. 

Como este poderia eu, e poderiam muitos architectos, 
mestres e constructores, citar outros tantos e numerosos 
exemplos. 

Dessa forma, qualquer individuo, que surprehendeu o custo 
empiricamente formulado de tal ou qual typo de construcção, 
julga que pode edificar esse modelo com um determinado 
abatimento ; surge outro improvisado constructor, e por sua vez 
pensa não menos empiricamente que também pode abater al­
guma coisa sobre aquella ultima reducção de preço; nem a 
exploração dos proprietários tem hoje limite, nem ha de ser 
tão cedo que muitos espontâneos constructores hão de descon­
fiar do pouco credito que merece o valor métrico que lhes 
serve de base para a formação dos seus orçamentos. 
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Convencidos disto, são já bastantes os constructores que 
confiam a redacçfto desses orçamentos pormenorizados aos ha­
bilitados e architectos que deveriam ser, se taes constructores 
e taes proprietários comprehendessem bem os seus interesses, 
os conselheiros naturaes de ambos. 

Não é fácil a organização de taes orçamentos. 
Os preços dos materiaes, dos elementos que entram numa 

obra, variam no Rio, por via de regra, d'uma maneira inacre­
ditável dando-se o caso de que, no mesmo dia, em horas dif-
ferentes, esses preços, na mesma casa, no mesmo armazém, 
no mesmo deposito, variam.... segundo a pessoa que os vae sol-
licitar e o aspecto da mesma pessoa. 

Ha casas e casas : eu nâo pretendo incluir todas as do 
Rio de Janeiro na cathegoria dessas outras, mas, ponham uns 
90 % dellas que não deixam de seguir esse systemazinho. 

O outro systema, contraproducente em matéria de lucros 
de taes casas, é o de vender com lucros fabulosos que dâo 
em conseqüência o retrahimento dos proprietários, a irritabi-
lidade dos constructores diante de semelhante carestia e uma 
reacção dos mesmos mestres no sentido de baratear outras 
partes das obras, quasi que irreductiveis na fixidez do seu 
custo, o que tudo propende a desastres ou pelo menos a perdas 
que poderiam ser evitadas se outro systema de tratar fosse 
empregado. 

O Rio de Janeiro, a bem de todos os que intervém na 
arte da edificação, nâo pode mais subsistir sem que se for­
mulem series de preços, a semelhança das da cidade de Paris, 
que permittam a todos concorrer dentro de limites rasoaveis e 
fora dos quaes o offerecimento de maior barateza seja reco­
nhecido como de má fé. 

Só assim se evitará, nâo somente a barateza impossível de 
realizar como a carestia criminosa. 

Só assim se evitará, ou se atenuará em parte, porque a 
alfândega nâo permitte a realização de supremas baratezas, que 
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seis fechaduras, por exemplo, de um determinado feitio, no» 
custem tanto como uma grosa (doze dúzias) dessas mesmas fe­
chaduras nos mercados por atacado do estrangeiro. i 

Somente assim se evitará talvez aquelle famoso caso da ele­
vação desproposital dos preços das madeiras—a raiz das obras 
de reforma radical do Rio de Janeiro — que tantas perdas 
originou á classe dos constructores. 

Se estes, nessa occasião, se tivessem syndicado na forma 
que propunha a «Sociedade de architectos e constructores», 
hoje extincta, e cada constructor tivesse contribuído de ac-
cordo com as suas necessidades para fretar um veleiro que lhes 
trouxesse, dos mercados do Baltico, a madeira de que preci-
zavam aquelle desastre teria sido attenuado. 

Mas os constructores do Rio, continuando a viver como 
dantes e da mesma maneira que elles, sem a competência ne­
cessária, guerreiam o architecto formado, invadindo-lhe a sua 
natural esphera de acção, sendo por sua vez, guerreiados, cada 
vez mais, pelo adventicio, pelo mestre cogumello, nascido a 
beira do cofre da Repartição de industrias e profissões e su­
bitamente egualado a elles, arvorado em architectos como nós, 
para por sua vez serem explorados pelo proprietário e pelo 
fornecedor insaciável, victima aliás por sua vez do recém-
chegado na classe. 

As perdas dessas ultimas victimas as pagamos em defini­
tiva nós todos ou pelo retrahimento dos proprietários ou pela 
carestia que para resgatar taes perdas cream os fornecedores. 

Não se dando remédio a uma situação semelhante, qual­
quer indivíduo, classificando-se architecto e constructor pela 
forma fácil que já deixei apontada, trabalhando sempre 
dentro das formulas que estabelecem, de maneira immutavel, 
o feitio dos terrenos, as regras das posturas e os hábitos com-
merciaes da profissão, somente não será conhecido e reconhe­
cido, com o mesmo preparo e as mesmas habilitações que nós 
todos, se for.... um desgraçado, como qualquer daquelles fie-
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guezes anathematizados pelo Jacyntho Lopes, de famigerado 
reclame, por que nâo tinham o necessário para lhe comprar o 
chapéo de cabeça. 

Por vezes esses arvorados architectos e constructores tra­
balham em família ; o irmão faz de pedreiro ; o tio é o en­
carregado, o sobrinho é canteiro, outro parente é carroceiro. 
Geralmente o primo é que é pintor e o decorador das alman-
jarras que edificam em fràncomaçonaria 

Todos se unem até que um delles desgarra para por sua 
vez arvorar-se mestre, constructor, architecto e já vi cartões de 
visita com a declaração de doutorado em engenharia e em 
architectura pertencentes a indivíduos que me passaram pelas 
mãos e que não haviam estudado outra sciencia, nem outra 
arte sinão a que se pode aprender fazendo regoas de venez-
zianas sobre um banco de carpinteiro... a falta de melhor 
banco escolar. 

Geralmente é o primo, o parente ou o compadre pintor, 
o primeiro que desgarra. 

E' a esses pintores que devemos as nossas famigeradas 
varandas decoradas de Pães-de-Assucar e de Guanabaras, onde 
as canoas sâo do tamanho dos transatlânticos, mesmo quando 
aquelles se vem no horisonte e estes no primeiro plano ; 
aquelles chapéos de pescadores do tamanho de canoas e aos 
mesmos devemos essas entradas floridas contra todas as classi­
ficações conhecidas de Martius e Linneo, e os anjos bochechu­
dos sustentando cortinas atraz das quaes Christovâo Colombo, 
mal que pese a Gonçalves Dias, ficaria horrorizado das pay-
zagens americanas, que se lobrigariam detrás do panno. 

Muitas vezes, quando já a obra permitte percorrel-a sem 
o atravancamento dos andaimes e sem o perigo das vertigens, 
a Exma. Sra. do Senhorio, vae visital-a. O pintor está no 
fogo da composição; Sua Excellencia extasia-se diante do tra­
balho pictorico; indaga do pobre artista; acaba por saber onde 
veio á luz pela primeira vez aquelle raio de gênio da pintura 
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decorativa, quaes os seus parentes, o que ganha, o que soffre, 

o que sente, o que pulsa naquelle organismo privilegiado e ao 

voltar á casa revela ao marido que o pintor da casa é d'alli 

ao lado, na terra; a mesma coisa faz que esta seja Villa-

nova de Famalicão, Dores do Rio Verde, — Casamisciola ou 

Satocochinos, em Portugal, no Brazil, na Itália ou na Hespanha. 

Ella acrescenta que são mesmo um tanto parentes longín­

quos do illustre artista e desenvolve para proval-o uma longa 

genealogia.... Pobre rapaz que pinta tão bem .'... que ganha 

tão pouco .'... tão explorado pelo bruto do primo que até aos 

domingos o faz trabalhar.... Havia o tal primo de lhe pagar 

o desaforo de não lhe ter pintado no forro da sala todos os 

pássaros da creação e nrais alguns orrtros inventados pelo 

primo pintor tão prestativo em agradar a donna.... ! 

A semente está lançada. 

Na seguinte visita, a Exma. Sra. fica maravilhada com o 

acabamento da pintura da varanda ou com as mellancias e 

cajus do forro da sala de jantar ; promette protecção ao ar­

tista, influe nesse sentido com o marido, que na primeira 

occasião falta á fidelidade que guardava ao seu constructor ha­

bitual e entrega ao artista pintor, cada vez mais mavioso e 

xaroposo, o primeiro biscate que tenha de fazer. 

Desde esse dia o primo constructor vae sendo aos 

poucos supplantado pelo primo pintor que deita luxo, cha­

ruto, sua a boa vida e vinho canalha por todos os poros, ar­

vora gravatas mirificas, chega a cravejar de brilhantes um me­

dalhão qualquer de relógio, tornando-se emfim architecto pelo 

processo conhecido, até que outro primo lhe venha, por sua 

vez, roer a corda e passar-lhe a perna... se no intervalo não 

dá para desapparecer com algum lastro. 

Que levante o dedo qualquer um da profissão, mestre ou 

architecto, que nâo conheça desses casos, aos dez e aos vinte 
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Sâo muitas no Rio essas classes de pintores, quando nâo 
sâo vidraceiros, forradores, funileiros et reliqúa que tem 
tido taes prodromos na sua carreira de architectos e de 
constructores. 

Nós outros é que não passamos de dezenhistas delles, 
quando, em casos extraordinários, se querem lembrar de nós. 

Muitas vezes nem o plano é obra nossa ; pedem-nos as 
mais das vezes que façamos um esboço um risco. Apanhado este, 
que é o essencial e que na classe nâo tem cotação no mercado, 
o essencial está feito. Dias depois o esboço nos é devolvido sob 
pretexto de que «nâo era isso o que queria o proprietário» e 
quejandas razões mas, na realidade, o esboço foi copiado, mal 
copiado mesmo, por qualquer rabiscador de saguão, a tanto 
por metro quadrado de papel tela, que, vestindo a fachada 
do projecto da roupagem architectonica a mais cômica e dis­
paratada, organisa umas plantas que não tardam em ser accei-
tas pelo proprietário, contractadas pelo mestre e approvadas 
pela Prefeitura para que um dia, quando um eminente archi­
tecto como Boward, passando de viagem pelo Rio de Ja­
neiro, possa, contemplando as fachadas dos nossos pré­
dios dizer que : «o Rio de Janeiro precisa muito de ar­
chitectos.» 

E' fácil na nossa Capital, sobre tudo desde os primeiros 
tempos de 2° Império, acompanhar o desenvolvimento das 
locubrações architectonicas cuja evolução pode seguir-se a 
través das ruas da cidade, auxiliado pelas inevitáveis eras que 
a maneira de INRI figuram no topo das fachadas, sem duvida 
para lembrar que, da mesma maneira que Christo no Calvário, 
também alli a architectura foi crucificada. 

Devido á influencia de Grandjean de Montigny, que 
por sua vez veio succeder á arte fina do Mestre Valentim, e 
mais tarde á de Porto-Alegre, na cathedra e na imprensa, de 
Bethencourt da Silva, de Magalhães e dos irmãos Jannuzzis, 
tivemos épocas progressistas em matéria de architectura, mas 

si 
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houve de vez em quando verdadeiros espasmos de máo gosto 
na nossa edificação, consoante com o péssimo costume que 
caracterizava o gosto dos senhorios e constructores. 

No meio desse maremagnum de aberrações architectonicas, 
alguns discípulos e constructores daquelles architectos, reagi­
ram d'aqui e de lá sem grande successo ; assim também famí­
lias de estucadores e esculptores vindos de Portugal e da 
Itália influíram favoravelmente para uma melhor selecção de 
ornatos e de decorações de fachadas. 

A maioria, porém, desses ornamentistas tem sido nefasta 
para o progresso do bom gosto na nossa architectura. 

Até pouco tempo, até que um melhor gosto em archi­
tectura tivesse começado a imperar, sobre tudo desde a pro-
clamaçao da Republica até esse renascimento, durante cujo 
praso tantas cousas se fizeram ás pressas e de fancaria, em 
matéria architectonica, abandonando-se o feio e forte, na 
phrase dos nossos antigos constructores, pelo feio, fraco e ba-
ratinho ( ? ) que caracterisa as modernas edificações. Os con­
structores procuravam, o mais depressa possível, levantar as 
paredes lateraes dos prédios, attingir quanto antes a construc­
ção do telhado sem começar a fachada,, deixando a cobertura 
alli pendurada no alto por milagre de equilíbrio e de esteios 
provisórios e seguidamente levantavam a fachada, inexpres­
siva, lisa, em cuja lisura apenas se abriam as janelas e os 
outros vãos externos do prédio, sem que uma saliência, um 
motivo qualquer architectonico viesse animar aquella aridez. 

Quando a carcassa da obra estava prompta, bem qua­
drada nas suas faces, bem cúbica no seu volume, apparecia 
o estuccador com as suas esculpturas repetidas até a saciedade 
em toda a parte; suas famigeradas compoteiras sobre a ci-
malha e a platibanda ou atico; sempre com os mesmos e 
estafados modelos decorativos e cujos velhos moldes, gastos, 
cançados, fartos já de ser repetidos constantemente viaja­
vam da ofncina para a obra, desta para a oficina, seguindo 
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de novo depois para outra obra, voltando novamente á officina 
e assim successivamente até que elles se despedaçavam, se 
suicidavam, fartos da vida. 

A' boa proporção das cimalhas e das molduras singelas ; ás 
gammas e ás gregas finamente desenhadas e esculpidas na época 
que se seguiu á influencia clássica de Grandjêan de Montigny, 
e cuja linda e sóbria decoração se detacava sobre frisos de 
anil que melhor accentuavam as linhas architectonicas, seguiu-
se o periodo da fancaria que, com raras intermitencias, tem 
chegado até os nossos dias. 

E' pena que, por occasião das recentes demolições no Rio 
de Janeiro, não tivesse havido o cuidado de photographar e 
moldar alguns d'aquelles antigos elementos decorativos das 
passadas eras e que hoje constituiriam um interessante muzeu 
archeologico de grades de ferro, bandeiras de portas e janelas, 
chapas de fechadura, cimalhas e cupolas de commodos, florões 
de estuque e de madeira, e tantos outros motivos architectonicos 
que, em parte, salvei na minha collecção particular mas que 
me foi impossível completar por exceder ás minhas forças esse 
salvamento de curiosidades. 

Alguns d'esses motivos eu phothographei, mas infelizmente 
havendo cedido esses trabalhos para serem publicados nem 
isto se fez nem posso jamais conseguir a devolução desses do­
cumentos perdidos, como foram, por criminoso desleixo. 

A collecção de photographias, de conjunctos de prédios 
apenas, mandada fazer pela Prefeitura, também ficou perdida 
no incêndio da officina photograpica d'aquella Repartição e, 
que me conste, apenas subsiste para lembrança daquelle passado, 
seus aleijões e suas concepções artísticas, a collecção mandada 
fazer pela commissão das obras da Avenida Central. 

Ainda me lembro da destruição, a que assisti impotente, 
de umas interessantes carrancas servindo de esgoto ás saccadas de 
um prédio à Rua Conselheiro Saraiva, de um portão com pi-
lastras lateraes, lindíssimas, numa chácara defronte da Rua 
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Buarque de Macedo, no Cattete, decorada no gosto do mestre 
Valentim com elementos da nossa flora; de numerosos vanda-
lismos de demolição de cartelas, medalhões e eras das ruas 
centraes e até ultimamente a demolição dos oratórios que 
existiam na Rua da Alfândega e no canto da Rua Direita, 
com a rua hoje desapparecida pelo prolongamento da Rua 
Visconde de Itauna, bem como a extraordinária casa colou ial 
no angulo das Ruas de Lavradio e Riachuelo; não me admi­
rarei se dentro em pouco desapparecerem também, sem deixar 
rastos, umas interessantes grades de saccada á Rua da Quitanda 
e uma pilastra de gosto plateresco hespanhol, decorada com 
cajus que ainda existe num sobrado no angulo da Rua da 
Alfândega com a do Regente. 

Seja como fôr, já desde pouco antes de meiados do 
século passado começou a apparecer nas fachadas o máo 
gosto que as tem caracterizado entre nós e a intervenção per­
manentemente gananciosa e nada architectonica do fazedor de 
frontispicios. 

Ja tivemos, á voga do Javier das Conchas, a época das 
cimalhas com consolos duplos, estylo italiano, com beiradas 
de telha vidrada do Porto, aliás, de combinação bastante ar­
tística e devida a estucadores daquella procedência. Também 
tivemos, lá pelas vizinhanças de 1867, a influencia franceza e 
inexpressiva, um tanto pompier e um pouco Percy-Fontaíne, 
que caracterisou a architectura do 2? império francez, com 
renascimento abusivo do acanto, dos paines de cantos que-, 
brados, de ornatos em caracol, etc. e tc , tudo pintado a óleo... 
com as eras inevitáveis, a ouro. Conhece-se também a época 
em que essa mesma decoração de estuque era acompanhada 
de revestimento de azulejos do Porto e de vasos, pinhas e es­
tatuetas da fabrica de Santo Antônio da mesma cidade, que 
se enfileiravam nas platibandas e nas pilastras dos portões, 
no amontoado característico das architecturas do extremo-ori-
ente, silhuetando-se por todo o lado nas moradias luxuosas 
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do Conselheiro Accacio maravilhado e orgulhoso de poder 
fazer admirar aos amigos As quatro estações, representadas 
em effigie, segundo elle dizia, pelas estatuetas que la-
deiavam o repuxo do seu jardim, a saber: Europa, Ásia, 
Primavera e Neptuno. Mais tarde appareceu o feitio 
do chalet pseudo-suisso, com os seus telhados em beirada 
de recortes de madeira e, mais tarde, de zinco, suas va­
randas também de recorte, todo de recorte de madeira, ás 
vezes consolidando-se calhas, recortes e agulhas de remate 

com argamassa de cal, como d'aqui estou vendo o 
telhado da casa do meu vizinho e cujo feitio, hoje prohi-
bido pela Prefeitura em determinada área da cidade, ia con­
vertendo o Rio de Janeiro num arremedo de Interlaken. 
Depois disto appareceu o reinado do cascateiro, que tudo fazia 
a cimento e em rústico, convertendo os passados chálets-
suissos em construcções de floresta, imitando todas as 
partes da obra troncos d'arvore. Foi a época em que 
triumpháram a cascata, com o seu' inevitável e minúsculo 
moinho de vento a mover constantemente as suas pás, 
bem como o repuxo, a ponte rústica, os telhados imitando 
sapê, os kioskes de jardim de cobertura afunilada, as varandas 
de troncos d'arvore a cimento, e até... cães de guarda, feitos 
a cimento, nos vãos d'algumas casas, como ainda se pode 
ver num prédio á Rua da Passagem. Ás vezes, o rústico 
a cimento, o suisso a recorte de madeira, a cerâmica do Porto 
e as decorações de estuque de presumpçoso gosto clássico 
se mixturavam na mesma obra, a qual para cumulo do disparate, 
apresentava os seus vãos em feitio ogival, forma que tem 
estado muito em voga nas ordens terceiras, ao lado de pilastras 
doricas, arredondadas nos cunhaes dos edifícios, de cimalhas 
florentinas, de escadarias luzas e de quejandas monstruosi­
dades ! 

Porto-Alegre, Bethencourt da Silva, Magalhães, Jannuzzi 
... muitos outros, protestaram. Não importava: o gosto publico 
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e até o official accompanhava o estucador. Que muito era 

que isso accontecesse naquellas eras se nos nossos dias mais 

recentes temos presenciado maiores sacrilégios d'arte feitos sob 

o amparo official ? 

Ahi está, num dos mais bellos logares do Rio de Janeiro, 
um dos seus maiores e mais importantes edifícios em cuja 
architectura se acham combinados os seguintes elementos «qui 
hurlent de se trouver ensemble» a saber : mansardas de estylo 
Luiz XIV, saccadas de ferro estylo Luiz XV, portões e portas 
de desenho arnovb, como ineffavelmente dizem algums enten­
didos na matéria, e, para que não falte nenhum anachronismo, 
na tal edificação, ahi estão a rematal-o torres medievaes, estylo 
Luiz XI, com as suas ameias, seteiras e barbacães, a fazerem 
pirraça lá do alto ao embasamento de estylo hybrido do 
i° Império francez. E' isso que nós mostramos com orgulho de 
rastacouères, como exemplo do nosso progresso social em 
matéria d'arte. 

E' verdade que si também naquella Escola das Bellas-Artes, 
que eu projectei e que outros executaram, existem por sua vez 
taes anachronismos e ridiculices architectonicas «introduzidos 
no meu projecto pelo gênio de quem o interpretou com a 
tolerância do conselho da Escola, do Conselho Superior das 
Bellas-Artes e do próprio chefe supremo do ministério com­
petente » não é de estranhar se naquelle outro edifício vêm-se 
torres cortadas ao meio, a faca, como pão-de-lot de boda, 
quando no edifício que devia servir de modelo e de estudo 
aos nossos architectos se vêem decorações de naipe como aquel-
las das fachadas lateraes do edifício das Bellas Artes, cu-
polas ovaes, cupolas pejadas de ordens architectonicas e na 
execução das quaes parece haver existido o propósito de faltar 
a todas as regras clássicas mais ou menos convencionalmente 
resumidas pelo Vignola, pelo Sercio e pelo Palladio. 

Emfim: continuemos esta via dolorosa! 
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Passadas as modas de que me acabo de occupar, appare-
cem os estucadores á escaiola. Esses fazem paredes brunidas como 
mármore e imitam todos os mármores da Creação e mais alguns 
que nunca se viram na formação geológica do nosso planeta, 
preferindo porem os verdes, arzues e vermelhos, emoldurando 
aquelles a estes últimos, os quaes por sua vez assemelham-se a 
carne fresca de açougue, todos elles emfim de veios e de cores 
de que nunca cogitou o Creador e...eis todas as casas do Rio, 
desde o Pharoux até Cascadura, a adoptarem essa decoração a 
lapizlazzuli e granito rosa ou de Aberdeen, das mais caras pedras 
do mundo, para a própria decoração, embora o aluguel do 
prédio mal attinja o preço de ipo$ooo mensaesl 

E o estucador continua a sua obra, c oi locando com-
- poteiras de estuque no alto das pia ti bandas, medalhões enor­
mes, concentricos e repetidos uns dentro dos outros, com a 
era e as iniciaes do proprietário ao meio, tão feios e dis-
graciosos que até, na giria operaria, ja tiveram o nome de 
sapos, vasos nos altos dos cunhaes, muito afastados por certo 
do bello typo Medicis, cimalhas, frisos, architraves, vergas, 
chapelinhos e frontões de estuque com a eterna e inevitável 
côr de palha e nos lisos, os taes mármores de côr. Para comple­
tar a decoração, nos medalhões da platibanda, nos centros 
dos chapelinhos, nos capiteis das pilastras, kilometricas na sua 
altura disproporcionada, por toda a parte emfim...os modelos 
mais variados da flora architectonica, os couros torcidos do 
renascimento allemão, as pinhas de gosto clássico, as volutas 
dos diversos estylos dos Luizes de França, anjos papudos de 
gosto italiano, carrancas de estylo inexpressivo, urubus, a guisa 
de águias, como no largo de S. Francisco, e até cavallos e 
jockeys magros ladeando um espalhafatoso mostrenago archi­
tectonico, como no edifício do Jockey-Club á Praça Tira-
dentes, aggravados no seu mao gosto pelas cores naturaes 
com que aquellas figuras estão pintadas. 

Foi nesta época que se operou a reacçào inicial, devida, 
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como é preciso que aqui conste, ao architecto brazileiro Ma­
galhães e a Antônio Jannuzzi, como dantes, outra a reacçâo 
fora devida ao architecto Bethencourt da Silva e a 
Caminhou, victimas de uma geração que os deixou isolados 
aborrecidos e scepticos do futuro da arte entre nós. 

Essa reacçâo foi ainda mais accentuada pelo Dr. Pereira 
Passos, quando Prefeito e remodelador da cidade, prohibindo 
as platibandas decoradas e obrigando as linhas rectas, insipidas, 
no remate dos edifícios até que, como d'antes, veio outro 
feitio novo cahir no goto do publico ; ahi estão essas pseudo 
mansardas, esses zimborios, essas cupolas e esses remates ai-
terosos que por todo o lado estão a avivar a verve do Emilio 
de Menezes e a caracterisar a nova face architectonica na 
nossa Capital. 

Nem todas as reacções possíveis, nem renascimento algum 
do bom gosto, evitarão também que se continue a ver na ca­
saria da nossa cidade os productos directos do gosto dos 
respectivos proprietários, dos parentes do proprietário e até 
da filhinha do Sr. proprietário. Já tive a honra de ver um 
dos^meus projectos, o meu risco, como dizem os profanos, 
corrigido por uma d'estas Senhoritas que ostentava, entre 
seus titulos artísticos, um prêmio de «dezenho de cabeça» ganho 
«nos Santos-Anjos», onde se educou. 

E' verdade que o papae da moça resgatava a sapiência 
pernóstica da filhinha, pedindo-me: «como recommenda Charcot» 
dizia elle, pois não sei se o disse o grande sábio: «que a casa 
tivesse sempre uma das quatro, fachadas voltada para o nas­
cente. » 

Muito embora eu tivesse comprehendido que o cavalheiro 
desejava que a sua casa fosse insolada em todas as suas frentes 
durante o correr do dia, não deixei de admirar a belleza da 
expressão do meu freguez. 

Também tive occasião de admirar uma perspectiva archi­
tectonica de um filhp da casa, na qual o corpo lateral es-
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querdo apresentava linhas descendo para o horizonte em­
quanto que as mesmas linhas do corpo direito fugiam de baixo 
para a mesma linha horizontal. Não indaguei se o filho de­
senhista era vesgo ou coisa parecida, mas garanto que eu tive 
vontade de fazer como as linhas da perspectiva domiciliar: 
fugir, fugir em desordem com todas as minhas forças para 
onde melhor pudesse na occasião. 

Os que acharem que eu exagero a nota critica queiram de­
dicar uma destas manhanzinhas a um passeio artístico pelos 
seguintes pontos : Rua Conde Bomfim, de fronte a Rua do Uru-
guay e mais longe, ao pé da Tijuca, de fronte da Usina e depois 
de bem admirar as obras d'arte architectonica que, sem mais in­
dicação minha, hâo de lhe atrahir a attenção nesses logares, 
prolonguem o passeio por outro lado, para a garganta formada 
entre as serras e o Jardim Zoológico, e voltem para casa 
puxando até o Flamengo... De fronte da usina verão um 
chalet hungaro-bávaro-tedesco-suisso-babylonico-arnovó e um 
jardim povoado de gnomos, que lhes ha de partir o coração; 
ao lado do jardim-zoologico acharão um castello medieval de 
opera cômica...com canhões Krupp e Armstrong que é o que 
ha de mais próprio para dilatar os bofes ou congestionai-os 
segundo os temperamentos de cada um. 

No Flamengo verão outro castello, não menos medieval, 
mais serio porque este é do 40 acto do Trovador, porem, com 
umas certas meias torres a maneira de meio mamão, que lhes hão 
de dar um padecimento do baço se Deus não o remedeia e, se 
ainda ficarem entranhas ao passeiante estatele-se, depois disto, 
ao longe da calçada em frente á casa, ao palacete, perdão ! fron­
teiro á Rua do Uruguay... Alli um illustre Sr. Caccavoni, que 
pelo nome não perca, que acabou aquella obra recebendo 
um tiro de revolver de um seu fornecedor e que merecia de 
certo ser fuzilado, tem feito maravilhas ! Alli ha de tudo, 
pincipalmente do reino de Neptuno, naiades, golphinhos, ba-
dejos,coraes, algas, âncoras, remos, cordagens; a apotheose das 
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águas... até no jardim, onde por precaução, sem duvida, abun­
dam os chapéus de chuva de zinco, resguardando aves, para­
sitas, ....o diabo a quatro. Uma belleza! Um modelo no gênero! 

Os portões da casa, eis o que mais se presta á admiração 
naquella obra ! São portões de cemitério ; portões parlantes. 
Alli effectivãmente foi enterrada a Architectura! 

Más, dirá talvez alguém que me leia; tudo isso está muito 
bem : Vôce metteu as botas em tudo quanto diz respeito a 
architectura e seus sacristães, (ha sempre quem pense que se 
mettem as botas em alguém ou em alguma coisa desde que se 
fazem constatar verdades), entretanto Vôce nâo disse até agora 
palavra alguma sobre seus collegas, os architectos, os sacer­
dotes da arte ; «quéd'elles ?» 

Eu lá chego: vamos a isso. 

A. MORALES DE LOS RIOS. 

( Contínua) 







E 

a architectura brazileira 

SITUAÇAO de extremo sujeitamento á metrópole, em 
que foi mantido o Brazil colônia até a vinda da fa­
mília real portugueza, não permittiu ensanchas á 
opulencia de casas senhoriaes nem concedeu mo­

delos á architectura dos palácios, igrejas e edifícios públicos 
que não os fornecidos pela arte lusitana, a única em que 
podiam beber inspiração os nossos artistas, sem possibilidade 
de manterem tracto com outras civilisações. 

Quem quer que, conhecedor da arte portugueza nos sé­
culos XVI e XVII, haja visitado os nossos templos, os con­
ventos, os raros edifícios públicos e reparado na .architectura 
civil das nossas moradas, não poderá esquivar-se á confissão 
de que está diante de obras architecturaes portuguezas. 

É certo que, nas habitações particulares, notará algo de 
ligeiramente diverso da genuína casa lusitana, especialmente, 
se penetrar mais para o interior do paiz, onde as exigências 
do clima, a natureza dos materiaes e reminiscencias dos ai-
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deiamentos indígenas, tiveram um pouco poder para intro­
duzir elementos seus, no typo fornecido pela colônia, mas 
nunca houve a necessária ousadia para reforma francamente 
nítida. 

Nas cidades da costa, principalmente, em comniuiiicaçào 
mais directa com o continente portuguez, não só a filiação ar-
chitectural é manifesta, como ha até copia fiel, imitação per­
feita e emprego dos materiaes de além mar, embora com gran­
de dispendio importados. E d'ahi quem sabe mesmo se era esse 
excessso de valor do material viajado, demonstrando opulencia 
dos que podiam ter esse luxo, que mais contribuía para copiar 
os modelos portuguezes nas disposições architecturaes da Bahia, 
do Recife, do Rio de Janeiro e dessas cidades irradiando para 
outras localidades do Brazil. Ou quiçá nâo fosse possivel fiar da 
competência de operários bastante hábeis para aproveitar os ma­
teriaes do paiz, arrastando com esse emprego alteração na ar­
chitectura. 

Das moradas mais modestas, onde a maior economia se 
fazia preciso é que surgiu a utilisação dos nossos materiaes e de 
lá é também que vem as modificações do typo portuguez ge­
nuíno. Taipa, adobo, pedra, são os graus da evolução. 

A vinda da família real portugueza para o Brazil, alterou 
profundamente os usos da sociedade brazileira, especialmente a 
do Rio de Janeiro, e ou fosse que a maior cultura intellectual 
despertasse mais gosto artístico, ou fosse que hábitos de luxo 
reclamassem mais arte na ostentação da opulencia, ou fosse 
porque o príncipe real, depois rei D. João VI se encontrasse 
bem na sociedade dos artistas, o certo é que decidido foi que 
se convidasse uma verdadeira colônia de cultores da arte, de 
professores europeus para iniciar no Rio de Janeiro o ensino das 
bellas artes, constituindo uma academia. 

A fundação da Academia de Bellas-Artes do Rio de Janeiro, 
a primeira e única que se constituiu no Brazil, é lourel que se 
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engrinalda nos diversos titulos de benemerencia de D. João 
VI e de seu ministro o Conde da Barca e honroso attestado 
do tino com que se houve o embaixador portuguez junto a 
corte de França, o Marquez de Marialva. 

Nâo é talvez preciso consignar aqui que foi composta essa 
colônia de artistas, chamados ao Brazil, para inaugurar a Aca­
demia de Bellas-Artes, dos laureados mestres Grandjean de 
Montigny, Le Breton, Jean Baptiste Debret, Nicolas e Auguste 
Taunay, Simão Pradier, François Ovide, Charles H. Levavasseur, 
LouisS. Mennier, F. Bonrepos, Marc e Zepherino Ferrez, partidos 
de Havre, a bordo do navio americano Calphe, em Janeiro de 
1816 e em Março seguinte, a vinte e seis, chegados a nossa 
capital. 

Nenhum desses nomes era desconhecido do mundo ar­
tístico europeu.. 

Augusto Henrique Victor Grandjean de Montigny havia 
sido galardoado com o prêmio de viagem a Roma, quando 
fizera seus estudos, sob a direcção dos architectos Delamoy, 
Percier e Fontaine, e seus trabalhos haviam atrahido a at-
tençâo das cortes europeas, contando entre seus admiradores Je-
ronymo Bonaparte, que a elle confiou monumentos impor­
tantes de Westephalia e antes de sua partida para o Brazil re­
cusara convite igual do Czar da Rússia. 

Grandjean de Montigny nasceu em Paris em 1776 e fal­
leceu nesta capital a 2 de Março de 1850, na Olaria (Gávea), 
tendo sido inhumado no convento de S. Antônio, por desejo 
que manifestou in-extremis. 

Foi em 1799, que obteve o grande prêmio de viagem a 
Roma e o Instituto de França em attençâo ao mérito do lau­
reado obteve do governo mercê, muito especial na época, da 
isenção do serviço militar. 

Em 1802, addido á direcção da Escola Franceza em Ro­
ma, foi encarregado da adaptação do Palácio dos Medicis á ms-
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tallação dos artistas francezes. Chamado a Westephalia, em 1810, 
encarregou-lhe Jeronymo Bonaparte das construcções da sala 
dos estados de Cassei, do theatro, de um arco triumphal e di­
versas fontes monumentaes. 

No Brazil, Grandjean, fiel á missão para que fora convi­
dado, foi sempre o professor, havendo recusado o cargo de 
vice-director da Academia, para que fora proposto. Entre­
tanto, o architecto francez edificou a Praça do Commercio 
(hoje demolida), o antigo mercado da Candelária, que em 
breve desapparecerá, a sala do expediente da Alfândega, mais 
tarde ligeiramente alterada e diversas residências particulares, 
notando-se entre ellas o prédio da rua do Passeio na esquina 
da rua Barão de Ladario, onde está a fabrica de flores artifi-
ciaes. A sua principal obra architectural foi, porem, o edifício 
da Academia de Bellas Artes, mais tarde ampliado sob o mesmo 
plano, por seu discípulo o architecto Bethencourt da Silva, 
ficando o que actualmente existe, como Secretaria do Minis­
tério da Fazenda, com as modificações soffridas por occasiâo 
da proclamação da Repubiica e as adaptações que teve o pré­
dio aos seus novos misteres. 

Tendo edificado casa para a sua residência, na Gávea, no 
logar depois denominado—Olaria—por causa da fabrica de ti­
jolos que ahi estabeleceu, Grandjean viveu em modesto retiro, 
nesse prédio seu, os últimos annos de sua existência. 

Influindo em melhoramentos ornamentaes do Rio de Ja­
neiro, a Grandjean se deve a ordenação, uniforme dos edfi-
cios da Praça Municipal e sua decoração, por occasiâo da 
vinda da Europa da imperatriz do Brazil ; elle iniciou a fonte 
ornamental da Praça Onze de Junho, que ficou incompleta 
como está, mas inda assim digna de attrahir a attençào do 
architecto pelo seu caracter decorativo em perfeita harmonia, 
com a arborisação que completa o conjuncto artístico do 
local. Ainda a Grandjean se attribue o chafariz do Largo 
de Bemfica, ultimamente destruído. 
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O Rio de Janeiro deve ainda a Grandjean os projectos de 
uma Cathedral-Pantheon para os brazileiros illustres, de uma 
bibliotheca em estylo egypcio, de um palácio imperial e de 
um edifício para o Senado. 

Além dessas obras architectonicas, em litteratura artística 
legou Grandjean dous escriptos de valor : — a Architectura 
Toscana, tendo collaboração de A. Famin e—Collecção dos mais 
bellos túmulos executados na Itália nos séculos XV e XVI. 
Diversos desenhos seus e o seu álbum artístico foram perdi­
dos por occasiâo do pavoroso incêndio que devorou o edifício 
do Lycêo de Artes e Officios. 

Tal foi Grandjean o artista escolhido para iniciar o en­
sino de architectura no Brazil, architecto de mérito, modesto 
e sem preoccupaçSes de glorias, partidário enthusiastico da 
architectura clássica, que adoptou como base de seu aposto-
lado artístico, quer nas licções da Academia quer nos monu­
mentos que projectou. 

A modéstia do architecto francez foi de certo embaraço 
a que a sua influencia se manifestasse mais intensamente para 
imprimir cunho novo á architectura no Brazil ; mas, indubi­
tavelmente, ao estylo clássico se filiaram os edifícios erguidos, 
quer no Rio de Janeiro quer em outras cidades, durante grande 
parte do período monarchico brazileiro, em sua grande maioria 
por architectos e engenheiros nacionaes. 

José Clemente Pereira, o benemérito Provedor da Santa 
Casa de Misericórdia, que pudera apreciar o mérito de Grand­
jean e o auxiliara no empenho, levado a effeito, da organisa-
çâo da primeira exposição de bellas artes no Rio de Janeiro, em 
1839, promotor de notáveis melhoramentos da nossa Capital, 
contribuiu poderosamente para a filiação ao clássico dos nos­
sos monumentos architecturaes, tendo sido sob o influxo dessa 
escola organisados os planos dos edifícios da Santa Casa de 
Misericórdia por Domingos Monteiro e Jacintho Rabello. 
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A timidez dos engenheiros e architectos brazileiros, nâo 
se aventurando a afastarem-se das regras do classismo, man­
teve quasi inflexível a ordenação dos poucos edifícios de ca­
racter monumental que possuímos e se uma ou outra rara 
vez veio architecto estrangeiro exercer aqui a profissão ou en­
carregar-se de algum edifício, manteve-se sempre nas normas 
do mesmo estylo clássico ou do renascimento francez, sem que 
haja na architectura brazileira de annos atraz signal de alguma 
audácia de gênio. 

A essa regra geral que predominou na arte brazileira du­
rante o domínio monarchico fez excepção apenas o architecto 
Bethencourt da Silva que, durante largo período, manteve 
quasi só todo o peso da representação da architectura do Rio 
de Janeiro. * 

A elle se deve, principalmente, a audácia do alteamento 
das dimensões verticaes, a amplitude dos vãos e especialmente 
a predominância das linhas rectas, em contraposição ao uso 
quasi constante dos arcos e curvas, que abundavam na edifi­
cação ; nota-se, desde que esse architecto teve predominio na 
construcção, uma grandiosidade na ordenação dos edifícios até 
ahi desconhecida no Rio de Janeiro. 

E' também á Bethencourt da Silva que se deve o em­
prego dos nossos granitos em revestimento geral das fachadas 
dos edifícios, introduzindo o uso da silharia para baratear 
esse revestimento. 

Rompendo com o fanatismo do clássico ousou adaptar 
á torre da igreja do Sacramento a flecha, a pyramide ele­
gante, sobre a ordenação corrente nesta capital, substituindo 
as pequenas cupolas e corocheus barôcos que eram o remate 
dos campanários do Rio de Janeiro até essa época. 

Reconhecendo a pobreza da educação artística do ope­
rário, que embaraçava o trabalho do architecto, fundou Be­
thencourt da Silva o Lycêo de Artes e Officios e dessa escola 
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começaram a sahir os mestres de obras, os constructores de 
maior merecimento. 

Discípulo de Grandjean, nota-se em Bethencourt uma 
orientação mais ousada na interpretação dos sentimentos ar­
tísticos e um desejo de imprimir feição característica á arte 
brazileira. 

E assim, se a influencia do fundador da escola de archi­
tectura no Brazil ainda se sente na preferencia da estylisaçào 
clássica ou do renascimento francez na architectura brazileira, 
esta podia aspirar a ganhar feição própria em harmonia com 
as suas condições características, qualidade dos materiaes de 
construcção de que dispunha, scenario natural em que se ma­
nifestava. 

O certo é, porém, que não obstante esses esforços do 
discípulo de Grandjean, a invasão notável, ultimamente, 
de artistas estrangeiros, não acclimados, nem conhecedores 
do nosso meio, veio embaraçar a systematisação da archi­
tectura brasileira com caracter próprio, por que tanto lutou 
Bethencourt da Silva, a quem veio secundar o intelligente 
e operoso constructor Commendador Antônio Jannuzzi que, 
em longa permanência no Brazil, tem tido, não ha negar, 
influencia decisiva na arte nacional, como a esboçou Grand­
jean, como a movimentou Bethencourt da Silva. 

No momento actual muito ha que temer perdida esteja 
para a architectura brazileira a feição própria que começava a 
manifestar e não pode escapar ao architecto competente que 
comparar os mais antigos monumentos da cidade com os 
edifícios da Caixa Econômica, da praça do Commercio, das 
escolas da Gloria e de Santa Rita, da associação do Montepio 

"dos servidores do estado, da igreja do Sacramento, embora 
mesmo já hajam sido feitas alterações em alguns. E se da archi­
tectura monumental passar ao estudo da construcção civil par­
ticular verá bem que, contra a pesada e sombria ordenação 
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colonial e do primeiro império e a variegada—e porque nâo 

dizer o termo - a desordenada disposição do nn mtnto actual, 

houve período em que a habitação particular no Rio de Ja­

neiro esteve em melhores condições artísticas de a< cordo com 

o meio em que se exercia ; felizmente desse período as leis 

municipaes mantêm algumas úteis disposições e infelizmente 

não todas. 

B. RIBEIRO DE FREITAS. 

Engenheiro Civil. 
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's artísticas rendas brazileiras são conhecidas com o 
nome vulgar de Rendas do Norte, porque o delicado 
artefacto, introduzido no Brazil, se desenvolveu mais e 

particularmente nos Estados do Norte. 
Do programma do curso de historia da Arte nacional, (*) 

no Pedagogium, constava aquelle thema de arte decorativa; 
e a seu respeito versou uma lição. 

Impressionam agradavelmente as duas especialidades or-
namentaes daquelles Estados : rendas e cuias; — as rendas 
não só pela pericia da rendeira, pericia revelada no tecido, sinão 
também, em algumas, pelos desenhos básicos:—e as cuias, do 
Amazonas e Pará, mais pela originalidade dos ornatos gravados, 
coloridos ou nâo, do que pelo preparo da matéria-prima, em 
cuja superfície traçam os enfeites. 

As rendas do norte são em geral de bilro. 
Na historia universal das rendas artísticas se dividem 

estas em rendas de agulha e rendas de bilro. O crivo (ou 
labiryntho, como chamam os artistas) incluo naquella categoria, 
porque é com a agulha que elle se completa. 

{*) Professado em rim.!. 
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No Brazil, do mesmo modo que na Bélgica, na Itália 

ou na França, tecem outra espécie — a conjuncta — isto é, 

parte feita a agulha e outra a bilro. Ha bonita variedade dessa 
espécie, fabricada no Ceará. 

No norte usam das linhas de novello, de carretei, e me­

adas, de algodão, linho ou seda; e também o fio extrahido 

da fibra da palmeira — tucum, fio comparável, na finura e 

resistência, ao do algodão de Alcântara, no Maranhão, ou ao 

do Egypto. Com este ultimo, direi accidentalmente, fabricam 

mecanicamente, aqui no Rio de Janeiro, rendas de imitação. 

A arte da renda é bella e feliz applicação, do desenho, 

ao trajo e a accessorios do mobiliário. O risco, a delicadesa e a 

habilidade em sua interpretação, são os elementos a apreciar 

na renda artística. A Antigüidade não a conheceu : resultou 

de evoluções e transformações das franjas, malhas e redes, e 

finalmente dos bordados muito abertos em pannos transpa­

rentes. 

Musêos conservam ainda muitos desses bordados, que 

pertenceram a castellos, conventos e egrejas da Edade Media. 

Nos modernos livros francezes se encontram substanciosos 

resumos históricos, illustrados com desenhos instructivos das 

differentes phases do encantador artefacto até o seu com­

pleto aperfeiçoamento. 

A renda de agulha, propriamente dita, não remonta além 

do século XV; e dizem, teve por berço Veneza, que, por longo 

tempo, a monopolisou. 

O precioso adorno, exclusivo ao trajo feminino, deixou 

de o ser no século XVII. Passou a enfeitar também o vestu­

ário dos homens : bellas e custosas rendas brilhavam nos seus 

collarinhos, nas golas, nos punhos, nas gravatas e em espi-

guilhas dos calções. Nos retratos e quadros de gênero, pin­

tados por artistas celebres, pôde se estudar esse vestuário que, 

sob Luiz XIV, attingiu a suprema elegância e riqueza em 

França. E a protecção, outhorgada pelo soberano, á arte da 
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renda foi tal, que as famosas operárias de Venesa, fascinadas 
pelo lucro, deixaram a Itália e, indo para França, se dedicaram 
ao ensino do ponto. 

Em Bruxellas, concurrentemente, com esmerada fabrica­
ção, produziam-se e pruduzem-se ainda, obras estimadas pela 
belleza e finura dos desenhos. 

No século XVIII, em plena tyrannia da rocalha, tiveram 
culminância as rendas de bilro. Em vez de cópias das de 
agulha, quanto aos riscos e pontos, inventaram desenhos ori-
ginaes. O trajo feminino, vaporoso, de fazendas diaphanas e 
transparentes, teve feitio apropriado ao emprego do novo 
ornamento. Dahi a serie de primorosas composições, antigas 
e modernas, que cobriram de prestigio a renda de bilro. 

Os flamengos tentaram se apoderar da gloria da invenção. 
Mas, segundo autoridades na matéria, as cidades de Gênova, 
Milão e Veneza já eram grandes centros productores. Em Puy 
se localisou a Cluny, nome aliás de fantasia, tirado do in­
teressante musêo francez que guarda alguns typos de antigos 
tecidos de rendas. A Hespanha conserva a especialidade 
em fio de seda, ouro e prata. Famosos são igualmente os 
pontos da Inglaterra, da Irlanda, de Saxe, da Suissa, da 
Scandinava, não esquecendo-se os da Rússia, cujo desenho, 
no estylo Moscovita, é muito original. 

Em 1830, inventado o filo mecânico, aproveitaram-no 
para as applicações, facilitando-se, desfarte, o fabrico de gran­
des peças ; quaes os chalés, véos, etc. 

No século XVIII, na Europa, e particularmente em Bru -
xellas, trabalharam flores com a agulha e bilro simultaneamente 
creando assim uma nova espécie. 

A renda de bilro, que começara, modestamente e timida, 
a principio estreitinha, a orlar somente roupas brancas, afinal 
se tornou tâo preciosa coma a da agulha. E, effectivamente, o 
demonstram as bellissimas applicações de Bruxellas, as Valen-
ciennes, as Malines, as Blondes, Chantilly, os pontos de Hes-
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panha e as de Puy celebre localidade rendeira da França, de 

onde emigraram para Portugal os primeiros ensinamentos da 

arte de rendar. 

O typo geral das rendas de Portugal, na opinão da es-

criptora portugueza Maria Ribeiro Arthur, assemelha-se ao 

das de Puy. Em Peniche, a industria adquiriu muita impor­

tância. Não a limitavam ao fabrico de simples tiras : todos 

os objectos a que fosse possível rendar, o faziam : o mesmo 

se dá nos nossos Estados do Norte do Brazil. 

Consta que a belga Mme. Dumont — provavelmente dis­

cípula de alguma mestra de Puy — que, no século XVIII, em 

Paris, dirigira um estabelecimento de rendas, fundara um outro 

em Portugal. Em virtude do grande desenvolvimento da in­

dustria em Peniche, parece á escriptora, que não seria fora 

de propósito suspeitar que para ahi a industria se tivesse diri­

gido ; mas, das informações colhidas, nenhuma noticia de­

monstrava esse facto. Outros, entretanto, o affirmam cathegori-

camente. 

Penso eu, entretanto, não soffrer duvida que o primi­

tivo ensino, em Hespanha, Portugal e America, foi devido ás 

mestras ou discípulas de Puy. Basta estudar as phases daquel-

las rendas. 

O Sr. F. Pascal, em sua monographia — Au pays de Ia 

dentelle, informa que, desde o século XV, nos arredores de 

Puy, se faziam rendas. E, depois de descrever a vida na pitto-

resca localidade, informa ainda mais que, a pedido de Fran-

çois Regis, os companheiros deste, padres jesuítas como elle, 

favoreceram o ensino e diffusão da arte de rendar em Hes­

panha e nas missões da America. 

No Paraguay, onde os jesuítas estabeleceram missões, 

tecem admiráveis rendas. Notáveis foram as que figuraram na 

exposição universal de Chicago. 

* * 
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De Portugal nos vieram as rendas de bilro. A fabricação 
foi notória em localidades marítimas d'aquelle paiz: Peniche, 
Setúbal, Viana, Villa do Conde e outras. As mulheres dessas 
paragens, principalmente as da classe marítima, entregavam-se 
á industria rendeira. Como lá, no Brazil os logares de fabri­
cação de rendas se acham ao longo da costa e as rendas brazi-
leiras mais apreciadas são aquellas que, nos Estados do norte 
do Brazil, chamam — do mar ou da praia, isto é, tecidas no 
litoral. 

Em Peniche e em outras povoações portuguezas abunda­
vam os pescadores. No inverno não trabalhavam. É tradi­
cional que as mulheres então se occupavam em rendar, du­
rante a estação, e com isso obtinham os recursos compensa­
dores para o custeio da casa. 

Nos primeiros tempos da coloriisação portugueza no Bra­
zil, pescadores se estabeleceram também ao longo da nossa 
costa no norte. As mulheres, a exemplo do que existia na me­
trópole, outrosim, ajudadas e suggestionadas pelos jesuítas, 
iniciaram o tecido de rendas, que passou por successivas phases. 

A industria, no Brazil, teve as primeiras tentativas nos 

povoados, á beira-mar, e exclusivamente nos Estados do noriv, 

onde a pesca foi e é a occupaçâo de muita gente e o peixe o 

principal alimento. Certamente depois, para a venda dos pro-

ductos, com a facilidade de mercado, por assim dizer, á porta, 

a delicada fabricação definitivamente se fixou e desenvolveu 

nos logares de praia. 

No sul do Brazil o phenomeno nâo se observa, nâo existe 

quasi a profissão de rendeira: também outros são os aspectos 

e condições sociaes, das quaes não vem a propósito tratar aqui. 

No Districto Federal, na ilha de Paquetá, habitam algu­

mas rendeiras cearenses ou parahybanas que excepcional­

mente trabalham. E não se ignora que emigraram para a ci­

dade do Rio de Janeiro, e nella residem, muitas operárias, 
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peritas nessa especialidade ornamental, tâo encantadora e es­

sencialmente feminina : assim se dispuzessem de novo a esse 

gênero de trabalho artístico!... 

* * * 

Os crivos do Norte, quer sejam originados do desfiar da 

fazenda, quer formados em grades sobre a almofada, poucos 

apresentam desenhos originaes. O que se admira no crivo é 

a execução paciente e cuidadosa, a perfeição do ponto de 

agulha, a solidez do tecido resultante, á guisa de renda. 

De crivo se fazem lenços finíssimos, barras para toalhas, 

fronhas, gollas e hombreiras de camisas de senhora, etc. Largos e 

custosos crivos usam as bahianas nos pannos brancos das saias 

e nas gollas das camisas, que dão realce á originalidade do 

excêntrico trajo, que, nos dias festivos da terra natal, vestem 

essas mulheres de côr preta. 

As artísticas rendas brazileiras, conforme a classificação 

das rendeiras do norte, se dividem : — i" de cordão, quando 

ha um fio mais grosso a formar desenhos com os demais ; — 

2o de panno, quando os fios são todos eguaes, e dos desenhos 

resultam espaços quasi tapados. 

Quanto á nomenclatura, chamam de bico ou ponta o que, 

no Rio de Janeiro, chamamos de renda; e o que denomina­

mos de entremeio, intitulam de renda. Dizem menos abrevia­

damente : — renda de bico ou ponta, e renda de entremeio. 

Variam de textura conforme a natureza do fio, se é tu-

cum, algodão, linho ou seda. O numero de bilros depende do 

desenho a interpretar. A rendeira nortista trabalha, como qual­

quer outra, na almofada, e quanto á disposição insignificante 

differença faz da europea. Quadros ha, pintados por artistas de 

valor, que representam scenas entre rendeiras de bilro, ora no 

labor, ora na contemplação de desenhos e padrões ; telas que 

bastante instruem o estudo da historia do tecido. 
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No norte do Brazil, a operaria pobre usa de espinhos de 
Mandacaru, em logar dos alfinetes que, para os pontos, se 
pregam na almofada. 

Si da fibra de tucum aproveitam fio para tecer, já da 
bananeira igualmente se extrahiram fios com que rendaram. 
Na exposição universal de Vienna d'Áustria, figuraram amos­
tras d'esse gênero, enviadas do Brazil. 

Os desenhos, das rendas do norte, se resentem de copias 
ou imitações : poucas são composições originaes. Nos entre -
meios, porém, tenho contemplado finíssimos e bem combina­
dos galões, ideados com graça, delicadeza e modelado. So-
bresaem uns zig-zags e orlas compostas de rosaceos contínuos, 
ora tangentes, ora secantes, ou superpostas parcialmente. Ha 
trabalhos que rivalisam com as guipuras estrangeiras. 

Não é com rapidez que ellas tecem um metro de tira ; 
algumas exigem oito horas de trabalho ; outras, nem trinta 
centímetros, podem, por mais hábeis e peritas, completar 
n'aquelle espaço de tempo, dada a complicação do risco e a 
largura do tecido. 

Das rendas brazileiras, culminam as do Ceará. Não quero 
dizer com isso que, em outros Estados, não se façam tão boas ; 
ha lindos crivos e rendas de outros Estados. No Ceará, en­
tretanto, a profissão mais se generalisou ; e a delicadeza do 
ponto, mesmo o da linha ordinária de novello, é caracte­
rística. 

Em 1896, a Sra. D. Rosalina Pinheiro de Paiva publi­
cou uma brochura, impressa na typographia Leuzinger, com 
o titulo: — Compêndio da Arte Rendaria para o bastidor. 
«Renda Moderna Brazileira». A brochura tem 60 paginas, com 
gravuras intercaladas no texto. Depois de descrever o seu basti­
dor, que é apparelho estante, ao qual se adapta a almofada, a 
autora dá as noções dos processos mais simples para diversos 
trabalhos das rendas de bilro. E naquellas paginas está uma 
nomenclatura relativa a pontos e espécies, quaes : ponto ale-
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gre, olhinhos, escama, panninho, cointrim, cordão passado, 
cordão duplo e finalmente o cordão cortado, renda de 15 pa­
res de bilros. 

E, por fallar em um livro, preciso citar a bella obra de 
Thereza de Dilimont — Encyclopedie des ouvrages des dames', 
referente a trabalhos de agulha. A erudita senhora nâo men­
cionou nenhum exemplo de nossas rendas de bilro, mas se de­
morou em descrever uma renda de agulha, a que denomina 
Dentelle brésiliene «Seis». Distingue-se pela fínura do trabalho 
e pelos desenhos comperstos de fios destendidos. 

A Sra. Dilimont illustrou a noticia com gravuras repre­
sentando a renda já feita e indicando o modo de tecei-a. 

Tenho quasi certeza de que botam fora, por ahi, muita 
renda artística, antiga ou moderna, nacional ou estrangeira 
cuja acquisição deliciaria a qualquer musêo de arte. 

O governo da Republica comprou para a Escola Nacio­
nal de Bellas Artes, entre outros objectos, uma pequena quan­
tidade da verdadeira renda de Veneza. 

Precisamos auxiliar as rendeiras do norte, fornecendo-
lhes novos e originaes desenhos, aproveitando para isso ele­
mentos brazileiros de inspiração. Bom seria que os nossos ar­
tistas tomassem a si o patriótico encargo. 

ARAÚJO VIANA. 



ARCHITECTURA 

Eh bien ouf ! si puissanl que soil le ridicule. 
Si mauvais airqu'on ait a l>ien parler de <••<•. 
Cest asscz qu'un hesite, et irop que l'on recule, 
Lorsque l'orgtlcil cst juste et quele c<rur cst drnil. 

ERMITTIDO nos seja, leitor amigo, ao principiarmos 

estas linhas, empregarmos esta formula archaica ; 

porque ella exprime perfeitamente, assim o presu­

mimos, a natureza das nossas relações que datam 

de ha muito tempo. E' a vós, portanto, que nos dirigimos 

primeiramente, leitor amigo, que durante cerca de trinta 

annos, junctos confabulamos d tort et à travers, algumas vezes 

até gracejando sem maldade dos petits travers d'outrem ; 

mas sabendo reassumir a compostura grave desde que a occa­

siâo assim nol-a exigiu. 

Nossas palestras foram bruscamente interrompidas, ha 

pouco mais de um anno. Julgastes, talvez, que estavam pira 

todo o sempre acabadas ? 

Ora pois, não Senhor, Í'/V X\W> plàit ; e a prova é que 

neste momento vamos reencetal-as. Poré n, desta feita, esta­

remos aqui nas nossas quintas. lonj;e d >s trouble-fètes ; ta­

remos plena liberdade de emittir a nossa opinú.. individual 

sobre todos os assumptos que forem do nosso agrado e nos 
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interessem ; não voltaremos a vêr como o pobre Sancho Pança, 
a fatídica rainha se interpor entre a nossa modesta indivi­
dualidade e os acepipes que a nossa critica cubiçar. 

A datar de hoje, esta columna é nossa, leitor amigo, 
delia dispomos em plena liberdade, eis-nos aqui incumbidos 
de fazer-lhes as honras. 

Um pouco de gravidade não assenta mal em taes cir-
cumstancias; peço portanto venia para estreiar no tom grave. 

* * * 

A obra do architecto quer quando se apresenta sob as 
formas estheticas e severas das cinco Ordens Clássicas ; ou 
nobre ou sumptuosa, como as da época da Renassença ; agra­
dável e elegante como a do tempo de El-Rei D. Manuel, o 
Venturoso, é de todas as bellas-artes a que deveria' de 
um modo fácil, intuitivo, penetrar em todos os espíritos lú­
cidos ; pois de facto é a única arte que, de uma certa ma­
neira, mais intimamente se confunde, se envolve com a nossa 
vida de cada dia. Sem duvida não é ignorada, a obra do 
architecto no nosso paiz. 

Sabemos, todos nós, que o architecto é o engenheiro das 
cidades ; decora as praças publicas—como o Terreiro do Paço 
em Lisboa ; da Concórdia em Paris, de São Pedro em Roma, 
as avenidas como as dos Campos Elysios em Paris, Unter der 
Lindtn, em Berlim ; crea o edifício do theatro typo moderno, 
como a Opera de Paris, de Garnier ; o palácio do Congresso 
em Berlim, de Wanloo, a igreja do Sacramento nesta capital 
de Bethencourt da Silva, satisfazendo as solicitações mais 
nobres do nosso cérebro, como um prazer de ordem espiri­
tual ; é essa arte que faz todo o encanto da nossa vida no lar, 
porque intelligentemente sabe tornar bella e agradável a ha­
bitação, creando o que chamamos o conforto, adequando-o 
segundo a orientação das nossas occupações, nossos gostos, 
nossos caprichos. 
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Outr'ora o apparecimento de uma obra de architectura 

despertava enthusiasmos idênticos, as mesmas criticas ruido­
sas, que actualmente desperta a obra recente do pintor de 
maior fama, ou do estatuario de renome. 

Actualmente, é forçoso convir fez-se o silencio em volta 
da architectura. O publico passa indifferente, alheio deante 
da obra do architecto ; perdeu como que a noção exacta das 
bellezas dessa grande Arte. Ainda ha quem, na hora presente, 
admirando ou fingindo admirar o mérito e o valor artístico de 
um quadro ou de uma estatua externe pelo menos um certo in­
teresse. Emquanto que a respeito do architecto, pas un mot. 

Qual a causa ? E' que todos quantos, críticos de arte, ho­
mens de lettras, que deveriam ser os verdadeiros interpretes 
dessa Arte, os intermediários entre o artista que crea, o con­
structor que realisa, e o publico que precisa ter o bom gosto 

educado, emmudeceram, fazendo suppôr que a Architectura 
é uma arte fechada e rebarbativa. 

E' preciso agora reparar o mal, buscando voltar á verda­

deira tradicçâo nacional, que era toda de clareza, de exacti-

dâo, conforme o legado dos notáveis artistas francezes que 

fundaram rio Brazil, o curso de architectura civil, conforme 

o desejo de D. João VI, arte tão diversa dessa importada e 

pedante que mal apenas encobre imperfeitamente o vácuo exis­

tente na caixa craneana de seus autores, tão bem caracterisada 

na expressão pittoresca popular : 

« Por fora muita farofa » 

« Por dentro mulambo só». 

A funcção que lhe compete e que a imprensa deve preen­

cher é por assim dizer o traço de união entre o artista que 

crea, aquelle que realisa e o publico que faz construir ; esfor­

çando-se para esse congraçamento, sem inúteis distinções de 

escolas ou parti-pris. 
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Que o architecto tenha o seu modo de sentir esthetico 

próprio, direi mesmo exclusivo, é esse um seu direito — dire­

mos mais, a sua força, o seu dever de artista, a outros com­

pete simplesmente procurar tudo comprehender e tudo trans-

mittir ao grande publico, 

* 
* * 

A toul seigneur tout honneur 

A Arte terá nesta columna o logar que lhe compete de 

direito. Deixaremos por isso de ser práticos ? Responderemos 

negativamente, e esforçar-nos-hemos mais do que nunca em 

ficarmos fieis a essa segunda parte do nosso programma, o 

qual não só comprehende a parte constructiva mas também 

a esthetica dos edifícios. 

Agora, que o leitor amigo, nos perdoe este longo pre­

âmbulo. Se tomamos a liberdade de fallar a respeito dos nos­

sos projectos e dos nossos interesses, do programma que pre­

tendemos realizar em beni do leitor amigo, assim como da 

lucta que pretendemos emprehender contra a rotina tão per­

niciosa á hygiene das habitações e ao bom gosto esthetico 

da nossa cidade, cujos interesses buscamos defender e que são' os 

do leitor amigo, quer seja proprietário, constructor ou prole­

tário, interesses estes, que muito acatamos. 

Nosso programma assim definido, as nossas palestras ver­

sarão sobre o seguinte : 

CHRONICA : Os factos importantes do dia, discussão e cri­

tica, resumo dos trabalhos importantes devidos á competência 

de architectos, empreiteiros, constructores ; salão de expo­

sições ; concursos públicos e escolares artísticos, reuniões ar­

tísticas, cujo fim interesse ao leitor amigo. 

CORRESPONDÊNCIA : estrangeira destinada a collocar o 

leitor ao par das transformações que a Architectura vai tendo 

nas capitães estrangeiras. 
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CONSTRUCÇÕES : descripçáo das ronstnu çncs em anda­

mento ou já lealisadns na nossa capital, percorrendo toda a 

gainma, desde as mais modestas habitações até aos edifí­

cios sumptuosos, onde, a grande Arte, de direito deve ter en­

contrado vasto campo de acção. Cuidaremos em indicar o 

modo constructivo, a distribuição interna e o provável custo 

dos mesmos edifícios. 

LUDOVICO BKRNA 

Arrhitecto-|>rofes?or. 



« H m^ ^s&> à̂sr? mr< áer* áer* âe> <«r< 4Br* 

A ARTE E OS ARTISTAS 

Les artístes, saints createurs ápres Dieu 
Animes de son souffle, èclairés de son fen, 

Íurent pour les couleurs, et le marb*; et Ia lyre 
Lendre de 1'univers ce qu'ils y savent líre. 

BRIZEUX. 

T/ MISSÃO clara e sobre eminente da Arte, qualquer que 
seja a forma e a linguagem que empregue na sua re­
velação, não é, nem podia ser, a de copiar simples e 

servilmente a natureza, nem mesmo n'aquelle esplendente 
ilapso da creação primitiva. 

O bello ideal, que é o fim aretologico da Arte, nâo 
existe senão na nossa alma, no sentimento das bellezas har­
moniosas do espirito, illuminado da luz micante e ignivoma 
de uma aurora abeterna, que se espalha pelo orbe em torrentes 
de poesia. 

No terreno da exacta imitação, isto é, da cópia*da reali­
dade pela realidade, a Arte seria vencida pela superioridade 
das obras da natureza, dotadas por Deus da vida e do movi­
mento peculiares ao principio estável do Universo. 

Subordinar a idéa á obra, o pensamento á matéria, era 
submetter o homem moral as exigências do mundo material, 
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até mesmo na supremacia das faculdades do espirito. O talento, 
que vive das aspirações livres da imaginação, vae insensivel-
mente, nas investigações da verdade da natureza divina, des­
cobrir e identificar-se com o bello ideal, tão outro d'aquelle 
que prende, no limitado da imitação, a intelligencia do rea­
lista. A imitação esterelisa o engenho, assim como a copia 
destróe as bellezas da originalidade. 

Os artistas que, sem os arroubos do espirito, atados pelas 
peias do objectivo, copiam da natureza material, como essên­
cia e fim, o bello das suas obras, não attingirào jamais nem 
á suavidade radiante e louça do lyrismo, nem á magestade 
fantasiosa, esplendida e homerica da Arte, que se exigem do 
gênio do poeta e do artista. 

A necessidade de se elevarem os artistas a uma região 
superior, pois que só n'um mundo melhor se podem encontrar 
os elementos da belleza na plenitude da vida e da liberdade 
dos seres, sem abstracções, mas desenvolvidos n'um accôrdo 
perfeito das verdades immutaveis, está demonstrada na poética 
ficção dos antigos hellenos, que prendem no Caucaso o audaz 
artista que roubara á Júpiter o fogo sagrado, ethereo, que daria 
ás suas obras, no sentimento e na forma, aquelle typo de 
perfeição que resulta do conjuncto uniforme e completo da 
vida do espirito com o da essência dos entes que se retratam. 

O bello ideal, como se comprehende, não é um ser con­
trario, negativo da belleza real ; é simplesmente a própria 
natureza idealizada, isto é, purificada, engrandecida, elevada 
aofastigio da perfeição, revestida de brilhos iriantes, de encan­
tos e de graças multiformes, sempre novas, mágicas e theo-
phoricas sob a expressão fiel das harmonias da alma no im­
pério das suas faculdades physicas e moraes, que, embora op-
postas, aparentemente estão de modo uniforme ligadas entre 
si e dependentes umas das outras. 

No domínio intellectual da Arte as imagens sâo mais pre­
fixas do que as da natureza e da historia ; — os symbolos são 
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mais ideiaes e por isso mesmo mais bellos, mais sublimes e 
mais douradouros do que essas existências moveis e fugitivas 
do mundo real. 

O bello ideial é um e único 
A realidade dos productos da Arte, imitados da natureza 

sob os princípios da revelação do espirito, é uma creação da 
alma que traz comsigo o cunho do artificio e não o molde 
do real; é, como diz Benard, uma imagem, uma metamor-
phose mais duradora que o próprio assumpto. 

Fixando o que é fugaz e passageiro, eternisando o que é 
ephêmero e fugitivo, uma lagrima, um sorriso, uma saudade, 
um amor, a Arte vence a natureza e a idealisa, imprimindo-
lhe uma suavidade ou um vigor que não tinha na sua forma 
commum, cheia de elementos insignificantes, confusos e inúteis 
que enfeiam a fôrma empobrecendo a idéia. 

O verdadeiro fim da Arte, a verdade do ideial, não é 
senão a representação das manifestações do sublime que se 
revelam nas concepções do espirito, nos sentimentos da dôr 
e dos prazeres nobres e profundos da vida moral. 

O natural, o verosimil, a fidelidade nos productos da 
intelligencia não é a cópia servil e moldada do objecto que 
se .retrata : mas sim, a representação da sua fôrma perfeíta> 
despida das incorrecções do finito, desenvolvida nas harmo­
nias complexas da sua natureza, cujos traços purificados, livres 
das irregularidades do acaso, exprimam, com as revelações da 
alma, o fim da sua existência physica e moral muito menos 
claramente que as producções da terra. 

Limitar a acção do artista ao pueril empenho de repro­
duzir nas suas obras a belleza da natureza material, sem isen-
tal-a dos accidentes que a acompanham, era desconhecer que 
a melhor cópia fica sempre aquém do original; e que quanto 
mais exacto é o transumpto menor é o sentimento de admi­
ração que por ventura causa. 
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O que captiva, sorprende e arrasta o espectador na obser­
vação das obras da Arte, não é a verdade da cópia com o 
molde, senão a creação do espirito. — A precisão da cópia 
das bellezas da natureza deleitará talvez os olhos d'aquelles 
que, no seu viver contemplativo, não podem elevar-se além 
da esphera da materialidade, porém, não satisfará jamais as 
ambições máximas da alma do poeta e do artista. 

Na Arte, como na poesia, nâo se quer a realidade ma­
terial e positiva da fôrma fria e inerte como fim, nem o vago 
incomprehensivel da metaphysica perdida no azul do espaço ; 
ella exige, nas apparencias do real, uma imagem da verdade, 
elevada por alguma coisa do ideial que a alma encontra dentro 
do seu próprio ser. Se assim não fosse, o daguerreotypo teria 
matado o desenho para o retrato, a perspectiva para a paysa-
gem ; e os seus escorsos seriam mais perfeitos e bellos, consti­
tuindo-se a rigidez do contorno um elemento de belleza ; as 
suas imagens, porém, são frias, e a expressão physionomica 
desnaturada é estúpida e hirta como a do cadáver. 

A photographia na sua maravilhosa reproducção artistico-
industrial, sem prejudicar a Arte nas suas sumptuosas mani­
festações e na sua missão moral perante o homem e perante 
a sociedade, teve um importante papel que representar em 
face da sciencia, tanto nas regras da descriptiva, como no 
rigor geométrico da planimetria; na verdade do claro-escuro, 
nos effeitos luminosos dos reflexos, na placidez das meias 
tintas, na côr local dos objectos, em todos esses mil nadas 
das regras primordiaes do trabalho artístico que os profanos 
nâo sabem ver, nâo podem descobrir nas confrontações da 
própria natureza rica de verdade,—succulento manancial donde 
nasceu, nos conjunctos de tanta belleza, essas harmoniosas 
producções do talento, da poesia e da Arte. 

Copiar as bellezas da natureza, não como um estudo ne­
cessário ao conhecimento da fôrma e á pratica do exercício 
da profissão, mas sim como origem ou fonte do bello e prin-
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cipal fim da Arte, seria preciso, amesquinhando as altas aspi­
rações da humanidade, esquecer que imitar não é copiar, 
porém, já escolher ; e que para a escolha assisada e constitu­
tiva da producção, é indispensável o sentimento harmônico 
da belleza, que guia as faculdades do entendimento nas pro-
ducções da arte. Callimaco, creando o capitei corinthio nâo 
copiou a natureza, — imitou-a, dando-lhe forma verosimil, 
isto é, modificando-a segundo as regras da razão e do gosto. 

« A Arte, diz Sutter, não serve só para revelar o segredo 
das harmonias da natureza, mas também para derramar a 
ordem e a graça nas obras que se destinam ás mais elevadas 
necessidades da intelligencia: abraçando o conjuncto dos 
conhecimentos physicos e moraes, o seu fim é o de concorrer 
para a perfeição da humanidade. Pondo em movimento as 
nossas mais nobres faculdades, contribue para a nossa felici­
dade por um espectaculo de harmonias e de bellezas que nos 
eleva a Deus: dispondo-nos para o bem, approxima a creatura 
do Creador. » 

BETHENCOURT DA SILVA. 

(Continua) 



O ensino de desenho no Lycêo de Artes e Officios 

TÉ 1856, quando se fundou o Lyceo de Artes e Offi­
cios, era reservado unicamente aquelles que se desti-
.navam á pintura, á architectura, á esculptura, á gra­

vura e ás artes graphicas o aprendizado do desenho. O 
operário não se lembrava siquer das vantagens que lhe advi­
riam do conhecimento do desenho e, mesmo que isso lhe 
occorresse, não tinha onde aprender nem quem lhe ensinasse. 
Dizer naquella epocha que o alfaiate devia estudar o de­
senho para assim mais facilmente saber cortar uma roupa; 
dizer n'aquelle tempo que um confeiteiro, que soubesse dese­
nhar, melhor ornamentaria um castello de doces ; dizer em 
tâo retrogada sociedade que o estudo do desenho desperta o 
amor ao bello pelo conhecimento das fôrmas, da combinação 
das linhas e da proporção do todo, era o mesmo que dizer que 
o «mundo não era mundo». 

Fundado o Lycêo, abertas as suas aulas e iniciado, entre 
nós, o ensino do desenho a todos quantos procuravam apren-
del-o, comprehendeu-se então que, além de um conhecimento 
valioso, o alumno, longe de ser prejudicado no estudo das 
demais matérias, adquiria um sensível espirito de observação 



272 O BRAZIL ARTÍSTICO 

e de methodo, e um indiscutível desenvolvimento das facul­
dades intellectuaes. 

Por outro lado, muitos indivíduos, cujos instinctos artís­
ticos estavam adormecidos devido á falta de estimulo, reve­
lavam-se verdadeiras vocações para a Arte e, desviando suas 
aspirações do funccionalismo, buscavam nas Bellas-Artes meio 
honesto de vida. Operários das nossas industrias, até então 
rudes machinas executoras de detestáveis cópias do que o ex-
trangeiro nos enviava a troco de preços caríssimos, de súbito 
se salientavam em suas officinas graças ao que tinham apren­
dido nas aulas do Lycêo. 

A evidencia do facto, a sua indiscutivel constatação e, o 
que é mais, o silencio dos que anteriormente haviam comba­
tido a missão da novel instituição, venceram as vacillações 
os receios dos tímidos, os temores da rotina e os esforços 
dos despeitados. 

Exgotados e vencidos os rotineiros argumentos contra a 
vida do Lycêo, surgiram então novos adversários que—diziam 
elles — não guerreavam o Lycêo pelo Lycêo, mas sim como 
um adversário, um concurrente ás glorias da Academia de 
Bellas-Artes. 

Ridículos cavalleiros de irrisória cruzada só conseguiram, 
dentro em pouco, ter para narradores de seus feitos as car-
pideiras das derrotas, dos insuecessos e das retiradas em de­
bandada. 

O progresso invadira o paiz, e os espíritos libertos do 
carrancismo não mais prestaram ouvidos ás lamentações e aos 
pruridos artísticos de taes crocodilos. O jornalismo transfor­
mara-se, os homens de letras oecupavam-se já de cousas rela­
tivas á Arte e a intellectualidade da nova geração não mais 
se entibiava com os rugidos dos leões sendeiros. 

Ouçamos, por exemplo, o que escrevia, em 1879, ° s au" 
doso Felix Ferreira : 
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« Ha entre uma e outra instituição grande differença que 
ir cumpre, antes de tudo, estabelecer, para que se possa, dis-
« criminando esta d'aquella, aquilatar o valor intrínseco do 
« Lycêo, de cujo progresso depende, mesmo em grande parte, 
« o florescimento da Academia. 

« A Academia das Bellas Artes é a escola superior do es-
i tudo da arte levada ao seu maior grau de perfeição, á su-
« premacia das faculdades do entendimento como essência e 
« como fim. 

« A pintura, a architectura e a estatuaria ali. sâo ensina-
« das, desde os seus mais simples rudimentos até as mais pres-
« cinrliveis regras da philosophia do bello, desde o mais in-
« significante traço até o mais aprimorado lavor. 

« O aprendisado da arte não é ali feito tão somente para 
« o exercício de uma profissão honesta e aceiada, mas espe-
« cialmente para o desempenho de um sacerdócio augusto e 
« grandioso. Não basta, por isso, aquelles que se dedicam 
« ao seu cultivo habilidade e bôa vontade, é necessário ter 
« talento, espirito elevado e sobre tudo vocação decidida. 

« O Lycêo de Artes e Officios, ao contrario, é uma es-
« cola rudimentar da arte applicada ás differentes ramificações 
« da industria fabril e manufactureira, ao trabalho indispen-
« vel á existência da sociedade civilisada. 

« A arithmetica, a álgebra, a geometria, a chimica, a phy-
« sica, o desenho de figura, o de ornatos e o de machinas, 
« sâo ali ensinados com applicação aos officios e ás profissões 
« industriaes. 

« A aprendizagem das bellas artes nâo é ali feita para o 
« exercício da mesma arte propriamente dita, mas para o aper-
« feiçoamento dos officios de carpinteiro, pedreiro, canteiro, 
« torneiro, ourives, estucador, marcineiro, e tc , e das indus­

trias fabris de tapeçaria, louça, armas, chitas, papeis pinta-
« dos, etc. 
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« Da Academia das Bellas Artes sahem os architectos dos 

« edifícios monumentaes, os pintores dos painéis e os estatua-

* rios. Do Lycêo de Artes e Officios sahem os constructores 

« navaes e urbanos, os mestres carpinteiros e pedreiros, os 

« desenhistas de fabricas, pintores de louça, gravadores em 

« madeira, fundidores e modeladores, em gesso, em bronze e 

ferro. 

« A Academia das Bellas Artes é a alta escola da aristo-

« cracia do talento ; o Lycêo de Artes o Officios é a útil 

« officina das intelligencias modestas. 

« Discípulos de academias foram : Ingres, o pintor ; Chris-

« tovâo Wren, o architecto; Patrick, o estatuario ; aprendizes 

« de Lycêos foram : Froment Maurice, o cinzelador ; Four-

« dinois, o marcineiro ; Hekert, o cerâmico. 

A Inglaterra, a França, a Allemanha e os Estados-Uni-

( dos, e todas as nações de igual quilate, têm Academias para 

( o ensino apurado das bellas artes e Lycêos para o das suas 

« applicações ás industrias e aos officios.» 

Quem, depois dessas palavras, ousaria insistir no erro e 

na impatriotica campanha contra o Lycêo e o ensino do de­

senho ? Como que despertando de um máo sonho, o paiz viu 

o atrazo em que se achava e procurou reformar a instrucçào 

publica, introduzindo nos programmas escolares o ensino do 

desenho. 

Já outros paizes, os Estados-Unidos, a Inglaterra, a 

Bélgica e a França, colhiam ha muito os fructos da introducção 

em suas escolas primarias do ensino do desenho quando, no 

Brazil, pouco a pouco, lentamente, foi generalisando-se o seu 

estudo. Certo, nem todos podem ter vocações artísticas, mas 

o que é verdade é que qualquer indivíduo pôde e deve ter 

algumas noções do desenho, quando mais não seja, como meio 

de saber amar o Bello, estimar as Artes, dífferenciar o ruim 

do bom e até como auxiliar valioso de qualquer profissão a 

que se dedique como meio de subsistência. 
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Não faltam exemplos : o commerciante, por hypothese, 
que tiver em seu estabelecimento objectos artisticamente 
manufacturados, ou mesmo que saiba armar com arte uma 
vitrine cuja simples vista agrade e impressione bem ao publim, 
certamente, attrahirá maior freguezia que o seu visinho 
que, sem conhecimento do desenho e sem noção do Bello, ar­
mazene mercadorias de máo gosto ou entulhe, sem nexo, as 
suas montras. 

O acadêmico de medicina que souber desenhar levará, no 
estudo de anatomia, enormes vantagens sobre os seus collegas 
ignorantes dos segredos do desenho. 

A dona de casa que souber desenho mais facilmente 
captivará o esposo ; uma simples flor bem collocada no 
cabello, um guardanapo bem dobrado, uma mesa de jantar 
bem ornamentada, e até mesmo, um vestidinho de criança 
bem cortado e elegantemente enfeitado constituem uma encan­
tadora maneira de prender o esposo e pae, acostumando-o 
ao conforto, ao bello e ao chie de sua casa. 

A creança, que aprende o desenho na escola, torna-se um 
ente adorável quando, ao envez de sohar papagaios ou de atirar 
pedras aos passarinhos, mostra entre sorrisos e beijos ao papae, 
que chega do trabalho, uma casinha, um gatinho e um càosi-
nho desenhado com algum sentimento de verdade. 

Deixando em paz o indivíduo e passando á collectivi-
dade, diremos que, sem a generalisação do desenho, nenhum 
paiz poderá attingir ao poderio e á opulencia das grandes 
nações. 

E' pela producção artística e industrial que se armazenam 
os milhões que a industria da guerra consome dos povos ; aos 
artistas que, em troca de milhares de dollars, centenas de mil 
réis ou de dezenas de sous, trocam as suas telas, as suas es-
culpturas, os seus planos architectonicos e as suas gravuras ; 
aos industriaes que derramam por todo o mundo, aos milhões, 
os seus productos, bem acabados, artisticamente concebidos 
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e intelligentemente manufacturados ; aos operários que, en­

clausurados, dia e noite em suas modestas officinas e tendas, 

aperfeiçoam um producto —as vezes um alfinete — tornando-o 

mais útil, mais barato e mais elegante ; a elles devem a França, 

a Inglaterra, a Itália, a Allemanha, a Bélgica, os Estados-Uni-

dos, a Áustria e tantos outros paizes a sua grandeza, prospe­

ridade e riqueza. 

E tudo isso devido a que ? 

Única e exclusivamente ao desenho, á influencia que o 

seu conhecimento exerce na industria e no inter-cambio dos 

productos dos diversos paizes. 

Sim — dirão os que, últimos sarracenos da rotina, querem 

sempre créar alguma duvida, alguma objecção ao indiscutível 

— tudo isso é muito bonito, mas é muito difficil a aprendi­

zagem do desenho. 

Prompta e rápida resposta lhes daremos: mais difficil é 

a um analphabeto aprender a conhecer as vinte e seis letras 

do alphabeto, a formar as syllabas, a soletrar e por fim a lêr 

e escrever, e não ha quem propugne pelo analphabetismo; mais 

difficil é o estudo do grego e do latim e, nem por isso, essas 

matérias deixam de ser obrigatórias para o bacharelado em le­

tras, mais difficil é a mechanica e, sem o seu estudo, não se 

formam os engenheiros civis; mais difficil é vencer o precon­

ceito, a teimosia e o scepticismo, e nem por isso a humanidade 

tem deixado de progredir, de engrandecer-se pela Arte e pela 

Sciencia. Para tudo é necessário um determinado esforço e uma 

certa persistência, e ao desenho não poderia ficar reservada a 

inglória missão de ser a única disciplina aberta aos volúveis,' 

aos inconstantes e aos preguiçosos. 

O que é razoavelmente discutível, é o methodo de en­

sino. O indivíduo A pôde não aprender pelo mesmo methodo 

que o indivíduo B, mas conseguirá, infallivelmente, vencer as 

difficuldades encontradas desde que um processo mais suave, 

mais consentaneo e mais intelligente lhe fôr facultado. Isso não 
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quer dizer que, para cada indivíduo aprender desenho, haja 

necessidade de inventar ou descobrir um methodo especial. 

Não; para isso é que serve a observação e o critério dos 

mestres. 

Foi assim pensando que—após alguns annos de experiên­

cias e tentativas feitas em suas aulas de desenho, freqüentadas 

por centenas de indivíduos de todas as classes sociaes, de 

todas as idades e de todas as nacionalidades-a direcção do Ly­

cêo encarregou o saudoso professor Victor Meirelles de Lima, 

uma das mais fortes glorias da Arte Nacional, de organisar 

um methodo que a todos facilitasse a aprendizagem dos princí­

pios elementares do desenho. 

O Sr. Victor Meirelles, (que durante longo tempo vivera 

na Europa, onde estudara o ensino do desenho), longe de pla­

giar ou de seguir, com ligeiras modificações qualquer dos 

methodos usados nas escolas européas, ideiou e desenhou di­

versas estampas que, progressivamente, vão dando ao alumno 

conhecimento das principaes regias do desenho, ao mesmo 

tempo que o vão habituando a ver e a distinguir não só as 

linhas rectas em sua simplicidade e na formação das figuras recti-

linias, como também as linhas curvas e a sua influencia na fi­

gura humana, as sombras, as projecções etc. 

Sâo dez as estampas : — a pimeira ensina a traçar a li­

nha vertical, a linha horizontal, a oblíqua, as linhas paral-

lelas, os ângulos agudo, recto e obtuso ; — a segunda desenha 

um triângulo, um quadrado, um rectangulo, um parallelogrammo, 

um lozango e um hexágono ; — a terceira ensina a desenhar as 

curvas, o circulo, a ellipse e o oval no qual já vêm ligeiramente 

demarcadas as linhas da cabeça humana ; (*) —a quarta esboça 

os olhos, o nariz, as orelhas e a bocca humana : — a quinta 

ensina a dividir a cabeça humana, em quatro partes, e mostra 

duas cabeças humanas, uma de perfil e outra de frente; — a 

(») A «otn»l qimrt» «sUrap» foi ,l**»uh»d» polo «rtist» Sr Vulle. 
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sexta apresenta um perfil da cabeça inclinada para baixo e 
outra de frente também voltada para mesma direcção; —a sé­
tima estampa occupa-se ainda da cabeça humana, tendo uma 
olhando para cima e vista de frente e outra na mesma di­
recção mas vista de perfil;—a oitava estampa é uma escala chro-
matica de claro-escuro,applicada ás figuras rectilineas ;—a nona 
expõe suavemente a theoria das sombras, applicada aos sólidos 
compostos de superfícies planas;—a décima estampa, finalmente, 
applica a theoria das sombras aos corpos formados por uma 
ou mais superfícies curvas. Um cylindro, uma esphera e um 
cone, illuminados por uma luz convencional, habituam o alu-
mno a reproduzir os effeitos de luz que, por si só, elle não po­
deria bem interpretar. 

O alumno percorre os differentes gráos. do ensino ele­
mentar do desenho, quasi sem sentir a evolução artística que 
no seu espirito vae se fazendo. Elle, que antes olhava com 
desdenhosa indifferença a simplicidade da primeira estampa, 
ao concluir o seu tirocinio na aula de desenho elementar tem 
comsigo a noção clara de que o desenho é um estudo raccional 
e proveitoso. A careta monstruosa e feia que elle por desfastío, 
ás vezes, desenhara outróra nas paredes da casa, n'uma folha de 
papel ou na capa de um livro, é agora substituída por uma phy-
sionomia humana proporcionada e bem acabada. No seu espi­
rito nasceram noções, que elle antigamente reputava incompre-
hensiveis e inúteis. Uma certa ambição de attingir á um mais 
elevado gráo na perfectibilidade sublime da Arte domina o seu 
espirito já educado no culto do Bello. 

F. DA SILVA. 

{Continua.) 











jíotas e píoticias 

A ESTATUA A D. PEDRO II. — Em Petropolis, a cidade 

serrana, inaugurou-se, a 5 de Fevereiro do corrente anno, uma 

estatua a D. Pedro II. Carinhosa demonstração ao eminente 

patrício que, durante quasi meio século governou, com esforçado 

empenho, paternal bondade e indiscutível honestidade, a nação 

htazileira, teve ella o concurso mais sincero do elemento po­

pular e das auctoridades da Republica. Obra do esculptor 

francez Jean Magrou é um monumento encantador pela sua 

naturalidade. D. Pedro II, já encanecido, está sentado numa 

cadeira tendo a face apoiada na mão esquerda, emquanto a 

direita segura um livro semi-aberto. A attitude de reflexão, 

habitual no saudoso monarcha e o livro representativo do seu 

amor ao estudo, dão a estatua uma significação perfeita do 

caracter do homem que representa. A estatua está collocada 

sobre um pedestal, desenho do architecto francez Felix 

Debat em cuja face principal ha apenas os seguintes dizeres: 

Dom Pedro I I - 2 de Dezembro de 1825 — 5 de Dezembro 

de 1891—. 
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Receba a Commissão Executiva do Monumento, e de 

que foi presidente o Sr. Conde de Affonso Celso, os mais 

sinceros parabéns pela honesta homenagem prestada a D. 

Pedro II . 

* * 

MAUSOLÉO DO DR. AFFONSO PENNA. — No concurso ulti­

mamente feito, para a construcção do mausuléo do Conse-

selheiro Affonso Augusto Moreira Penna, fallecido presidente 

da Republica, foi escolhido, pela commissão julgadora, o pro-

jecto do Sr. Belmiro de Almeida, conhecido pintor que, pela 

primeira vez, se apresentou como esculptor. Sem nos immis-

cuir na celeuma que tal escolha levantou no mundo artístico 

nacional, devemos entretanto salientar que o Sr. Belmiro não 

é o primeiro artista pintor que, de um momento para 

outro, resolve vencer as difficuldades da estatuaria. 

Os Srs. Eduardo de Sá e Decio Villares, mais conhecidos 

pelas suas qualidades de artistas pintores, já fizeram, o pri­

meiro aqui e o segundo no Rio Grande, dous monumentos 

esculpturaes. Referimo-nos ás estatuas de Floriano Peixoto e 

Júlio de Castilhos. 

O PINTOR HESPANHOL JOSÉ VILLEGAS : — O Museu de 

Buffalo, Estados Unidos—adquiriu, para suas galerias e pelo 

preço de ioo mil francos, o quadro de D. José Villegas 

«Murió ei Maestro.» 

José Villegas, actual director do Museu dei Prado, em 

Madrid, nasceu em Sevilha. Aos vinte annos, depois de curta 

demora em Madrid, foi para Roma, onde se fez artista, e 

conseguiu popularisar o seu pincel. Em 1892 deixou Roma 

para, a convite do Governo hespanhol, se encarregar da di­

reção do Museu dei Prado. Alguns quadros seus têm obtido 

elevados preços : «La paz social» e «La fiesta de Ias Marias» 
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foram adquiridos por 85 mil francos, o «Baulizo» por 150 

mil francos, «La Muerte dei maestro» por 40 mil marcos, El 

\j)onlingo de Ramos por 20 mil marcos e El triunfo de Ia Do-

garesa por 22 mil dollars. Os museus de Weimar, Stokolmo, 

Christiania, Munich, Berlim, Haya, Budapest, New-York, 

Buffalo, Florença, Barcellona, São Sebastião e Madrid osten­

tam em suas colleções verdadeiras obras primas de Villegas. 

* 
* * 

JUAN DIFFRE :—O emérito artista Juan Diffre, nascido 

embora em Chambery, França, é o artista que mais traduz a 

alma e o sentir de Tolosa, sua pátria adoptiva. 

Tendo ido creança ainda para Tolosa, ahi fez os sttis pri­

meiros estudos artísticos na Escola Municipal de Bellas- A rtes. 

Tolosa conferiu-lhe o prêmio de viagem a Paris, Diflre e 

como pensionista hespanhol, continuou na capital da França 

os seus estudos no atelier de Raphael Collin. 

Voltando a Hespanha, apaixonou-se pelos espetáculos de 

corridas de touros, graças a affectuosa amizade que o unia a 

Maggentini, e, assim influenciado, consagrou apaixonadamente, 

a taes assumptos, o seu talento de artista pintor e esculptor. 

Os seus quadros mais conhecidos e reputados são : Retrato 

de Mazzantíni, La diversion de um torero, Toro entre banrras, 

e Antes de Ia Corrida. 

Como esculptor as suas melhores obras são : Cabcza de 

de aragonez, Busto de Agujetas e El Picador. 

* * 

BIBLIOTHECA POPULAR : — A Sociedade Propagadora das 

Bellas-Artes reabriu a 14 do corrente a Bibliotheca Popular, 

que fundara em 14 de Março de 18S8. 
Destruída pelo incêndio do edifício do Lycêo, em 26 de 

fevereiro de 1893, a Bibliotheca Popular, agora franqueada ao 
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publico, diariamente, das 6 da tarde ás 9 V» da noite, prestará 
certamente bons serviços á nossa mocidade estudiosa. 

Possuindo, embora, obras referentes a todos os gêneros 
de litteratura, a nossa bibliotheca é, como nâo poderia deixar 
de ser, especialmente dedicada ás Bellas-Artes. 

A maior parte dos seus oito mil volumes é constituida 
por obras que tratam de assumptos artísticos : historia da arte, 
esthetica, estampas, desenhos, cópias de quadros, de esculpturas 
de edifícios, critica, revistas estrangeiras e nacionaes, ornamen­
tações e decorações, etc. 

A freqüência do publico nos primeiros dias de seu fun-
ccionamento, tem excedido, felizmente, ás nossas expectativas. 

^ ^ Descobriu-se recentemente na Itália uma obra prima de 
J. B. Greuze. E' o retrato de um menino e esse menino não 
é outro senão Mozart em 1766. 

%*% Observou-se ultimamente que os maravilhosos a fresco 
de Tiepolo, do palácio de Lábia, em Veneza, A chegada de 
Marco Antônio e o Banquete de Cleopatra, estavam deterio-
rando-se. 

O Sr. Orifice, proprietário do palácio, encarregou o pro­
fessor Cavenaghi de estudar os meios de salvar aquellas obras 
primas. 

*** O grande artista piemontez Paulo Gaidano, professor 
de pintura na Academia Albertina de Bellas-Artes, em Turim, 
já concluiu a decoração a fresco da sala de honra do Instituto 
da Obra Pia de S. Paulo, em Turim. 

São cinco os a fresca: La donazione, La caritá, II duca 
Carlos Emanuele III de Savoia accetta t amministrazione dei 
.1 Monte delia Fede», Ipoveri vergognosie Uinstruzione gra­
tuita, e todas ellas impressionam encantadoramente o obser­
vador, pela perfeição do desenho, harmonia do conjunto e 
sobretudo pelo vigor dos effeitos de luz e colorido. 

*** A' Sociedade de Geographia de Lisboa foi apresen­
tado o projecto definitivo do concurso a abrir-se entre os 
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artistas portuguezes, para a construcção do Monumento ao 
• Marquez de Pombal. 

J**# A Hollanda deve commemorar este anno o segundo 
centenário da morte de Gerard de Lairesse, pintor acadêmico 
e gravador aprimorado. Nasceu Lairesse em Liège em 1641 e 
morreu em Amsterdam em 1711. Suas obras mais notáveis são : 
Festim de Cleopatra, Instituição da Eucharestia, Hercules entre 
o vicio e a virtude, Triumpho de Paulo Emílio, Martyrio de 
Santa Ursula, Baptismo, Penitencia de Santo Agostinho, etc. 
Tendo ficado cego em 1690, Lairesse consagrou-se inteira­
mente á litteratura artística, escrevendo então as Lições de 

ipintura, obra que só foi publicada depois de sua morte. 

jls*,!, No concurso para o prêmio de viagem á Roma, feito 
em Pariz, no anno passado, obteve o primeiro lugar M.1" Mau-
riaux, joven esculptora. 

#*^. Por decreto n. 8.592, de 8 do corrente, foi appro-
vado o regulamento para a concessão de isenção de direitos 

'aduaneiros. Em uma das suas.disposições é concedida isenção 
de quaesquer direitos para as obras de arte, de pintura e es­
culptura e semelhantes produzidas no estrangeiro por artistas 
nacionaes; para as obras de igual natureza de autores estran­
geiros, introduzidas por estabelecimentos de instrucçào de bellas-
artes, bem como as que possam contribuir para o progresso e 

jlesenvolvimento da arte nacional, e, que por se destinarem a 
locaes de franca visita, forem julgadas de utilidade iramediata 
para estudo e modelo. 

*** O Sr. General Prefeito do Districto Federal, por 
decreto n. 824, de 16 do corrente, rescindiu o contracto que, 
para exploração do Theatro Municipal, assignára a Prefeitura 
com o emprezario Guilherme da Rosa, mais tarde transferido 
para o Sr. Carlos Gomes Fernandes. Devido a falta de espaço 
adiaremos para o nosso próximo numero os commentarios sobre 
a nâo execução do contracto, limitando-nos, por agora, a feli­
citar ao Sr. Prefeito do Districto pelo seu acto de justiça. 

37 
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NECROLÓGIO 

O ESCULPTOR HESPANHOL CYPRIANO FOLGUERAS :—Falleceu 
em Madrid, a 17 de Janeiro do corrente anno, o esculptor 
hespanhol Cypriano Folgueras, nascido na província de As-
turias. Deixa diversas esçulpturas, entre as quaes pode­
mos notar as seguintes': Las cosquillas, Los primcros pen-
dientes, El sacamuelas, o monumento a Villamil, o grupo 
decorativo do pedestal do monumento a D. Affonso XII, a 
estatua de Pelayo, o Sepulchro do cardeal Gonzalez, etc. 

• 
• • 

O PINTOR ITALIANO VITTORIO ARONDO:—Em Turim fal­
leceu, a 15 de Dezembro do anno passado, o notável paysagista 
Vittorio Arondo, nascido em 1836. 

Dedicando-se á pintura estudou em Genebra sob a 
direcção de Calama, e, mais tarde, em Pariz e em Roma. 
Entretanto a arte de Arondo não ficou subordinada a qualquer 
escola. Os seus quadros representam o seu modo de sentir 
atravez a sua alma delicada e harmônica. 

• * • 

O PINTOR AMERICANO JOHN LA FARGE:—Em Dezembro 
do anno passado falleceu o pintor John La Farge, um dos 
mais estimados pintores norte-americanos. Tornado célebre 
pela decoração da egreja da Trindade, em Boston, elle foi, na 
America do Norte,o verdadeiro renovador da pintura nos vitraux. 
Além de pintor, La Fargej foi litterato, tendo as suas Lettres 
du Japon confirmado os seus foros de bom escriptor. 
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0 COMPOSITOR FRANCEZ ALEXANDRE CARLOS LECOCQ : — 

Falleceu, a 4 do corrente, em Paris, o compositor francez Ale­
xandre Carlos Lecocq. Nascido em Paris, em 1838, Lecocq 
/oi 0 continuador das glorias de Offenbach. Alumno laureado 
do Conservatório de Paris, Lecocq consagrando-se á opereta, 
qÔnseguiu ser, graças á fecundidade, gosto e estylo de sua mu­
sica, um dos mais conhecidos e populares musicistas do seu 
tempo. Le Docteur Miracle, La Filie de Madame Angol, Gi-

.rofli-Girofla. Le cecur et Ia main, Ali-Babá, La belle au bois 
\ftormant, e tantas outras operetas, são verdadeiros primores da 
arte musical franceza. 

• 
• • 

D. MARIA DE CUADRAS DE MORALES DE LOS RIOS : — 

Temos infelizmente que registrar o doloroso fallecimento dessa 
!\Exma. senhora, esposa do nosso prezado collaborador Dr. 
Adolpho Morales de los Rios. Senhora estimadissima na nossa 
alta sociedade, pelos seus bellissimos dotes de esposa e mãe, 
D. Maria Morales de los Rios, nascida na Hespanha e falle-

fcida, nesta cidade, a 7 do corrente, era uma verdadeira 
artista na mais ampla significação da palavra. 

Aquarelista emérita, delia guarda sua Exma. família di­
versos trabalhos que, sem favor, são verdadeiros primores. 

• * 

GONZAGA DUQUE :— Luiz Gonzaga Duque Estrada nasceu. 
nesta capital, a 21 de Junho de 1863 e falleceu a 8 de Março 

Corrente. Alma de artista, Gonzaga Duque era um admirável 
Kinzelador da palavra e um critico d'arte —sem ódios nem 

paixões. 
Dedicara-se na sua mocidade ao estudo da pintura e d'ahi 

o fino tino, que possuía de observador seguro e preciso. 
Escriptor operoso deixa entre outras, as seguintes obras rela-

file:///ftormant
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tivas á Arte : Graves e frivolos, Arte brazileira, Contemporâ­
neos, (no prelo), etc. 

Amando o trabalho e a Arte fundou a Rio Revista (1896), 
Galáxia (1897) e Mercúrio (1901) e assiduamente collaborou 
na Renascença, Kosmos,- Fon-Fon, ! Careta e muitas outras. 

Espirito bom e generoso, Gonzaga Duque nunca negou o 
seu auxilio para qualquer tentativa em prol da Arte. 

Ainda em Fevereiro ultimo, convidado a collaborar na 
nossa revista, escrevia elle a um dos nossos redactores: — 
« ... acabo de entrar rfuma ephêmera convalescença - a arterio-
sclerose declarou-se no meu organismo e ha três mezes que a 
medicina lucta por me livrar das garras de uma morte inevitável. 
Se as melhoras se accentuarem, como espera o meu medico, e 
eu tiver forças, será o meu primeiro cuidado escrever alguma 
cousa para o Brazil Artístico pois, para mim, particularmente, 
será prazer collaborar n'uma verdadeira revista de Arte, que 
é o que nos falta...» 

Em toda a carta nem uma queixa, nem uma palavra que 
traduzisse uma revolta contra o mal que lentamente o con­
sumia. 

Privados, pela morte, do seu concurso enthusiastico, forte 
e valoroso, devíamos ao seu espirito esta sincera expressão Ja 
nossa immorredoura saudade. 

THEZOURA. 







i i i t ftvccio ronucà 

O EXCESSO DA UTILISAÇAO DOS ORGÂOS VISUAES : — O 

Dr. F. Park Lewis estudando os systemas de educação, hoje, 
em uso, na America do Norte, chegou á conclusão de sua 
absoluta inconveniência: 

« Nas nossas escolas se abusa dos olhos das crianças » eis 
a opinião do notável oculista americano. Com os methodos 
pedagógicos hodiernos os estudantes são obrigados a fixar os 
olhos sobre as paginas dos livros durante 6 a 8 horas por dia, 
o que absolutamente é assàz demasiado. Os olhos cansam-se, a 
vista enfraquece-se e deteriora-se. O uso de óculos é um 
paliativo, não um remédio. 

As associações operárias limitam o dia de trabalho a oito 
horas, e nós obrigamos as nossas crianças, no período da 
formação do organismo, a ter em exercício o mais vital e 
mais impressionável dos seus órgãos durante oito horas de 
trabalho e ás vezes mais. Os olhos das crianças não podem 
sustentar sem damno esse esforço prolongado. 

O estudo por meio dos livros deve ser, na medida do 
possível, substituído pela observação directa das cousas e pela 
sua descripçâo "feita pelos mestres. Assim a comprehensâo se 
tornará mais fácil e será evitado o excessivo esgotamento da 
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vista. Alguns annos atraz, recorda o Dr. Park Lewis, uma 
commissão de médicos e de oculistas foi encarregada de fazer 
uma inspecção nas escolas de New-York afim de verificar as 
condições visuaes dos alumnos. 

Os resultados foram desastrosos, e a commissão salientou 
a necessidade de crear uma inspecçio medico-oculistica per­
manente sobre os trabalhos escolares, com exames periódicos 
das condições visuaes dos estudantes e suggeriu diversas me­
didas relativas ao papel e caracteres typographicos dos livros 
escolares, á posição dos estudantes durante a leitura e a illu-
minação mais conveniente. 

* * * 

REFORMA DA INSTRUCÇÀO PUBLICA NO «ESTADO DO RIO :— 

Em Fevereiro ultimo foi reformada, mais uma vez, a instrucçào 
publica no Estado do Rio. As escolas elementares foram fixa­
das em numero de 340 e as complemen tares em numero de 25. 

As escolas elementares ficaram assim distribuídas pelos di­
versos municípios: 7 em Angra dos Reis, 3 em Araruama, 10 
em Barra Mansa, 10 em Barra do Pirahy, 5 em Barra de São 
João, 3 em Bom Jardim, 5 em Capivary, 35 em Campos, 3 
em Cabo Frio, 7 em Cantagallo, 4 em Carmo, 4 em Duas 
Barras, 12 em Iguassú, 6 em Itaocára, 5 em Itaguahy, 12 em 
Itaborahy, 10 em Itaperuna, 5 em Monte Verde, 9 em Ma-
cahé, 8 em Magé, 4 em Mangaratiba, 6 em Maricá, 12 em 
Nictheroy, 3 em Nova Friburgo, 12 na Parahyba do Sul, 2 em 
Paraty, 5 em Pirahy, 10 em Petropolis, 9 em Rezende, 7 em 
Rio Bonito, 2 em Rio Claro, 5 em Sant'Anna de Japuhyba, 
8 em Santo Antônio de Padua, 5 em Sapucaia, 5 em Saqua-
rema, 5 em S. Fidelis, 5 em S. Francisco de Paula, 7 em 
S. João da Barra, 20 em S. Gonçalo, 1 em S. João Marcos, 5 
em Santa Maria Magdalena, 3 em S. Pedro d'Aldeia, 3 em Sâo 
Sebastião do Alto, 2 em Sumidouro, 4 em Santa Thereza, 9 
em Valença e 16 em Vassouras. 
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As escolas complementares foram assim distribuídas: 
io em Nictheroy, 3 em Campos, 1 em Macahé, 2 em 

Nova Friburgo, r em S. Fidelis, 1 em Barra Mansa, 1 em 
Valença, 1 em Vassouras, 2 em Rezende, 2 em Petropolis, e 
1 em Barra do Pirahy. 

* * * 

CONCURSO PARA UMA CADBIRA DE PROFESSOR : — Está 
aberta no Instituto Nacional de Surdos-Mudos, pelo prazo de 
três mezes, a contar de 3 de Fevereiro próximo passado, a in-
scripção para o concurso da cadeira de desenho è modelagem. 

Para que possa inscrever-se, deverá o candidato apre­
sentar documento de ser cidadão brazileiro e estar no gozo 
de seus direitos civis e políticos e folha corrida de seu proce­
dimento, passada pela autoridade competente. 

Serão três as provas do concurso : i~, prova escripta; 2-, 
prova oral, 3", prova pratica. 

* * 

INSTITUTO SALEZIANO NO RIO DE JANEIRO.—E' por de­

mais conhecido o serviço que, à instrucçào publica, nos Es­
tados do Rio, Pernambuco, Bahia, Sergipe e Matto-Grosso, 
têm prestado os salesianos. Animados, agora, pelo auxilio que 
o Congresso Nacional (graças a uma emenda pelo deputado 
carioca Sr. Bethencourt Filho apresentada no contracto das 
loterias) concedeu ao Instituto Saleziano do Districto Fe­
deral, vflo elles estabelecer aqui diversas escolas profissionaes. 

Será director do novo instituto o respeitável sacerdote 
padre Luiz Zanchetta. 

**£ Abriram-se a 6 do corrente as matrículas para as au­
las do Lycêo de Artes e Officios. A matricula, que é gratuita, 

independe de apresentação de requerimento ou de quaesquer 
certidões, bastando a simples apresentação do candidato e um 
,,sommario exame de suficiência. 
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%*% A ultima regulamentação de isenção de direitos adu­
aneiros, a que já nos referimos nas Notas e noticias artísticas, 
mantém a isenção de todos os direitos para os livros e reacti-
vos, modelos, moveis, machinas e em geral todos os objectos 
de material escolar destinados aos museus dos Estados e ás 
escolas superiores por elles mantidas ou destinados ao ensino 
publico em estabelecimentos de instrucçào popular, exclusi­
vamente gratuita, mantidas ou não pelo governo dos Estados 
ou por associação que possua edifício destinado a esse fim. 

Ainda bem ; n'uma terra em que a porcentagem do anal-
phabetismo é enorme, o fisco não' deve constituir um insu­
perável embaraço ao desenvolvimento da instrucçào popular. 

* * * 

NECROLÓGIO : Falleceu, no mez de Fevereiro próximo 
passado, o professor Dr. Mareio Nery, lente da Escola Na­
cional de Bellas-Artes. 

F. J. 



EXPOSIÇÕE; 

As EXPOSIÇÕES INTERNACIONAES : — A primeira exposição 
internacional foi organisada pela Inglaterra em 1851, em Lon­
dres. A exposição realizou-se no Palácio de Crystal e a ella 
compareceram quasi todos os paizes europeus. Pela primeira 
vez os grandes industriaes e os grandes productores reuniram-
se em um grande prelio, verificando de visu os processos da 
industria mundial. 

As tarifas foram modificadas em quasi todos os paizes 
no reciproco interesse da industria e, uma vez lançada a idéa 
dos concursos internacionaes, outras exposições a ella se se­
guiram. Pela ordem chronologica, citaremos as seguintes ex­
posições internacionaes : 1855, Paris ; 1862, Londres ; 1S67. 
Paris ; 1873, Vienna ; 1876, Philadelphia ; 1878, Paris; 1879, 
Sidney ; 1880, Melbourne ; 1885, Anvers; 1889, Paris ; jg9 3 ) 

Chicago ; 1897, Bruxellas ; 1898, Turim ; 1900, Paris ; 1904, 
S. Luiz ; 1905, Liege ; 1906, Milão e 1910 Bruxellas. 

As EXPOSIÇÕES INTERNACIONAES, NA ITALIA, EM 1911. 

Turim-Roma-Florençã. Commemorando o quinquagessimo an-
niversario da proclamaçào do Reino da Itália realizam-se 
este anno na bella pátria da Arte Latina três exposições in­
ternacionaes, cada uma de seu gênero. 

38 
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Turim, Roma e Florença, n'um só esforço patriótico, 
agitam-se, trabalham e esforçam-se pelo brilhantismo de seus 
concursos internacionaes. 

Turim, a princeza do Pó, ostentará em sua exposição as 
obras primas da industria e, em geral, toda e qualquer ex­
pressão correlativa á vida econômica e civil.' 

Por decreto do Governo Real a Exposição- foi dividida nas 
seguintes classes : i." Proteção e Assistência á Infância — Educação 
e ensino — Escolas, Officinas e Laboratórios de Aperfeiçoamento — 
Exercícios Sportivos; 2.' • Instrumentos, Apparelhos e Processos geraes 
para a Sciencia — Imprensa — Fotographia — Livraria — Cartas 
e apparelhos de Geographia e de Cosmographia — Instrumentos de 
precisão — Meteorologia; 3.* : Mechanica geral — Machinas motri­
zes, hydraulicas, a vapor, de explosão — Transmissão — Instru­
mentos e machinas usuaes para o trabalho da madeira, do ferro etc.; 
4.0 : A Electricidade — Electrotechnica — Electrochimica — Tele-
graphia — Telephonia; 5.° : Meios de transporte — Estradas ordi­
nárias — Ferro-vias — Filovia — Navegação marítima e flu­
vial — Navegação aérea — Serviço Postal — Pontes e estradas 
— Tunneis — Canaes etc. ; 6." : A industria Sportiva e Sports j 
7 / • A cidade moderna — Edifícios públicos e particulares 
— Casas populares — Hospitaes — Theatro etc. — Hygiene 
das habitações — Mobiliário e decorações — Instrumentos musicaes; 
8.* Os alimentos — Industrias alimentares — Productos farinaceos 
— Panificação — Conservas — Productos de confeitaria — Óleos — 
Vinhos — Cervejas — Licores; 9.' : O Regimen florestal — Bosques 
— Caça e pesca; 10.° : A Agricultura e machinas agrárias; n .° : A 
industria extractora e chimica; 12. ' : A industria dos tecidos — do 
Couro — da Ourivesaria — da Relojoaria — do Caoutchou — das 
Escovas; 13.* : O Jornal e a arte da Impressão — Industria do Papel 
— Artes graphicas — Typographia — Litographia e artes subsidiárias 
do jornal — Calendários — Reclames e Caricaturas ; 14.° : A econo­
mia Social — Institutos de previdência e de assistência — Asso­
ciações cooperativas de credito, de trabalho e de Consumo — Asso­
ciações industriaes e operárias; 15.° : A Colonização interna e externa 
— O trabalho e a producção dos italianos no extranjeiro — Pro­
ductos destinados á exportação; 16/ : A defesa da Nação — Exercito 
— Marinha — Cartographia — Hydrographia — Hospitaes — Cruz 
vermelha e material sanitário e de hygiene. 

A Exposição occupa uma superfície de um milhão de 
metros quadrados. O presidente da Commissão Executiva é o 
Senador Tomaso Villa e o presidente da Commissão Geral é 
o Senador Theopilo Rossi. 

Roma, a cidade eterna, organisará a Exposição de Bellas-
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Artes e Archeologia. Tudo que a Arte Moderna e antiga tem 
produzido de mais bello e elevado na Pintura, na Archite­
ctura e na Esculptura—ostentará agora Roma em seus palá­
cios monumentaes. 

A Archeologia, a arte dramática, a Ethnographia e a 
Musica constituirão secções annexas á bella exposição. E' pre­
sidente da Commissão Executiva o Conde Enrico di San 
Martino. 

Florença, a cidade das flores, organisará uma original 
exposição de flores, fructos e horticultura. 

O programma da exposição de Florença é o seguinte : a) Plantas 
ornamentaes, folhagens e flores); b) Plantas fructiferas e fructos; 
c) Hortaliças e legumes; d) Sementes, bulbos etc. ; e) Plantas f ru­
ctiferas, de horta e de jardim e outros productos das colônias; 
/ ) Trabalhos em flores .e flores cortadas ; g) Artes e industrias rela­
tivas á Horticultura; h) Literatura e instrucção horticula ; i) Systemas 
de conservação dos productos de horticultura ; = j) Historia da Hor­
ticultura. 

A Exposição occupará um espaço de 46 mil metros qua­
drados. E' presidente da Commissão Executiva o Senador 
Cario Ridolfi. 

AS ULTIMAS EXPOSIÇÕES DE BELLAS ARTES : NA HESPANHA 

E NA ITÁLIA 

MADRID: — Em fins de 1910, no Palácio de Crystal, em 
Madrid, esteve franqueada ao publico a exposição de Bellas-
Artes dos artistas hespanhóes. Indubitavelmente foi inte­
ressantíssimo esse certamen artístico. Do jury fizeram parte 
os artistas Simonet, Gesa, Bellves, Martinez Cubells, Ferrant, 
Sanz y Nàjèra etc. Na secçào de pintura attrahirara a má­
xima attençào as seguintes telas : 

El totero herido, de Carlos Vazquez (quadro d« intensa impressão 
de angustia de uma mulher) ; El velatorio de J. Lopex Mesquita ; 

H i k i ^ saí rtí JSTÍÍ £ « -
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y Medoro, de Marceliano Santamaria ; La Rogativa, àt- José Pueyo ; 
A -plena vida, de José Pinazo Mártinez; Cogiendo manzanas, de 
Ramon Pulido; Suerte de Vara, de Roberto Domingo; La Aficio-
nada, de Pedro Saenz Najara ; e La Dama, de Miguel Nieto. 

Os melhores trabalhos de esculptura foram : Fé e Esperanta, 
de M. Castafíos ; El Crepúsculo e La Diosa, de Ciará ; La Cuesta de 
Ia Vida, de Angel Ferrant; Busto de mujer de Inurria ; Cabeza de 
nino, de Benlliure; El voto, de Capuz, e Leon y Aguila (que faz 
parte do monumento aos heróes da Independência) de Henrique 
Marin. 

MILÃO :—Durante dois roezes, Milão ostentou no «Palazzo 
d7ella permanente» uma esplendida Exposição de Bellas-Artes, 
á qual concorreram notáveis artistas italianos. 

Mariani Pompeo concorreu com duas primorosas telas : Ultimi 
raggi di sole e Burrasca a Bordighera ; Beppe Ciardi apresentou 
Novilunio di Setfembre ; Emilio Pasini, um Ritratto di Lydia Borelli; 
(•iuseppe Casciaro La Floriana; Bersani, / / patrimônio di Cesira; 
Leonardo Bazzaro, Aqua Fonlis; Sala Paolo, Giardino; Giuseppe 
Pennasilico, um bello quadro de costumes Pescheria-Genova ; Rietti. 
expôz um bom Ritratto dello sculptore Bistolfi.; Emilio Borsa, Foglie 
Morta ; Ballestrini, V Ar atura in risaia ; Tarufi Raf f aele, Vigília di 
na/ale in pescheria a Venezia; Ludovico Cavallieíe, Ritorni di 
Paranze ; Ricardo Galli um Ritratto di Signora e Zambelleti também 
um bello Ritratto di Signora. 

Os trabalhos de esculptura mais notáveis foram : de Achille 
Alberti Ultime faville; de Michele Vedani / / bacio; e de Pellini 
Cassandra. 

* * 

A ultima exposição geral de Bellas-Artes no Rio de Ja­
neiro.— A i de Setembro de 1910, foi inaugurada a io* Ex­
posição geral promovida pela nossa Escola Nacional de Bellas-
Artes. Figuraram na secção de pintura trabalhos dos seguintes 
artistas e amadores : 

D. Amélia Marques Saldanha, Rodolpho Amoedp, Argemiro 
Cunha, Arnaldo de Carvalho, João Baptista da Costa, Agenor Cezar 
de Barros, Henrique Bernardelli, Galdino Bicho, Haldo Bocigni, 
João Baptista Bordou, Modesto Brócos, José Brugo, Pedro Bruno, 
Miguel Caplonch, D. Carlota Gondolo Laboriau, Luiz Cristophe, 
Gaspar Coelho de Magalhães , Joaquim Soares Cunha, Gustavo 
Dall'Ara, Dario Villares Barboza, D. Milly Dernemont, Manoel Bas 
Domeneck, Carlos Gomes Fernandes, Francesco Ferraresi, José Mon­
teiro da França, D. Gabriella Costa, D. Helena R. Meira, Insley 
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Pacheco, Eugênio Latour, Francisco Manna, Mario Villares Bar-
boza, Annibal Pinto de Mattos, Germano Neves, Pedro Peres, Augusto 
Petit, Presciliano Silva, D. Rachel Boher, D. Raymunda Delpbina 
da Gama e Costa, D. Regina Veiga, Fabian de Ia Rosa, Pablo Sa­
linas, Álvaro Teixeira, Virgilio Mauricio e Elysêo d'Angelo Visconti. 

A secção de gravuras de medalhão teve apenas dois ex­
positores : o Sr. Augusto Girardet e um discípulo seu, o 
Sr. Adalberto Mattos. Ò Sr. João Ludovico Maria Berna foi 
o único expositor de trabalhos de architectura. Expuzeram 
trabalhos de esculptura os Srs. Armando Magalhães Corrêa. 
Joaquim Rodrigues Moreira Júnior e Umberto Cavina. 

Na secçâo de Artes decorativas e objectos de Arte figu­
raram trabalhos de J. L. M. Berna, D. Maria Rosalia Corrêa 
Lima e da Fundição Indígena (Farinha, Carvalho & C ) . 

* * * 

EXPOSIÇÕES DE ARTISTAS NACIONAES EM 191 I.—Exposição 

Calixto Cordeiro. —O Sr. Calixto Cordeiro, durante o mez 
de Janeiro do corrente anno, expôz na Galeria Brazil, dos 
Srs. Martins Seabra & C , á rua Treze de Maio, esquina da 
rua Santo Antônio, uma boa collecção de trabalhos seus feitos 
a gouache e á aquarella. 

O Sr. Calixto foi alumno das aulas e officinas da nossa 
Casa da Moeda, quando sob a direcção do Sr. Ennes de Souza, 
tendo alli se tornado um xylographo distincto. A exposição 
teve o cunho da mais predilecta feição artística do Sr. Calixto 
— a de um perfeito chargeur. 

Eis a relação de seus trabalhos: 
Perfume, Dô de Peito, Dó de Sustância, Quandc, clje fassa 

Quando ella passa, Choro, Baile Ricos e pobres,A Creche. De,ue 
Judas se esqueceu, Indecizão, No escuro, O homem àcmma A< » 
La, SmartAterrado no espaço A ^ " a f o ^ J homem Lyn 
cos, Si falta faliar, Entre o dever e o pagar, Al«tf, - W 
Vermelho, Pao de Assucar, Palaao ^Z^nemltoJpho ^Lha 
Corcovado, Cardápio, Política, Foot-Ball Ao C^a,'faKr , v _ , 
da dança Cuidado, Pernaltas, Branco, Amarello e Dona 
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UM PANNEAU DE FERNANDES MACHADO : — Esteve exposto 
em Janeiro, próximo passado, no Salão da Escola Nacional 
de Bellas-Artes, um panneau do conhecido artista Sr. Joaquim 
Fernandes Machado. O trabalho, que tem por titulo—Pro Pá­
tria — é consagrado aos brazileiros illustres que, naf Paz e na 
guerra, se esforçaram pelo engrandecimento da nossa Pátria. 

* * * 

Exposições organisadas pela Sociedade Propagadora das 
Bellas-Artes, do Rio de Janeiro. — A Sociedade Propagadora 
das Bellas-Artes, modesta mas proficuamente, procurou sempre 
na medida de suas forças, concorrer para o progresso e des­
envolvimento das artes e das industrias em nosso paiz. 

Com os parcos recursos de que dispõe—luctando contra 
o desanimo, a má vontade e, até mesmo, a inveja de alguns— 
a Sociedade, além de manter um Lycêo de Artes e Officios, 
gratuitamente franqueado ao povo, já conseguiu promover e rea­
lizar a expensas próprias duas exposições nacionaes : uma de 
Bellas-Artes em 1882, e outra Artistico-Industrial em rgoo. 
Já que falíamos no Lycêo;~de Artes e Officios, cujos serviços 
são as vezes contestados por alguns sábios desconhecidos e 
patriotas de encommenda, não nos furtaremos a reproduzir o 
que, no relatório, apresentado a Napoleão III, sobre a Ex­
posição Universal de 1851, escreveu o grande Barão Carlos 
Dupin : «A proporção nos prêmios de primeira ordem, con-
« feridos aos estrangeiros, foi de oito para mil expositores ; para 
« os francezes, porém, essa proporção se elevou a trinta I 0$ 
« espíritos mais eminentes da commissão procuraram nas ins-
« tituições francezas o segredo de uma tão grande desigual-
« dade, e o acharam nas nossas escolas de desenho artístico e 
- geométrico, em Lyon, em Nimes e Paris e nas nossas escolas 
« de artes e officios, que apresentam hoje as mais ricas colle-
« ções e o ensino mais completo das sciencias applicadas ás 
« artes úteis.» 
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Taes palavras do illustrado Barão Carlos Dupin bastam 
para patentear a necessidade e o valor do ensino do desenho 
aos artistas e operários. 

Tratemos pois de salientar o valor das duas exposições 
promovidas pela Sociedade Propagadora das Bellas-Artes. 

EXPOSIÇÃO GERAL DE BELLAS-ARTES EM 1882 : — Em 18 

de Março de 1882 foi inaugurada essa exposição organisada 
pela Sociedade Propagadora das Bellas-Artes, a quem jamais 
poderá ser negada a gloria de ter sido a primeira instituição 
.particular que, sem auxilio do governo, levou a effeito uma 
exposição geral de Bellas-Artes, contribuindo assim para o 
florescimento das artes no Brazil. A' exposição concorreram 
os seguintes artistas : 

Pintura a óleo — Ângelo Agostini, D. Antonia de Carvalho, Antô­
nio de Araújo Souza Lobo, Antônio Alves do Valle, Augusto Off, 
Augusto Petit, Augusto Rodrigues Duarte, Carlos Alberico de Souza 
Lobo, D. Carolina de Carvalho, D. Carolina Julia de Souza, Belmiro 
de Almeida, Decio Villares, E. Papf, E. Rouede, Eduardo de Sá, Este­
vão Silva, Francico de Sá, Gustavo James, H. J. Aranha, Hygino de 
Magalhães, Jacintho Alves da Silva, D. Joanna de C.irvalho, Insley 
Pacheco, José Irineu de Souza, José Maria de Medeiros, João Baptista 
Pagani, Jorge Grimm, Júlio Ballá, Leopoldino de Faria, D. Maria 
Teixeira de Faria, Miguel Algaier, Pedro Peres, Poluceno Pereira 
da Silva Manoel, Thomaz Driendl, Vicente Ferreira Ramos e Victor 
Meirelles de Lima; Pintura a gouache — Alumnas do Collegio de 
Santa Cândida, Jacintho Alves da Silva, Insley Pacheco; Aquarelas — 
Arthur Francisco Teixeira, Caroselli, D. Eugenia Braga, Henrique 
S. Lobo, Jorge Grimm, Vicente José de Puga e D. Zeferina Mar­
condes Carneiro Leão ; Desenho — D. Abigail de Andrade, Antônio 
Alves do Valle, Antônio de Araújo Souza Lobo, Augusto Off, Brai 
Iwnacio de Vascncellos, Carlos Alberico de Souza Lobo, Eduardo de S.i, 
Francisco de Sá, Henrique de Souza Lobo, Jacintho Alves da Silva, 
José Joaquim Marinho, D. Josephina H. Galvao. Paulo Ottwill — 
Alumnos do Internato do Imperial Collegio de D. Pedro 2.', do 
Collegio Werncck, do Collegio Santa Condida — do Instituto de 
Surdos-Mudos e do Asylo de Meninos Desv.ili.ios; Gravura — 
Alfredo Pinheiro, H. J. Aranha, Antônio de Pinho Carvalho. Augusto 
Off A. A. Souza Lobo, Paulo Ottwill, Rodolpho Lima, Antônio 
Alves do Valle, Cláudio Lomellino de Carvalho: Ar.-khecti.ra — 
Carlos Arnaud, João Luiz Corrêa, Thomaz Driendl e Dr. José de 
Magalhães ; Esculptura - Blas Crespo Garc.a. Almeida Re.s, Chaves 
Pinheiro e Manoel Joaquim Valentim; e Photografh.m - Alberto 

http://Ar.-khecti.ra
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Henschel, A. A. Souza Lobo, J. F. Guimarães e Marcos Ferrez. 
A Fabrica de fundição em ferro, de Campinas, do Dr. Peixoto apre­
sentou dois trabalhos : A ceia de Leonardo da Vinci e Uma cabeça 
de Christo. 

0 numero de trabalhos expostos foi superior a 400. 

EXPOSIÇÃO ARTISTICO-INDUSTRIAL FLUMINENSE — Comme-
morativa do 40 Centenário do Descobrimento do Brazil: — A 
6 de Maio de 1900, com grande solemnidade foi inaugurada 
essa exposição. 

No primeiro grupo — Bellas-Artes - ( Desenho e pintura— 
Lithographia—Gravura—Xylographia — Zincographia — Escul­
ptura e Architectura) figuraram os seguintes artistas : 

Victor Meirelles, Antônio Alves Valle de Souza Pinto, Dome-
nique Delpione, John Oberg, Luiz Francisco de Pinho, Dr. Pedro 
Caminada, V. Steidel & C , Adelino Marques, João Cattaneo 
Ricardi, Adolpho Mallevolti, Delfim da Câmara, Henry Walder, 
João José da Silva, Ludovico Berna, Martins Seabra & C , Sebas­
tião Vieira Fernandes, Jacintho A. Silveira Mourâo, Calixto Cor­
deiro, Antônio Januzzi, Irmão & C , Alexandre Paluzzi, Amancio 
Carneiro de Campos, Frederico Antônio Steckel, Guilherme Gonçalves 
dos Santos, E. Beviláqua & C , Júlio de Grossi, A. O. Ferreira 
Rangel, Egisto Bartholomei, João Baptista de Freitas Guimarães e 
Sighieri & Rossi. 

No segundo grupo — Artes Liberaes e Mechanicas — ( Ty­
pographia— Photographia — Encadernação e Enquadramento— 
Calligraphia — Instrumentos de musica e de construcção de 
relógios — Munições — Vehiculos— Objectos de Fundição, Ser-
ralheria e Arame — Obras de cimento e ferro, chumbo e tijolo 
— Ourivesaria — Instrumentos cirúrgicos — Trabalhos de pro-
these dentaria—e Mineralogia) estiveram expostos trabalhos dos 
áeguintes concurrentes : 

Jornal do Commercio-, Collegio Salesiano de Santa Rosa e 
Lyceo Salesiano de S. Paulo, Maia & Niemeyer, Martins & C , 
J. A. de Lemos, J. F . Guimarães & C , Valerio Vieira, 
A. Leterre, Antônio C. da Costa Ribeiro, Marc Ferrez, Antô­
nio de Barros Araújo, Augusto Elias da Silva, Paulo Antô­
nio Barboza de Lima, Teixeira Bastos, Ramon Alarcon, José 
Gago de Torres Bermudes, João dos Santos Couceíro, João Nogueira 
Malheiros, Silva Macieira & Oliveira, Souza Moraes & C , Capitão 
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Dr. Alfredo Eduardo Nogueira, Eugênio de Andrade Sc C , Gui­
lherme Augusto Guimarães Júnior, Costa & Gabizo, Costa Fer­
reira & C , L. B. de Almeida & C , J. Boher & C , Joaquim Martins 
Gamenho, Dr. Mario Nazareth, Companhia Industrial Cimento e 
Ferro, Freitas & Leão, José Joaquim da Costa, Jean Schweyda, Leo­
poldo Adelino de Carvalho, Dr. Silvino de Mattos, Dr. Luiz R. 
Ebert e Dr. Alcides Medrado. 

Ao terceiro grupo — Productos Chimicos e Pharmaceuticos 
— (Bebidas alcoólicas, perfumes e sabonetes—Ácidos—graxas 
— vellas, sabão, etc. — Preparados para usos cirúrgicos e me-
dicinaes — Illutninação a acetyleno) concorreram os seguintes 
expositores1 : 

Luiz F. Freire de Aguiar, George Maschke & C , Maurice Gerin. 
Viveiros & C , Adriano Corrêa Bandeiras, Agostinho Ferreira Chaves, 
Delaire & Gouvêa, Castagnone & C , Companhia Luz Stearica, João 
de Carvalho Pedrosa, Carvalho Giffoni & C , Alberto Koenou, 
H. Matzinger, Theophilo R. Bezerra de Menezes, A. Guimarães & C , 
Tolomei Benedetti & C , Companhia Manufactora de Fumos, Socie­
dade Hygienica Brazileira, J. J. Toste Coelho, Dr. J. Barboza Rodri­
gues, V. A. Perini & Irmão. 

O quarto grupo — Industria fabril e manual — (Tecidos 
de seda — Bordados, rendas e crochets — costuras e vestidos 
— Espartilhos — Luvas — Botões — Flores artificiaes —Chapéus 
— Calçados — Malas — Sellaria— Objectos cerâmicos, vidros e 
crystaes — Ladrilhos — Fôrmas para calçado — Marcenaria — 
Armação para cortinados—Telas portáteis—Tintas, lacres, etc— 
Artefactos de cabellos e pita—Phosphoros—Confecção de folhas 
metallicas —e Fumo e seus preparados) teve os seguintes 
expositores : 

Capitani & C , Augusto Freire & C , Collegio da Immaculada 
'Conceição, Mme. Francillon Krauss, José Joaquim de Pinho, D. Su-

«anna Evangelina Moniz dos Santos, D Anna CandidaJ u Glam. 
Gustave & C., Joaquim Domingues da Silva, J. A. Ribeiro de Car-
valho, João Antônio Giudice, José Luiz Fernandes Braga Jul.o de 
Lima Monzini & Schiffini, Abreu Rosa & S.mas, Bemard.no Mo-
reira & C , Joaquim José Pereira, Couto Mattos, íe C .. José ,̂1 a .V L.. 
F A M Esberard, Amaral Guimarães & C . Emmanuel Cresta * t 
i. A. M. ÊSDeraru, « ' Companhia Marcenaria Brazileira, 
Francisco Vieira da Silva & i- ., wmp»"»1» r i i . „ , * r 
I r p T n t O da Fonseca, Manoel Ferreira ,T~£ Marnn, F o s ^ C . 
William Auler & C Eugênio L w m , F»aacwco A 
Paulo Vieira de Souza, Joaquim José Ramos Ma». A.me.da ^ 

http://Bemard.no
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des, Barrosa & Menezes, Domingos Antônio Torraca, Cardoso Mon­
teiro & C , J. A. Sardinha & C , Ferraz Irmão & C , Lopes Sá & C , 
João Antônio Dias, Taves Carvalho Figueredo & C , Companhia 
Manufactora de Fumos e Zacharias da Nova Milhazes & C. 

Ao quinto grupo—Substancias alimentícias — (Lacticinios 
— Café — Cacáo e seus preparados — Canella — Baunilha — 
Biscoutos — Confeitos — Balas — Fructas em calda — Conser­
vas diversas, carnes, peixes, legumes — Massas — e Herva-
Matte ) — concorreram os seguintes expositores: 

Antônio José de Sampaio, Bonilha Romannelli & Almeida, Car­
valho Chaves & C , Companhia Manufactora de Conseryas alimen­
tícias, Francisco Ferreira Vaz & C , J. L. Martins, José Lipiani, 
David Carneiro & C , Jacintho Cascales & C , Jayme Loyola, Leal 
Santos & Wald e Freire Corrêa & Goulart. 

Annexa á exposição houve uma secçâo de modelos dos 
navios, e respectivas machinas, da nossa Marinha de guerra. A 
exposição, que durou cerca de sete mezes, foi visitada por 
oitenta mil duzentas e vinte e oito pessoas. 

Ignotus. 



Biographias Artísticas 

ABADIE (Paulo) architecto francez, nascido, em Bordeaux, em 
1783 e fallecido em 1868. Construiu em Angoulême, o 
palácio da Justiça, a Prefeitura, o Lycêo, a prisão etc, e 
em Ruffee o palácio da Justiça. Seu filho, de egual nome, 
nasceu em Paris, em 1812 e morreu, em Chatou, em 1884. 
Este ultimo construiu a Egreja de S. Ferdinandn, em 
Bordeaux ; a egreja de S. Jorge, em Perigueux ; e as egre-
jas de S. Marcial e S. Ausone e o Palácio Municipal em 
Angoulême. 

ABBADIE (Luiz) compositor francez, nascido em 1814 e falle­
cido em 1S58. Compôz, além de diversos romances e 
canções populares, uma opereta Jeune Poule et Vieux 
Coq e uma opera-comica, Le danseur de corde. 

ABBATE (Nicolo deli') pintor, esculptor e architecto italiano, 
nascido, em Modena, em 1512, e fallecido, em Paris, em 
1571. Discípulo de Júlio Romain, executou, com Prima-
tice, diversas pinturas mythologicas, no palácio de Fon-
tainebleau. Suas telas principaes sâo : Naissance du 
Christ e Adoration des Mages. E' também conhecido 
pelo nome de Nicolas Labbé. 
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ABERLI (João Luiz) gravador e pintor Suisso. Nascido em 

1723, em Winterthur, e fallecido, em 1786, em Berna. 

ABERT (João José), compositor, nascido em 1832 em Koch-

witz (Bohemia). Suas operas mais conhecidas são: Anne 

de Landskrou, Enzio, e Astorga. Morreu em Berlim. 

ABERTINELLI (Mariotto), pintor florentino, fallecido em 1512. 

A sua obra identificava-se de tal modo com a de Fra 

Bartolommeo que, dificilmente, se distingue uma da 

outra. 

ABILDGAARD (Nicoláo Abrahão), pintor dinamarquez, nascido, 
em Compenhague, em 1744 e fallecido em 1809. 

Sua obra prima foi uma serie de quadros consagra­
dos á historia da Europa. 

Foi director da Academia de Bellas-Artes de Co-
penhague. 

Publicou também diversos trabalhos sobre a theoria 
e a historia da Arte. 

ABRAHAN (Tancredo), pintor e gravador, nascido, em Vitré 

em 1836 e fallecido, em Paris, em 1895. 

ACHARD (Aleixo João) pintor e gravador francez, nascido em 

Vorepp, em 1807 e fallecido em Grenoble, em 1884. 

ACHENBACH (Andreas), pintor allemão, nascido, em Cassei, 

em 1815. Discipulo de Schadow. Dedicou-se á paysagem 

e á marinhas. 

ACHENBACH (Oswald) Pintor. Discipulo e irmão do prece­

dente. Seu melhor quadro é Mole de Nápoles. 

ACHTERMANN (Theodoro Guilherme), esculptor allemão, nas­

cido, em Munster, em 1799 e fallecido em 1884. Suas 

esculpturas mais notáveis são : Descida da Cruz, Christo 

na Cruz e Adoração dos Reis Magos. 

ACHTSCHELLINCK (Lucas) pintor flamengo, nascido, em Bru­

xellas, em 1616, e fallecido em 1704. 

ACQUA (César deli' ), pintor austríaco, nascido em Pirano 
em 1821. 
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ADAM (Jacob Segisberto) esculptor, nascido, em Nancy, em 
1670 e fallecido, em Paris, em 1747. 

ADAM (Lambert Segisberto), esculptor, filho do precedente, 
nascido, em Nancy, em 1700 e fallecido em Paris, em 1759. 

Suas mais celebres esculpturas são : O Sena e o Mame, 
Apparição da Virgem a Santo André, Neptuno e Amphi-
trite e Neptuno acalmando as ondas. 

ADAM (Nicolau Sebastião) irmão de Lambert, esculptor, nas­
cido, em Nancy, em 1705 e fallecido em Paris, em 1778. 
Suas esculpturas mais notáveis são : a estatua Promelheu 
devorado por um abutre, um baixo relevo—O Martyrio de 
Santa Victoria, e o túmulo da rainha da Polônia Ca-
tharina Opallinska. 

ADAM (Francisco Balthazar Gaspar), esculptor, também filho 
de Jacob Segisberto, nascido em Nancy, em 1710 e fal­
lecido em Paris em 1761. Citam-se como as mais notá­
veis obras suas : as estatuas Diana no banho, Cybelle e 
Triptoleme, e Vulcano. 

ADAM (Roberto), architecto, nascido em Kirkaldy (Escócia) 

e fallecido em Londres, em 1792. 

ADAM (Jacob) desenhista e gravador, nascido, em 174S, em 
Vienna, e fallecido em 1811. 

ADAM (João Luiz) compositor, nascido em Müttersholtz, em 
1758, e fallecido em Paris, em 1848. 

ADAM (Adolpho Carlos) compositor, filho do precedente, nas­
cido em Paris, em 1803, e fallecido em 1856. Deixou di­
versas composições musicaes entre as quaes : La Reine 
d^unjour, Toreador, Giralda, Le Roi I Yvctot, Si Pelais 
roi, La poupei de Nuremberg e Le Corsaire. 

ADAM (Alberto) pintor e lithographo, nascido em Nordlingen, 
em 1786, e fallecido, em Munich.em 1S6;. Ao seu pincel 
se devem os bellos quadros : A Batalha de Leobeu e A 
Batalha de Moscou. 
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ADAM (Francisco) pintor, filho do precedente, nascido em 
i8r5 e fallecido em 1886. Pintou magistralmente diversos 
quadros, entre os quaes, a Batalha de Solferino e um 
Episódio da Batalha de Sedan em 187O. 

ADAMS-ACTON (João) esculptor, nascido, em Acton, em 1833. 
Suas esculpturas principaes são as estatuas de Glads-

tone, em Liverpool, e do General Napier, em Londres. 

MECENAS BRAZILICUS. 

{Continua) 



O LYGEO DE ARTES E OFFICIOS EM 1910 

Matrículas: Em 1910 matricularam-se nas aulas do Lycêo 
2032 indivíduos, dos quaes 1687 do sexo masculino e 345 
do sexo feminino. A estatística dos alumnos, por nacionali­
dades, é a seguinte.: Brazileiros, 1398; Portuguezes, 184; Ita­
lianos, 68; Hespanhoes, 22; Allemães, 4; Syrios, 4; Francezes, 2; 
Inglezes, 2; Norte-americano, i;Uruguayo, i;e Russo, 1. D'estes 
eram: operários, 1.182; estudantes, 238; empregados no com­
mercio, 204; militares 45; empregados públicos 12 e domés­
ticos 6. A estatística das alumnas, por nacionalidades, é a se­
guinte : Brazileiras, 327 ; Portuguezas 9 ; Hespanholas 8 e Fran­
ceza 1. 

As aulas abriram-se em 4 de Abril e foram encerradas em 
21 de Dezembro. 

Solemnidades : Em 2 de Dezembro, — devido a ter sido 
adiada, em virtude da sublevação dos marinheiros da esquadra 
nacional, a commemoração do 54? anniversario da fundação 
da Sociedade Propagadora em 23 de Novembro — realizou-se 
a sessão magna da distribuição das medalhas de ouro aos be­
neméritos professores e dos prêmios de mérito e de animação 
aos alumnos e alumnas do Lycêo de Artes e Officios, laureados 
nos annos de 1908 e 1909. A' sessão, que foi presidida pelo 
Exm. Sr. Dr. Rivadavia Corrêa, Ministro da Justiça, com­
pareceu o Exm. Sr. Marechal Hermes Rodrigues da Fonseca, 
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Presidente da Republica, que pessoalmente fez a entrega das 
medalhas e dos prêmios. Oraram na solemnidade os Srs. 
Dr. Frederico Silva e Pedro do Coutto. O concerto, orga-
nisado pelo Sr. maestro Cordiglia Lavalle, constou do seguinte 
programma: Princesse Jaune — Saint-Sâens — Ouverture pela 
orchestra ; Colombo — Carlos Gomes — ária pelo Sr. Franklin 
Rocha ; La Spangnole — Pinsuti — Trio pelas senhoritas Au­
gusta, Aurora e El vira Nogueira ; A une Edelweiss — Ferrari 
—pela senhorita Dolores Melchior; e da Serenata — Chami-
nade — Coro mixto — pelas senhoritas Dolores Melchior, Au­
gusta, Aurora e EJlvira Nogueira, Eva Rangel, Adelina Carvalho 
e Maria Rocha e Srs. Franklin Rocha, Orlando Gonçalves, 
Filgueiras, Mastropasena, Eurico Penha, G. Barbosa, Eduardo 
Rodrigues, Sylvio Perrota, Mario Gomes, André Bento, Arthur 
Napoleáo e Lydio Paranhos. 

Exposição dos trabalhos escolares — Inaugurou-se em 20 
de Dezembro e encerrou-se em 21 de Janeiro do corrente anno, 
a exposição annual dos trabalhos dos alumnos e alumnas nas 
aulas de desenho (elementar, sólidos, figuras, ornatos, geomé­
trico, architectura civil, topographico, machinas, etc.) e nas of-
fícinas de flores artificiaes, chapéos, esculptura e modelação. 
Os Srs. professores João José da Silva, Antônio Eugênio' dos 
Santos, Stefano Cavallaro, Sebastião Vieira Fernandes, Isaltino 
Barbosa, João Pereira Leite, Amancio Carneiro de Campos e 
D. Maria Magalhães devem estar satisfeitos com o bello resul­
tado de seus patrióticos esforços em prol da instrucçào popular. 

Concursos. de desenho : — Os trabalhos de desenho apresen -
tados, nos concursos em 1910, pelos alumnos e alumnas do Ly­
cêo, foram assim clasificados pelas respectivas commissões jul­
gadoras : Sexo Masculino: Aula de desenho de figuras — 
cópia de gesso: i.° grupo — Francisco M. de Andrade, Men­
ção honrosa do 3.°gráo; 2.° grupo—Delphim Vieira de Cas­
tro, 21 medalha de prata; Nestor Egydio de Figueiredo, 3.* 
medalha de prata; 3.0 grupo — Seraphim Olles, 1." medalha de 



O BRAZIL ARTÍSTICO mi 

bronze; Firmo Coelho da Rocha Guido, 2.» medalha de bronze: 
Aula de desenho de ornatos—cópia de estampa: i." grupo, Mario 
de Souza Nery e Henrique Gomes Teixeira, 1" medalhas de bron­
ze; Menções honrosas, Álvaro de Oliveira ( i° gráo), Antônio 
Pereira Pinto e Antônio Moreira da Costa (2? gráo),—2/ grupo, 
Euclydes Ferino, 2* medalha de bronze ; Menções honrosas do 
2o gráo, João Xavier dos Santos e Luiz da Silva Braga; j.*grupo, 
Lydio Januário dos Santos, 3* medalha de bronze; Menções 
honrosas do (3" gráo), José Gonçalves e Florindio Detizio; Aula 
de architectura civil; — Grupo único — Antônio de Souza Ma­
galhães, 2." medalha de prata; Aula de desenho geométrico: — 
Rufino Caetano e Francisco de Moraes, 3a medalha de bronze; 
Menções honrosas: Amylcar Boni (1? gráo), Eurico de Jesus 
e José Calazans Paixão (2? gráo) e Joaquim Geraux Filho 
(3? gráo); Sexo Feminino : Aula de desenho de figuras — có­
pia de gesso: Grupo único — Laura Augusta Nogueira e Cora 
Nympha Ferreira França (1* medalha de prata); Aula de de­
senho de figuras, cópia de estampa: /. ' grupo — Augusta Berge 
e Dolores Gimenez Gonçalves (1* medalha de bronze); Men­
ções honrosas : Adelina Rossi (1? gráo), Mercedes Martins e 
Otilia Braga (2? gráo) ; 2.' grupo : Djanira Gloria da Cruz, 
2a medalha de bronze; Menções honrosas : Adelina da Con­
ceição, Marianna Corrêa da Silva e Zelina Corrêa da Silva, 
(2? gráo), Pandora Meyer Ribeiro e Amélia de Mendonça 
(3? gráo); J.1- grupo: Diamantina C. Perreira França, 3.'me­
dalha de bronze; Menções honrosas do 3.' gráo; Carmen Gon­
çalves, Juditb Guimarães, Maria dos Reis, Julia Guimarães, 
Hermenegilda Ferreira da Silva, Germana Duthum, Djanira 
Pinto de Souza, Adelina Carelli, Iracema Furtado e Carmen 
Baptista. Da solemnidade, em que se destribuiram os prêmios 
relativos aos concursos de 1910 e que se eflectuou em 21 de 
Janeiro de 1911, daremos detalhada noticia no próximo nu-

m e r o - Chronista. 
M 



As nossas illustrações 

Publicamos no presente numero diversas estampas e al­
gumas illustrações intercalladas no texto. Só os que conhecem 
o gráo de abatimento em que jaz a Arte, em nosso paiz, po­
dem avaliar o esforço que empregamos para publicar uma re­
vista verdadeiramente artística. O restricto numero de bons 
gravadores e de hábeis impressores constitue, entre nós, para 
tentativas de tal natureza, um impecilho quasi intransponível. 
Graças, porém, á boa vontade dos illustres artistas Antônio 
Alves do Valle Souza Pinto (lithographo), Modesto Brócos (gra­
vador á agua-forte), Calixto Cordeiro (xylographo), Costa 
Ribeiro (phototipista), Manoel Pinto Gaspar (xylographo) 
e da Typographia Leuzinger, foi possivel á direcção da Re­
vista apresentar trabalhos de que ha muito o povo se desa­
costumou. Certo possuímos boas publicações illustradas como 
a nlllustração Brazileira», « O Malho», «Fon-fon», «Careta», e a 
«Revista da Semana», mas, todas ellas, inserindo apenas photo-
gravuras. 

Outróra, só a xylographia, a lithographia a gravura em 
aço e a agua-forte illustravam os livros e as publicações jorna­
lísticas. Com o aperfeiçoamento dos processos cbimicos da pho-
togravura, tornando-a commercialmente menos dispendiosa e 
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mais rápida, foram relegadas para plano posterior—senão esque­
cidas — as Artes de que falíamos. 

Nós, porém, não podemos nem devemos abandonar os 
verdadeiros processos artísticos. Temos artistas que podem, 
com algum esforço, competir com os seus irmãos da Europa 
e da Norte-America. 

Reerguer as artes decahidas, abrindo aos artistas novos 
horisontes, eis o nosso desideratum. 

%*M Do Sr. Valle, publicamos três lithographias : os re­
tratos de S. M. o Sr. D. Pedro 20, e dos Srs. Conselheiros Euze­
bio de Queirós e Zacharias de Góes, i° e 20 Presidentes da 
Sociedade; do Sr. Modesto Brócos um retrato de Grandjean 
de Montigny, em agua-forte; do Sr. Calixto Cordeiro uma 
.xylographia:— Os avarentos no inferno, inspirada no poema de 
Dante; e do ^Sr. Manoel Pinto Gaspar uma xylographia:— 
o emblema da Sociedade, cópia da medalha comraemora-
tiva da fundação da Sociedade gravada pelo saudoso Sr. 
Quintino Faria; e do Sr. Costa Ribeiro, diversas phototipias. 

A RKDACÇAO. 
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São nossos collaboradores effectivos os Srs. Araújo Viana, 
Bernardo Ribeiro de Freitas, Carlos de Laet, Coelho Netto, 
Isaltino Barboza, Joaquim Vianna, Ludovico Berna, Luiz 
Ayque, Morales de los Rios, Simoens da Silva, Vieira Fa­
zenda. Da parte artística acham-se encarregados os Srs. An­
tônio Alves do Valle Souza Pinto, Calixto Cordeiro, Costa 
Ribeiro, Manuel Pinto Gaspar e Modesto Brócos. 

* * * 

Todos os nossos números serão acompanhados de traba­
lhos artísticos, originaes ou cópias, em xylographia, agua-
forte, lithographia, phototipia etc. 

• 
•ir * 

Publicaremos, gratuitamente, noticias relativas á arte e á 
instrucçào publica, desde que nos sejam devidamente envia­
das por pessoas respeitáveis. 

• 
• • 
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O Brazil-Artístico só será distribuído gratuitamente aos 
sócios da Sociedade Propagadora das Bellas-Artes. 

Toda e qualquer correspondência para a nossa revista 
deve ser dirigida a O Brazil-Artístico, Lycêo de Artes e Offi­
cios — Rio. 

* 
• • 

Até ulterior resolução, nâo aceitamos publicações de 
annuncios commerciaes, reclames etc. 

A REDACÇAO. 
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